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XXIII. 

0 IMPERIAL COLLEGIO DE PEDRO II. 

Ainda temos conventos e muitas igrejas que visitar; 
é porém indispensável que a variedade dos assump-
tos venha em meu soccorro, para que eu tenha 
ainda companheiros e não me ache só nos meus Pas­
seios. 

Levar-vos-hei hoje ao imperial collegio de Pedro II; 
mas em vez de seguirmos já para a rua Larga de S. 
Joaquim, onde existe o externato, ou para o Enge-
nho-Velho, onde se acha o internato deste impor­
tante estabelecimento, voltaremos ainda á rua de S. 
Pedro, e pararemos defronte do sobradinho antigo e 
humilde que é contíguo á igreja de S. Pedro, e delia 
uma dependência. 

Assim como ha grandes e caudalosos rios que em 
sua nascente são apenas tênues arroios, assim tam­
bém se vêem bellas e consideráveis instituições, cujo 
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berço modesto e pobre mal deixara adevinhar o seu 
futuro brilhantismo. 

O imperial collegio de Pedro II está neste caso. 
Diz-se e pôde lêr-se, pois esta escripto, que este 

collegio foi fundado no dia 2 de Dezembro de 1837; 
certo é porém que a sua verdadeira origem data de 
um anno que não me é possivel bem determinar, e 
que no entanto foi positivamente anterior ao de 1739 
e posterior ao de 1733. 

E, mais ainda, a sua origem primitiva seria tudo 
quanto quizercm, menos fidalga. 

Essa bella instituição, de que hoje tanto nos ufa­
namos, é filha de humildes pais; porque ha um sé­
culo e vinte e alguns annos derão-lhe o ser a cari­
dade, que nunca foi altiva, e um simples sacristão-
mór, que provavelmente não era, de nobre estirpe. 

E o brilhante collegio que não se lembre de pro­
testar contra estas verdades, negando esta sua pro­
cedência, e sustentando que nunca teve parentesco 
com o seminário de S. Joaquim; porque é publico e 
está provado que elle herdou-lhe os bens, sem que 
os recebesse por legado expresso em testamento, e 
por conseqüência herdou-os por ser parente legitimo, 
e é incontestavelmente da família. 

Vou resumir em duas palavras o capitulo da nossa 
historia do outro tempo, capitulo que trata deste a,s-
sumpto, e que infelizmente não se encontra, nem nos 
livros, nem nos archivos, mas cuja veracidade julgo 
poder assegurar, porque pude lê-lo escripto na lcin-
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branca de três velhos muito respeitáveis, sendo um 
delles sacerdote, e todos absolutamente concordes na 
relação do que tinhão ouvido de seus pais c de seus 
maiores. 

Logo que se inaugurou a igreja de S. Pedro, foi 
escolhido para sacrislão-mór desse templo um ho­
mem, cujo nome ficou esquecido, talvez um padre, e em 
todo o caso homem de costumes sãos e de reconhecida 
virtude. 

O sacristão-mór não tinha fortuna, e o pouco que 
podia ganhar dividia com os pobres. Era um pobre a dar 
esmolas, partindo pelo meio o pão que apenas para elle 
chegava. 

Doia-lhe sobretudo a sorte dos meninos orphãos, que 
perdendo seus pais, ficavão em miséria... em duplice 
miséria... sem pais e sem pão. 

O sacristão-mór conhecia e soccorria um homem po­
bre, viuvo, doente, e com dous filhos ainda muito peque­
nos ; e meninos de doze e treze annos de idade. Um dia 
foi ver o seu protegido, e encontrou-o morto. Os 
dous orphãos choravão, e mal pensavão quanto devião 
chorar! 

O caridoso sacristão levou comsigo os dous meninos, 
e durante a noite levou horas inteiras a reflectir sobre a 
vida que os esperava : elle não tinha meios para educa-
los: que faria dos dous orphãos?... pensando nestes, 
pensou também que muitos outros estarião nas mesmas 
circumstancias. 

Tanto pensou, que o anjo da caridade veio inspirar-
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lhe uma idéa feliz, embora um pouco difficil, e cujo re­
sultado se mostrava muito problemático. 

Mas, apezar de todas as duvidas que a enublavão, a 
idéa, a inspiração fez sorrir ao homem caridoso, que 
dormio tranquillamente, e resolvido a executar o pro-
jecto que concebera. 

Dias depois vio-se o sacristão-mór sahir de casa em 
pleno dia, conduzindo os doüs meninos orphãos, a quem 
vestira de habito e mursa de baeta branca, pondo-lhes 
ainda no lado esquerdo do peito uma cruz de baêla 
encarnada. 

Ninguém se rio» ninguém se lembrou de deixar ouvir 
o mais leve epigramma, vendo passar aquelle grupo sin­
gular : apenas levados por um explicável impulso de cu­
riosidade, alguns curiosos forão seguindo de perto e em 
respeitoso silencio o ancião e os dous meninos. 

O sacristão-mór oommovido e um pouco receioso do 
bom exilo do seu projecto, dirigio-se em primeiro lugar a 
casa do governador, e apresentando-lhe os seus dous 
filhos adoptivos, disse-lhe com uma simplicidade, que as 
lagrimas que derramava enchião de eloqüência : 

-— Senhor, estes dous meninos são pobres orphãos, a 
quem a morte privou dos pais; precisão do pão que ali­
menta o corpo, e do pão que alimenta o espirito; acolhi-
os eu que sou quasi tão pobre como elles: posso, graças 
a Deos, repartir com elles o prato da minha mesa; fal-
tão-me porém os recursos necessários para educa-los: 
muitos outros infelizes estarão em circumstancias idênti­
cas ; e veio-me a idéa de sahir com estes a pedir esmo-
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Ias para fundar um pequeno hospício, onde recebão al­
guma instrucção e educação religiosa os orphãos, que 
bem podem vir a chamarnse de S. Pedro; porque foi re 
zando ao Senhor S. Pedro que este pensamento nasceu 
na minha alma. 

O sacrislão-mór entregou então uma folha de papel 
ao governador, que, depois de examina-la, e veiwío que 
era uma snbscripção em que elle era convidado a assi-
gnar em primeiro lugar, tomou logo a penna, escreveu 
o seu nome, e adiante a quantia de 4000000. 

Da casa do governador partio o sacristão-mór com os 
dous orphãos a fallar ao bispo D. Fr. Antônio de Guade-
lupe, que promptamente assignou na snbscripção uma 
quantia igual á que assignára o governador. 

Depois do bispo seguirãonse os negociantes e homens 
e senhoras ricas, que forão contribuindo com esmolas 
mais ou menos avultadas, de modo que, no fim de pou­
cos dias, já se mostrava animadora a colheita para os 
orphãos de S. Pedro, e assim achou-se o sacristão-mór 
em circumstancias de realisar a bella obra que tinha 
concebido, rezando ao Senhor S. Pedro. 

Mas aonde, quando, e como principiou esta instituição 
é o que não me é possível dizer, porque tanto não pude 
conseguir saber, apezar de todas as minhas investiga­
ções e de todos os tributos em que puz a paciência e a 
memória dos meus bons informantes. 

É positivo que o bispo D. Fr. Antônio de Guadelupe 
não só patrocinou a idéa do sacristão-mór da igreja de 
S. Pedro, mas ainda veio a merecer as honras de funda-
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dor do collegio dos orphãos de S. Pedro, porque com a 
influencia que lhe dava o seu merecimento, a sua posi­
ção e a sua autoridade, tomou a peito dar, e deu á obra 
da caridade um desenvolvimento que o sacristão-mór 
não podia realisar. 

O zeloso e benemérito bispo comprou ao padre Ma­
noel Marques Esteves o terreno contiguo a igreja de S. 
Pedro, e nelle fundou o seminário que se dizia dos or­
phãos de S. Pedro (assim escreve Pizarro), por pro­
visão de 8 de Junho de 1739. 

As palavras de que se serve Pizarro, que se dizia dos 
orphãos de S. Pedro, prestão-se a duas interpretações: 
ou indicão que havia já um collegio com esse titulo, c 
eis-ahi o collegio fundado pelo sacristão-mór, ou Pizarro 
assim se exprimio, porque quando escreveu já o colle­
gio tinha outro nome e se chamava de S. Joaquim. 

Mas não resta duvida a respeito da existência da ins­
tituição um pelo menos, ou alguns annos antes de 1739; 
porquanto o mesmo Pizarro, dando conta da fundação do 
seminário de S. José, e dizendo que ella foi effectuada 
por provisão de 3 de Fevereiro de 1739, accrescenta logo 
depois que : « ao mesmo tempo que se trabalhava 
naquella casa collegial, continuou a ultimar o zeloso 
bispo a primeira por elle fundada para educação e 
instrucção da desgraçada e desvalida mocidade de 
meninos orphãos e pobres do bispado, a quem a falta 
de mestres, de protectores e de outros meios mais prom-
ptos, negava a esperança de serem úteis a si mesmos 
á pátria, e ás sociedades tanto ecclesiaslica como civil. 



Com esse fim comprou ao padre Manoel Marques Esle-
ves, etc.» 

Portanto, quando se fundou o seminário de S. José 
estava já fundado o collegio que se dizia dos Orphãos 
de S. Pedro, e Pizarro attribue a fundação desta pri­
meira casa eollegial ao bispo, e não ao sacristão-mór 
da igreja de S. Pedro, ou porque ninguém mais vio 
a sobrepelis do sacristão desde que apparecêra a mi-
tra do bispo, ou porque o modesto e humilde sacristão, 
em proveito da obra caridosa que concebera, imme-
diatamente deixou o bispo tornar-se o fundador do col­
legio. 

Nem seria esta a primeira vez em que um general 
recebesse exclusivamente os louvores e as honras de 
uma victoria, para alcançar a qual um simples sol­
dado tivesse vencido alguma difficuldade antes delle. 

Em todo o caso bom foi que o bispo D. Fr. Antônio 
de Guadelupe abraçasse e desenvolvesse a idéa do sa­
cristão-mór. 

Como já notei, Pizarro nos diz que para fundar o 
collegio, o bispo comprou ao padre Estcves o terreno 
contíguo á igreja de S. Pedro; creio porém que não 
foi somente comprado o terreno, mas também um so-
bradinho nelle existente, que é o mesmo que ainda 
hoje ali se vê. 

Esta minha persuasão nasce das próprias condições 
da casa: é inadmissível que o bispo Guadelupe fizes­
se construir para um collegio um sobradinho tão aca­
nhado, tão mesquinho c tão impróprio para o fim que 
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se tinha á vista; se porém estou em erro, e aquella 
construcção foi devida ao bispo, ruim gosto, nesse ca­
so, teve S. Ex.. Reverendissima. 

Quem quizer pôde ir ver e examinar a humilissima 
casa de que se trata, e quem não se animar a fazê-lo, 
conceba um sobradinho, para o qual se sobe por uma 
escadinha, e que todo se resume em uma salinha e em 
alguns quartinhos, e com todos os seus commodos aca­
bados em inhos, e em inhas, e terá feito uma idéa com­
pleta do collegio dos orphãos de S. Pedro, fundado 
pela provisão de 8 de Junho de 1739. 

Nesse collegio, que ficou desde logo isento da juris­
dição parochial, forão creadas uma aula de gramma-
lica latina, uma de musica e uma de cantochão, sendo 
o seu primeiro reitor o padre Sebastião da Motta Leite. 

Apezar da insufficiencia da casa ahi ficarão os or­
phãos de S. Pedro durante 27 annos, e por conseqüên­
cia é claro que muito limitado devia ser o numero dos 
meninos que então se aproveitavão da instituição. 

Também é claro que a instrucção que nesse collegio 
se offerecia aos pobres orphãos era demasiadamente 
limitada, e parecia tendente a dispô-los e prepará-los 
para a vida ecclesiastica. 

Fracos erão os recursos do estabelecimento, e qua­
si que provinhão todos de uma única fonte, a caridade 
publica, que provavelmente começou desde o principio 
a ser despertada pelos próprios collegiaes que sahião 
a pedir esmolas. 

Diz-se que não tendo o collegio nessa época patri-
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monio algum, e não chegando para sua sustentação a 
colheita de esmolas, concorrião os estudantes ás festi­
vidades religiosas e aos enterros para que erão convi­
dados, percebendo por isso esportulas que revertião em 
beneficio do estabelecimento. Este uso iremos encontra-lo 
durante algum tempo ainda no seminário de S. Joaquim. 

Diz-se também que já nessa mesma época recebia 
o collegio alumnos contribuintes, e se assim era, não 
sei como se accommodavão os collegiaes naquelle so-
bradinho contíguo á igreja de S. Pedro. 

A 12 de Maio de 1742, o bispo D. Fr. João da Cruz 
reformou os estatutos que tinhão sido dados ao collegio 
pelo seu antecessor D. Fr. Antônio de Guadelupe, e pro­
curou abrandar um pouco algumas disposições mais ri­
gorosas desse regulamento, que era quasi todo copiado 
de outro observado em um collegio semelhante que havia 
na cidade do Porto. 

A infância da importante instituição dos orphãos de 
S. Pedro durou vinte c sete annos, cuja historia é boje 
quasi toda tradicional e em muitos pontos obscura: não 
ha nem documentos, nem livros em que ella possa ser 
estudada, e somente é licito afiirmar que o collegio mar­
chava embaraçadamente e lutando com todas as difficul-
dades do noviciado e da pobreza. 

Entretanto a instituição estava fundada: a arvore 
muito nova ainda não estendia em torno grandes e vigo­
rosos ramos, a cuja sombra pudesse vir acolher-se um 
elevado numero de orphãos; o solo porém era fértil, e o 
que mais faltava devia pouco a pouco ser conseguido. 

PASSEIO VOL. II. 2 
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Um velho de nome Manoel de Campos Dias tinha le­
vantado no anno de 1758 uma capella consagrada a S. 
Joaquim, no sitio em que principiava a rua do Vallongo, 
e notando as proporções acanhadas da casa do collegio 
dos orphãos de S. Pedro, offereceu para estes a capella 
que fizera erigir. 

Secundando esta acção piedosa um homem cujo nome 
não chegou até nós, mas que se sabe ter sido morador de 
Minas-Geraes, fez também e pelo mesmo tempo c para o 
mesmo fim doação de algumas braças de terra que pos­
suía junto daquella ermida, e que deviâo servir para se 
edilicar ali um seminário. 

Era então reitor do collegio o padre Jacintho Pereira 
da Costa, que recebeu as doações feitas e deu principio 
ás obras do seminário, que activou tanto que as entre­
gou muito adiantadas ao seu suecessor o conego Antônio 
Lopes Xavier. 

Este novo reitor concluio a parte principal do seminá­
rio, e teve a satisfação de ver no seu reitorado, em prin­
cipio de Dezembro de 1766, mudarem-se os orphãos de 
S. Pedro para a sua nova casa. 

Entretanto perderão os meninos nesse dia a denomina­
ção por que erão conhecidos, e os orphãos de S. Pedro 
ficarão desde então sendo chamados a principio orphãos 
de S. Joaquim, e emfim seminaristas de S. Joaquim. 

O sobradinho contíguo á igreja de S. Pedro foi depois 
de algum tempo destinado a hospedar o sacristão-mór da 
competente igreja, e ainda hoje, creio eu, continua a ter 
este destino. 
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Debaixo das vistas e da protecção dos bispos forão os 
diversos reitores do seminário de S. Joaquim ampliando 
este estabelecimento, e pouco a pouco fazendo construir 
a igreja de S. Joaquim, conforme erão mais ou menos 
animadores os recursos que offerecia aos orphãos a ca­
ridade publica. 

Pouco a pouco também conseguirão elles ir preparan­
do o pequeno patrimônio que teve depois o seminário, e 
que constou de nove prédios, que se deverão a alguns 
legados pios, e ás sobras das despezas do estabelecimen­
to, sobras que a economia dos reitores pôde muitas vezes 
fazer apparecer. 

Mas o patrimônio dos orphãos de S. Pedro ou de S. 
Joaquim começou logo sob máos auspícios; porque o pri­
meiro, ou um dos primeiros bemfeitores, que foi o padre 
Sebastião da Motta Leite, legou em proveito do collegio 
e dos collegiaes uma chácara que possuía na Gamboa, 
determinando que nunca ella pudesse ser vendida nem 
obrigada a cousa alguma; fez-se porém o contrario 
disso, ficando o seminário sem a chácara, como depois 
ficarão os pobres orphãos privados de tudo quanto era 
propriedade sua. 

A 20 de Julho de 1777 o bispo D. José Joaquim Jus-
íiniano Castello-Branco determinou que o seminário de 
S. Joaquim recebesse gratuitamente meninos orphãos 
pobres até o numero de vinte e seis ; esse numero porém 
foi elevado a vinte e nove no anno de 1795, ém conse­
qüência de três legados de 1:200$000cadaum,feitospor 
Domingos de Souza Guimarães, sob a condição de se crea-
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rem no seminário mais lies lugares perpétuos para me­
ninos pobres. 

Mas o seminário contava lies classes de alumuos: a 
primeira era a dos meninos ricos, chamados pensionis­
tas, que pagavâo oitenta mil réis annuaes; a segunda a 
dos menos ricos, chamados meio-pensionistas, que con-
tribuião com quarenta mil réis annuaes; e a terceira dos 
pobres, que erão gratuitos, ou antes que pagavão tanto 
ou mais que os outros; graças ao concurso da caridade 
pubüca, e graças também ao seu trabalho, como daqui a 
pouco terei de mostrar. 

Nos primeiros tempos as duas classes de ricos e menos 
ricos conlribuião com sessenta mil réis annuaes a primei­
ra, e com trinta mil réis a segunda. 

Até aqui nada ha que notar. Chamavâo-se alumnos 
gratuitos no seminário de S. Joaquim os seminaristas 
que não tinhão pais, ou protectores que pagassem iminc-
diatamenle a sua annualidade, embora com o seu pa­
trimônio e com as esmolas que elles próprios obtinhão 
fizessem igual ou maior pagamento, isso pouco importa. 

D'aqui por diante porém encontraremos differenças e 
distincções que estão em completa desharmonia com os 
sentimentos de uma verdadeira caridade. 

Vou principiar pelo principio. Facão de conta que ba­
tia á porta do seminário de S. Joaquim um menino que 
queria entrar para ali; havia lugares vagos em qualquer 
das três classes de seminaristas: abria-se a porta. 

O menino devia ser admitlido com certa3 formalida­
des, e eis-aqui o que se praticava. 
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Se o menino era rico, o reitor o conduzia á igreja, cu­
jas portas se abrião ao publico, e depois de benzer os há­
bitos de seminarista, que o novo aluniuo trocava pelos 
seus vestidos seculares, fazia-o escolher e tomar o nome 
de algum santo, como se praticava nas casas profes­
sas, e emfim entoava um Te-Deum com toda a solem-
nidade. 

Mas se o menino era pobre, arranjavão-se todas essas 
ceremonias á capucha no coro da igreja, e dispensava-se 
o Te-Deum. 

Por conseqüência os louvores a Deos erão rendidos 
pelo dinheiro que o menino rico vinha pagar, e não pelo 
novo alumno que o seminário recebia, e que ia educar de 
modo conveniente ao Estado. 

Passo a dizer-vos como se vestião os seminaristas de 
S. Joaquim. 

No interior do seminário trazião uma túnica de unho 
branco apertada com um cinto prelo, e calçavão meias 
brancas e sapatos pretos; os pobres porém usavão a 
principio de sapatos de couro branco e trazião cinto de 
couro preto, em vez de cadarço dessa côr, com que se 
cingião os ricos. 

Nas solemnidades dentro e fora do seminário os há­
bitos erão os seguintes: lunica, mursa e barrele de 
baetilha branca, cinto de cadarço preto, uma cruz ver­
melha no lado esquerdo da mursa. 

Dessas vestes brancas proveio nos seminaristas a al­
cunha de carneiros, porque erão conhecidos na cidade, 
e que provavelmente lhe foi posta pelos estudantes dos 
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como opportunamente direi. 

O padre Plácido Mendes Carneiro, sendo reitor do 
seminário de S. Joaquim, fez desapparecer completa­
mente as differenças que se notavão nos hábitos dos 
seminaristas ricos e pobres, bem como veremos que pôz 
termo a outras distincções e usos inconvenientes. 

Este mesmo reitor obteve do bispo D. José Caetano 
da Silva Coutinho, por despacho de 17 de Agosto de 
1811, a mudança dos hábitos dos seminaristas, que fi­
carão usando de túnica preta, barrete e meias da mesma 
côr, cinto roxo com uma pequena faxa, mursa também 
roxa com uma cruz vermelha ao lado esquerdo, c sapato 
com íivella. 

Quando os seminaristas sahião em communidade para 
alguma funcção ou ceremonia religiosa, ião assim tra­
jados e levavâo cruz alçada, cruz que se chamava ponti­
ficai, por isso que sustentava a tiára pontifícia, e as cha­
ves de S. Pedro: aos lados da cruz mostravão-se os com­
petentes ciriaes, e os seminaristas que levavão estas insí­
gnias,trajavão sobrepellizesque o seminário lhes fornecia. 

Passados alguns annos, e lendo succedido no reitorado 
ao padre Plácido Mendes Carneiro, que fora nomeado 
conego da capella real, o abbade de Alverca José dos 
Santos Salgueiro, o bispo D. José Caetano permittio a 
pedido deste, que os seminaristas usassem de sobre-
peliiz, trazendo sobre esta a mursa roxa e cabeção 
encarnado, com o que exultarão os jovens alumnos por 
se acharem mais bonitos e vistosos que d'antes. 



— 15 — 

O mesmo reitor conseguio também do Sr. D. João VI 
para os seminaristas a concessão de uma medalha de 
honra, que elles trazião pendente de uma fita de seda 
preta, quando usavão de habito, e presa ao lado es­
querdo do peito quando se apresentavão de casaca. 

A medalha era dourada e de figura oval: em uma de 
suas faces via-se em relevo um livro atravessado por um 
cajado, lendo-se na circumferencia pouco mais ou menos 
a seguinte inscripção: « Pulitamum orphanotrophium 
divo Joachinodicatum » e na outra face estava a effigie 
do rei com esta outra inscripção: «JoannesPortugaliw, 
Brasilioe et Algarbiorum Rex et orphanorum Paler ». 

Asseverão-me que estas inscripções forão dictadas pelo 
celebre e venerando Silvestre Pinheiro. 

Já se vê que os orphãos de S. Pedro depois de terem 
mudado de nome uma vez pelo menos, mudarão ainda 
mais vezes de vestidos; parece porém que gozarão de 
alguma consideração no reinado do Sr. D. João VI, pois 
que merecerão a concessão de uma medalha de honra ; 
mas isso não os livrou de perderem nessa mesma época 
o seu seminário, como teremos de ver em breve. 

Cabia em tal caso lembrar o dictado que diz: « pobre 
quando vê muita esmola, desconfia ». 

É porém conveniente não atropellar os factos, nem 
confundir a historia. 

Ainda tenho bastante que dizer antes de chegar a essa 
primeira violência feita aos orphãos de S. Joaquim. 

Ficarei aqui por hoje. 
^ A A A A A A A A -
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XXIV 

O IMPERIAL COLLEGIO DE PEDRO II. 

A administração do antigo seminário dos orphãos de 
S. Joaquim foi a principio, e durante muitos annos, da 
maior simplicidade, e pouco mais ou menos como fora 
primitivamente a do collegio dos orphãos de S. Pedro. 

O chefe supremo do estabelecimento era o bispo dio­
cesano do Rio de Janeiro, sendo por provisão delle no­
meados o reitor, o vice-reitor e os professores. 

Os superiores do seminário erão quatro, a dous dos 
quaes estava especialmente incumbida a administração. 

O reitor governava o seminário, nomeava algum em­
pregado subalterno de que havia necessidade, e respon­
dia pelo comportamento moral e religioso dos semina­
ristas. 

O vice-reitor era o cconomo da casa, dava todas as 
providencias a íim de que nada faltasse daquillo que se 
garantia a JS meninos, velava pela pontualidade dos actos 
da communidade, fazia as compras necessárias, cobrava 
as rendas do patrimônio do seminário, bem como de uma 
terça parte do rendimento de um trapiche que se chama­
va da Ordem, e a que o estabelecimento tinha direito ; 
assistia ao refeitório, e celebrava missa todos os dias ás 
sete horas da manhã. 

Os outros dous superiores erão um professor de latim 
que dava lições diárias das oito ás dez horas da manhã, 
e das três ás cinco da tarde, á excepção das quintas-feiras 
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que erão dias feriados; e um professor de cantochão, 
que leccionava duas vezes por semana somente, nas tar­
des das quartas-feiras e sabbados. 

Creou-se também no seminário uma aula de musica, 
que em pouco tempo desappareceu, deixando os semina­
ristas reduzidos ao monótono cantochão. 

Já se vê que em matéria de administração nada podia 
haver mais simples, e em matéria de instrucção nada po­
dia haver mais pobre e limitado. 

Não poderia merecer uma queixa razoável este simpli-
cissimo systema administrativo: não se sentia necessida­
de de uma administração complicada, nem de um grande 
pessoal delia incumbido. 

Não me refiro ao que se passa no imperial collegio de 
Pedro II, que em seu governo interno está felizmente li­
vre de notáveis complicações; se porém quizesse fallar 
de outras instituições e de diversos ramos da administra, 
ção publica, provaria sem a menor difficuldade que quan­
to maior é a náo maior é a tormenta, que quanto menos 
simples é o mecanismo do serviço e a têa administrativa, e 
mais numeroso o pessoal envolvido nelles, tanto mais sen­
sível é a atrapalhação, c tanto mais larga a sangria que 
recebe o thesouro publico, sem que o Estado colha um 
proveito que realmente corresponda á elevação dadespeza 

È verdade que as atrapalhações administrativas devi­
das ao pessoal numeroso empregado no serviço, que se 
subdivide, e se sujeita a trinta mil secções, distincções, 
c mais isto c mais aquillo, são ás vezes indispensáveis 
para se arranjarem afilhados de excellenlissimos padri-

PASSEIO VOL. ít. 3 
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nhos, o por conseqüência não ha que dizer, nem que no­
tar : pague o thesouro as custas, e faça-se em quinze dias 
o que se podia acabar em dous ou três. 

Direi opportunamente quaes as modificações por quo 
teve de passar a administração do seminário dos orphãos 
de S. Joaquim. 

Quanto á instrucção, que era impossível que mais re­
sumida fosse, ainda assim era ura apreciável beneficio 
naquelle tempo. 

Os meninos que concluião os seus estudos de lalim c 
cantochão no seminário dos orphãos de S. Joaquim, 
achavão nos seminários de S. José e da Lapa, e em uma 
ou outra aula, recursos para completar o seu curso de 
humanidades. 

A maior parte dos seminaristas de S. Joaquim desli-
nava-se ao sacerdócio, e neste seminário gastavão qua­
tro, cinco e ás vezes mais annos em aprender o lalim, 
embora somente de latim e de cantochão se oecupassem. 

Ficais sem duvida tomados de espanto depois de rece­
ber esta informação. 

Comparais os estudantes de outr'ora com os estudan­
tes de hoje, e vos sentis abysmados considerando a fácil 
comprehensão da mocidade do nosso tempo. 

Façamos justiça aos nossos maiores. 
Houve então, como hoje ha, bellas intelligencias e es­

tudantes igualmente applicados e talentosos; hoje porém 
os systemas de instrucção se achão aperfeiçoados, os li­
vros sobrão, os mestres não faltão, e póde-se aprender 
muito mais e mais depressa. 
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Entretanto é preciso não confundir a verdade com o 
sophisma. 

Podeis relatar-me trinta ou quarenta fados de meni-
nos-prodigios que em dous ou três annos, e até mesmo 
em alguns mezes, aprenderão latim, francez, inglez, his­
toria, geographia, arilhmetica e geometria, philosophia, 
rhetorica e outras cousas mais, e forão approvados com 
louvor cm seus exames de preparatórios em certas aca­
demias do Império. 

Não ponho em duvida os factos; mas não creio no pro­
dígio; todos sabem como esses milagres se arranjão, e 
apezar do patronato, o menino-prodigio não passará de 
um nihü in omnibus. 

Aprendia-se antigamente o latim durante cinco an­
nos e mais nos seminários ; mas os estudantes sahião das 
aulas sabendo alguma cousa, e os padres lião o seu 
breviario com consciência e entendendo o que lião, 
o que era por certo muito melhor do que vêr-se um 
analphabeto que aborrecido da taverna em que é caixei-
ro, determina ser padre, e no fim de alguns mezes toma 
ordens de presbytero sem saber como concorda o sujeito 
com o verbo, sem poder cantar uma epistola se não en­
tre um chuveiro de syllabadas, e fazendo ouvir a pala­
vra de Deos sem comprehendê-la, como um papagaio 
que repete : Quem passa? é o rei que vai á caça? 

Salvas honrosas excepções, o nosso clero nunca foi 
grande cousa, quanto á illustração; mas também nun­
ca se mostrou tão ignorante, nem tão abaixo da sua 
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muito nobre e vencranda missão, como hoje, salvas 
ainda honrosas excepções. 

Por conseqüência era mil vezes melhor aprender 
latim durante quatro ou seis annos, do que engorolar 
um dominus vobiscam, em dous ou três mezes. 

Mas onde vou eu com as minhas costumadas diva-
gações?... deixemos em paz os improvisos de padres 
e de acadêmicos e vamos continuar a historia do se­
minário dos orphãos de S. Joaquim. 

Já fallei da administração do estabelecimento; vou 
oulra vez occupar-me com os seminaristas. 

O refeitório do seminário era como podia ser o de 
uma casa de pobres, e rcsentia-se por certo de uma ruim 
disposição logo na primeira comida; porque durante 
muitos annos não houve almoço prestado pelo estabele­
cimento : os alumnos almoça vão á sua custa, e por con­
seqüência, os pobres ficavão á mercê dos ricos, ou de 
alguns recursos devidos â caridade, ou emfim não almo­
ça vão, o que aliás raramente acontecia. 

Nos domingos porém e nos dias de festa fazia-se uma 
excepção a esta regra duramente econômica, e dava-se 
a cada seminarista um opiparo almoço, que constava ex­
clusivamente de um pão com manteiga. 

Ao jantar e á cêa a mesa era simples, mas faria. 
Ao jantar, que tocava ao meio dia, havia carne de 

vacca cosida com couves e toucinho, carne guisada, a 
que os seminaristas chamavão serrabode, e a esse prato 
se ajuntava arroz, e por sobremesa frula do tempo. 
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Nos dias de preceito a carne de vacca era sempre substi­
tuída por bacalháo ou peixe grosso salgado. 

Um vice-reitor do seminário deixou a esse constante e 
infallivel prato de carne cosida ou guisada o nome de 
purgante da casa, porque era de regra que raramente 
falhava, que os meninos que enlravãopara o seminário, 
ainda mesmo amarellos e magros, mostravão-se no fim 
de dous mezes córados e brilhantes de saúde, depois de 
haverem passado por um pro fluvio ventris, que durava 
algumas semanas. 

Á noite constava a cêa de um único prato e frula do 
tempo, e nos dias de preceito esse prato era simplesmen­
te de hervas, ou de arroz com camarões, que os semina­
ristas tinhão alcunhado com uma certa propriedade cha­
mando-o — o ponto e vírgula. 

Mas nem a falta do almoço nem a parcimônia da mesa 
do refeitório do seminário dos orphãos de S. Joaquim 
me causão verdadeira estranheza: a casa era pobre, não 
podia dar mais, e portanto devião todos ter paciência ; o 
que porém se tornava muito censurável era o costume 
vil e indigno que fazia excluir no mesmo seminário da 
mesa dos alumnos contribuintes os alumnos gratuitos! 
Não se permittia que os pobres comessem serrabode nem 
ponto e vírgula com os ricos! Em uma instituição filha 
legilima da caridade, offendia-se mortalmente a caridade 
para se render cultos ao ouro I Em uma casa de Jesus-
Christo dobravão-se os joelhos a Plutus ou ao diabo!... 

Felizmente, sendo reitor o padre Plácido Mendes Car­
neiro, forão por suas repetidas reclamações abolidas 
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essas excepções odiosas, e que dovião envergonhar 
áquelles que as linhão estatuído. 

Além dos seus estudos de latim e cantochão os semi­
naristas de S. Joaquim occupavão-se em exercícios de 
piedade christã. 

Todos os dias resavão no coro da igreja o officio de 
nove lições, como os sacerdotes, isto é, desde matinas 
até nôa de manhã, e de vésperas alé completas á tarde. 
Este trabalho foi dispensado pelo bispo D. José Caetano 
da Silva Coutinho, ficando porém os seminaristas sem­
pre obrigados a recitarem o officio em todos os domin­
gos e dias santos. Nos dias feria es cantavãoaSteíiace/i, 
dava a oração um diacono, e elles ouvião missa. Á noite 
ião para a capella do seminário, ás sete horas e meia, c 
lá resavão o terço de Nossa Senhora, e voltavão em 
communidade para o refeitório, onde ceiavão sob a pre­
sidência do vice-reitor, e emfim, depois de darem graças 
a Deos e de recitarem o psalmo miserere, retiravão-se, 
indo cada um para o seu cubículo. 

Além destes exercícios de piedade tinhão os semina­
ristas durante o anno algumas grandes solemnidadcs re­
ligiosas, que se celebravão na igreja do seminário, e em 
que elles tomavão uma parte muito notável. 

A festa do patriarcha S. Joaquim era feita com toda a 
pompa e precedida de novenas, nas quaes prégavão os 
seminaristas que o reilor escolhia d'entre áquelles que 
lhe paredão mais capazes de desempenhar esse serviço, 
e é escusado dizer que acudia um numeroso concurso 
para ouvir e apreciar os pregadores imberbes, alguns 
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dos quaes creàrão uma fama que não desmentirão depois. 
Na véspera da festa havia matinas cantadas pelos semi­
naristas. 

Notava-se com interesse que apparecião nesta solem-
nidade alguns sacerdotes que vinhão espontaneamente 
pagar ainda um tributo de amor e de saudade ao seminá­
rio, de que erão filhos. 

A festa do patriarcha S. Joaquim era sem duvida a 
principal; celebravão-se porém ainda mais duas, á de 
Nossa Senhora das Dores e a de S. José, cujos festeiros 
erão sempre seminaristas, admittindo-se no entanto o 
concurso de devotos de fora do seminário, fazendo-se 
para esse fim eleição annual de juizeSj juizas, procura­
dores, etc. 

Vou agora mostrar com a simples exposição de ou­
tros costumes e usos observados no seminário de S. Joa­
quim, como os pobres orphãos, os alumnos chamados 
não contribuintes ou gratuitos, erão de facto contribuin­
tes pouco mais ou menos como os outros. 

Os seminaristas tinhão por obrigação varrer a igreja 
do seminário e cuidar da sacrislia, trazendo-as sempre 
no mais completo asseio, e dividião entre si este ser­
viço, fazendo semanas, de modo que cumprissem todos 
o mesmo dever. 

Até aqui a regra era geral: apparece porém em se­
guida uma excepção, que vai tornar, como disse, 
os seminaristas gratuitos em nome, contribuintes de 
facto. 

Os alumnos pobres do seminário de S. Joaquim 
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fazião semanas de coros, indo dous para o coro de S. 
Pedro, dous para o da Candelária, e dous para o da Mi­
sericórdia, recebendo por esse serviço o seminário uma 
quantia annual. 

Costumavão também sahir era communidade para 
acompanhar enterros, porque nos testamentos deixados 
por alguns finados achava-se a cláusula de uma es­
mola de quatro centos, duzentos, e cem mil réis no 
minimo legada aos pobres orphãos de S. Joaquim, 
com a obrigação de irem estes acompanhar ao ullimo 
jazigo os restos mortaes dos legatarios, entoando na 
rua o psalmo miserere, e na igreja, depois da encom-
mendação, um bem garganteado libera-me, dando o 
reitor do seminário a oração. 

Ainda alguns devolos mandando cantar missas por 
qualquer intenção, enlendião-se ás vezes com o reitor 
do seminário de S. Joaquim, e lá ião os seminaristas 
entoar o seu cantochão mediante uma esmola mais ou 
menos elevada, que pertencia sempre ao estabeleci­
mento. 

Segue-se portanto que não podia haver gratuitos me­
nos onerosos do que os pobres orphãos de S. Joaquim, que 
durante muito tempo andarão com sapatos e cintos dif-
ferentes dos que trazião seus collegas ricos, e nem ao 
menos comião com elles toucinho á mesma mesa, e 
tinhão ou recebião á parte o seu purgante da casa e 
o seu ponto e rirgula, como se até nos pontos e vír­
gulas c nos purgantes se devesse estabelecer ditterença 
entre pobres e ricos ! 
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Outro costume foi por muitos annos observado, pelo 
qual os orphãos pobres de S. Joaquim recolhião auxí­
lios certos e ás vezes avultados, que aproveitavão aliás 
a todos os seminaristas; porque vinhão a pertencer ao 
seminário. 

Sahião os pobres meninos com as suas vestes, que 
os fazião chamar—carneiros—. e levando nas mãos 
uma bolsa, corrião os diversos bairros da cidade, en­
toando em alta voz estas palavras despertadoras da 
caridade publica: « Dai esmola aos meninos orphãos 
de S. Joaquim pelo amor de Deos ». 

E não é preciso dizer que as bolsas voltavão rechea­
das dos obulos da caridade, mas também é verdade que 
os meninos vião-se expostos aos motejos e ás zombarias 
dos garotos, e dos rapazes sem juizo ou sem genero­
sidade. 

Semelhante prática tinha em verdade graves incon­
venientes : não era certamente a mais própria para 
o complemento da educação moral dos meninos, e po­
dia mesmo facilitar a sua desmoralisação. 

Outros meios havia para chamar a caridade publica 
em soccorro do seminário dos pobres orphãos de S. Joa­
quim, e foi assim que entendeu o reitor padre Plácido 
Mendes Carneiro, que acabou com esse triste costume. 

Faz a maior honra à memória do padre Plácido o 
facto de se encontrar o seu nome ligado a todas essas 
pequenas, mas importantes reformas tendentes a me­
lhorarem a posição dos alumnos pobres do seminário, 
c a porem um termo a Iodas as distincções mesquinhas 
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e repugnantes, que fazião correr uma linha divisória 
entre os seminaristas contribuintes e os chamados gra­
tuitos, com offensa evidente da caridade, e aviltamento 

dos pobres. 
Taes erão os systemas de administração e de estu­

dos, e os costumes do seminário dos orphãos de S. 
Joaquim. 

No principio do século actual tinhão os seminaristas 
por mestres de latim o padre João Baptista de Meirelles, 
que depois foi vigário da freguezia, hoje cidade de 
Vassouras, e por mestres de musica, piano e cantochão 
o padre José de Oliveira e José Joaquim, que era ainda 
mais conhecido pela alcunha Os cinco sentidos, e tanlos 
progressos mostravão os estudantes, e tanto credito 
merecia o seminário, que logo depois da chegada da 
família real um e outro receberão uma prova de con­
sideração da parte do príncipe regente o Sr. D. João. 

Tratando-se de celebrar a semana santa na capella 
real, mandou o príncipe regente que o cura da capella, 
o padre Antônio Pedro, escolhesse em todos os coros 
existentes na cidade do Rio de Janeiro cantores com 
boas vozes e capacidade reconhecida para ajudar ás ce-
remonias d'aquella sumptuosa solemnidade, e só do se­
minário de S. Joaquim forão tirados sete meninos, que 
depois receberão do Sr. D. João, em nome da rainha, a 
nomeação de capellães cantores, e desses vive ainda 
hoje um, que é o Sr. padre-mestre Joaquim Severino 
Gomes de Abreu. 

No thesouro do imperial collegio de Pedro II con-
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serva-se ainda aclualmente uma ambula de ouro de 
grande merecimento artístico, que pertencera desde 
longa data ao seminário de S. Joaquim. O Sr. D. João, 
príncipe regente, notando que ella precisava de con­
certo, mandou effectuar este á sua custa, mostrando 
neste facto, aliás muito simples, que se interessava pelo 
estabelecimento, e depois distinguio os seminaristas de 
S. Joaquim, concedendo-lhes a medalha de que já fallei. 

Mas esta protecção da magestade arrefeceu no fim 
de breves annos, e em 1818 recebeu o seminário dos 
pobres orphãos de S. Joaquim o primeiro golpe e a 
primeira injustiça. 

Acabava de chegar em Outubro de 1817 ao Rio de 
Janeiro uma divisão de tropas portuguezas, e sendo 
necessário accommodar os soldados, e não bastando para 
isso os quartéis existentes e alguns que se improvisarão, 
transformou-se também em quartel o seminário de 
S. Joaquim. 

Por decreto de 5 de Janeiro de 1818, e sob infor­
mações e parecer do bispo D. José Caetano da Silva 
Coutinho, foi extincto o seminário de S. Joaquim, sendo 
o edifício e suas dependências encorporados aos pró­
prios da coroa, percebendo os rendimentos do patrimô­
nio do extincto seminário, o episcopal de S. José, para o 
qual devião passar os alumnos que tivessem vocação e 
habilitações para o estado ecclesiastico, ficando os outros 
addidos ao corpo de artífices engenheiros da divisão 
portugueza, que para quartel de um dos seus corpos re-
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cebêra aquella casa, que era propriedade dos orphãos 
pobres. 

Este arranjo violento foi uma espécie das celebres 
aposentadorias que logo depois da chegada da família 
real portugueza fizerão o tormento dos habitantes da ci­
dade do Rio de Janeiro. 

Admira a sem-ceremonia com que se arrancou uma 
propriedade a seus legítimos donos! mas ao menos 
naquelle bom e suavíssimo tempo o governo não dava 
contas deseusactos, e fazia violências sem receio de 
responsabilidade. 

Deve-se suppôr, para de algum modo desculpar este 
acto cruel, que o seminário de S. Joaquim se apresenta­
va em lamentável decadência em 1818, e que parecen­
do arvore incapaz de dar bons fructos, o governo julgou 
acertado corta-la pela raiz. 

Admittindo-se porém essa hypothese, o que cumpria 
ao governo fazer era regenerar a instituição, dar-lhe 
elementos de vida e de prosperidade, chegar terra á 
arvore e cultiva-la, e trata-la com esmero e zelo para 
que ella fnidificasse. 

Se a instituição fosse filha do governo, se o patrimô­
nio do seminário pertencesse por alguma condição ao 
governo, o decreto de 5 de Janeiro de 1818 seria apenas 

, um erro, uma medida mal aconselhada e inconveniente; 
sendo porém a instituição inteiramente alheia do gover­
no, e o seminário e o seu patrimônio propriedade dos 
orphãos pobres de S. Joaquim, e propriedade havida 



— 29 — 

por doações explicitas e claras, aquelle decreto foi uma 
violência que não tem explicação e ainda menos escusa. 

E no entanto o decreto de 5 de Janeiro de 1818 teve 
a seu favor a informação e o parecer do bispo D. José 
Caetano da Silva Coutinho, um príncipe da igreja ve­
nerando e sábio!... 

Quandoque dormitat Homerus. 
Aquelle que deveria ser o natural defensor do semi­

nário dos pobres orphãos de S. Joaquim, abandonou-o 
no momento supremo, e concorreu de sua parte para 
que se desmantelasse a obra concebida e começada a' 
realizar pelo sacristão-mór da igreja de S. Pedro, e des­
envolvida pelo bispo D, Fr. Antônio de Guadelupe, e por 
seus successores com o auxilio e o concurso de alguns 
homens benéficos e piedosos. 

E sobre um mal veio logo outro. 
Em 1818 desapparecêrão com o archivo do seminário 

de S. Joaquim os títulos e documentos do respectivo 
patrimônio. 

O ministro conde dos Arcos acudio em soccorro do 
patrimônio: está visto que devia mostrar-se algum 
cuidado com o espolio do seminário morto. 

O Dr. José da Silva Lisboa, depois visconde de Cairú, 
e uma das maiores illustrações do Brasil, foi encarre­
gado de colher as possíveis informações sobre a origem e 
historia da instituição sacrificada: recebeu a missão de 
escrever a necrologia da defuncta, e fez tudo quanto pôde 
para desempenha-la: dos dous últimos reitores, que 
ainda vivião, o abbade José dos Santos Salgueiros e o 
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conego Plácido Mendes Carneiro, e dos bemfeilores Joa­
quim Antônio Insúa, e José Severino Gesteira, obteve 
algumas noticias e esclarecimentos que lhe servirão para 
descobrir e recolher os poucos documentos que hoje se 
possue a respeito do seminário de S. Joaquim. 

Ha, porém, coincidências e acasos singulares que o 
povo não deixa passar desapercebidos. 

Era notável e quasi proverbial o constante e feliz es­
tado sanitário do seminário de S. Joaquim. Os reitores, 
os seminaristas e toda a gente da casa gozavão sempre 
de excellente saúde, e tornára-se raro o caso de alguma 
enfermidade. 

Observára-se mesmo que durante a terrível zampe-
rini ninguém adoecera no seminário de S. Joaquim, e 
ainda mais notável observação se fizera quando reinou 
a não menos fatal epidemia que recebera a alcunha de 
varcunda, e que tantas vidas ceifara no Rio de Ja­
neiro; porque, habitando então dentro do seminário 
cerca de oitenta pessoas, forão quasi todas atacadas do 
mal, e não houve uma só que succumbisse a elle. 

Passou o seminário a ser quartel de soldados, e come­
çou logo entre estes a-colheita da morte. 

As moléstias se multiplicarão, elas victimas forão 
numerosas, entrando na conta dellas um oíficial e o ca-
pellão do corpo aquartelado. 

E além das enfermidades occorreu também um de­
sastre. 

Diz uma tradição que um grande muro que havia, 
como hoje ha, para o lado da rua da Imperatriz, rua 
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que então se chamava do Vallongo, veio a cahir um dia 
inexperadamente, e esmagou em baixo de suas pedras 
um menino, que ia passando. 

Tudo isto podia muito naturalmente acontecer; o povo, 
porém, que é crédulo, e que se deixa dominar por idéas 
que a razão nem sempre aceita e explica, acreditou que 
o decreto de 5 de Janeiro de 1818 não tinha sido nem 
podia ser abençoado por Deos, que é pai dos orphãos e 
de todos os pobres, e que, portanto, condemnava a 
injustiça e a violência feita aos orphãos pobres de S. 
Joaquim. 

-N / \AA/ \AAA/^-
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XXV. 

O IMPERIAL COLLEGIO DE PEDRO II. 

Aextincção do seminário dos pobres orphãos de S. 
Joaquim era um facto consummado desde Janeiro de 
1818. O poder absoluto havia arrancado aos pobres 
orphãos uma doação feita pela caridade de não poucos 
bemfeitores, e não se admittia nesse tempo a menor op-
posição ao quero e mando do governo, que assim mos­
trava desprezar o direito de propriedade. 

Entretanto dous annos e quatro mezes tinhão apenas 
corrido, e já o governo corrigia arrependido o erro que 
commettêra, revogando todas as disposições do decreto 
de 5 de Janeiro de 1818. 

Ignoro completamente as razões que levarão o governo 
a dar semelhante passo, e, como é de crer que em dous 
annos e quatro mezes tivessem arrefecido as queixas dos 
bemfeitores da instituição, se é que estes por ventura 
ousarão alguma vez murmurar, devo suppôr que a me­
dida fosse aconselhada pelo reconhecimento do direito 
que assistia aos orphãos pobres de S. Joaquim, ou tam­
bém pelo natural desejo que tinha o novo governo do 
Brasil de recommendar-se á estima da população. 

Porque é preciso não esquecer que as datas do primei­
ro e do segundo decreto nos estão indicando que o de 5 
de Janeiro de 1818 pertence ao Sr. D. João VI, rei de 
Portugal, Brasil e Algarves, e a do outro, que foi de 19 
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de Maio de 1821, pertence ao Sr. D. Pedro, então 
príncipe regente e lugar-tenente de el-rei seu pai no 
Brasil. 

Pôde ser que não tenha importância ou significação 
alguma política o facto de ter o Sr. D. Pedro, príncipe 
regente, revogado aquella medida tomada pelo governo 
do rei seu pai; sempre é bom porém conservar de me­
mória essas datas, que recordão duas épocas bem dis-
tinctas e bem diversas em idéas, em aspirações e em es­
peranças, duvidas e sonhos de futuro. 

O certo é em todo o caso que, logo depois da retirada 
do Sr. D. João VI para Portugal, o Sr. D. Pedro por de­
creto da data já marcada mandou restabelecer o seminá­
rio dos pobres orphãos de S. Joaquim, no mesmo pé em 
que d'antes se achava, ordenando igualmente que o pa­
trimônio, de que estava de posse o seminário de S. José, 
revertesse para aquelle, como era de direito. 

E como para deixar bem patente o seu interesse pela 
instituição que regenerava, o principe procurou chamar 
para ella o patrocínio e dedicação de alguns indivíduos 
cujos nomes já se achassem ligados á historia do carido­
so estabelecimento. 

Assim lembrou-se de que um negociante de fazendas 
da rua de S. Pedro, negociante chamado José Severino 
Gesteira, era sobrinho de outro Gesteira que gastara com 
o antigo seminário cerca de quarenta mil cruzados, e que 
Joaquim Antônio Insúa, morador na rua do Vallongo, 
fora também bemfeitor dos pobres orphãos de S. Joa­
quim ; mandou-os pois chamar a palácio, c declarou-lhes 
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que os nomeava syndicos do seminário de S. Joaquim, 
e que a elles e outros bemfeitores da instituição, quo 
formarião uma junta administrativa e econômica, entre­
gava o patrimônio do seminário, acabando emfim por 
dizer-lhes que queria que se preparasse tudo para que 
dignamente se fizesse a festa do patriarcha, cujo dia se 
approximava. 

Os homens não tiverão que dizer; aceitarão sem hesi­
tar, e antes alegremente, a commissão, retirando-se do 
palácio muito penhorados das maneiras obsequiosas do 
príncipe regente. 

A administração econômica do seminário estava pois 
arranjada e entregue a homens zelosos. 

Faltava a direcçãosuperior dos estudos e da casa. 
O príncipe regente appellou ainda para as recorda­

ções do passado do seminário, e logo lhe veio á lembran­
ça o nome do conego Plácido Mendes Carneiro, que li­
nha já sido reitor e que com tanta solicitude, caridade e 
intelligencia servira, e procedendo com o corjego Plácido 
como havia procedido com Gesteira e Insúa,; não encon­
trou a menor difficuldade em dar um excellente reitor ao 
seminário, que immediatamente começou a funccionar. 

Foi assim que o príncipe regente deu em muito pou­
cos dias nova vida ao seminário de S. Joaquim: é impos­
sível desconhecer a boa vontade do Sr. D. Pedro; sup-
pôz elle porém que bastavão essas medidas para fazer 
prosperar a instituição, e nisso se enganou; ou lutava 
com graves embaraços financeiros, que realmente se fi-
zerão sentir naquella época, e não pôde por isso dar o 
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necessário desenvolvimento nem acudir com recursos pe­
cuniários indispensáveis ao estabelecimento; e em tal 
caso não ha que observar. 

Outra vez restabelecido, mas de certo não melhorado 
na sua organisação e condições, o seminário dos pobres 
orphãos de S. Joaquim continuou como d'antes a ofifere-
cer aos seus alumnos instrucção limitadíssima, e a arras­
tar uma vida difficil. 

A mão da caridade não lhe trazia meios sufficientes 
para que lhe fosse possível desenvolver-se conveniente­
mente, e a mão do governo não se estendia para elle 
a fim de eleva-lo a um gráo mais nobre e que mais utili­
dade offerecesse á juventude e portanto ao paiz. 

Um fraco batei não pôde resistir a grandes e violentas 
tempestades, e dez annos depois da reorganisação do se­
minário dos pobres orphãos de S. Joaquim rebentou no 
seio do paiz uma borrasca política que pôz tudo em mo­
vimento, e determinou em quasi tudo mudanças mais ou 
menos importantes. 

Em 1831, na madrugada do dia7 de Abril, o impe­
rador o Sr. D. Pedro I abdicou a coroa em seu augusto 
filho o Sr. D. Pedro II. 

A abdicação do primeiro imperador importou um 
triumpho completo do partido liberal, que lhe fizera de­
cidida e constante opposição desde o dia da dissolução 
da constituinte em 1823. 

Digo decidida e constante opposição ao imperador, e 
não ao governo, porque o partido liberal, representado 
pelos seus deputados nas câmaras, nunca pretendeu go-
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vernar no primeiro reinado, e até olhava com descon­
fiança para um ou outro dos seus membros que, acu-
dindo ao convite do monarcha, aceitava uma pasta mi­
nisterial. 

Aponto o facto sem entrar em considerações sobre 
elle: a verdade histórica é essa. 

O triumpho do partido liberal deu incremento a no­
vas idéas: os pensamentos tomavão outra direcção, mas 
os tumultos e as rusyas que se forão logo suecedendo fa-
zião estremecer os estabelecimentos organisados e as 
instituições de diversas naturezas. 

Os três primeiros annos depois da abdicação forão de 
grandes lutas, de grandes receios e de grandes dedica­
ções. 

Não haverá jamais um historiador imparcial e justo 
que não reconheça e proclame os serviços relevantissi-
mos e o patriotismo do partido liberal moderado, que 
salvou a monarchia constitucional e a integridade do 
império nessa época difficil. 

Entre as instituições que mais vacillárão no meio da 
crise, notava-se o seminário dos pobres orphãos de S. 
Joaquim, que ia em uma decadência completa. 

Em Dezembro de 1831 o governo olhou para esse 
seminário. 

Era então ministro do império o Dr. José Lino Cou-
tinho, deputado pela provincia da Bahia. 

O Dr. Lino Coulinho era um medico de alguma o va­
riada instrucção, e muito cedo foi ainda mais político do 
que medico. 
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A província da Bahia o mandou cm 1821 como um 
dos seus deputados á constituinte de Lisboa, e ahi, Lino 
Coutinho foi um corajoso defensor da causa da sua 
pátria. 

De volta ao Brasil, teve assento na câmara temporária 
logo na primeira legislatura, e foi um dos mais vigoro­
sos e ardentes oradores da opposição liberal. 

Lino Coutinho sentava-se na câmara ao lado de Vas-
concellos, o celebre lidador do nosso parlamento, e, se 
não era como este um discutidor profundo, mostrava-se 
em compensação muito mais ameno; primava pela gra­
ça, pelo espirito, e ás vezes por um sarcasmo pungente; 
e o povo, que muito se aprazia de ouvi-lo, chamava-o 
o deputado das galerias, isto é, o deputado querido das 
galerias. 

Em 1830 a câmara temporária, achando-se em desac-
cordo com o senado a respeito do orçamento, nomeou 
para uma commissão que devia ir propor ao senado a 
fusão das câmaras, os três deputados liberaes Vasconcel-
los, Lino Coutinho e o Sr. Limpo de Abreu, actual vis­
conde de Abaeté; e, quando a commissão partia, o povo 
enthusiasmado arrancou as bestas do carro e levou em 
triumpho os três deputados de sua confiança. 

Não applaudo o facto, não gosto de ver o povo rebai-
xando-se a fazer papel de cavallo ou de besta de tiro; 
mas vou dizendo as cousas como ellas se passarão. 

José Lino Coutinho, muito estimado da população, in­
fluente na câmara temporária, justamente apreciado por 
seu talento, instrucção, c por uma grande e bem mere-
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cida reputação de probidade, foi logo chamado pela re­
gência permanente para o primeiro ministério que ella 
organisou em 1831, e aceitando a pasta do império, teve 
por companheiros no gabinete, entre outros, o padre 
Feijó e Vasconcellos. 

Lino Coutinho foi um ministro do império activo e de­
dicado. Apezar das difficuldades da situação, achou tem­
po e meios de reformar as academias de medicina, a im­
perial academia das bellas artes, e, além de muito mais, 
de attender á situação em que se achava o seminário dos 
pobres orphãos de S. Joaquim. 

Vou dizer o que elle fez deste estabelecimento. 
Ou porque achasse que bastava o seminário de S. 

José para habilitar os jovens que se destinassem á car­
reira ecclesiastica, ou porque julgasse que o de S. 
Joaquim, com as suas aulas de latim e de cantochão, não 
era o mais útil aos orphãos pobres, o certo é que mudou 
completamente a natureza da instituição, como se vai 
ver. 

Por decreto de 12 de Dezembro de 1831 foi reforma­
do o seminário de S. Joaquim, dando-se a inspecção delle 
à câmara municipal, e adoptando por fim do estabeleci­
mento educar convenientemente e habilitar os orphãos 
desvalidos nos exercícios de misteres honestos e pro­
veitosos. Admittião-se também pensionistas que devião 
pagar cincoenta mil réis por trimestre, e determinava-
se que, em identidade de circumstancias, fossem prefe­
ridos para os lugares de alumnos gratuitos os filhos de 
militares e empregados públicos. 
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Creárão-se no estabelecimento as seguintes cadeiras 
— de primeiras letras pelo methodo de Lancaster, do 
mathematicas e de desenho —, e ensinavão-se os miste­
res de torneiro, entalhador, íithographo e abridor. 

E ensinava-se mais o jogo das armas e o exercício e 
manejo da guarda nacional. 

Evidentemente pois o seminário dos pobres orphãos 
de S. Joaquim perdeu com o decreto de 12 de Dezembro 
de 1831 a sua natureza primitiva. O systema de admi­
nistração e inspecção da casa estava mudado, e era ou­
tro o fim da instituição. 

Em consciência me parece que a reforma do seminá­
rio de S. Joaquim, executada pelo ministro Lino Couti­
nho, devia e podia ser ainda mais ulil aos pobres or­
phãos do que a antiga instituição tal qual fora por mui­
tos annos, porque nesta a instrucção secundaria limita­
va-se apenas ao latim, e a educação era só tendente a 
preparar os jovens a seguir a carreira ecclesiastica, que 
aliás exige, mais do que outra qualquer, uma decidida 
vocação, ao mesmo tempo que no estabelecimento orga-
nisado pelo governo da regência, offerecia-se instrucção 
menos resumida e muito bem calculada para aproveitar 
aos jovens em qualquer dos misteres que ali também se 
aprendião, e que podião dar aos alumnos meios de vida 
diversos, seguros e honestos. 

Póde-se notar que ainda se limitava bastante o ensino 
de officios e artes, mas convém não esquecer que a 12 
de Dezembro de 1831 o governo da regência começava 
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apenas a ensaiar uma instituição que podia depois rece­
ber um grande desenvolvimento. 

A reforma de que trato apresenta ainda dous pontos 
que erão próprios da época, duas idéas que erão frutas 
do tempo. 

Uma dellas era a inspecção do estabelecimento confia­
da á câmara municipal. Naquelle tempo dava-se uma 
consideração muito elevada ás câmaras municipaes e aos 
juizes de paz, chegando-se até ás vezes a exagerar as 
suas attribuições e a atarefa-los exageradamente, e d'ahi 
resultavão não poucos inconvenientes: veio depois a 
reacção, que, em vez de parar em um meio termo que 
seria muito útil, atirou-se desenfreada no exlremo op-
posto, reduzio os juizes de paz a juizes de conciliação c 
fazedores de eleições, e foi pouco a pouco despojando as 
câmaras municipaes de todas as suas attribuições até 
colloca-las em tão apertada dependência do governo, que 
ellas hoje quasi que não passão de simples commissões 
do poder executivo. 

E o que é verdade na matéria de que estou tratando é 
que o governo não se arrependeu de ter confiado á câ­
mara municipal da cidade a inspecção do estabelecimen­
to que fundara, reformando o seminário de S. Joaquim, 
porque essa inspecção foi sempre zelosa e digna, e pro-
duzio sensíveis vantagens. 

A outra fruta do tempo era o ensino do manejo da 
guarda nacional. 

O ministro do império de 1831 não se contentou com 
mandar que os alumnos do estabelecimento que substi-
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tuio o seminário de S. Joaquim se preparassem para 
ganhar a vida com um trabalho honesto; quiz também 
que se habilitassem para com as armas na mão e como 
soldados da pátria defenderem o paiz e a ordem publica 
em caso de necessidade. 

Cousas daquella época ! a guarda nacional estava en­
tão muito na moda. 

Mas é preciso lembrar que não era uma guarda nacio­
nal que se limitava a fazer grandes paradas e rondas, 
ou montar guardas no thesouro nacional e em outros lu­
gares. 

Em 1831 póde-se dizer que todos erão soldados, ou 
antes guardas do paiz, e em exercido adivo. 

Rondavão senadores e deputados, e até o bispo do Rio 
de Janeiro fez rondas. 

E a guarda nacional não brincava; e se duvidão, lem­
brem-se do anno de 1832, em que ella acudio por vezes 
ao toque de rebate, e marchou impávida a combater as 
phalanges políticas desvairadas que se arrojavão ao cam­
po armado. 

E, quem o diria hoje ?... foi isso no tempo em que os 
officiaes da guarda nacional erão eleitos pelos guardas 1... 
Com essa utopia política salvou-se a capital do império 
e o Brasil, e tivemos uma guarda nacional como não se 
conseguio mais ver entre nós, mesmo depois que se 
substituio a utopia popular pela verdade prática doa 
officiaes nomeados pelo governo. 

O que era essa guarda nacional filha da utopia, que 
PASSEIO Vot.». 6 
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confiança chegou a merecer, póde-se bem deduzir das 
respostas que deu um ministro de estado a um deputado. 

Era ministro da justiça desde 1831 o enérgico e hon­
radíssimo padre Diogo Antônio Feijó, que em 1832 apre­
sentou ás câmaras um relatório notável pela fortaleza o 
valentia de proposições que atacavão de frente o espirito 
exaltado e violento dos partidos em opposição. 

Mal tinha o ministro acabado a leitura do seu relatório 
na câmara temporária, quando um deputado chegou-se 
a elle e perguntou-lhe sorrindo-se: 

— V. Ex. tem na corte quarenta mil homens para 
sustentar as idéas que apresenta no seu relatório! ?... 

— Não, respondeu promptamente o padre Feijó; não 
tenho quarenta mil homens, mas tenho quatro mil guar­
das nacionaes. 

A' vista do que acabo.de expor póde-se bem compre-
hender as razões que levarão o ministro Lino Coutinho 
a mandar ensinar o manejo da guarda nacional aos 
alumnos do seminário de S. Joaquim que elle refor­
mara. 

Não estou habilitado para informar precisamente se a 
principio prosperou ou não o estabelecimento organisado 
pela regência no seminário de que fallo : é muito de pre­
sumir que não houvesse produzido os resultados que se 
esperavão, porque, se assim não fosse, não teria appareci-
do a reforma de 2 de Dezembro de 1837, de que vou em 
breve fallar, ou pelo menos não se acabaria com a institui­
ção créada pelo ministro Lino Coutinho, embora se fun-

http://acabo.de
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dasse, como era preciso e justíssimo, o imperial collegio 
de Pedro II. 

Se porém não prosperava o ensino no seminário, a 
administração deste, correndo debaixo das vistas desve­
ladas da câmara municipal, se apresentava em uma si­
tuação realmente animadora, graças em grande parte ou 
particularmente á actividade e á caridade exemplar do 
vereador Felippe Ribeiro da Cunha, que das obras do se­
minário com um cuidado especial se occupava, sendo 
para isso commissionado pela câmara. 

O ensino, como disse, ia tão mal que, segundo as in­
formações de diversas pessoas, o seminário chegou por 
fim a fechar-se ; mas a administração econômica corria 
tão regular e animada que a casa se augmentava com 
obras novas, e começava-se a executar o plano da con­
clusão da igreja. 

No fim do anno de 1837 porém entendeu o governo 
do regente o Sr. Pedro de Araújo Lima, depois marquez 
de Olinda, sendo ministro da justiça e interinamente do 
império Bernardo Pereira de Vasconcellos; entendeu o 
governo, digo, e entendeu bem, que era tempo de crear 
um grande collegio publico de instrucção secundaria, e 
resolveu por decreto de 2 de Dezembro desse anno con­
verter o antigo seminário dos pobres orphãos de S. Joa­
quim em uma bella instituição daquelle gênero, que di­
gna e acertadamente denominou Imperial Collegio de 
Pedro 11. 

A realisação desta idéa exigia promptos trabalhos na 
casa, e assim era preciso que a administração econômica 
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do novo estabelecimento entrasse em exercício logo, e 
antes de funccionar o collegio, que devia abrir as suas 
portas á mocidade estudiosa no anno seguinte, que era o 
de 1838. 

O governo nomeou pois um lhesoureiro, entendendo 
que cumpria libertar a câmara municipal daquella ad­
ministração alheia das attribuições delia. 

Então o vereador Felippe Ribeiro da Cunha exhibio 
na câmara municipal, nesse tempo presidida pelo actual 
conselheiro Francisco Gomes de Campos, as suas contas 
escripturadas com clareza, precisão e minuciosidade em 
um in-folio que deve achar-se no respectivo archivo, e 
do qual se deprehendia que havião custado as obras fei­
tas no seminário, inclusive a casa n. 66 da rua Estreita 
de S. Joaquim, casa em que depois habitarão os reitores 
do imperial collegio de Pedro II, para cima de cem con­
tos de réis, e que ficavão no corpo da igreja cerca de dez 
contos de réis em materiaes que se destinavão para a 
conclusão do templo. 

Felippe Ribeiro da Cunha tinha tomado amor ao se­
minário, e interessava-se tanto pelo adiantamento da8 

obras que fiscalisava, que por vezes não poupara a sua 
própria bolsa, occupava-se dessa commissão como se de 
seus próprios negócios tratasse, e, segundo consta, cau_ 
ou-lhe um pezar profundo o ver passar a outrem o cui­
dado daquella administração. 

Entendo que o governo procedeu acertadamente ti­
rando á câmara municipal uma tarefa que não lhe era 
própria; pena foi porém que não se lembrasse de apro-
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veitar uma vontade tão decidida e uma dedicação tão 
provada como a do vereador Felippe Ribeiro da Cunha, 
que prompto se mostraria a continuar a prestar bons 
serviços. 

Termina aqui a historia do seminário dos pobres or­
phãos de S. Joaquim, e vai começar agora a do imperial 
collegio de Pedro II ; mas por certo que incompleta eu 
deixaria aquella, se me esquecesse de dar conta do pa­
trimônio dos pobres orphãos, palrimonio formado á 
custa de doações e de esmolas feitas determinadamente 
aos pobres orphãos, e não devidas ao governo. 

Esta informação é indispensável por duas razões: 
Primeira, porque ella ha de servir-me para base de 

uma argumentação que terei de apresentar. 
Segunda, porque com a propriedade alheia e com o 

dinheiro dos outros não se brinca, e é preciso muita cla­
reza a tal respeito. 

Termino pois este passeio transcrevendo a nola se­
guinte, que offerece perfeito esclarecimento sobre o pa­
trimônio de que fallo: 

PRÓPRIOS DO IMPERIAL COLLEGIO DE PEDRO II, INVENTARIADOS EM 

24 DE OUTUBRO DO ANNO DE 1838, COM SEUS VALORES, E RENDI­

MENTOS. 

Ilua das Violas.—Uma morada de casas de sobrado de duas ja­
nella?, n. 102. Está alugada a Gabriel José Gonsalves Pereira 
Bastos: 

Rende por anno 168*000 
Valor do prédio na razão de 5°lo (sobrado). 3:360#000 
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Loja do sobrado acima, alugada a Manoel Antônio da Silva: 

Rende por anno 96*000 
Seu valor na razão de 5°[o 1:920*000 

Rua das Violas. — Uma morada de casas de sobrado de duas 
janellas, n. 104. Está alugada a Antônio Vieira de Souza Mei-
relles: 

Rende por anno 168*001 

Valor do prédio na razão de 50i„ ( sobrado ). 3:3GO*000 

Loja do sobrado acima, alugada a José Paim : 

Rende por anno. 84*000 
Seu valor na razão de 5°io . 1:600̂ 000 

Rua da Alfândega. — Uma morada do casas térreas com o n. 
309. Está alugada a Ventura Simões, preto forro : 

Rende por anno ; IH*00() 
Valor do prédio na razão de 5°i<, . 2:880*000 

Rua Estreita de S. Joaquim. — Uma morada de casas de sobrado 
com cinco janellas de peitoril e as lojas com três janellas, e cor­
redor separado, n. 66. Estão alugadas á condessa Sustrouvil: 

Rendem altos e baixos por anno 482*000 
Valor do prédio na razão de 5 °r0 8:640*000 

Apólices entregues na recebedoria do município : 

103 do valor de 1:000* cada uma. 
2 do valor de 400* cada uma. 

Já se vê que os pobres orphãos deS. Joaquim não erão, 
ou não estavão tão pobres como se podia suppôr. 
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XXVI. 

O IMPERIAL COLLEGIO DE PEDRO II. 

O antigo seminário dos pobres orphãos de S. Joaquim 
tinha chegado a uma situação tal em 1837 que ou existia 
apenas em nome, ou se estava debatendo na extrema fa­
tal da mais triste agonia. 

O príncipe o Sr. D- Pedro, regente, e depois primeiro 
imperador do Brasil, o havia regenerado em 1821, sem 
poder comtudo engrandecê-lo; o ministro do império 
Lino Coutinho em 1831 viera mudar-lhe a natureza e os 
fins, sem conseguir por esse meio resultados animado­
res: e o tempo acabava por demonstrar que a instituição 
não podia ir adiante. 

Abandoaar o seminário nessa agonia longa e cruel 
seria, além de uma impiedade inexplicável, um erro 
grave, que deixaria perder o rendimento dos patrimônios, 
que felizmente se conservava sempre. Reanima-lo com 
as suas mesquinhas condições fora um cuidado que pouco 
proveito offerecia. 

O ministro Bernardo Pereira de Vasconcellos, na re­
gência do Sr. Pedro de Araújo Lima, actual marquez de 
Olinda, fazendo converter o seminário dos pobres or­
phãos de S. Joaquim em um grande collegio de instruc­
ção secundaria, a que deu o nome de — imperial colle­
gio de Pedro II —, realisou uma reforma digna dos maio­
res elogios, e capaz de satisfazer todas as exigências do 
paiz. 
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Fez mais do que pudera fazer o governo do príncipe 
regente o Sr. D. Pedro; porque salvando e mantendo a 
instituição, deu-lhe um immenso desenvolvimento, cre-
ando um bacharelado em letras, onde somente se con­
seguia aprender latim c cantochão; e emendou, ou cor-
rigio o erro do ministro Lino Coutinho; porque resta­
beleceu a instituição com a sua primitiva natureza, e 
cora fins, embora muito mais elevados, legítimos e pró­
prios, correspondentes ao pensamento que devia sempre 
ler dirigido aquelle estabelecimento. 

A data do decreto que creou o imperial collegio de 
Pedro II. é, como já ficou dito, de 2 de Dezembro de 
1837, dia anniversario natalicio de S. M. o Imperador ; 
a inauguração porém do collegio somente foi eIVectuada a 
25 de Março do anno seguinte. 

O tempo que correu entre 2 de Dezembro de 1837 e 
25 de Março de 1838 foi empregado activamente cm 
melhorar e augmentar os commodos da casa do antigo 
seminário de S. Joaquim, continuando as obras ainda 
depois por muitos mezes, e tanto empenho mostrava o 
ministro Vasconcellos em vê-las acabadas, que, apezar 
de atarefado com as pastas ministeriaes do império e da 
justiça, e com a direcção da marcha política do gabinete 
de que era indubitavelmente o chefe, e apezar emfim da 
sua cruel paralysia dos membros superiores c inferiores, 
apresentava-se repetidas vezes no collegio, activando os 
trabalhos com a sua presença, e fazendo promptamente 
desapparecer as difficuldades que se oppunhão ao rápido 
desenvolvimento delles. 
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A 5 de Fevereiro de 1858 foi nomeado 1* prior do im­
perial collegio de Pedro II, e essa nomeação recahio em 
D. Fr. Anlonio de Arrabida, bispo de Anemuria. Os no­
vos professores forão nomeados em Abril do mesmo anno, 
tendo sido a 31 de Janeiro publicado o regulamento con­
tendo os estatutos do collegio, que comprehendêrão não 
menos de 239 artigos, marcando as funcções do reitor, 
vice-reitor, professores, e todos os empregados, estabe­
lecendo o plano de estudos, dividindo o ensino em oito 
aulas, ou annos leclivos, em que se devia ensinar gram-
matica portugueza, latim, grego, francez, inglez, geo-
graphia, historia, rhetorica e poética, e philosophia; ma-
thematicas, comprehendendo arithmetica, álgebra, geo­
metria, trigonomelria e mecânica; astronomia; historia 
natural, comprehendendo zoologia, botânica e mineralo-
gia ; sciencias pbysicas, comprehendendo physica e chi-
mica ; desenho e musica vocal; especificando o enxoval 
dos alumnos, as condições para o bacharelado, o regi-
men econômico, e tudo emfim quanto era de mister que 
fosse regulado. 

Admira em verdade que neste plano de estudos fosse 
tão complelamente esquecida a doutrina da nossa religião 
j a historia sagrada; mas julgou-se então suíficiente in­
cumbir nos estatutos ao capellão do collegio o cuidado de 
dar instrucção religiosa aos alumnos nos dias e horas que 
"ossem marcados pelo regimento interno, e por fim de 
contas se a organisação do collegio resentia-se de pouco 
•eligiosa, em compensação forão os ecclesiasticos que to­
marão logo o supremo governo do estabelecimento. 

PASSEIO VOL. II. 7 
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Os primeiros professores nomeados forão: do historia 
natural e sciencias physicas, o Sr. Dr. Emílio Joaquim 
da Silva Maia ; de historia e geographia, o Sr. Dr. Jus-
tiniano José da Rocha; de grego e de rhetorica, o Sr. 
Dr. Joaquim Caetano da Silva; de inglez, Diogo Maze ; 
de francez, Francisco Maria Piquet; de philosophia, o 
Sr. Dr. Domingos José Gonçalves Magalhães; de latira, 
o Sr. Jorge Furtado de Mendonça; de desenho, o Sr. 
Manoel de Araújo Porto-Alcgre ; de musica, o Sr. Januá­
rio da Silva Arvellos. 

A simples menção dos nomes do reitor e dos professo­
res com os quaes se ia inaugurar o imperial collegio de 
Pedro II, devia bastar para os primeiros fundamentos do 
credito do estabelecimento ; porque em geral erão os no­
meados ou recommendaveis por sua capacidade já prova­
da nas matérias que tinhão de ensinar, ou por sua reco­
nhecida illustração, e alguns erão até com razão consi­
derados notabilidades. 

É triste a idéa de que no imperial collegio de Pedro 
11 se encontre hoje apenas um único desses dez escolhi­
dos para a direcção do estabelecimento e para o ensino 
das matérias de que constava o plano dos estudos; al­
guns vivem ainda, felizmente, seguindo porém diversas 
carreiras; os outros a morte já os fez desapparecer da 
terra. 

O distindo professor de latim, o Sr. Jorge Furtado de 
Mendonça, é o ultimo representante dessa bella família 
litteraria que teve a gloria de inaugurar o imperial colle­
gio de Pedro II. 
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Ainda mais do que o desejo de abundar cm esclareci­
mentos e explicações, um verdadeiro amor fraternal (1) 
me convida com ardor a marcar com minuciosidade todas 
as mudanças que tem havido no pessoal da reitoria, 
vice-reitoria e professorado do imperial collegio de Pe­
dro II, e muito mais me impõe o dever de visitar os jazi­
gos dos reitores e professores que pagarão o tributo á 
morte, mas esse empenho me levaria agora muito longe, 
e eu prefiro dedicar a esse assumptoum passeio especial. 

No dia 12 de Março de 1838 tiverão principio os exa­
mes preparatórios dos alumnos que se apresentavão para 
matricular-se no novo collegio, e esses exames estendê-
rão-se até ao dia 30 do mez seguinte. 

O decreto da creação deste importante collegio trouxe 
a data do dia anniversario natalicio de Sua Magestade o 
Imperador o Sr. D. Pedro II; o dia da inauguração do 
patriótico estabelecimento foi o do anniversario do jura­
mento da constituição do Império, e portanto sob glorio­
sos auspícios nasceu e começou elle! 

Na manhã do dia 25 de Março de 1838 o actual Sr. 
marquez de Olinda, enlão regente do Império, e todo o 
ministério, que se compunha de Bernardo Pereira de 
Vasconcellos e dos Srs. Miguel Calmon Dupin e Almeida, 
depois marquez de Abranles, Joaquim José Rodrigues 
Torres, depois visconde de Itaborahy, Antônio Pere­
grino Maciel Monteiro e Sebastião do Rego Barros, diri-

(1) Creio que não tinha necessidade de dizer que o autor des­
tes passeios é um e o mais obscuro dos profess ores do imperial 
collegio de Pedro II. 
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girão-se ao antigo seminário de S.Joaquim, e no meio 
de um numeroso concurso de cidadãos assistirão e pre­
sidirão ás ceremonias da inauguração do imperial collegio 
de Pedro II. 

A inauguração do collegio precedeu mais de um mez 
ao começo dos trabalhos do ensino. 

No dia 27 de Abril principiarão a entrar para o colle­
gio os alumnos internos, cujo numero chegou apenas a 
trinta no fim de Maio, faltando ainda cinco dos que ti­
nhão sido aceitos: no numero desses trinta contavão-se 
sete pobres e gratuitos. No maior dos dormitórios, que 
então já se achavão preparados, podião caber mais cinco 
leitos do que os que erão necessários para accommodar 
os alumnos internos apresentados. 

O collegio offerecia já proporções para receber sessen­
ta e cinco pensionistas. 

As aulas abrírão-se no dia 2 de Maio, notando-se al­
gumas irregularidades, que forão pela maior parte devi­
das á falta de compêndios e livros apropriados para os 
estudos das diversas matérias. 

O estado sanitário dos collegios foi se mostrando satis-
fadorio e o medico Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, 
professor de sciencias naturaes, prestou-se a tratar gra­
tuitamente alguns alumnos, que forão accommeltidos de 
erupções de pelle, aliás pouco importantes. 

É completamente inútil dizer que durante os pri­
meiros mezes o serviço interno do collegio resentia-
se de muitas faltas, que forão pouco a pouco desappare-
cendo. 
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Já lá vão vinte e três annos depois do dia 25 de Março 
de 1838, dia de festivo triumpho das letras e de fausto-
sa conquista civilisadora, e no correr desses vinte e três 
annos a experiência e a sabedoria tem introduzido tantas 
reformas e modificações nos estatutos e plano de estudos 
do imperial collegio de Pedro II, que a historia de todas 
essas mudanças, innovações e aperfeiçoamentos, exigiria 
longos artigos para ser completamente desenvolvida e 
bem acabada. 

Tenho medo de fatigar a paciência dos meus compa­
nheiros de passeio, e por isso prefiro resumir toda a 
historia a que me refiro, apontando simplesmente as da~ 
Ias e as matérias dos decretos e actos mais importantes 
do governo em relação ao imperial collegio de Pe­
dro II. 

Submetto-me portanto á cruel necessidade de escrever 
ura mal arranjado Índice da legislação do collegio. Quem 
não tiver coragem para acompanhar-me neste trabalhe, 
pôde dar por terminado o passeio de hoje, e deixar-me 
só navegando por este maré magnum. 

Eu principio. 
Decreto de 2 de Dezembro de 1837, convertendo o 

seminário de S. Joaquim em imperial collegio de Pe­
dro II. 

Decreto de 31 de Janeiro de 1838, dando regulamen­
to ao imperial collegio de Pedro II. 

Decreto de 5 de Fevereiro de 1833, nomeando D. Fr. 
Antônio de Arrabida, bispo de Anemuria, reitor do im­
perial collegio de Pedro II. 
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29 de Abril de 1838, data das nomeações dos primei­
ros professores do collegio. 

Decreto de 14 do Fevereiro de 1839, tomando novas 
disposições a respeito do enxoval dos alumnos. 

Decreto de 24 de Março de 1839, revogando a dispo­
sição que determinava ser necessária a licença do gover­
no para a matricula dos alumnos que tivessem mais de 
12 annos de idade. 

Decrelo de 4 de Outubro do mesmo anno, nomeando 
uma commissão composta do bispo de Anemuria, bispo 
eleito do Rio de Janeiro e do senador José Saturnino da 
Costa Pereira, para propor as alterações convenientes 
aos estatutos do collegio. 

Decreto de Io de Fevereiro de 1841, estabelecendo 
novo plano de estudos, dividindo o curso em sete annos, 
devendo ensinar-se no primeiro anno, grammatica por­
tugueza, latim, francez, desenho e musica; no segundo, 
latim, francez, inglez, geographia, desenho e musica; no 
terceiro, lalim, francez, inglez, allemão, geographia e 
historia antiga, desenho e musica; no quarto, lalim, fran­
cez, inglez, allemão, grego, geographia e historia roma­
na, desenho e musica; no quinto, latim, francez, inglez, 
allemão, grego, geographia e historia media, arithmetica 
e álgebra, zoologia e botânica, desenho e musica; no 
sexto, latim, francez, inglez, allemão, grego,geographia 
e historia moderna, rhetorica e poética, philosophia, 
geometria e trigonometria, physica e chimica, desenho e 
musica; no sétimo, latim, francez, inglez, allemão, gre­
go, geographia antiga e historia do Brasil, rhetorica e 
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poética, philosophia, cosmographia e chronologia, mine-
ralogia e geologia, zoologia philosophica, desenho e mu­
sica. Convém saber que este plano de estudos foi propos­
to pelo Sr. Dr. Joaquim Caetano da Silva, então reitor 
do collegio. 

Decreto de 21 de Janeiro de 1842, mandando dispen­
sar do enxoval de entrada os alumnos, cujos pais pre­
ferissem tomar a seu cargo dar-lhes a roupa. 

Decreto de 7 de Novembro do mesmo anno, suppri-
mindo o banquete que, segundo o art. 135 do regula­
mento de 31 de Janeiro de 1838, era dado aos professo­
res e aos alumnos que acabavão de tomar o gráo de ba­
charéis, no dia da distribuição dos prêmios. Entretanto 
ainda alguns annos depois do de 1842 houve o banquete 
de que se trata. 

Carta de lei de 30 de Agosto de 1843, determinando 
que os bacharéis em letras do imperial collegio de Pe­
dro II, ficavão isentos dos exames preparatórios nas aca­
demias do Império. 

Decreto de 20 de Dezembro de 1843, estabelecendo a 
maneira de se conferir o gráo e de se passarem as car­
tas de bacharéis, pouco mais ou menos nos seguintes 
termos: 

« Apresentado o bacharelando pelo reitor ao ministro 
do império em ado solemne a que assistirá o conselho 
collegial, etc, prestará de joelhos o juramento seguinte 
sobre os sanlos Evangelhos: — Juro respeitar e defen­
der constantemente as instituições pátrias, concorrer 
quanto me fôr possível para a prosperidade do Impe-
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rio. e satisfazer com lealdade as obrigações que me 
forem incumbidas. — Em seguida o ministro do império 
pôr-lhe-ua na cabeça o barrete (de setim branco e fran­
ja da mesma côr) da faculdade de letras, dizendo-lhe : — 
Dou-vos o gráo de bacharel em letras, que espero hon­
reis tanto quanto o soubestes merecer. 

« O diploma consistirá em uma folha de pergaminho 
contendo impressos: Io, o titulo de aptidão, em que se 
declarará que foi approvado em todas as matérias do cur­
so de estudos, depois o da filiação, naturalidade e idade, 
certificando-se os prêmios que obteve, passado e assigna-
do pelo reitor, vice-reitor e mais membros do conselho 
collegial, sellado com o sello do collegio pendente de 
uma fita branca ; 2o o diploma propriamente dito, assi-
gnado pelo ministro do império, conferindo ao bachare­
lando as prerogativas da lei de 30 de Agosto do 1843, e 
as que lhe forem garantidas por oulras, com o sello das 
armas imperiaes pendente de uma fita branca ». 

Decreto de 25 de Abril 1844, declarando sem effeito o 
de 20 de Dezembro de 1843 (é o precedente), e dando 
novas providencias sobre o modo da collação do gráo e 
de se passarem as cartas de bacharéis ; devendo o diplo­
ma consist:r em uma foiha de pergaminho contendo im­
pressa na primeira pagina interior a certidão passada 
pelo reitor, vice-reitor e mais membros do conselho col­
legial, em que se declarará que o bacharelando foi 
approvado em todas as matérias do curso de estudos, os 
prêmios que obteve, sua idade, filiação, naturalidade, e 
na pagina seguinte a carta mandada passar pelo minis-
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tro do império, e por elle assignada, na qual se declara­
rá a idade, filiação e naturalidade do bacharelando, e que 
em conseqüência da apresentação feita pelo reitor e do 
titulo de aptidão obtido pelo bacharelando, lhe conferira 
o gráo e lhe mandara passar o diploma para com elle go­
zar das prerogativas da lei de 30 de Setembro de 1843 e 
de outras que lhe forem garantidas pelas leis, levando o 
diploma o sello das armas imperiaes, que será imposto 
sobre duas fitas, uma das cores nacionaes, que ficará 
por cima de outra, e na qual se imprimirá a parte do sello 
que tiver as ditas armas, e a outra fita branca, que leva­
rá a parte do sello que tiver as armas do collegio. 

Quanto á ceremonia da collação do gráo, dispõe o de­
creto o seguinte : « Logo depois da distribuição dos prê­
mios aos alumnos, o reitor, levantando-se e dizendo — 
principia o acto da collação do gráo de bacharel em 
letras—, apresentará os bacharelandos ao ministro do 
império, que recebe delles o juramento que se segue, 
prestado sobre os Santos Evangelhos e de joelhos: — 
Juro manter a religião do Estado, obedecer e defender a 
S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II e as instituições pá­
trias ; concorrer quanto me fôr possível para a prosperi­
dade do império e satisfazer com lealdade as obrigações 
que me forem incumbidas —. Em seguida o ministro do 
império proclamará-bacharel em letras o candidato, que 
ainda se conservará de joelhos, e pondo-lhe o barrete na 
cabeça lhe dirá:—A lei vos declara bacharel em letras, 
cujo gráo espero honreis tanto quanto o haveis sabido 
merecer ». 

PASSEIO VOL. II. 8 
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Eu quizera achar-me habilitado para informar os meus 
companheiros de passeio a respeito do tempo quo em­
pregou o ministro do império em 1844 para preparar e 
meditar esta reforma do decreto de 20 de Dezembro 
de 1843; como porém não estou sufficien te mente infor­
mado sobre este importantíssimo ponto, fique o mundo 
na ignorância e privado da resolução de tão grave pro­
blema. 

Em relação aos diplomas dos bacharéis fizerão-se ainda 
por aviso de 12 de Janeiro de Í858 algumas alterações, 
que não passarão de mudanças de palavras e uma indis­
pensável alteração nas assignaturas, sendo o inspector 
geral de instrucção publica primaria e secundaria domu-
nicipio da corte quem somente com o reitor passou a as-
signar o titulo de aptidão. 

Decreto de 25 de Março de 1849, dividindo as cadei­
ras de latim e de historia em duas. 

Carta de lei de 17 de Setembro de 1851, autorisando a 
venda em hasta publica dos prédios pertencentes ao pa­
trimônio do collegio, convertendo-se o seu produdo em 
apólices. 

Aviso de Io de Fevereiro de 1852, dando providencias 
sobre o regimen interno do collegio. 

Decreto de 6 de Março de 1852, mandando pôr em 
execução as instrucções de 4 do mesmo mez para o regi­
men econômico e administrativo do collegio. 

Artigo 20 da carta de lei de 28 de Agosto de 1853, 
exonerando o collegio do pagamento de décima dos seus 
prédios. 
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Aviso de 13 de Fevereiro de 1854, determinando as 
formalidades com que devem ser feitos os exames. 

Decreto de 17 de Fevereiro de 1854, reformando a 
instrucção primaria e secundaria no município da corte. 

Decreto de 17 de Fevereiro de 1855, approvando no­
vos estatutos para o collegio, e nelles estabelecendo novo 
plano de estudos; este porém foi tão depressa modificado, 
que não julgo necessário apresenta-lo aqui. 

Decreto de 24 de Outubro de 1857, dividindo o impe­
rial collegio de Pedro II em externato e internato, 
marcando novo plano de estudos, creando uma cadeira 
especial de historia e corographia do Brasil, e tomando 
muitas outras e importantes providencias. 

O novo plano de estudo, que é o que ainda hoje se ob­
serva, é o seguinte: primeiro anno, doutrina christã, his­
toria sagrada, leitura e recitação de portuguez, exercí­
cios orthographicos, grammatica nacional, grammatica 
latina, francez, comprehendendo-se simplesmente gram­
matica, leitura e versão fácil; arithmetica, abrangendo 
tão sómenle os princípios elementares, definições e as 
quatro operações sobre números inteiros; geographia, 
comprehendendo unicamente a explicação dos principaes 
termos technicos e das divisões geraes do globo. 

Segundo anno, latim, versão fácil e construcção de pe­
ríodos curtos com o fim de applicar e recordar as regras 
grammaticaes; francez, versão, themas e conversa; inglez, 
comprehendendo simplesmente grammatica, leitura e 
versão fácil; arithmetica, continuação até proporções; 
geographia, continuação (Ásia e África). 
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Terceiro anno, latim, versão gradualmente mais diffi­
cil, exercícios grammaticaes e themas; francez, compo­
sição, aperfeiçoamento do estudo da língua ; inglez, ver­
são maisdiflicil, themas; arithmetica, continuação até ao 
fim; álgebra, até equações do 2o gráo; geographia, con­
tinuação (Europa, America e Oceania); historia, da idade 
media. 

Quarto anno, latim, versão, themas; inglez, versão, 
themas; geometria elementar, historia moderna c con­
temporânea, chorographia e historia do Brasil, botânica 
e zoologia. 

Quinto anno, latim, versão de autores mais difficeis, 
themas; inglez, composição, conversa, aperfeiçoamento 
do estudo da lingua; trigonometria rectilinea; continua­
ção e repetição da chorographia e historia do Brasil; 
physica, e repetição da botânica e zoologia; grego, 
allemão, comprehendendo apenas grammatica, versão 
fácil. 

Sexto anno, latim, continuação das matérias do anno 
anterior; grego, versão, themas fáceis; allemão, themas 
fáceis, conversa; italiano; philosophia, comprehenden­
do a lógica e a metaphysica; rhetorica, regras de elo­
qüência e de composição; historia antiga; chimica, e 
repetição de physica. 

Sétimo anno, latim, composição, aperfeiçoamento do 
estudo da lingua ; grego, versão mais difficil, themas; 
allemão, versão, themas, conversa; philosophia moral e 
historia resumida dos systemas comparados de philoso­
phia ; rhetorica e poética, analyse e critica dos clássicos 
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portuguezes, composição de discursos, narrações, decla-
mação ; historia da litteratura portugueza e nacional, 
repetição de chimica, mineralogia e geologia. 

Decreto de 22 de Julho de 1859, creando a cadeira de 
doutrina christã e historia sagrada. 

Aviso de 10 de Agosto de 1860, mandando recolher 
ao thesouro nacional as apólices do collegio, ficando a 
cargo do mesmo thesouro a arrecadação do rendimento 
do patrimônio e das pensões e matrículas dos alumnos do 
collegio, e determinando que o pagamento dos professo­
res, empregados e fornecedores do collegio, se effectuas-
se naquella repartição, ficando em poder do thesoureiro 
o dinheiro necessário para as despezas miúdas. 

Decreto de 17 de Novembro de 1860, supprimindo a 
thesouraria do collegio. 

Portaria de 19 de Junho de 1861, marcando as attri­
buições do escrivão do collegio. 

E pára aqui o meu indice. 
Pára, sim ; e em vez de bocejardes de impaciência e 

de fadiga, olhai-me com gratidão, e abri a boca somente 
para agradecer-me o favor que vos fiz, deixando de ajun-
tar a meu indice não poucos avisos e portarias do gover­
no que se referem ao imperial collegio de Pedro II, e que 
não mencionei porque entendi que não tinhão importân­
cia para entrar na historia desse estabelecimento. 

Agradecei-me, pois, que eu vos prometto ser um pou­
co menos árido no próximo passeio. 
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XXVII. 

O IMPERIAL COLLEGIO DE PEDRO II. 

Rematei o nosso ultimo passeio apresentando em rá­
pido quadro o transumpto de toda a legislação e das 
mais importantes deliberações do governo relativas ao 
imperial collegio de Pedro I I ; não fiz porém observação 
alguma a respeito do matérias tão interessantes, por­
que receei morrer afogado mettendo-me nesse maré 
magnum. 

Entretanto ha no meio de toda essa longa serie de me­
didas, ha no systema aliás muito complexo do collegio 
algumas idéas que ainda estou em tempo de considerar, 
e cujo elevado alcance exige menção menos ligeira e 
mais séria. 

Como ficou claramente exposto na simples determina­
ção do plano de estudos do collegio, está adoptado neste 
estabelecimento o systema do ensino simultâneo, e são 
portanto os alumnos obrigados a estudar diversas maté­
rias, cujo numero vai sempre avultando e crescendo à 
medida que elles vão subindo aos annos superiores. 

Este systema, aliás tão conhecido como justamente 
preconisado na Europa culta, ainda não pôde no Brasil 
triumphar das prevenções de muitos críticos que, aflfer-
rados á velha usança, que não abria aos estudantes as 
portas da lógica sem trancar sobre elles o portão do la­
tim, nem lhes permittia resolver os problemas do Eucli-
des sem que tivessem primeiro tirado todas as conse­
qüências do Genuense; esses críticos, repito, não com" 
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prehendem que um menino possa estudar tanta cousa ao 
mesmo tempo, e sem mais tir-te nem guar-te, condem-
não por absurdo o ensino simultâneo. 

É tempo perdido atacar com argumentos esta opinião 
prevenida : a lição da experiência ha de destrui-la pouco 
a pouco, e em verdade sobrão já os fados que depõem 
contra ella. 

É justo porém fazer uma concessão á trilha, que é 
ainda uma senhora de grande poder no Brasil, onde 
conta numerosos apaixonados, apezar das suas rugas e 
cabellos brancos. 

O antigo systema servia a todos e para todos: as in-
telligencias, ainda as mais mesquinhas, conseguião no 
fim de longos annos entender o seu Horacio, e adivinhar 
no sermão do padre-mestre professor de rhetorica as 
figuras de Quintiliano: e, pelo contrario, no ensino 
simultâneo seguido no imperial collegio de Pedro II, não 
podem aproveitar bastante as intelligencias menos que 
medíocres. 

Mas que se deve concluir daqui?... concluãooutros 
como entenderem; eu porém tenho para mim que isso 
abona ainda mais o systema de ensino simultâneo em um 
curso de bacharelado em letras. 

O joven que quer ter o curso do bacharelado em letras 
pretende naturalmente seguir uma carreira litteraria, e 
nessa carreira não aproveitão ao paiz senão áquelles que 
tem uma intelligencia pelo menos medíocre, e por con­
seqüência o imperial collegio de Pedro II, com o seu sys­
tema de ensino simultâneo, tem um fim duplamente útil; 
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porque ao mesmo tempo que facilita o progresso das in-
telligencias felizes, faz com que desanimem no principio 
da carreira lilteraria os desfavorecidos da natureza, os 
pobres de espirito, os moços sem capacidade intellectual, 
que por fim de contas ainda conseguindo uma borla e 
um capello nunca passão do doutores de letras gordas, e 
tresleem, porque pensão que sabem o que ignorão, e 
porque suppoem que uma borla e um capello enchem de 
idéas uma cabeça que nunca as teve. 

Não vão concluir que eu entenda que se deva crear o 
impossível diante daquelles que não lendo bastante ca­
pacidade para aprender, procurão com um estudo assíduo 
e com a mais louvável constância triumphar da sua na­
tureza mesquinha. A esses convirà seguir o antigo sys­
tema de ensino, e ninguém se lembrará de ir dizer-lhes 
que não o sigão. j 

Ouvi; mas não creio que havia quem pensasse, ou que 
ha homens importantes que acreditão na conveniência 
de se difficullar a carreira das letras aos pobres de fortu­
na : é uma theoria que bem mereceria o titulo de infer­
nal. Não é aos pobres de fortuna, é aos pobres de espirito 
que convém não facilitar a carreira lilteraria. 

O templo das letras não se abre com chaves de ouro; 
abre-se com as chaves da intelligencia e da capacidade. 

Estou convencido de que, não o systema de ensino; 
mas o plano de estudos do imperial collegio de Pedro II, 
precisa ainda de revisão e de aperfeiçoamento ; não é po­
rém aqui o lugar próprio para discutir esta matéria, que 
exige um exame muito desenvolvido. 
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A reforma que idiviidio, o imperial collegio,de,Pedrp ,11 
em dous estabelecimentos, internato e externato, foi de 
summa vantagem para a disciplina, que apezar da mais 
constante vigilância, não podia ser sempre perfeita e 
isenta de inconvenientes em conseqüência da communi-
cação entre os alumnos internos, e externos; e a reso­
lução que mandou os mesmos professores leccionar em 
um e! outro estabelecimento, altcndeu á necessidade de 
se uniformisarem os estudos das duas casas de uma 
única instituição. 

Do que deixo enunciado transpira sem duvidas nem 
sombras a minha opinião sobre o imperial collegio de Pe­
dro II, opiniãoconscienciosa,,esemouienorvislumbre 
de parcialidade, embora me qujzessem, achar, motivos de 
suspeição. 

Ha porémiainda um: ponta ide questão que tem eviden­
te interesse. 

Pensão alguns, e quiçá foi escripto em algumiperiodi-
co, quei a fundação do imperial collegio de, Pedro H-im­
portou um violento esbulho da prQpriedado4Qspo6res 
orphãos de S. Joaquim; porque de facto, oMcollegio.io-
mou conta do seminário de S. Joaquim e de quanto a elle 
pertencia. 

Não me parece justo este pensar. 
A instituição.do seminário dos jarphãos de S. Pedro 

teveporifim proporcionar áquelles desvalidos da fortuna 
alguma educação littefaria, e se quiaerem, tendente com 
especialidade a facilitara-lhes a carreira ecclesiastica. 

Mas o seminário de S. Joaquim tinha cahido em com-
PASSEIO VOL. II. 9 
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pleta decadência, e nem os bons desejos do principo re­
gente, depois primeiro imperador do Brasil, puderão 
fazê-lo prosperar. 

A reforma do ministro Lino Coutinho viera mudar alé 
a natureza da instituição. 

A essa reforma seguio-se mais do que a decadência, 
seguio-se a ruina. 

A fundação do imperial collegio de Pedro II apro­
veitou o que se ^stava perdendo, e não só regenerou 
o seminário, mas ainda engrandeceu-o muito notavel­
mente. 

A natureza primitiva da instituição não foi ferida, ou 
o foi apenas no esquecimento da aula de cantochão, que 
não supponho ser necessária, quando ha no collegio uma 
excellente aula de musica, onde se pôde aprender bas­
tante para ficar depois um grande cantochonista em 
poucos dias. 

Emfim, os alumnos do collegio, tomando o seu bar-
rete de bacharéis, podem ir ser padres de muito mais 
prestimo do que chegarião a sê-lo os antigos seminaris­
tas de S. Joaquim, se não tivessem fora da casa mestres 
que os illustrassem, e ainda assim mesmo não podião 
achar na corte todas as aulas que o collegio de Pedro II 
offerece. 

Consequentemente não houve esbulho debaixo do 
ponto de vista em que acabei de tomar a questão. 

Mas infelizmente houve e ha uma injustiça que é pre­
ciso tornar bem clara para que seja reparada. 

Houve e ha uma injustiça ; porque o seminário e as suas 
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propriedades erão dos pobres orphãos, e não se atlendeu 
nem ainda se attende bastante aos direitos dos pobres 
orphãos. 

Até 1854 erão admittidos no imperial collegio de Pe­
dro II até doze alumnos internos gratuitos, que devião 
ser orphãos pobres. 

O regulamento para o imperial collegio de Pedro II de 
17 de Fevereiro de 1855, diz no 

« Art. 14- O governo poderá mandqr admittir gratui­
tamente, ouvido o reitor do collegio, até vinte alumnos 
internos (art. 90 do decreto de 17 de Fevereiro de 
1854), dos quaes doze serão orphãos reconhecidamente 
pobres. 

« Além destes serão preferidos: 
« Io Os filhos de professores públicos que tiverem ser­

vido bem por dez annos. 
« 2o Os alumnos pobres que nas escolas primarias se 

tenhão distinguido por seu talento, applicação e mora­
lidade». 

Por conseqüência ha para os pobres orphãos doze lu­
gares internos gratuitos. 

Entendo eu que o governo, já por consideração ao di­
reito de propriedade que assiste aos pobres orphãos, c já 
por principio de caridade, não pensou em amesquinhar o 
favor que fez aos pobres orphãos, calculando-o pela ren­
da dos bens que a estes pertencião. 

Supponhamos porém que os doze pobres orphãos alum­
nos internos gratuitos fossem contribuintes, e vejamos 
quanto pagarião. 
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As pensões annuaes dos doztf alumnos importarião 
eQ1 5:040#000 

Os seus enxovaes custarião provavelmente 7:2O0$O00 
Total dadéspezà* 12:240fl000 

Examinemos agora a quanto chega o rendimento dos 
bens e propriedade dos orphãos pobres dè S. Joaquim, 
beiise propriedade que passarão para o imperial colle­
gio de Pedro II. 

A casa em que está o externato não seria alugada pelo 
governo por menos de quatro contos de réis: estão ven­
do que eu vou alugando a casa por um preço desastra­
damente barato: mas o governo é bom freguez, e portan­
to lá vai 4:000$Q00 
Aluguel de três prédios 1:800#000 
A quarta parte de nove prédios adminis­

trados pela Ordem Terceira da Peniten­
cia, conforme a instituição legada pelo 
bemfeitorMedella 4:7630500 

Juros de apólices provenientes da permuta 

de prédios . 9:828fl000 
Sommando emfim tudo, nada menos que 20:391$500 

E por conseqüência ahi estão os doze pobres orphãos 
chamados alumnos internos gratuitos, sendo realmente 
mais contribuintes do que os contribuintes; porque 
concorrem para as despezas do collegio com uma somma 
igual á que despendem os alumnos pensionistas, e dão 
aíndá de mais oito contos cento e cincoenta e um mil e 
quinhentos, isto é, a quantia necessária para pagar as 
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pensões annuaes o os enxovaes de mais-quasi oito> alum­
nos internos •!... 

E chamão-se taes alumnos, alumnos gratuitos! 
Eu não sei o que se ha de dizer a isto; porquanto as 

propriedades de casas que ainda existem, as casas que se 
venderão, e cujo produdo se empregou em apólices, e o 
edifício em que se acha estabelecido o externato dimm-
perial collegio de Pedro II, forão o fructo de doações, de 
legadosede esmolas, que pertencem determinadamente 
e por declaração explicita dos bemfeitores aospobres or-
pliãos de S. Joaquim, não somente aos que então exis-
tião, mas aos que se fossem succedendo uns aos outros, 
para se aproveitarem daquelles actos de beneficência e 
de caridade. 

E a cousa ainda é peior do que se pensa, e do que 
mostrei até aqui. 

Devo dizer a verdade, e hei de dizè-la. 
É um erro suppôr que esses mal chamados doze luga­

res internos gratuitos tem sido sempre dados a pobres 
orphãos e por estes aproveitados. 

Desde longa data, desde os primeiros tempos do im­
perial collegio de Pedro II, o patronato arrancou lugares 
dos pobres orphãos para da-los de presente a meni­
nos que não erão orphãos, e que muitas vezes nem erão 
pobres t... 

E os doze lugares ião-se deste modo reduzindo... 
reduzindo... Deos sabe a quantos !... reduzião-se na ra­
zão inversa da extensão do patronato, que em alguns an­
nos chegou a ser escandaloso 1 
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Já até se observou que ura ministro mandasse matri­
cular como alumno interno gratuito um menino que o 
reitor informara não estar nas condições da lei para me­
recer um tal favor 1... 

E vá a responsabilidade de semelhantes abusosa quem 
toca. 

Não são os reitores do collegio os culpados de seme­
lhantes esbulhos dos lugares dos pobres. Os reitores são 
apenas ouvidos a respeito das condições dos pretenden­
tes, que raramente elles conhecem, e o ministro do im­
pério vai repartindo essa fatia de pão de rala dos pobres, 
pelos filhos de quem tem melhores padrinhos. 

E bom é quando um orphão pobre acha padrinho. 
Não me seria impossível apontar o caso de um perso­

nagem altamente collocado na escala social que, em an­
nos passados, usurpou o lugar de um pobre orphão, um 
lugar gratuito no imperial collegio de Pedro II para seu 
filho!... 

E hoje, ou dão-se ainda, ou podem dar-se todos esses 
abusos, e podem ou não admittir-se doze orphãos pobres 
no imperial collegio de Pedro II, podem até negar-se a 
elles um, dez ou todos os doze lugares; porque o gover­
no tem a seu favor a lei que fez para o collegio e para si; 
porque o art. 14 do regulamento de 17 de Fevereiro de 
1855, diz : « O governo poderá mandar admittir gratui­
tamente », e portanto manda, se quer mandar, ou quan­
do quer mandar. 

E os orphãos pobres que concorrem para a receita do 
imperial collegio de Pedro II com uma somma que se ele-
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va a mais de vinte contos de réis, eslão na dependência de 
um poderá mandar do governo, para que doze d'entre 
elles se aproveitem da instrucção que os seus rendimen­
tos pagão sem o menor favor, para ser dada a dezenove 
ou vinte pensionistas do mesmo collegio. 

Sou o primeiro a defender o imperial collegio de Pedro 
II das increpações infundadas que lhe fazem criticos levia­
nos e detradores de máo gosto; mas não posso escurecer 
esla injustiça do governo, injustiça tanto mais censurá­
vel, quanto é offensiva dos direitos daquelles que conlão 
a seu favor menos prolecção e menos patronos. 

Em toda a parte os ricos pagão para os pobres, e é 
incrível, mas certo e positivo, que no imperial collegio de 
Pedro II os pobres estão pagando para alguns ricos. 

E que pobres ?... os orphãos !... os orphãos que devem 
merecer toda a caridade na terra ; por isso mesmo que 
não tem por si nem o encanto do amor, nem os milagres 
da providencia de seus pais!... 

Indubitavelmente o governo ainda não meditou na in­
justiça enorme e na inconveniência de semelhante prá­
tica e de taes abusos; a minha voz, porém, será ouvida 
por elle, e os pobres orphãos serão mais bem attendidos 
no imperial collegio de Pedro II. 

Dêem-lhes o que de direito lhes pertence ao menos, e 
ninguém mais fallará em esbulho com apparencias de 
fundamento. 

Em uma palavra : a fundação do imperial collegio de 
Pedro II foi de summa utilidade, e honra o governo que 
a determinou : c o facto do terem passado para esse esta-
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belecimento os bens e propriedades do antigo seminário 
dos pobres orphãos de S. Joaquim não pôde ser conside­
rado um despojamento; porque o producto dossas pro­
priedades é empregado em um fim idêntico e com um des­
envolvimento muito maior; infelizmente porém parece 
tomar o caracter de esbulho, porque é positivo e innega-
vel que os pobres orphãos não se aproveitão ido que é 
seu, não tem no imperial collegio de Pedro II a parte 
que devião ter. 

O regulamento de, 24 de Outubro de 1«57 alterando 
algumas disposições dos anteriores relativos aos estudos 
de instrucção secundaria do município da corte veio, 
quanto a mim, trazer também um grande mal aos meni­
nos pobres da nossa capital com uma medida menos bem 

i pensada que levou a effeito. 
Havia antes dessa data espalhadas, pela cidade algumas 

aulas avulsas de instrucção publica secundaria, uma de 
latim, uma de philosophia, e alguma outra ainda, e os 
meninos-pobres que não podião seguir o curso de estu­
dos do imperial collegio de Pedro TI achavão ao menos 
naquellas aulas alguns; recursos, embora mesquinhos, 
para cultivar suas intelligencias. 

Era um beneficio já feito, um beneficio antigo, a 
que as classes pobres tinhão adquirido um certo di­
reito. 

O regulamento de 24 de Outubro de 1857, determinou 
o seguinte, no seu 

« Art. 3o. O externato será estabelecido no edificic em 
que ora se acha o collegio de Pedro II 
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« Logo que fòr creado este collegio, ficão cessando as 
aulas avulsas das cadeiras de instrucção publica secun­
daria actualmente existentes no município da corte, na 
conformidade do decreto n. 630 de 17 de Setembro de 
1851, Art. l°Disp. 7a». 

Não é preciso dizer que o externato a que se refere este 
artigo é o do imperial collegio de Pedro II. 

Ã primeira vista parece que a disposição do artigo ique 
copiei não apresenta o menor inconveniente; porque no 
externato se encontrão todas as aulas, que se íizerão ces­
sar e muitas outras ainda, e porque o art. 23 daquelle 
mesmo regulamento declara que os alumnos externos 
gratuitos serão admittidos em numero indetermina­
do ; podendo por conseqüência concorrerem todos os 
meninos pobres ao externato, e matricularem-se nas au­
las que quizerem; pois que também isso ficou permitlido 
pelo supracitado regulamento. 

Mas o que apparentemente se mostrou sem desvanta­
gem vai depois de breve reflexão parecer o que realmen­
te é — muito prejudicial aos meninos pobres. 

Não se trata daquelles meninos pobres que podião ou 
podem seguir o curso de estudos do imperial collegio de 
Pedro II: a esses não contrariou do modo algum a dis­
posição do art. 3o do regulamento de 24 de Outubro 
de 1857. 

Áquelles porém que não tinhão meios nem disposições 
para pretender o bacharelado em letras, achavão nessas 
aulas avulsas uma consolação e um soccorro que hoje 
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não encontrão mais, pelo menos nas antigas o favoráveis 
condições. 

D'antes um joven desfavorecido da fortuna conseguia 
estudar, por exemplo, latim e philosophia cm Ires ou 
quatro annos nas aulas avulsas, e hoje para obter um re­
sultado igual precisaria estudar sete annos no imperial 
collegio de Pedro II! 

As aulas avulsas não estavão sujeitas ao systema do 
ensino simultâneo, e os professores não sendo obrigados 
a dar ás suas lições as proporções convenientes, para não 
embaraçar o estudo de muitas outras matérias, como acon­
tece naquelle collegio, fazião progredir rapidamente 
os seus alumnos sem transtorno de um systema de 
ensino. 

No collegio de Pedro II, porém, o estudo de cada ma­
téria é moroso, porque não pôde deixar de sê-lo seguin­
do-se o ensino simultâneo de muitas matérias; e o estu­
dante que deseja applicar-se ao estudo de uma só ma­
téria, erra, porque perde tempo, matriculando-se na aula 
competente do imperial collegio de Pedro II. 

Assim, pois, é evidente que a reforma proveniente do 
art. 3o do regulamento de 24 de Outubro de 1857, foi 
desastrosa para os pobres, e satisfez apenas uma idéa 
mesquinha de falsa economia. 

O governo devia reconsiderar este ponto da sua ultima 
reforma: cumpria-lhe fazê-lo não só para dar aos meni­
nos pobres o que elles já tinhão desde longos annos, e de 
que se virão de súbito privados, como para desmentir 
áquelles que propalão que se procura muilo de propósito 
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diflicultar aos pobres a carreira das letras: cumpria-lhe, 
e cumpre-lhe fazê-lo emfim, para que nunca se possa 
julgar, o ainda menos dizer que — os pobres orphãos e 
os meninos pobres perderão muito com a fundação de 
uma das nossas mais bellas instituições, o imperial colle­
gio de Pedro II. 

Reparo agora que este meu passeio correu todo intei­
ro nos campos immateriaes do raciocínio; desde o come­
ço até a terminação delle não puz uma só vez os pés em 
terra. 

Foi um longo passeio dado sem sahir à rua. 
Se faltei aos meus compromissos, passeando assim, dou 

as mãos á palmatória, com a condição de que não seja o 
governo quem me applique os bolos, porque o governo 
seria muito suspeito nos seus juízos sobre este meu 
passeio. 

-vrvAAAA/W/v-
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XXVlll. 

O IMPERIAL COLLEGIO DE PEDRO II. 

Nos precedentes passeios contei-vos tão rapidamente 
quanto me foi possível a historia do imperial collegio de 
Pedro II, importantíssima e patriótica instituição que tem 
as suas primeiras raizes no século passado, descendendo 
muito legitimamente dos seminários dos pobres orphãos 
de S. Pedro e de S. Joaquim, de quem não conservou o 
nome, mas herdou a fortuna. 

Entretanto essa historia ficaria incompleta se eu não 
vos levasse agora a visitar os edifícios onde se achão es­
tabelecidos o internato e o externato do imperial colle­
gio de Pedro II. 

Creio que devemos começar pelo externato, que tem 
por si o direito de antigüidade. 

É bem certo que o tal direito de antigüidade torna-se 
uma verdadeira burla sempre que o patronato se resolve 
a tomar a peito fazer saltar um mocinho de bigode preto 
por cima de um veterano de barbas brancas; mas o pa­
tronato é fidalgo de sangue azul, não se abaixa a passear 
comigo, e portanto, livre delle, posso ainda proseguir 
andando direito. 

Além disso, ao internato não se pôde ir coleante pede 
sem grande fadiga e incommodo ; emquanto pois mando 
preparar os carros que nos devem levar ao Engenho-Ve-
Iho, vamos á rua Larga de S. Joaquim fazer a nossa vi­
sita ao externato. 
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No fundo da rua Larga de S. Joaquim se levanta i 
igreja consagrada ao santo desse nome, e tem pelo sei 
lado direito a rua Estreita de S. Joaquim, ligando-si 
pelo esquerdo ao antigo seminário, depois imperial colle 
gio, e hoje externato do imperial collegio de Pedro II. 

Aqui, acha ainda fundamento para cantar victoria; 
theoria das compensações. 

A rua Larga de S. Joaquim é tão notável pelo que lh( 
sobra em largura como pelo que lhe falta em comprimen­
to ; e a Estreita, apertada como um becco, sombria e hu-
mida, estende-se bastante, como tantas outras, mes­
quinhos e feios corredores do labyrintho chamado cidadi 
velha. 

Não disputo á rua Larga de S. Joaquim o seu qualifi­
cativo larga, pois que bem o merece; mas o nome de S 
Joaquim protesto que já o perdeu de direito. 

S. Joaquim é desde algum tempo tão denominador ou 
dono daquella rua como o Sr. D. João VI foi imperadoi 
do Brasil desde 1825, em que declarou que conservava 
para si esse titulo, até ao anno seguinte, em que mor­
reu, ou como ainda ha pouco era Vidor Manoel rei de 
Chypre e de Jerusalém. 

S. Joaquim foi sem a menor ceremonia despedido da 
sua igreja, e provavelmente estimou sê-lo, porque ella 
já linha perdido um certo encanto de puro amor que a 
recommendava. 

Em frente da igreja de S. Joaquim mostrava-se no 
campo da Acdamação, d'antes chamado de SantAnna, a 
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pequena e humilde igreja desta »anta, que foi, como 
todos sabem, esposa daquelle santo. 

Em um dia de progresso material veio a estrada de 
ferro de D. Pedro II, declarou que precisava do lugar 
em que estava a igreja de SanfAnna, e em 1856 foi a 
santa arrancada do seu altar e depois levada para uma 
capella provisória que se levantou sobre os alicerces que 
tinhão sido destinados para uma cadêa na cidade nova. 

Os velhos e santos esposos forão assim ainda mais se­
parados do que estavão, e por conseqüência não devia 
ser grande o pezar de S. Joaquim quando aquella mesma 
estrada de ferro resolveu estender os seus trilhos alè a 
praia, passando exadamente pelo lugar occupado pela 
sua igreja. 

Não sei se ainda se projeda executar esse plano; cer­
to é porém que S. Joaquim abandonou a sua igreja, 
condemnada pelo progresso material do paiz, e hoje 
tem a sua veneranda imagem no altar da capella do in. 
ter nato. 

A igreja tem duas torres e é toda de solida conslruc-
ção de cantaria, e se não é admirável debaixo do ponto 
de vista architedonico, pelo menos não se resente de falia 
de elegância apropriada. 

Três grandes portas com portaes de pedra davão en­
trada para o templo: a primeira, que fica á direita para 
ura largo e vasto corredor, que se estende com todo o 
comprimento do templo; a segunda para o corpo da igre­
ja, cujos ornatos erão no estylo barroco, que dominara 
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no Rio de Janeiro, apparecendo em todos os templos le­
vantados antes da nossa época. 

Cinco erão os altares da igreja ; o primeiro á entrada 
e do lado da Epístola era o altar de S. Bom Homem; o se­
gundo do mesmo lado era o da Senhora das Dores, de 
especial devoção dos pobres orphãos de S. Joaquim: do 
lado do Evangelho o primeiro altar à entrada era dedi­
cado á Immaculada Conceição de Maria: o segundo a S. 
José, e no altar-mór adorava-se a S. Joaquim. 

O coro era, como ainda hoje se mostra, tão simples 
como espaçoso. 

A terceira porta, que fica á direita, abria para outro 
corredor (também largo c vasto como o da esquerda), 
que ia terminar na sacristia, sala de muito sufficientes 
proporções. 

Do lado esquerdo, em um pavimento superior, havia 
uma sala, e além desta o consistorio que por uma porta 
davão entrada pelo coro. 

Como já indiquei, a igreja deixou de ser igreja; é po­
rém Deos servido que ainda hoje esteja prestando gran­
de utilidade, porque no corredor da direita e no próprio 
corpo principal delia se achão estabelecidas as aulas do 
Lycêo de Artes e Officios, instituição philantropica, de 
que o paiz deve colher muito proveito, e os seus funda­
dores e professores bem merecida gloria, se tiverem 
constância na sua dedicação e nobre empenho. 

Ligado á igreja de S. Joaquim o edifício do antigo se­
minário, e hoje do externato, se mostra com dous pavi-
mentos, um térreo c oulro superior, abrindo-se ncslc 
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duas janellas de grades de ferro para a rua Larga de S. 
Joaquim, o algumas outras iguaes para um pateo mura­
do, que offeroce uma pequena face para aquella rua e 
outra muito maior pata a rua da Imperatriz, estendendo 
ainda o edifício uma terceira face pela rua da Prainha. 

Uma porta igual ás da igreja, conservando ainda, como 
recordação do passado, as armas do príncipe dos após­
tolos, dá entrada para a portaria do collegio, pequena, 
porém muito decente. 

A portaria do imperial collegio de Pedro II era o mun­
do do velho Manoel Babo Rebello, porteiro contratado 
no principio, talvez cm Janeiro de 1838, c conserva­
do nesse lugar até ao ultimo dia de sua vida no anno 
de 1855. 

O velho Babo era a chronica viva da casa ; e sabia o 
contava a historia de cada pedra que servira para as 
obras do collegio desde 1838; tinha de cór o numero 
das visitas que o ministro Vasconcellos fizera ao estabe­
lecimento quando se oecupava em fundar e dar vida e ca­
lor á instituição. 

Babo era natural de Porlugal, e viera para o Brasil, 
e chegara â Bahia tendo apenas nove annos de idade : 
um negociante o recebeu, e o pobre menino foi tratado e 
educado como filho pela família brasileira, cujo chefe o 
adoplára. O velho porteiro relatava tudo isso duas ou 
três vezes por dia; e de cada vez que o fazia, era cerlo 
vê-lo chorar e concluir dizendo : « A Sra. D. Maria 
foi minha mãi c queria que eu a chamasse minha 
mãi! » 
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Pelo menos era um homem agradecido. 
Mas era também um pouco original, e levava a virtu­

de da economia até aquelle extremo em que ella se torna 
em vicio. 

O velho Babo sustentava que para conservar a saúde 
lhe erão necessárias as três seguintes condições: tomar 
banhos geraes de água fria, ter os pés muito frios de 
manhã, e passeiar muito a pé durante o dia; e eis aqui 
como elle satisfazia essas condições, e especialmente a 
ultima sem sahir do collegio. 

A's dez horas da noite o Sr. Babo deitava-se e dormia 
a somno solto até ás três horas da madrugada ; levanta­
va-se, tomava um banho geral de água Iria, e depois, 
conservando-se descalço sobre os tijolos de mármore da 
portaria durante meia hora, começava então a espirrar 
com estrondo tal que despertava ás vezes os alumnos; 
depois de duas dúzias de espirros, e ás vezes mais, tinha 
o homem os seus pés frios e ficava contente. 

Era seguida e durante o dia todo, embora com inler-
vallos multiplicados, effectuava-se o exercício de passeio 
a pé. 

Das quatro ás cinco e meia horas da manhã o velho 
Babo passeava em toda a extensão da varanda que por 
dous lados cerca o pateo interior do collegio, e ainda pelo 
mesmo pateo, e no correr do dia passeava na sua peque­
na portaria. 

E passeava sempre com passo accelerado, com a 
cabeça baixa, olhando para o chão e contando as pi­
sadas* 
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Ao cahir da tarde sommava os passos quo tinha dado 
durante o dia, e calculando como cumpria, declarava 
alegre e risonho, que tinha andado a pé três ou quatro 
léguas!... 

O espirito de economia do velho Babo póde-se apreciar 
bem na seguinte observação. 

Este celebre porteiro entrou para o serviço do collegio 
cm 1838, trazendo uma casaca bastante usada e uma ca­
saca em muito bom uso; desde as seis horas da manhã 
até á noite sempre estava de casaca, e morreu em 1855 
sem ter mandado fazer uma casaca nova! 

Entretanto em 1854 foi obrigado a abandonar a sua 
casaca velha em conseqüência de uma terrível catas-
trophe. 

Estavão-se caiando de novo algumas paredes do colle­
gio : o zeloso porteiro fiscalisava por sua vontade o traba­
lho, quando em um momento sinistro o caiador estreme­
ceu na escada, e tão desastradamente se houve que des­
pejou sobre o velho Babo um banho, ura dilúvio de água 
decai. 

Não houve meio de regenerar-se a casaca inundada. 
A' parte este defeito, que aliás a ninguém era nocivo, 

Manoel Babo Rebello tinha qualidades que o recommen-
davão: gozou sempre da confiança e da estima dos che­
fes do collegio e dos professores : era muito querido dos 
alumnos, e não menos dos empregados da casa. 

A portaria tem ao lado esquerdo uma escada que nos 
levará ao andar superior; ainda no mesmo lado uma 
pequena porta que dá entrada para uma salda de espera 
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onde se reúnem e descansão os professores, e no fundo 
uma grande porta de ferro que se abre para o interior do 
collegio. 

Entrando-se pela porta de ferro encontra-se á mão 
direita a vigilante sineta que marca as horas de descanso 
e de trabalho, e logo em seguida entra-se para o cor­
redor da esquerda da igreja, que serve para ponto de 
espera onde se ajunlão os alumnos externos: passa-se 
deste largo corredor para a antiga sacristia, que é hoje 
a sala das aulas das sciencias naturaes. 

O primeiro professor de sciencias naturaes no imperial 
collegio de Pedro II foi o Dr. Emílio Joaquim da Silva 
Maia: em 1855 esta matéria passou a ser ensinada em 
duas cadeiras, a primeira de zoologia e botânica, que 
continuou a cargo do Dr. Maia, e a segunda de physica 
e chimica, para a qual foi nomeado o Sr. Dr. Saturnino 
Soares de Meirelles: actualmente essas cadeiras estão a 
cargo de outros cavalheiros, porque o Dr. Maia falleceu, 
e foi substituído no collegio pelo Sr. Dr. José da Silva 
Lisboa, e o Sr. Dr. Meirelles passou a professar a mes­
ma matéria na academia de marinha, tomando o seu lu­
gar no collegio o Sr. Dr. José Maria Corrêa de Sá e 
Benevides, que ahi tomara o gráo de bacharel em 
letras. 

O Dr. Maia era natural da Bahia, onde nasceu a 8 de 
Agosto de 1808, e onde fez os seus estudos de humani­
dades : em 1823 foi com toda a sua família para Portu­
gal, e ahi se matriculou na universidade de Coimbra: 
tinha já obtido o gráo de bacharel em philosophia na-



— 84 — 

tural quando rebentou a guerra civil entre os conslilu-
cionaes e os absolutistas: o joven brasileiro trocou o 
livro pela espada, e alistai)do-se entro os acadêmicos 
voluntários, bateu-se nobremente pela causa da liber­
dade, e vencido e perseguido, fugio para escapar aos 
algozes do terrível usurpador. Emfim, a 2 de Setembro 
de 1833 obteve o diploma de doutor em medicina pela 
universidade de Paris, e tornado á pátria consagrou-se 
durante vinte cinco annos ao cultivo da medicina, das 
sciencias naturaes e das letras. Foi um dos diredores 
do museu nacional, um dos professores da creação do 
imperial collegio de Pedro II ; e nos jornaes da socie­
dade Auxiliadora da Industria Nacional e da Academia 
Imperial de Medicina, de que foi por muito tempo re-
dactor, e na Minerva Brasileira, revista scientifica c 
lilteraria, que o teve por fundador e redador em chefe, 
deixou-nos interessantes trabalhos. O Sr. Dr. Emílio 
Joaquim da Silva Maia morreu no dia 21 de Novembro 
de 1859. 

A sala, que foi sacristia, offerece-nos ao fundo uma 
porta que dá passagem para uma escada, por onde se vai 
ter á casa que era da habitação dos reitores. 

No centro do edifício alarga-se um bello pàteo qua­
drado, a que prestão sombra cerca de uma dúzia de gra­
ciosas amendoeiras, e onde estão dispostos os meios 
necessários para os exercícios gymnaaticos, sendo 
além disso, um lugar de recreio para os alumnos, 
de que adualmente só se aproveitão os meio-pen-
sionistas. 
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Para este páteo quadrado apresenta o edifício quatro 
faces: da que fica ao lado direito da entrada, acabei de 
fallar ha pouco, no que diz respeito ao pavimento infe­
rior de que estou tratando. 

As faces principal e do lado esquerdo, sempre do pa­
vimento inferior, são formadas por uma varanda de­
fendida por grades de ferro. 

Com esta varanda se communicâo, na face principal, 
a sala de espera dos professores e duas salas de aulas 
separadas por um pequeno corredor; e na face do lado 
esquerdo a sala do refeitório, que é vasta e asseiada e 
uma outra sala de aulas. 

Na ultima face emfim, abrem janellas para o páteo 
duas salas de aulas também separadas por um corredor. 

Lembrarei agora os nomes dos professores cuja voz 
se tem feito ouvir nestas salas. 

De grammatica portugueza forão professores o Sr. Dr. 
Joaquim Caetano da Silva, e depois o Sr. Dr. João Dias 
Ferraz da Luz, que oecupou esta cadeira quando ainda 
era estudante da escola de medicina do Rio de Janeiro: 
actualmente e desde muitos annos, ensina esta matéria 
o Sr. Gabriel de Medeiros Gomes, professor de latim. 

O primeiro professor de latim no imperial collegio de 
Pedro II foi o Sr. Jorge Furtado de Mendonça, cujo ti­
tulo teve a data de 30 de Abril de 1838; tendo-se po­
rém retirado era Agosto do mesmo anno, foi a cadeira 
de latim dividida em duas, e estas preenchidas pelo Sr. 
Gabriel de Medeiros Gomes, que felizmente ainda hoje 
lecciona e é o decano dos professores do collegio; e 



— 86 — 

pelo professor publico de latim João de Castro c Silva, e 
pelos seguintes que se forão succedendo, padre Manoel 
Antônio da Silva, Tiburcio Antônio Craveiro, barão de 
Planitz, e Bernardo José Faletti, que 'deixou o logar 
em 1849. 

Nesse anno creou-se uma terceira cadeira de latim, e 
emquanto o Sr. Dr. Antônio de Castro Lopes tomava o 
posto que occupára Faletti, e o Sr. Dr. Antônio José de 
Souza, professor actual, succedia aquelle, era nomeado 
para a nova cadeira creada o nosso suavíssimo poeta o 
Sr. Dr. Antônio Gonçalves Dias, a quem succedêrão o 
Sr. Fr. José de Santa Maria Amaral, e emfim o Sr. 
Jorge Furtado de Mendonça, que fora um dos professo­
res da creação do collegio e que hoje continua a sê-lo. 

Talvez me observem que estou escrevendo uma caria 
de nomes; paciência: quero de boa vontade soffrer agora 
a pecha de maçante, para deixar informações que algum 
dia possão servir. 

E bem quizera estar habilitado para escrever algumas 
palavras a respeito de cada um dos professores que a 
morte roubou ao collegio; na impossibilidade porém 
de o fazer completamente, lembrarei ao menos o mere­
cimento d'aquelles de quem tenho informações. 

E os professores e ex-professores que ainda vivem 
contentem-se com a simples menção de seus nomes, e 
não tenhão pressa de achar-se no caso dos outros... 

A cadeira de sciencias mathematicas foi occupada pelo 
Dr. Emílio Joaquim da Silva Maia, Sr. Dr. João Dias Fer­
raz da Luz, sendo ainda estudante de medicina, Dr. Lino 
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Antônio Rebello, Sr. Dr. bacharel Antônio Machado Dias 
e o é hoje pelo Sr. José Ventura Roscoli. 

Do anno de 1856 ao de 1861 servirão successivamente 
de professores supplementares de mathematicas o Sr. 
Dr. Saturnino Soares de Meirelles, o bacharel João An­
tônio Gonçalves, os Srs. bacharel Eduardo de Sá Pereira 
de Castro, bacharel Manoel Buarque de Macedo Lima, 
Dr. Pedro José de Abreu, Dr. José da Silva Lisboa, ba­
charel Anlonio Maria Corrêa de Sá, e serve hoje o Dr. 
João dos Santos Marques. 

O Dr. Lino Antônio Rebello foi um homem que, se 
não tivesse deixado na terra esposa e filhos, teria sau­
dado a morte com um sorriso: gasto na mocidade pelas 
privações, não teve forças para chegar á velhice. 

Era natural de Buenos-Ayres, mas aos dous annos de 
idade já estava no Rio de Janeiro, onde estudou humani­
dades : passou á Europa, e tomou em Bolonha o gráo de 
doutor em sciencias naturaes e em mathematicas. 

Em 1836 foi o Dr. Lino Rebello nomeado lente substi­
tuto e logo depois proprietário da escola de architeclos 
medidores da província do Rio de Janeiro, e um pouco 
mais tarde professor de mathematicas do imperial colle­
gio de Pedro II : extincta porém aquella escola, teve de 
contentar-se com o limitadíssimo ordenado que lhe dava 
o collegio, e que era muito menor que os ordenados dos 
aduaes professores. 

Sobrecarregado de família e sem fortuna, e sem al­
gum outro meio de subsistência, o Dr. Lino lutou oito 
annos com a mais cruel pobreza; tinha talento e instruc-
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ção, era de reconhecida probidade, o soflria profunda­
mente ainda mais pelas privações que experimentavão 
sua mulher e seus filhos do que pelas próprias; ainda 
era moço em annos, o já o seu aspecto era de um ve­
lho. : affavel no trato, sorria-se ás vezes; mas o seu sor­
rir era tão triste que fazia entristecer. 

Em 1852 o governo imperial melhorou a sorte do Dr. 
Lino nomeando-o inspector da thesouraria da província 
de Minas-Geraes; mas cinco annos depois o Dr. Lino 
Antônio Rebello deixava de existir. 

A cadeira de francez foi occupada primeiro por Fran­
cisco Maria Piquet, depois pelo Sr. Dr. Fernando Fran­
cisco Lessa, que teve a sua jubilação, e o é agora pelo 
Sr. José Francisco Halbout, tendo também servido como 
professores supplementares o bacharel Antônio Gonçal-
ves[da Silva, e o Sr. bacharel Baptista Caetano de Al­
meida Nogueira. 

O collegio tem tido por professores de grego os Srs. 
Dr. Joaquim Caetano da Silva, barão de Tautphceus, e o 
Sr. Dr. Guilherme Theodoro Schiffler, que o é adual-
mente. 

Forão professores de allemão o barão de Planitz, o Sr. 
barão de Tautphceus, George Gael, e o é agora o Sr. 
Bertholdo Goldschmidt. 

O barão de Planitz, era um homem de instrucção vas­
ta e profunda e um professor abalisado, e apezar de 
algumas generalidades, gozava do respeito devido á sua 
illustração e capacidade, e era muito estimado dos 
alumnos. 
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Incansável no estudo e no trabalho, e por isso soffren-
do não pouco em sua saúde, tinha o barão de Planitz 
dias de máo humor em que facilmente se encolerisava, 
e então chegava ás vezes a parecer menino. 

Uma vez estava elle leccionando, e empenhado em fa­
zer comprehender completamento um ponto da lição aos 
seus alumnos, levantou-se, tomou o giz, foi á pedra, es­
creveu o que julgou preciso, e empunhando a flecha co­
meçou a explicar a questão ; mas uma mosca imperti­
nente veio pousar no nariz do professor, que espantou-a 
debalde, porque a mosca fugia e voltava, ora a pousar-
lhe na face, ora no queixo, ora outra vez no nariz; os 
alumnos sorrião-se vendo a impaciência do barão de Pla­
nitz, que, acabando por desesperar, lançou-se atrás da 
mosca pela sala fora, procurando mata-la a golpes de 
flecha. 

Os alumnos ficarão sem lição, e guardarão a lembran­
ça da historia da mosca. 

Era porém tão real e notável o merecimento do barão 
de Planitz que, ainda mesmo com esta e algumas outras 
excentricidades, não perdeu jamais a consideração que 
soubera desde o principio conquistar. 

Suspendo aqui a cansada relação dos professores do 
collegio, que aliás ultimarei no próximo passeio. 

E ainda para completar a descripção do pavimento in­
ferior do edifício que estamos visitando, me era necessá­
rio levar-vos por um corredor que começa á porta da 
sala do refeitório, á grande e excellente cozinha do colle­
gio, além da qual se encontrão a sala de banhos e quar 
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tos de criados, que abrem portas para um segundo pá­
teo ; creio porém que podemos dispensar-nos de estender 
até lá o nosso passeio de hoje, que já se tora prolonga­
do não pouco, convindo portanto da-Io por acabado aqui. 

-j\nj\f\f\f\r^-
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XXIX. 

O IMPERIAL COLLEGIO DE PEDRO II. 

Não temos, creio eu, a menor necessidade de andar 
correndo. Vivemos, é certo, no século do vapor e da 
electricidade, que vierão dar aos homens admiráveis 
azas, ainda mais leves que as do beija-flor, e mais pos­
santes que as da águia: mas ninguém se lembra de 
passeiar em fios eledricos ou em cavallos de vapor; ao 
contrario, é de regra absoluta que quem passeia não tem 
pressa, equem tem pressa não passeia. 

Estou portanto no meu direito demorando-me ainda 
no pavimento térreo do externato do imperial collegio 
de Pedro II, para, ao lançar a ultima vista de olhos pelas 
salas de aulas, recordar os nomes dos professores que 
ncllas leccionárão e leccionão, e especialmente os da-
quelles que já não são deste mundo. 

A cadeira de rhetorica do imperial collegio de Pedro II 
foi occupada pelos Srs. Dr. Joaquim Caetano da Silva, 
Tiburcio Antônio Craveiro, Santiago Nunes Ribeiro, Dr. 
Francisco de Paula Menezes, e o é aclualmente pelo Sr. 
Dr. conego Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. 

Santiago Nunes Ribeiro era natural do Chile; victima 
de uma borrasca política, vio-se ainda menino obrigado 
a expatriar-se, e acompanhando um seu tio e preceptor, 
acolheu-se ao Brasil, que lhe abrio o seio tranquillo, 
bemfazejo e amigo. 

O lio de Santiago Nunes Ribeiro era um religioso de 
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grande illustração, e foi o primeiro mestre do talontoso 
sobrinho: mas o religioso tinha, além da fé do aliar, a 
fé do coração, e como disse o Sr. Porto-Alegre, aquella 
cedeu a esla, o patriota foi maior que o frade, c o prós-
criplo succumbio à saudade da terra natal e aos pezarcs, 
deixando sem recursos e na mais completa orphandadc 
o mísero sobrinho, ainda de menor idade. 

O orphão de pátria e de bemfeitor foi pedir pão ao 
commercio, e servio de caixeiro em uma casa commer-
cial da cidade do Rio de Janeiro durante os primeiros 
annos da sua juventude: trabalhava de dia pela vida 
material, velava porém de noite pelo espirito, enlregan-
do-se aos mais sérios estudos de algumas línguas vivas 
e mortas, e á leitura e meditação dos poetas e dos histo­
riadores. 

Em breve quebrou os laços que o ligavão ao commer­
cio, e dedicou-se todo ás lelras, adoptando como um re­
curso a arte lachygraphica, e mais tarde seguindo a 
carreira do professorado. 

Ensinou philosophia em vários collegios particula­
res e foi professor de rhetorica do imperial collegio 
de Pedro II. 

Escreveu em alguns jornaes litterarios, tendo sido um 
dos fundadores e o ultimo redador da Minerva Brasi­
leira. Deixou algumas lindas canções eróticas, e publi­
cados alguns fragmentos de um poema O libertador, e 
outros escriptos. 

Santiago Nunes Ribeiro era de uma modéstia que lo­
cava ao excesso; triste de physionomia, de voz muilo 
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débil, c do timidez que o abatia ; mas o seu merecimento 
era real e incontestável. 

Foi um homem que passou toda a sua vida esperando, 
soffrendo, e quasi sempre infeliz. Morreu ainda muito 
moço : sentio que ia soar para elle a hora da agonia, e 
saudou com um sorriso a morte. 

O Dr. Francisco de Paula Menezes nasceu na fregue-
zia de S. Lourenço em Nictheroy, a 25 de Agosto de 
1811; vio a primeira luz perto do sitio em que Martim 
Affonso, o Ararigboya, assentara a sua aldêa depois que 
Mem de Sá lançou os fundamentos da cidade do Rio de 
Janeiro. 

Mostrando muita viveza e talento desde os mais verdes 
annos, Francisco de Paula Menezes desejou seguir a 
carreira das letras, contrariando nisso a vontade de seu 
pai, José Antunes de Menezes, que pretendia fazê-lo 
seguir o curso da academia das bellas artes. O pai con-
temporisou com o filho esperando sempre, mas sempre 
debalde, vencer-lhe a vocação. 

Paula Menezes matriculou-se na academia medico-
cirurgica do Rio de Janeiro, e em 1834 chegou ao termo 
do curso escolar, tomando o gráo de doutor em medi­
cina em 1838. 

Em 1833, sendo ainda simples estudante da academia 
medico-cirurgica, foi mandado pelo governo para a villa 
de Santo Antônio de Sá, que era de novo assolada pelas 
terríveis febres paludosas que tão fataes lhe forão ; ahi, 
no campo da peste, o joven estudante disputou com a 
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morle, e arrancou-lhe das garras viclimas feridas pela 
moléstia cruel. 

Depois de tomar o gráo de doutor em medicina, Paula 
Menezes por duas vezes tentou em concurso publico 
conquistar uma cadeira na escola de que era filho, e se 
em nenhuma dellas alcançou os louros da vidoria, nem 
por isso sahio da luta abatido pela vergonha de uma der­
rota humilhante. Os vencedores olhárão-o com respeito 
depois do combate. 

Em 1844 foi o Dr. Paula Menezes nomeado pelo go­
verno de Sua Magestade professor publico de rhetorica 
do município da corte, e em 1848 professor da mesma 
cadeira do imperial collegio de Pedro II, onde também 
leccionou interinamente durante alguns mezes philo­
sophia. 

Apezar do labor do magistério e dos cuidados da cli­
nica medica que tantas fadigas lhe custavão, achava o 
Dr. Paula Menezes ainda tempo de sobra e animo bas­
tante para se occupar de oulros e importantes trabalhos 
que aproveitavão ao paiz; foi sempre um membro ac-
tivo e dedicado de muitas das nossas sociedades scienti-
ficas e litterarias. No Instituto Histórico e Geographico 
do Brasil servio de segundo secretario durante não 
poucos annos; na academia imperial de medicina foi 
também por alguns annos o redador da competente re­
vista. Concorreu como collaborador para diversos perió­
dicos litterarios e publicou uma revista lilteraria, de que 
foi o principal ou quasi único redactor. 

Deixou numerosos discursos impressos, e lambem 
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diversos manuscriptos, entre os quaes alguns infeliz­
mente incompletos; compoz, e não sei onde párão, uma 
tragédia em verso endecasillabo intitulada Lúcia de 
Miranda, um drama, e uma comedia que tinha por ti­
tulo A noite de S. João na roça. 

Sobresahião entre esses manuscriptos Os quadros da 
litteratura brasileira, a que faltava a ultima parte, de 
que elle mais fervoroso se occupava quando foi atacado 
pela enfermidade que o levou á sepultura em 1857, 
tendo então apenas quarenta e seis annos de idade. 

O Dr. Francisco de Paula Menezes possuio em summo 
gráo o dom da palavra ; linha imaginação viva e com-
prehensão fácil: era feliz nos improvisos ; muitas vezes 
brilhante no discurso, o gozou de uma bem merecida 
nomeada. 

A cadeira de philosophia do imperial collegio de 
Pedro II foi occupada pelo Sr. Dr. Domingos José Gon­
çalves de Magalhães, e o é agora pelo Sr. padre-rr/estre 
Fr. José de Santa Maria Amaral; mas entre o illustre 
poeta e o venerando e illuatrado benediçtino, leccioná-
rão interinamente a mesma matéria Santiago Nunes Ri­
beiro, Dr. Francisco de Paula Menezes e o Sr. bacharel 
Joaquim Pinto Brasil. 

A cadeira em que não tem parado professores no im­
perial collegio de Pedro II é a de inglez; pois que 
entre interinos e não interinos já se contão em vinte e 
quatro annos não menos de treze ! eis aqui os nomes 
desses professores : Srs. Diogo Maré, José Luiz Alves, 
Guilherme Fairfax Norris, José André Garcia Ximenes, 
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oulra vez Guilherme Fairfax Norris, Dr. Ernesto Fer­
reira França, Dr. José Manoel Valdez y Palácios, Gal-
liano Ravara, Cyro Cardoso do Menezes, Alberto Cuin-
berworth, Simeão Pereira de Moraes Abunayuba, bacha­
rel Miguel Archanjo da Silva Costa, e emfim Dr. Felippe 
da Moita de Azevedo Corrêa. 

Dizem que o numero treze è infeliz ; mas contra esse 
pueril prejuízo está protestando o collegio de Pedro II, 
que se acha muito feliz com o seu decimo-terceiro pro­
fessor de inglez o Sr. Dr. Azevedo Corrêa. 

O Dr. José Manoel Valdez y Palácios, illuslrado pe­
ruano, deixou a palria fugindo ás reacções políticas, e á 
morte de que estava ameaçado : trazendo comsigo um 
filho, sobe os Andes, e através de todas as privações pro­
cura a terra hospitaleira do Brasil, chega ao Pará depois 
de correr mil perigos, vem para o Rio de Janeiro, e 
aqui acha ao menos tranquillidade e pão, embora se 
visse abatido pela pobreza. 

O Dr. Valdez teve um recurso no magistério e foi 
professor publico de inglez no lycêo de Nidheroy e no 
imperial collegio de Pedro II. 

Em 1842 publicou o Dr. Valdez a relação d'uma parle 
da sua viagem de Cusco ao Pará pelos rios Vilcamayo, 
Ucuyaly e o Amazonas, precedida de um bosquejo sobre 
o estado político, moral e litterario do Peru em suas 
três grandes épocas. É um trabalho curiosissimo e 
digno de ser consultado. 

Collaborou este distincto peruano em diversos perió­
dicos hebdomadários e sustentou por mais de um anno a 
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Nova Minerva, onde deixou um testemunho seguro dos 
seus variados conhecimentos. 

A vida do infeliz e nobre proscripto político foi toda de 
saudades da pátria natal, e de trabalho incessante na 
pátria adoptiva. 

Em 1844 o Dr. Valdez descansou morrendo, deixando 
por únicos bens na terra dous filhos menores na mais 
completa pobreza; na sua bolsa não se achou recurso 
para dar um lençol ao seu cadáver, que foi amortalhado 
c levado ao ultimo jazigo pelos professores do imperial 
collegio de Pedro II. 

A cadeira de hisloria e geographia coube na época da 
fundação do collegio ao Sr. Dr. Justiniano José da Rocha, 
depois ao conego Dr. Marcellino José da Ribeira, e em 
seguida ao barão de Planitz e ao Sr. João Baptista Cal-
logeras. 

Em 1849 foi essa cadeira dividida em duas: na de 
historia e geographia moderna c media, e na de historia 
e geographia antiga, separando-se ainda interinamente 
da primeira a historia do Brasil. 

A primeira cadeira foi occupada pelo mesmo Sr. Cal-
logeras, e em 1850 pelo Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 

A segunda coube âo Dr. Joaquim Manoel de Macedo 
em 1849, e depois ao padre-mestre Fr. Camillo de Mont-
serrate, e ao bacharel João Antônio Gonçalves da Silva» 

A interina da historia do Brasil foi confiada ao Sr. Dr. 
Antônio Gonçalves Dias, e em breve de novo ligada á da 
historia moderna. 

Em 1858 creou-se uma aula especial de historia e co-
PASSEIO VOL. II. 13 
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rographia do Brasil, uma outra de geographia geral, o 
encarregou-se o ensino da historia media ao professor 
de historia antiga. 

Foi nomeado enlão professor de historia do Brasil o 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, e professor de geogra­
phia o Sr. Dr. Pedro José de Abreu. 

A cadeira de historia moderna foi occupada interina­
mente pelo Sr. Dr. Domingos Jacy Monteiro, e é hoje 
delia professor o Sr. Dr. Joaquim Mendes Malheiros, 
que foi um dos primeiros que tomou o gráo de bacharel 
no imperial collegio de Pedro II. 

A cadeira de historia antiga e média coube ao bacha­
rel João Antônio Gonçalves da Silva, também um dos 
primeiros bacharéis do collegio, e agora vai ser occu­
pada pelo Sr. Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem 
de Mello. 

João Antônio Gonçalves da Silva nasceu na cidade do 
Rio de Janeiro a 26 de Fevereiro de 1828; destinado a 
seguir a carreira das letras matriculou-se no imperial 
collegio de Pedro II, cujos estudos fez com grande 
aproveitamento, merecendo ser premiado em diversos 
annos: em 1845 tomou o gráo de bacharel em letras; 
matriculou-se depois na escola militar, que freqüentou 
por algum tempo, deixando-a porém por motivos estra­
nhos á sua vontade. 

Dedicando-se ao magistério, ganhou logo uma justa 
reputação ensinando diversas matérias no collegio ,que 
ainda não perdeu o nome de seu illustre fundador, o 
collegio Marinho. 
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Em 1858, a 26 de Fevereiro, no dia do seu anniver­
sario natalicio, foi nomeado professor da cadeira de 
historia e geographia antiga do imperial collegio de 
Pedro I I ; em 12 de Março de 1859 recebeu a nomeação 
de professor, de francez da escola de marinha, elogo 
depois a de latim c francez da escola central. 

Em 1861, a 31 de Janeiro, unio-se pelos laços do hy-
meneo a uma digna senhora escolhida pelo seu coração; 
quando porém saudava a felicidade, cahio ferido por 
uma enfermidade cruel que devia leva-lo ao túmulo, e 
quatro mezes e meio depois do seu casamento, e no fim 
de dous mezes de incessantes e dolorosos padecimentos, 
deu a alma a Deos no dia 18 de Julho de 1861. 

A dôr e o pranto dos seus collegas, numerosos amigos 
e discípulos fizerão o mais completo elogio das excellcn-
tes qualidades do bacharel Gonçalves. 

Este digno fluminense, o bacharel João Antônio Gon­
çalves da Silva, era activo e severo no cumprimento dos 
seus deveres; grave e muitas vezes austero na cadeira 
de professor, brincão, espirituoso e sempre alegre no 
seio da amisade. 

Era um companheiro com quem se podia contar para 
o trabalho como para a alegria ; ninguém era mais la­
borioso que elle, e ninguém podia estar triste ao seu 
lado. 

Cultivando sempre as matérias que estudara no colle­
gio de que era filho, pôde ensinar a historia e geogra­
phia, latim, francez, grego e mathematica&; não era 
profundo em todas essas matérias; tinha porém o dom 
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de ensinar, e os seus discípulos aproveitavão sempre 
muito. 

O bacharel Gonçalves pertenceu a diversas sociedades 
luteranas; amava bastante o theatro, e a Opera Nacio­
nal deveu-lhe bons serviços em seu berço, c nos dias de 
suas mais bellas esperanças, pois que elle se prestou 
gratuitamente a ensinar os artistas novéis dessa compa­
nhia que o amor da arte e o patriotismo improvisarão na 
cidade do Rio de Janeiro. 

O bacharel João Antônio Gonçalves da Silva ainda é 
hoje e será por muito tempo saudosamente lembrado 
pelos seus collegas, amigos e discípulos. 

A cadeira de doutrina christã e historia sagrada, 
creada em 1859 no imperial collegio de Pedro II, é oc-
cupada pelo Sr. conego Felix Maria de Freitas Albu­
querque. 

A de italiano pelo Sr. Dr. Luiz Vicente de Simoni. 
A de desenho coube em 1838 ao Sr. Manoel de 

Araújo Porto-Alegre, que foi substituído pelo Sr. Cân­
dido Matheus de Faria Pardal. 

Têm sido professores de musica Januário da Silva Ar-
vellos e os Srs. Francisco da Luz Pinto, e José Joaquim 
Goyano, que o é actualmente. 

Têm ensinado gymnastica os Srs. Guilherme Luiz de 
Taube, Frederico Hoppe, Antônio Francisco da Gama, e 
Pedro Guilherme Meyer; e dansa os Srs. João José da 
Rocha que a ensina ainda no internato, e Júlio Toussain 
que a ensina no externato. 

Acabei emfim de fazer a enumeração e de declinar os 
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nomes de todos os professores que tem tido o imperial 
collegio de Pedro II. Provavelmente já me condemnárão 
como o mais terrível e teimoso de todos os maçantes; 
mas eu tenho cá no espirito a minha idéa, e vou pas-
seiando com ella: quem se aborrecer da minha compa­
nhia, pôde bem deixar-me sem mesmo passar pelo in-
commodo de uma despedida. 

Sem a menor duvida deixei de apresentar notas bio-
graphicas de alguns antigos professores do collegio, que 
a morte já levou deste mundo para a eternidade ; não 
me accusem porém de injustiça por essa omissão, que é 
só devida à falta de conhecimento em que estou da vida 
e feitos desses esquecidos. 

Nada mais temos a fazer no pavimento inferior do ex­
ternato do imperial collegio de Pedro II : voltemos pois 
á portaria, e subamos ao andar superior pela escada 
principal. 

A escada que se levanta á mão esquerda de quem 
entra da rua na portaria, é em dous lanços, sendo o pri­
meiro de degráos de pedra e o segundo de degráos de 
madeira, e vai terminar em um corredor que abre três 
janellas para o páteo central do collegio. 

Ao lado direito da escada fica uma sala chamada da 
reitoria, porque é ahi que despacha o reitor do exter­
nato. Esta sala tem duas janellas de sacadas de ferro 
para a rua, é separada do corredor por uma parede de 
tabique, e além de servir para os despachos da reitoria, 
guarda a pequena bibliotheca do externato. 

Contígua a esta sala se acha a entrada para a escada 



— 102 — 

da torre da igreja ; em frente a esta escada estende-se o 
antigo consislorio do lado esquerdo do templo, longa 
sala que se transformou era três, separadas por paredes 
de tabiquc, e outr'ora reservadas para a habitação dos 
vice-reitores, tendo ultimamente servido para secrelaria 
do collegio, e dopois para secretaria do Instituto Coni-
raercial. Cada uma destas Ires salas abre uma janella 
para o páteo central do collegio. Da ultima das três pas­
sa-se, descendo três degráos, para um salão que d'antes 
era chamado—a sala da musica—. porque ahi dava li­
ções dessa bella arte o competente professor. 

Era também neste salão que tinha lugar o banquete 
dado pelo collegio aos professores e aos alumnos premia­
dos no dia da distribuição dos prêmios no fim de cada 
anno. O ullimo banquete desta ordem foi em 1849. 

O salão em que estamos agora olha por quatro janellas 
para o páteo, e se communica por outras tantas portas 
com as salas do lado direito da igreja, e com a casa da 
rua Estreita de S. Joaquim que é contígua á mesma 
igreja. 

Tendo perdido o seu antigo destino, serve adualmente 
o salão para os exames geraes de instrucção publica, e 
para a aula de portuguez e calligraphia do Instituto 
Commercial. 

A casa da rua Estreita de S. Joaquim a que acabei de 
me referir é um sobrado que tem de frente cinco janellas 
de peitoril, três que pertencem á sala principal e duas 
a um gabinete; duas alcovas e mais uma salda de 
jantar resumem todas as accommodações dessa casa, que 



— 103 — 

outrora servio para a habitação dos reitores do collegio, 
o que achando-se hoje desoccupada, terá, segundo se 
diz, de receber os concertos e obras indispensáveis para 
se estabelecer nella o Instituto Commercial, que o 
externato do imperial collegio de Pedro II hospeda 
desde 1857. 

Visto que visitamos as salas e a casa cm que habitarão 
alguns reitores (dous) e os vice-reitores do imperial 
collegio de Pedro II, justo é que recordemos os nomes 
daquelles que occupárão lão importantes cargos. 

O primeiro reitor do imperial collegio de Pedro II foi 
D. Fr. Antônio d'Arrabida, bispo de Anemuria, que 
entrou no exercício da reitoria a 4 de Março de 1838, 
residindo sempre no convento de San Io Antônio. Diz-se 
que achou-se logo em desintelligencia com o ministro 
Vasconcellos, retirando-se por isso da direcção do colle­
gio a 7'de Outubro do mesmo anno, e obtendo a sua 
demissão de reitor por decreto de 25 de Junho de 1839. 

O segundo reitor foi o Sr. Joaquim Caetano da Silva, 
nomeado por decreto de 26 de Junho de 1839, e exone­
rado desse cargo por decreto de 28 de Novembro de 
1851, quando teve a nomeação de encarregado de negó­
cios do Brasil na Hollanda. 

O terceiro reitor foi o Sr. capilão de mar e guerra re­
formado e lente da academia de marinha jubilado José 
de Souza Corrêa; o decreto de 28 de Novembro de 1851 
marca a dala da sua nomeação, e o de 28 de Julho de 
1855 a da sua demissão, que obteve a pedido. 

O quarto e ultimo reitor do imperial collegio de Pedro 
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II foi o Sr. Dr. Manoel Pacheco da Silva, nomeado por de­
creto de 28 de Julho de 1855; como porém entrasse em 
exercício a 10 de Setembro seguinte, servio de reitor des­
de 28 de Julho até aquella data o professor o Sr. Jorge 
Furtado de Mendonça. 

O decreto de 24 de Outubro de 1857 dividio o imperial 
collegio de Pedro II em internato e externato, tendo cada 
uma destas casas collegiaes o seu competente reitor; 
assim pois ficou occupando esse cargo no externato, o 
mesmo Sr. Dr. Manoel Pacheco da Silva, e foi nomeado 
reitor do internato por um decreto de Fevereiro de 1858 
o Sr. Dr. Joaquim Marcos de Almeida Rego, que pre­
sidio á creação do estabelecimento, e ainda adualmente 
o dirige. 

Tem sido vice-reitores do imperial collegio de Pedro 
II os Srs. padre José Ignacio de Carvalho Freitas, de 29 
de Abril de 1838 a 29 de Julho seguinte, servindo inte­
rinamente. 

Padre Leandro Rebello Peixoto e Castro de 28 de 
Agosto de 1838 a 30 do mesmo mez de 1839. 

Fr. Rodrigo de S. José da Silva Pereira de 6 de 
Março de 18W) a 25 d« Abril de 1853, dia em quo fal-
leceu. 

Fr. Luiz da Conceição Saraiva, nomeado interina­
mente para servir no impedimento do precedente, e de­
pois effectivo até 28 de Junho de 1855. 

Jorge Furtado de Mendonça, nomeado interinamente 
a 28 de Junho de 1855, entrou logo em exercício, resi­
dindo no collegio até a posse do novo reitor, o Sr. Dr. 
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Manoel Pacheco da Silva, e sendo emfim exonerado a 
instâncias suas. 

Fr. José da Purificação Franco, nomeado por decreto 
de 18 de Setembro de 1855. 

-A reforma do collegio em 1857 determinou a necessi­
dade de dous vice-reitores. O Sr. Fr. José da Purificação 
Franco passou a occupar a vice-reitoria do internato, e o 
Sr. Jorge Furtado de Mendonça, cuja nomeação aliás não 
foi apresentada, servio de vice*-reitor nos exames de 
1858, e conseguiu a sua exoneração por decreto de Io de 
Novembro de 1859. 

É hoje vice-reitor do externato o Sr. conego Feüx 
Maria de Freitas Albuquerque, nomeado por decreto de 
2 de Setembro de 1859. 

Cumpre que me deixem tomar fôlego: este passeio 
foi longo e árido; adio portanto o mais que tenho a dizer 
a respeito do imperial collegio de Pedro II para um ultimo 
passeio, que principiará no externato e irá acabar no 
internato. 

Até breve. 

- ^ • W i J W W ^ -
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XXX. 

0 IMPERIAL COLLEGIO DE PEDRO II. 

Já tem sido muitos os nossos passeios ao imperial 
collegio de Pedro II; estou ancioso por chegar ao fim 
delles, e portanto, sem mais preâmbulos, vou proseguir, 
e agora ainda mais rapidamente, na descripção, que 
deixei interrompida, do pavimento superior do exlcr-
nato. 

Voltemos sobre os nossos passos, e passando outra vez 
pelo corredor onde vem acabar a escada da portaria, 
sigamos para o lado opposto aquelle que acabamos de 
visitar. 

Temos aqui logo junto da escada uma sala que deita 
duas janellas para o segundo páteo do collegio, e que 
serve actualmente de secretaria deste e do Instituto com-
mercial. 

Contígua a esta sala eslende-se um salão com quatro 
janellas para aquelle mesmo páteo exterior, e três outras 
para o páteo interior do collegio. Servindo até 1857 de 
dormitório para os alumnos internos, e de sala de exa­
mes no fim dos annos lectivos, este espaçoso salão está 
hoje oecupado pelo Instituto commercial, e lambem nelle 
se fazem os concursos e exames para o magistério pu­
blico e particular de instrucção primaria e secundaria, 
assim como os exames annuaes dos alumnos do externa­
to, que são muitas vezes honrados com a presença de S. 
M. <> Imperador. 
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Entra-se pelo fundo deste salão para um corredor que 
abre sete janellas para o páteo interior do collegio, e que 
se communica com as seguintes salas: 

Primeiro e por uma de suas extremidades com o vasto 
salão em que se celebra a distribuição dos prêmios e 
collação do gráo de bacharel. 

Segundo com uma sala chamada do retrato, porque 
nella existe um retrato do Imperador; nesta sala se reúne 
o conselho director de instrucção publica, o também 
nella se celebrão as congregações dos professores. 

Em seguida a esta sala ha um pequeno corredor que 
vai ter a um quartinho com escada para o forro do edifício, 
e logo depois ha uma escada por onde se desce para o 
refeitório. 

Terceiro con? cinco salas successivas, tendo cada uma 
duas janellas para a rua da Prainha. As quatro primeiras 
destas salas servião dantes para o estudo dos alumnos 
nas horas de silencio: a quinta era a enfermaria. 

O grande corredor termina abrindo uma porta para 
um pequeno quarto, e outra em frente da do dormitório, 
dando entrada para um extenso salão com seis janellas 
para o páteo interior do collegio, salão que servia também 
de dormitório, e no fira do qual uma escada o separa do 
salão chamado da musica, que aliás já visitámos. 

Adualmente existe uma parede de tabique, levantada 
logo além da escada do refeitório, e essa parede divide 
em dous o grande corredor; e as cinco salas e o salão 
seguinte eslão destinados á habitação do reitor do ex­
ternato. 
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Nâo posso continuar a descripção que vou fazendo 
da casa do externato do imperial collegio de Pedro II, 
sem libertar-me da lembrança de uma Iravessura de 
estudantes. 

Mostrei-vos ainda ha pouco o quartinho que tem uma 
escada para o forro do edifício. 

Esse forro não tem separações, é um vão immenso, 
tenebroso, e em alguns pontos de altura muito irregu­
lar ; 6 um mundo, em cujo seio caberia mais gente do 
que na platéa do theatro lyrico, ou theatro Provisório, 
esse monstro de architectura que se tem perpetuado pro­
visoriamente. 

Em certo anno, que não foi muito depois de 1849, 
notarão os inspectores do collegio que nas horas de re­
creio diversos alumnos conversavão em portuguez em 
voz alta e sem myslerio, mas de um modo que elles não 
podião comprehender. 

Os rapazes fallavão da cidade de Roma como se nella 
tivessem estado pouco antes: marcavão a situação de 
praças, e de ruas a que ião dando nome de heróes e de 
heroinas da historia romana; prevenião-se uns aos ou­
tros de que no meio da rua Tarquinia havia um despe-
nhadeiro, de que na travessa de Nero se expunha a dar 
cabeçadas quem não passasse com cuidado, de que na 
praça de Graccho ou na rua do Tibre se podia andar 
perfeitamente. 

Os inspectores vião-se perdidos no labyrintho daque!-
las ruas e praças desconhecidas. 

Ao mesmo tempo recebeu o reitor participação de que 
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cerlos alumnos intproos, gazeavão nas aulas, e que de­
pois aparecião de súbito sem so poder descobrir onde se 
tinhão escondido, O velho porteiro Babo jurava por todos 
os santos que nenhum alumno interno sahia nem en­
trava pela portaria sem licença. 

O abuso repetia-se: a policia do collegio pôz-se em 
adividade, e a final conseguio ver um alumno interno 
descendo furtivamente do forro pela escada do quar­
tinho. 

Estava descoberta a cidade de Roma. 
O reitor impôz segredo á sua policia, e no outro dia, 

dando-se por falta de alguns alumnos nas aulas, man­
dou elle trancar a porta da escada do quartinho, e ficou 
á espera do resultado da peça que pregara aos gazeado-
res de aulas o viajantes do forro. 

Acabadas as aulas, a sineta tocou a recreio, e como 
por encanto apparecêrâo todos os alumnos internos, sem 
faltar um só. 

Mas positivamente quatro d'i lk s tinhão ido passear á 
cidade de Roma. 

O reitor fingio que se deixava enganar: dobrou de 
vigilância; cercou de espiões os gazeadores, eemfim no 
cabo de dous dias achou-se na escada da torre a sahida 
mysteriosa, por onde os rapazes descião do forro, e 
onde forão apanhados em flagrante delido. 

Nrtsta historia o que ha de mais curioso é que alguns 
pos alumnos internos possuião um estudo completo e 
muito minucioso da topographia do pai; do forro, e a 
mais esmeracia pianla da sua cidade de Roma, que esta-
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va toda dividida em ruas, praças e ladeiras, e por onde 
elles passeavão perfeitamente no meio da escuridão. 

Um desses amantes daquella cidade de Roma. é hoje 
um mancebo notável por sua bella intelligencia, epor 
sua instrucção. 

Quando entrámos no longo corredor, para o qual se 
abrem não menos de nove salas, apontei-vos o salão dos 
prêmios: não vo-lo descrevi, porém, cumprindo-me por 
isso fazê-lo agora, que estou quasi a despedir-me do ex­
ternato. 

Para aquelle salão entra-se por duas portas : uma que 
o com mu nica com um pequeno quarto que o separa do 
corredor; e outra que o communica com a sala do 
retrato. 

O salão tem cento e sessenta e nove palmos de cumpri­
mento sobre trinta e três de largura; lança por um lado 
oito janellas para a rua da Prainha e seis para o segun­
do páteo do collegio, e tem no fundo dous quartinhos, o 
da direita com uma janella para a rua da Prainha, e 
o da esquerda com uma janella para a rua da Imperatriz. 

Este vasto salão servia, durante o correr do anno, de 
dormitório para os alumnos internos, e hoje serve de 
sala de estudo, sendo, como disse, destinado para a so-
lemnidade da distribuição dos prêmios e da collação do 
gráo de bacharel no fim dos annos lectivos. 

Esta solemnidadeé grave, tocante e animadora, e sem­
pre tem sido honrada com a presença de Suas Magesta-
des Imperiaes: começa pela distribuição dos prêmios, 
que os alumnos recebem ria mão augusta do Imperador. 



— 111 -

Até o anno de 1854 erão três os prêmios, e havia 
ainda mais duas menções honrosas, constando áquelles 
de livros clássicos ricamente encadernados, e recebendo 
o alumno merecedor do primeiro prêmio uma coroa de 
louro e café, com que o Imperador lhe cingia a fronte. 

O regulamento de 1855 reduzio os prêmios aos se­
guintes : 

Primeiro: um livro de encadernação douradae uma 
coroa enlrelecida de louro e café. 

Segundo : um livro de igual encadernação. 
Terceiro: um livro de encadernação menos rica. 
As menções honrosas desapparecêrão portanto; mas 

em lugar dellas erão proclamados os nomes dos alumnos 
approvados com distincção. 

O regulamento de 1857 conservou os três prêmios, 
consistindo Iodos em livros de encadernação dourada ; 
acabou eom a coroa de louro e café, manteve a disposi­
ção pela qual o reitor proclama os nomes dus alumnos 
approvados com distincção. 

As ceremonias da collação do gráo uc bacharel, que 
tem lugar immediatamente depois da distribuição dos 
prêmios, são ainda as mesmas que d'antes se observavão, 
e de que já dei conta quando tratei da legislação do im­
perial collegio de Pedro II. 

Completai» esta bella solemnidade um discurso lido 
peío professor de rhetorica, e os hymnos e as harmonias 
de uma orchestra dirigida pelo professor de musica. 

Eis aqui o numero dos bacharéis que alé ao anno de 
1860 nos (fMti dado o imperial collegio de Pedro II: em 
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1843 oito, ém 1844 cinco, em 1845 onze, em 1846 seis, 
em 18 í 7 oito, em 1848 dez, em 1849 trinta e dous, cm 
1850 dezoito, em 1851 vinte e um, em 1852 quatorze, 
em 1853 vinte e dous, em 1854 quatorze, em 1855 oilo, 
em 1856 onze, em 1857 cinco, em 1858 doze (sendo 
dez do externato e dous do internato ), em 1859 seis do 
externato, em 1860 dez, sendo seis do externato e qua. 
tro do internato: ao todo 221 bacharéis. 

Nada mais tenho que acerescentar ao que deixo es­
cripto a respeito do externato do imperial collegio de Pe­
dro II: parlamos pois para o internato. 

Os carros nos esperão, meus bons companheiros de 
passeio. 

— Os carros? 
— Pois que duvida ? da cidade ao Engenho-Velho ha 

perto de uma legoa de cadinho, e não é agradável fazer 

semelhantc viagem a pé. 
— Mas então como se arranjão os professores que de­

vem ir ao internato de doze a quatorze vezes por mez ?... 
o governo paga-lhes as despezas da viagem ?... 

— É verdade ; mas de um modo muito engraçado. O 
governo calculou que fazendo-se tal viagem em omni-
lun ou nos carros da Tijuca, gastaria cada professor í$ 
na ida e volta; como porém é muito liberal, concedeu 2fj 
de ajuda de custo para cada viagem de ida e volta aos 
professores. 

— Ah! o dobro! ainda bem. 
— Sim, o dobro; mas o governo esqueceu que não ha 

omnibus nem nrros da Tijuca a todas as horas, e que' 
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se os professores os tem para a ida, ficão sem elles para 
a volta... 

— E portanto... 
— E portanto gasla cada um professor de 5$ a 7$ em 

cada viagem, e assim lá se vai em tilbury ou em carro, 
além da ajuda de custo, quasi toda a gratificação men­
sal que percebem no internato! 

E o mais interessante é que, quando um professor 
deixa do dar aula, perde a gratificação correspondente 
ao dia em que faltou, o lambem perdoa ajuda de custo; 
sommados porém estes dous prejuízos* ficão elles ainda 
muito á quem da despeza que se faz com a viagem; de 
modo que o professor ganha mais dinheiro não indo ao 
collegio do quo ganha quando comparece nelle, o que 
chegaria a fazer suppôr que o governo paga e excita os 
professores do collegio de Pedro II para não irem ao in­
ternato. 

Esta innocente c brevíssima conversação que acabo de 
ler com os meus companheiros de passeio, fez-nos pas­
sar, sem que o sentíssemos, além da casa de correcção e 
do bairro de Mata porcos: o resto da viagem é tão agradá­
vel, que não precisa ser conversada. O nosso carro vai 
rodando pela rua do Eagenho-Velho, e portanto por en­
tre jardins. 

Eis-nos chegados : ahi está junto do ponlühão a antiga 
cruz de páo com a sua caixinha das almas, quo um vigá­
rio da freguezia do Engenho-Velho mandou alli levantar 
para recolher as esmolas dos fieis que passassem. 

Dobrámos para a rua de S. Francisco Xavier, e encon-
pAfSF.10 VOL. II. 15 
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trámos o internato na primeira chácara que nos fica á 
mão esquerda. 

O internato está estabelecido na antiga chácara do 
3/atta, e tem ao lado direito uma casa de seccos c molha­
dos, verdadeira e completa venda da roça, o ao lado es­
querdo a matriz da freguezia do Engenho-Velho; e, (que 
vergonha!) a casa de seccos c molhados ou a venda da 
roça, apezar de velha e feia, se apresenta em estado 
muito menos lamentável do que a igreja, que se acha lão 
arruinada que entrar nella é já um perigo, e manter alli 
o culto divino é uma indecência. 

A frente da chácara em que se estabeleceu o internalo 
c defendida por um muro que sustenta uma gradaria de 
ferro; no centro abre-se cm par um portão também de 
ferro. 

No meio de uma área espaçosa e ornada de alguma8 

arvores que offerecem aprazível sombra levanta-se a casa 
do internato, que consta de dous pavimentos. Ao lado es­
querdo desta, vê-se uma outra, de um único pavimento, e 
que foi mandada construir pelo governo para habitação 
do reitor. 

Previno-vos desde já que não encontrareis aqui as 
disposições vastas e apropriadas que vimos no edifício do 
externato; mas a razão é simples: lá, temos uma casa 
construida de propósito para o mister, em que continua 
e continuará a ser empregada; aqui, aproveitou-se o que 
se achou em uma casa particular, e a que se tem ido 
addicionando novos commodos, que aliás ainda não são 
sufiicienles. 
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O edifício do internato apresenta de frente no pavi­
mento inferior duas portas nas extremidades, uma no 
centro, e quatro janellas; e no superior sete janellas com 
sacadas de ferro. 

O pavimento superior é assobradado, e sobe-se para 
elle por escadas de pedra, que não vão além de três de­
gráos. 

Na extrema direita está a portaria, pequena sala que 
tem para fora a porta da entrada e uma janella, ao lado 
esquerdo outra porta que se communica com a sala da 
capella, do lado opposto primeiro uma janella e depois a 
escada principal para o pavimento superior, e ao fundo 
outra porta que abre para um corredor, seguindo o qual 
deixa-se á mão direita dous quartos, e encontra-se um 
outro corredor que fôrma com este um angulo recto. 

O novo corredor divide o pavimento cm duas partes, 
mas incompletamente: para a frente abre três portas 
para uma sala espaçosa, que era dantes um dormitório, 
e é agora a capella provisória do internato, tendo no seu 
altar a imagem de S. Joaquim, que é a mesma da antiga 
igreja de S. Joaquim na cidade. Esta sala communica-se 
de um lado por uma porta com a saleta da portaria, do 
outro lado por outra com um dormitório, onde chegare­
mos em breve, e abre para a frente uma outra porta e 
duas janellas. A capella é tão simples e modesta como 
decente. 

O corredor não divide o pavimento inferior completa­
mente em duas partes, porque vai acabar diante da por-
la de uma bella sala que se estende da frente para o fui)-
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do ppr |pdo o lado esquerdo da antiga casa, o abre uma 
porta e janella, para a frente, c janellas para o lado es­
querdo c para p fundo. Esla sala, serve de dormitório o 
adniille dezeseis leitos guardada cnlre elles a distancia 
de quatro palmos. É lambem nella que tem lugar os 
exames no fim dos annos leclivos. 

Indo da direita para a esquerda, a oulra parle da casa 
qup o corredor divide contém uma excellente sala que 
é a secretaria do internato, o em seguida uma salela 
ou largo e curto corredor, onde eslá o livro do ponto, 
depois uma oulra saleta que se transformou cm dous 
quartos destinados a servirem de prisão para os alumnos 
que essa pena merecem ; e emfim uma segunda escada 
para o pavimento, superior. 

Da salela do livro do ponlo desce-se para uma varan­
da cora teclo de zinco sustentado por varões de forro, 
que cerca pela frente e pelo lado direito um páteo qua­
drado a que promettem encher de deleitosa sombra doze 
jovens e viçosas aslrapeas. 

Ao lado direito do palco communicão-se com a varan­
da cinco salas, das quaes as quatro primeiras são desti­
nadas para as aulas, estudos nas horas de silencio, e lam­
bem para recreio dos alummos ; e a ultima c uma das da 
rouparia. 

No fundo o páleo termina diante de três salas: uma, 
que é a segunda da rouparia, oulra que é sala de aula, e 
a terceira que serve de despensa. 

Do lado esquerdo do páteo ha uma boa sala de aula, c 
além desta a do refeitório, que tem 96 palmos de cum-
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primento sobre 34 de largura, e separa-se do palco por 
uma elegante varanda de arearia. 

No pavimento superior ha três salas na frente : a da 
extrema direita ó a enfermaria, a do centro um dormitó­
rio que admillo dezenove leitos, c a do lado esqucido é 
da habitação do vice-reitor; das janellas destas salas os 
olhos do observador cnlcvão-sc contemplando um qua­
dro magnífico da natureza, já um pouco embeliecido pela 
mão do homem: á mão direita vêem-se montes soberbos, 
na fronte e á esquerda um espaçoso valle semeado de 
jardins, casas de campo c outeiros graciosos. 

Um corredor se estende pelo meio do pavimento su­
perior, abre portas para as salas da frente, e para o fun­
do se communica com uma outra sala de dormitório, 
que contém doze camas ; deste dormitório emfim passa-
se para um espaçoso salão, que se eslendo pelo lado es­
querdo do páteo, o que tem eento e quarenta e um 
palmos de comprimento sobre cincoenta e dous de lar­
gura. 

Este salão é um dormitório que admitte setenta leitos. 
Na grande área que cerca o edifício vêem-se ao lado di­

reito deste todas as disposições necessárias para os tra­
balhos da gymnastica. 

Agora que concluí tudo quanto me pareceu necessário 
descrever no edifício do internato, terminarei este pas­
seio com algumas breves considerações. 

Tratando do externato, faltei em geral do imperial 
collegio de Pedro II, e o que neste sentido referi applica-
se também ao internato. 
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Os alumnos do Internato, recebendo a sagrada ima­
gem de S. Joaquim da antiga igreja do collegio, ficarão 
possuídos da justa c louvável devoção que desde o século 
passado excitava este velho c santo patrono, e annual-
mente o festejão com o possível brilhantismo, sendo mui­
to concorrida a festa que se celebra cm honra de lie no 
internato. 

Descrevendo o edifício que acabamos de visitar, es­
queceu-me dizer, e era preciso fazê-lo, que não somente 
todas as salas do pavimento inferior que cereão o páteo 
pelos lados direito e esquerdo e pelo fundo, mas ainda o 
grande salão do pavimento superior, forão construídos 
de 1857 a 1860 á custa do governo, que deu assim mais 
algumas proporções á casa insuficiente cm que se estabe­
leceu o internato. 

As novas obras tem sido executadas com habilidade, 
harmonisando-se tanto quanto é possível com a casa que 
se achou feita, e adaptando-se ao fim para que ellas se 
destinão. 

São já por certo notáveis os melhoramentos; entre­
tanto é indispensável que ainda muito mais se faça, e 
depressa. 

Ora, infelizmente depressa, ou ao menos a tempo, 
quasi nada se executa no Brasil. 

Desde 1858 se observa que muitos meninos que pedem 
para ser admittidos no internato ficão sem conseguir o 
que desejão, por falta de accommodações no estabeleci­
mento. 

Nos últimos mezes de 1860 a imprensa da capital bra-
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dou pela necessidade de se dar maiores proporções ao 
edifício do internato, e lembrou ao governo a conveniên­
cia de se aproveitar o tempo das férias, dous mezes, para 
se adiantarem as obras necessárias. 

O governo reconheceu a procedência e justiça de tal 
pedido, e... mandou ou fez começar os trabalhos para 
augmenlo do edifício do internato depois de abertas as 
aulas cm 1861 !... 

Adualmenle, c chegámos ao principio das férias de 
1861, é positivo que o internato não pódc acerescentar 
mais um único leito nos seus dormitórios, e que por 
conseqüência em 1862 só receberá tantos novos alum­
nos, quantos forem os antigos que se despedirem; c o 
governo, que de tudo isso tem conhecimento, o gover­
no, que tem a certeza de que se hão de contar por deze­
nas os meninos que prelenderáõ ser admittidos no inter­
nato, ainda não mandou dar começo ás obras que o esta­
belecimento reclama indispensavelmentc para correspon­
der ao menos por metade ás justas exigências do paiz. 

Um falso principio de falsissima economia lem feito 
com que vão sendo executados aos poucos os trabalhos 
de que o internato do imperial collegio precisa instante­
mente : em um anno faz-se uma nova sala; no anno se­
guinte uma outra, mais tarde emprchendem-se novas 
construcções, e no fim de cem annos se completará o 
que poderia realizar-se em alguns mezes com uma des-

peza evidentemente menos avullada. 
E além desse erro grave de economia, a população 

vai soffrendo, c o internato é obrigado a Irancar as suas 
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portas, e a despedir grande numero de meninos, paru 
quem os pais vêm pedir o cultivo da inlelligencia. 

A administração publica no Brasil, quando não cami­
nha para trás, espanta pela sua morosidade ; se escapa 
de ler a natureza de carangueijo, não escapa de lera na­
tureza de preguiça: pois olhem, não sei qual dos dous 
animaes é mais feio. 

Em nome da mocidade estudiosa eu peço ao governo 
que tenha mais aclividade e mais zelo, e que se lembro 
das obras do que indispensavelmenlc carece o internato 
do collegio de Pedro II. 

Lembre-se ao menos o governo de que esto collegio se 
honra com o nome do Imperador, c de que o Imperador 
o distingue c protege, e não perde uma única oceasião 
de manifestar o interesse que por elle loma. 

Basta. 
Oulra vez aos carros, meus bons amigos í voltemos de 

novo á cidade, onde nos esperão outros passeios, sem 
duvida mais breves e menos monótonos do que os últi­
mos, a que hoje ponho termo, despedindo-me do impe­
rial collegio de PedrolI. 

-w\AA/W\/^-
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XXXI. 

A CAPELLA E O RECOLHIMENTO DE NOSSA 
SENHORA DO PARTO. 

Ou César ou João, Fernandes: assim diz um rifão an­
tigo, que com essa injustíssima e cruel antithese faz do 
nome e sobrenome João Fernandes um synonymode 
nonnada, como outro fez também de Manoel de Souza 
um synonymo de tolo. 

Protesto contra esses rifões revoltantes e iníquos, e co­
migo protesta igualmente o Brasil, que debaixo dos pon­
tos de vista da política e da administração tem sido ele­
vado ás grimpas por não sei quantas dúzias de Joões 
Fernandes e Manoeis de Souza que se resolverão a feli­
cita-lo. 

Mas pela minha parte não me limitarei a protestar, 
antes estou firmemente disposto a provar com a lógica 
irresistível dos fados a injustiça daquelles rifões : é um 
serviço que desejo preslar aos estadistas das dúzias de 
que acima fallei, e dou parabéns á minha fortuna, por­
que já no meu passeio de hoje encontrarei logo ao en-
ccta-lo um João Fernandes, que no Rio de Janeiro se 
tornou recommendavel por uma acção meritoria. 

Naturalmente hei de nos meus passeios esbarrar mais 
tarde com algum Manoel de Souza merecedor de elo­
gios, e ficará por esse modo fundada com a neoessaria 
solidez a gloria da maior parte dos estadistas da minha 
terra. 

PASSEIO VOL. ii. 1 " 
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Apezar deste meu empenho, ha de o passeio do hoje 
ser feito a galope: os meus companheiros não se ar-
ripiem com a palavra que acabo de empregar, por 
nos acharmos todos a pé; aquelle substantivo cavallar 
ficou definitivamente humanisado desde que nos bailes 
e nos salões mais elegantes galoparão noites sem con­
ta homens lão sábios como a encyclopedia, e senho­
ras tão delicadas e mimosas como as violetas c as pu-
milas. 

Passearei pois a galope, c é indispensável que o faça, 
porque se a custo achei quem me perdoasse o vagar com 
que passeei por um convento de frades, pela igreja dos 
padres e por um collegio do meninos e rapazes, não ha­
veria quem me absolvesse, e não fizesse máos juízos do 
mim, se eu procedesse do mesmo modo hoje, que visi­
tando uma das nossas antigas capellas terei do peneirar 
também em um recolhimento de mulheres sem volo, por 
conseqüência recolhimento inflammavel, c tão inílam-
mavel que até houve uma noite em que chegou a incen­
diar-se. 

Eia pois, meus companheiros de passeio, a galope! 
vamos ou pela rua do Parto, d'antes tão famosa pelas 
excellentes balas que tomarão delia o nome, e pelos cn-
pidos de alfenim que alli se vendião; ou pela rua da 
Ajuda, celebre pela poderosa Floresta (casa assim cha­
mada) onde se planejou o golpe de estado de 30 de Julho 
de 1832, que felizmente abortou ; ou pela rua de S. José, 
que nos lembra as primeiras campanhas da homoeopathia 
na cidade do Rio de Janeiro; ou emfim pela rua dos Ou-
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rives, onde quasi não ha mais ourives; vamos chegar á 
capella de Nossa Senhora do Parto. 

Façamos de conta que viemos pela primeira daquellas 
ruas: eis-ahi a capella, não duvideis; a verdade nem 
sempre é verosimil; podeis acreditar que eslais diante 
da pequena igreja do Nossa Senhora do Parto. 

Reconheço a procedência e o justo fundamento das 
vossas duvidas; este casarão que temos á vista pôde 
muito bem não parecer capella ou igreja a quem ainda 
não ouvisse dizer que o é a alguma pessoa insuspeita e 
digna de credito. 

A capella apresenta aos olhos do observador duas fa­
ces : uma, que se levanta na extrema da rua dos Ouri­
ves, indica no edifício a existência de três pavimentos, 
que abrem para o exterior, os dous superiores cinco ja­
nellas de peitoril cada um, e o térreo apenas alguns res­
piradouros com grades de ferro. Liga-se esta face á ou­
tra que se estende na direcção da rua do Parto, e que é 
rasgada por duas portas, a primeira abrindo para o cor­
po da igreja, e a segunda ladeada de janellas defendi­
das de alto a baixo por grades de ferro, que é a da sa-
cristia. Na parte superior deste lado do edifício mos-
trão-se quatro grupos de janellas; tendo o primeiro qua­
tro de peitoril, duas superiores e duas inferiores ; o se­
gundo duas de peitoril; o terceiro outras duas com gra­
des de varões de ferro; o quarto três mais juntas com 
balcões de grades igualmente de ferro; os dous últimos 
grupos parecem pertencer a uma casa estranha ao reslo 
do edifício, pois que até o telhado é nesse extremo muito 
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mais baixo. As janellas não eslão dispostas na mesma li­
nha. O aspecto exterior da capella é triste o sem mages-
lade; a architectura não se oecupou delle nora melade 
de um minuto. Torre é cousa que ahi não se encontra, e 
o sino, escondido mysteriosamente no interior da peque­
na igreja, faz ás vezes ouvir o seu dobre, que parle de 
um asylo invisível, como a voz que sahe de uma grula 
profunda. 

A este casarão, á capella de Nossa Senhora do Parto, 
une-se outro que se levanta na rua dos Ourives e chega 
até á da Assembléa (que ainda ha poucos annos se cha­
mava da Cadêa), onde lambera offcrece uma face; cons­
ta de três pavimenlos, um térreo c dous superiores; o 
primeiro, além de uma portaria ladeada de janellas, alo­
ja diversas oflicinas; dos dous outros tem para a rua dos 
Ourives o primeiro dezesete e o segundo ou mais alio 
dezoito janellas todas de peitoril, e menos irregular para 
a rua da Assembléa, ambos cinco janellas também de 
peitoril, menos a segunda que lanlo em um como em 
outro pavimento apresenta um singelo parapeito de gra­
des de ferro. 

Hoje em dia este segundo casarão serve para um mis­
ter que é absolutamente estranho á capella de Nossa Se­
nhora do Parto; como, porém, tempo houve em que 
se observava o contrario, e nesse casarão nos espera a 
lembrança de uma historia que parecerá um romance, 
julguei conveniente aproveitar o enseje para fazê-lo 
notar. 

Ficando assim descriptoo aspecto exterior da capella, 
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e da casa que a esta se prende, aproveitarei o tempo, 
em quanto não chega o sacristão que nos deve abrir a 
porta, para oonlar-vos o que sei do passado desses dous 
religiosos tectos. 

A capella de Nossa Senhora do Parto é a piedosa 
filha da devoção de um João Fernandes, habitante da 
cidade do Rio de Janeiro, homem/pardo-, natural da ilha 
da Madeira, o qual, depois de levanta-la no anno 
de 1653, ornou os seus altares e manteve zeloso o seu 
culto. 

E, note-se bem, este João Fernandes, não se lembrou 
de pedir, nem de esperar que por tão boa acção o rei de 
Portugal, que então era D. João IV, lhe mandasse nem 
habito, nem commenda de ordem alguma ; contentou-se 
o pobre homem com as glorias da sua opa, o que pôde 
muito bem servir de lição áquelles que no nosso tempo 
apenas acabão de assignar algumas dezenas de mil réis, 
ou de prestar algum serviço para uma obra pia, ou de 
interesse publico, ou de manifestação patriótica, vão 
logo calculando e sonhando com a teteia que devem 
ganhar por isso, e dão aos diabos a caridade e o patrio­
tismo quando não ganhão aquilio a que aspirão. 

A morte do bom João Fernandes não arrefeceu o ar­
dor dos devotos de Nossa Senhora do Parto, em cuja ca­
pella organisárão-se irmandades e foi exercida uma san­
ta hospitalidade, como o podem testemunhar S. Jorge e 
S. Pedro: S. Jorge, que até algum tempo depois de 1753 
alli se conservou tranquillo e venerado, e que antes hou­
vesse ficado sempre debaixo daquello tecto benéfico, por-
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que assim não passaria pelo desgosto de lhe deitarem a 
casa abaixo, como ha bem poucos annos aconteceu para 
grande vergonha da sua irmandade que não soube re­
genera-la : S. Pedro, que em 1705 alli se foi hospedar, 
quando S. José, ou por elle a competente irmandade, sem 
a menor ceremonia o despedio da sua igreja. 

No século XVIII ajuntou-se á capella de Nossa Senho­
ra do Parto um notável appendice que modificou não 
pouco a sua vida suave, modesta e socegada. 

Estevão Dias de Oliveira deixara por sua morte uma 
avultada somma para se distribuir em beneficio de 
sua alma, depois de satisfeitos alguns legados quo dis-
puzera. 

Ah! que regalo 1 que mina de caroço para certos tes-
tamenteiros da nossa época!... mas o bispo D. Fr. Antô­
nio do Desterro, fazendo-se então testamentéiro do lega-
lario, e vendo cumpridas as disposições por este especi­
ficadas, applicou, obtido para isso o breve pontifício, mais 
de quarenta mil cruzados que ainda tinhão ficado, á fun­
dação de um recolhimento para asylo de mulheres não 
virgens que, deixando a perversidade do século, fossem 
alli reformar os costumes reprehensiveis, trocando-os 
por santo e regular comportamento. 

No anno de 1742 foi lançada a primeira pedra do es­
tabelecimento, que em breve mostrou-se prompto para 
receber e guardar não poucas arrependidas. 

Mas não forão somente arrependidas que para o novo 
asylo entrarão. 

Duas classes de reclusas o povoarão: a primeira foi 
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composta de algumas velhas e matronas, umas fugindo 
cansadas dos enganos do mundo, outras desprezadas 
pelo mundo dellas cansado : erão as recolhidas voluntá­
rias. A segunda constou de senhoras casadas e moças 
solteiras obrigadas a retirar-se para essa reclusão era 
castigo de faltas commettidas ou de suppostas faltas, e 
em punição de desobediência á vontade de seus pais. 

Tratarei deste estabelecimento em relação ao segundo 
fim a que foi destinado. Esquecerei as recolhidas volun­
tárias, que estavão no seu direito divorciando-se e sepa-
rando-se do mundo: fazião muito bem em esconder-so 
de um mundo de que não gostavão, e que provavelmente 
já não gostava dellas. O que vou dizer não se entende 
pois com as voluntárias. 

A segunda classe das recolhidas terá quasi exclusiva 
menção neste passeio, que vai tocar muito de perto nos 
direitos e na causa social do sexo feminino. 

Creio que não havia inconveniência em obrigar a amar 
exclusivamente a Deos uma senhora casada, que tivesse 
amado demasiadamente a um próximo que não era seu 
marido; parece porém que alguns lamentáveis abusos 
misturarão no recolhimento esposas innocentes com es­
posas culpadas. 

Sobretudo julgarão as senhoras que era uma iniqüida­
de estabelecer-se uma reclusão para as esposas infiéis, 
onde não havia reclusão para os esposos infidelis-
siraos. 

Devemos todos acreditar que o pensamento do bispo 
que fez construir aquelle recolhimento era piedoso c san~ 
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to; mas certo é que os homens se aproveitarão do asylo 
para atormentar, como acabo de dizer, algumas innocen-
tes, e castigar algumas culpadas senhoras, quo por isso 
rogarão pragas ao velho e venerando prelado. 

O bispo denominara acertadamente o asylo que levan­
tara recolhimento de Nossa Senhora do Parlo; as se­
nhoras, porém, em suas conversações particulares da-
vão-lhe o nome de recolhimento do desterro, não por­
que Antônio do Desterro se chamasse o prelado, mas 
porque um desterro foi considerado por cilas aquelle 
asylo. 

E não erão somente as senhoras casadas que maldizião 
do recolhimento, também as solteiras anlipathisavão com 
elle, pois sophismado o fim para que se creára o asylo, 
encerravão-se alli meninas c moças ainda não casadas a 
pretexto de irem receber no piedoso retiro educação mo­
ral e religiosa. 

É preciso dizer que o bispo D. Antônio do Desterro 
foi sempre pouco sympathico ao bello sexo, e carregou 
com as culpas dos abusos a que deu lugar o recolhi­
mento do Parto. 

Explicarei os motivos dessa falta de sympathia, e apos­
to que ainda adualmente as senhoras hão de achar muita 
razão ás suas antepassadas. 

D. Fr. Antônio do Desterro, prelado distindo por 
suas virtudes e sabedoria, e pelo seu zelo, era tão sim­
ples e humilde que, vestido sempre de monge, conser­
vava também a coroa regular, conformando-se com o 
mesmo rito no officio divino; severo comsigo, justo, mas 
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ccmpassivo com todas as suas ovelhas, activo fiscalizador 
do proceder dos parochos, mantenedor do culto, bem-
feitor de igrejas e conventos, e especialmente da mitra 
fluminense, que lhe deve, além de outros legados, o da 
chácara do Rio-Comprido, que todos conhecem pelo nome 
do chácara do bispo, cahio, apezar de tudo isso, no des­
agrado das senhoras por um peccado de máo gosto e 
por um peccado de rabugem. 

O peccado de máo gosto foi commettido pelo bispo, 
quando prohibio que apparecessem nas procissões da 
quaresma os penitentes de açoutes, e outras figuras que 
tornavão mais divertido o espectaculo religioso. Os pe­
nitentes de açoutes, sobretudo, trajando ricos vesti­
dos, e açoutando-se ou fingindo acoutar-sc, davão muita 
graça ás procissões, aprazião ás senhoras, e o prelado 
leve a idéa infeliz de acabar com aquella variedade do 
entretenimento. 

O peccado de rabugem foi peor ainda: o bispo prohi­
bio, sob pena de excomraunhão maior, que os homens 
se reunissem nos adros e ás portas das igrejas para ve­
rem entrar e cortejarem as bellas devotas; que estas 
faltassem e conversassem com os homens nesses lugares; 
c que emfim fossem as senhoras ás igrejas por qualquer 
motivo desde o tanger da Ave Maria até á hora matu­
tina, cxccptuando-sc desta ultima prohibição unicamen­
te as pobres que concorressem ás missas e confissões de 
madrugada. 

Não discutirei a procedência das àecusações que as se­
nhoras fazião ao velho bispo, e pelas quaes o considera-
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vão rabugento e impertinente; certo é porém que os abu­
sos de que algumas forão vidimas depois da fundação do 
recolhimento de Nossa Senhora do Parlo derão ale 
certo ponto justificado fundamento, não ao seu rescnli-
mento contra o prelado, mas á sua inimisade ao asylo. 

Se o piedoso e santo recolhimento abrisse as suas por­
tas somente áquellas senhoras que voluntariamente fos­
sem procurar o religioso retiro, não havia que dizer, ao 
menos naquelle tempo ; se, além de recolhimento de ve­
lhas arrependidas, desvirtuado embora o pensamento que 
presidira á sua fundação, servisse para receber c educar 
meninas c jovens, havia muito que louvar, uma voz que 
a educação fosse alli bem dirigida; mas o asylo que se 
levantara foi mais do que isso, foi uma terrível ameaça 
de pedra e cal, tornou-se em uma espécie de casa de cor-
recçãó feminina, em uma espécie de cadêa que fazia 
medo não só ás más esposas, como ás esposas de máos 
maridos, e também ás moças solteiras filhas de pais en-
fesados, cabeçudos e prepotentes. 

Realmente era uma questão muito grave que se deci­
dira contra o bello sexo à custa dos mil cruzados do fina­
do Estevão Dias de Oliveira. 

Naquelle tempo (no bom tempo) cm grande numero 
de casos o marido não era um consorte, era um senhor, 
e as moças casa vão sem saber com quem, vião os noivos 
no dia do casamento, porque os pais tomavão pelos noi­
vos e noivas o trabalho de enlaçar-lhes os corações sem 

consulta-los: o pai do noivo e o pai da noiva namora-
vão-se mutuamente com todos os preceitos e regras da 
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arithmetica, e desde que se punhão de accordo na dis­
cussão do dote, ficava resolvido que o rapaz e a rapariga 
se adoravão perdidamente, ainda que nunca se tivessem 
visto, e realizava-se o casamento. 

Quantas uniões infelizes resultavão de semelhante 
prática, póde-se bem calcular. Devião por certo abun­
dar os maridos tyrannos c as mulheres victimas, as 
mulheres infiéis e os maridos desgraçados, e verda­
deiros purgatórios nas vidas que passavão muitos ca-
saes. 

Está visto que era a mulher, o ente passivo, a senho-
ra-escrava, quem mais tinha de soffrer em taes circum-
stancias sociaes, e, sem o pensar, veio o bispo D. Antô­
nio do Desterro accrescentar mais um tormento para as 
victimas e as culpadas, fundando o recolhimento do 
Parto. 

Em um ou outro caso, sempre por excepção, acontecia 
que alguma joven mais experta ou mais sonsinha chega­
va a amar algum mancebo sem licença do papai ou da 
mamai, e linha por isso a audácia de resistir ao projecto 
de casamento ajustado por estes com outro e sem consul­
ta-la, vendo-se por isso condemnada á prisão em um 
quarto escuro, jejuns de pão e água, e ás vezes a castigos 
muito mais cruéis. 

Mas os gemidos da victima chegavão a incommodar os 
pais, e até a commover-lhes os corações: o recolhimento 
do Parto foi portanto um excellente recurso, e nelle tive-
rão de entrar algumas donzellas desobedientes, que se 
suppunhão com o direito de escolher maridos, 
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Acontecia ás esposas ainda poor quo ás filhas: umas 
porque realmente mentião à fidelidade conjugai, outras 
porque, embora innocontes, erão aborrecidas por ma­
ridos indignos, que se iingiáo ultrajados na sua honra 
para se livrarem das pobres mulheres; lá ião em castigo 
das faltas commetlidas, ou sob pretexto de amores impu­
ros fazer penitencia, e corrigirem-se da perversidade do 
século no recolhimento do Parto. 

Escusado é dizer quo eu me refiro aqui somente aos 
pais prepotentes e téstos, c aos maridos infelizes ou des-
moralisados, sendo verdade que, apezar desses rudes e 
grosseiros costumes da sociedade dos séculos passados, 
muitos erão os casaes que se felicilavão pela virtude 
e lambem pelo amor, e também não poucos os pais que 
não se ensurdecião á natureza para serem oppressores 
de seus filhos. 

Entretanto estas excepções não destruião a regra que 
proviera daquella rudeza de costumes, e da educação 
mais do que austera, quasi barbara da sociedade daquel-
les tempos de despotismo do governo do Estado, e des­
potismo do governo das famílias. 

Abusou-se pois não pouco, e certamente como era de 
prever, do recolhimento do Parto, que se tornou um es­
pectro ameaçador para muitas senhoras, e uma arma de 
prepotência e de disciplina domestica para os homens. 

Não havia fervura de briga de mulher com marido 
que não se abatesse com o encanto das terríveis pala­
vras — «Olha o recolhimento do Parto » ! 

O marido voltava para casa depois da meia noite sem 
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explicar o motivo da sua ausência, via sem receio desco­
berto o segredo das suas infidelidades, negava á mulher 
um vestido novo para a festa de S. Sebastião, contraria­
va-lhe os desejos, zombava do seu amor, e se a viclima 
desprendia a voz, c dava principio a uma tempestade do­
mestica, o nobre Adão sem se exaltar, nem affligir-se, 
murmurava apenas— «Olha o recolhimento do Parto » : 
e a pobre Eva cabia fulminada, quando não corria a abra­
çar o marido. 

A idéa do bispo D. Antônio do Desterro tinha sido por­
tanto aproveitada com admirável habilidade pelos mari­
dos, e com razão condemnada e aborrecida pelas senho­
ras, que maldiziãu do prelado e teimavão em chamar o 
asylo — recolhimento do desterro. 

Eu vou contando estas cousas sem o mais leve temor 
de accender empenhos de imitação do passado, porque a 
nossa actual sociedade contrasta absolutamente com a 
dos dous séculos anteriores : não duvido que haja mari­
dos a quem sorrisse o pensamento da restauração do re­
colhimento do Parto: nenhum porém se lembraria do 
fallar em tal; pois hoje em dia fora mais fácil estabelecer 
um asylo onde as senhoras casadas prendessem os mari­
dos do que resuscitar a antiga providencia. 

Mas no reinado do século decimo-oitavo ainda não se 
falia va em emancipação das mulheres; ainda não havia 
no Rio de Janeiro casas de bailes, nem theatro de S. Pe­
dro de Alcântara, nem companhia italiana, nem a rua do 
Ouvidor annunciava as ricas lojas de modas, o poder e a 
influencia dominadora do bello sexo. 
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Os maridos erão senhores ainda, e acharão tão sublime 
o recolhimento do Parto, que chegarão a repula-lo in-
sufftciente; e como não tivesse morrido mais algum Es­
tevão Dias de Oliveira, rcalizqu a favor delles ura vivo 
obra igual á que se linha feito com o legado de um de­
funto. 

Manoel da Rocha, e outros que a elle se reunirão, fun­
darão de 1764, junto á matriz da freguezia de S. Sebas­
tião de Itaipú (ou Itaipuyg ) outro recolhimento sob a 
dedicação de Santa Theresa, para mulheres a quem agra­
dasse o retiro do século, ou a quem algumas circumstan-
cias obrigassem a ir habita-lo por castigo de culpas. O 
edifício depressa ficou prompto, começou logo a ser po­
voado, e... 

Eu peço aqui toda a attenção das senhoras que por ven­
tura fazem a honra de acompanhar-me também no meu 
passeio. 

E Manoel da Costa, o principal fundador do recolhi­
mento de Itaipú, recebeu desde então o titulo grandioso 
de Protector do Bem Commum ! 

Como o chamarão pela sua parte as senhoras, não sei; 
mas sou capaz de jurar que forão os máos maridos que 
inventarão aquelle titulo, os máos maridos que desde 
1764 puderão dizer ás suas mulheres — « Olhem o 
Itaipú » ! 

No recolhimento do Parto ainda as pobres reclusas 
podião por entre as grades da sua prisão ver o povo pas­
sar pelas ruas, ver nas janellas fronteiras, e em todas as 
que, embora afastadas, a seus olhos se mostravão, se-
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nhoras, talvez algumas amigas que as saudassem com os 
lenços, talvez algum primo... algum mancebo muito 
amado que as consolassem, correspondendo-sc com ellas 
por meio da telegraphia amorosa; podião ouvir o ruído 
das festas, e também conversar ás vezes no locutorio; 
mas no recolhimento de Itaipú o desterro era completo, 
completa para as pobres moças a solidão. 

O recolhimento de Itaipú foi prosperando; mas à me­
dida que elle prosperava, decahia o de Nossa Senhora 
do Parto, e a tal ponto que em 1787 tanto a sua admi­
nistração, como as obras e o material da casa, achárão-
se nó mais lamentável abandono: 

Que causas determinarão a decadência deste estabele­
cimento?... 

Disserão uns que a expulsão dos Jesuítas cm 1759 ar­
refecera o zelo religioso dos habitantes do Brasil, rescn-
lindo-se disso algumas piedosas instituições; mas os fa­
dos provão o contrario, e semelhante explicação não 
passou da roda das velhas confessadas dos padresda 
companhia. 

Sustentarão outros que a decadência do recolhimento 
proviera da influencia que exercia o bello sexo sobre o 
muito sensível vice-rei marquez do Lavradio; mas ainda 
aqui o erro é positivo, porque o vice-rei marquez, sem 
duvida muito apaixonado de todas as moças bonitas, c 
mesmo de muitas feias, era como S. Thomaz, c queria 
que a seu respeito se dissesse lambem — facão o que 
elle diz e não o que elle faz. 

Affirmárão emfim algumas senhoras que o facto era 
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devido a um requinte de crueldade dos máos maridos, 
que, para mais atormentarem as suas mulheres, prefe-
rião encerra-las no recolhimento do Itaipú, esquecendo 
assim o de Nossa Senhora do Parto; as senhoras porém 
erão muito suspeitas para poderem ser imparciaes juízas 
do caso. 

O recolhimento do Parlo decahio porque ainda não 
linha rendas suflicientes, e porque administradores des-
mazelados e sem capacidade deixarão que se fosse estra­
gando a obra caridosa do bispo D. Fr. Antônio do Des­
terro. 

Eis ahi a melhor c a mais segura das explicações: fal­
ia de dinheiro: já virão lâmpada som óleo conservar a 
sua luz?... desmazelo e incapacidade de administrado­
res: não estamos vendo todos os dias os resultados fatacs 
de semelhante praga?... 

E ainda bem que para regenerar o recolhimento do 
Parlo vão apparccer o vice-rei Luiz do Vasconccllos, e o 
seu braço direito o mestre Valentira. 

Mas também terá de mostrar-se erguendo um facho 
de incendiaria uma mulher, que violentamente se revol­
tou conlra aquella instituição. 

Deixai-me respirar: contar-vos-hei esta curiosa histo­
ria no próximo passeio. 







- 137 -

XXXII. 

A CAPELLA E O RECOLHIMENTO DE NOSSA 
SENHORA DO PARTO. 

O vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza, apezar de 
ter já emprehendido e adiantado diversas e importantes 
obras na cidade do Rio de Janeiro, não pôde vêr a deca­
dência e a ruina em que se acha vão a capella e o reco­
lhimento de Nossa Senhora do Parto sem sentir vivos de­
sejos de regenerar uma c outro. 

Para Luiz de Vasconcellos o desejar precedia poucos 
instantes ao querer, e o querer se satisfazia logo pelo 
poder, que não tardava a mandar: e assim devia natu­
ralmente observar-se no tempo do posso, quero e man­
do, que erão as trcs sublimes notas da musica do despo-
jjjisino, que no Brasil se cantava a compasso marcado pela 
mais infallivel das batutas — o bastão do vice-rei. 

Demais, o enérgico successor do hábil marquez de 
ILavradio tinha por sua vez descoberto o segredo de ar* 
ranjar dinheiro quando os cofres estavão exhauslos, e de 
improvisar trabalhadores quando não havia gente para 
o trabalho, como já ficou dito e demonstrado em um dos 
nossos passeios ao jardim publico do Rio de Janeiro. 

O desejo que teve Luiz de Vasconcellos do regenerar 
a capella e o recolhimento de Nossa Senhora do Parto 
entrou por conseqüência em immediata realização. O 
mestre Valenlim acudio á voz do vice-rei, e metteu mãos 
áobra; somente um pouco desapontado por vêr-se coa-
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guio a concertar e a accrescentar o edifício velho, em 
vez de construir um novo, que fosse digno da sua maes­
tria em architectura. 

Não me é possível marcar o dia em que começarão as 
obras no anno de 1787; contàrão-me, porém, uma his­
toria que provavelmente contém episódios inventados 
pela imaginação; mas uma historia a cujos fios prende-se 
a inauguração daquelles trabalhos, e vai toda ella acabar 
na catastrophe que dous annos depois ia destruindo com­
pletamente a capella e o recolhimento do Parto. 

É claro que estou na obrigação de reproduzir aqui o 
romance do incêndio do recolhimento do Parto, para não 
deixal-o ficar de todo perdido nas sombras do passado. 

No momento em que terminava a ceremonia da inau­
guração dos trabalhos em presença do vice-rei, passou 
diante da capella, vindo da igreja, e pela rua de S. José, 
e seguindo pela da Ajuda, o cortejo de um casamento, 
constando de duas elegantes cadeirinhas, em que erão 
levadas a noiva e a madrinha, e do noivo, e dos paren­
tes c amigos, que marchavão a pé. 

É de regra que as noivas abaixem os olhos e procu­
rem esconder-se ás vistas dos observadores; mas, por 
excepção a essa regra, a noiva que passava abrio as cor­
tinas da sua cadeirinha, mostrou o seu lindo rosto, e, 
encarando o mestre Valentim, não pôde conter um sor­
riso malicioso. 

A madrinha seguio o exemplo da noiva: abrio as cor­
tinas, olhou ; mas não se sorrio, brilhando apenas seus 
olhos com uma flamma ousada e irresistível. 
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O cortejo foi seguindo, e Luiz de Vasconcellos, que 
estava perto do mestre Valentim, com quem gostava 
muito de gracejar, principalmente a respeito do bello 
sexo, de que o feio architedo era famoso apaixonado, 
perguntou-lhe a meia voz: 

— Que lhe parecem aquellas moças, mestre.'... 
— Pelo sorrir da noiva e pelo olhar da madrinha 

adivinha-se que bem posso ter começado hoje a prepa­
rar aqui aposentos para ambas. 

— Longe vá o agouro! disse o vice-rei afastando-se. 
No entanto chegara o cortejo nupcial á casa onde o 

espera vão o banquete e a festa. 
Na sala sentára-se a noiva ao lado da madrinha, e o 

cubiçoso noivo não tardou a ir ter com ellas. 
— Venho pedir-lhe contas de um sorriso, disse elle á 

noiva. 
— Pois já?... observou a madrinha. 
— Então?... preciso saber porque se sorrio passando 

em frente da capella do Parto. 
— Ri-me, respondeu a noiva, porque achei muito 

apropriado que as obras da casa mais antipathica do 
Rio de Janeiro fossem dirigidas pelo homem mais feio 
do mundo. 

— Acha antipathica, portanto, a capella de Nossa Se­
nhora do Parto?... 

— A capella não; o recolhimento sem duvida. 
— Mas porque?... 
— Porque é ura recurso da tyrannia dos máos ma­

ridos. 
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— Ah! então receia que eu seja um grande ly-
ranno?... 

— Também não : revolta-mo a injustiça quo soffre o 
meu sexo; mas, quando mesmo eu fosse encarcerada 
no recolhimento do desterro, não inc conservaria ahi 
por muito tempo. 

— Que faria em lal caso ? 
— Incendiava-o. 
— Ah ! Sr. Gil Soares ! exclamou a madrinha : tome 

cuidado; veja que se casou cora uma moça de fogo. 
— Eu tenho as provas disso no meu coração; res­

pondeu galantemente o noivo. 
A conversação foi nesse ponto interrompida ; bastan­

te, porém, durara para se apreciar o caracter vivo e in­
discreto da noiva. 

Algumas palavras agora, para esclarecimento da his­
toria. 

A noiva chamava-se Mathilde : não ignoro, mas en­
tendo que devo oceultar o seu nome de família. Contava 
essa moça 20 annos de idade: tinha tido uma educação 
muito mais livre do que era de costume naquelle tem­
po : seu rosto era claro, regular, mobil o alegre; seus 
cabellos castanhos; seus olhos grandes, quasi pretos e 
sem contestação formosos; era emfim esbelta, bonita, 
ardente e vaidosa. 

A madrinha chamava-se Anna, e tinha o sobrenome 
ou alcunha de Campista, que não tirara do nome do seu 
pai, nem do do seu esposo. Contava perto de 30 annos, 
era alta, bem feita, e, não podendo dizer-se bella, mos-
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trava-se perigosamente voluptuosa pela côr moreno-
carregada de seu rosto, pelo brilhantismo e audácia de 
seus olhos negros, e por um não sei que de provocador 
em seus sorrisos, em seus gestos e movimentos. 

Anna Campista fora trazida de uma viila do interior 
por Leoncio Peres, seu pai, que viera estabelecer-se com 
uma modesta casa de commercio na cidade do Rio de 
Janeiro, c que um dia apresentou-lhe ura seu afilhado, 
Lourcnço Taques, chegado uma hora antes daquella 
mesma villa, e disse-lhe sem consultas nem explicações: 

— O Sr. Lourenço vai ser teu marido. 
Lourenço ficou espantado, e Anna curvou a cabeça: 

a noticia apanhara de sorprcsa os dous noivos, que erão 
quasi desconhecidos. 

Dito e feito: dous dias depois celebrou-se o casamento, 
a que Anna Campista se submetteu sem murmurar, 
porque seu pai era o typo da severidade a mais violenta. 

Leoncio Peres casara a filha porque Lourenço lhe 
pareceu um bom partido; Ambrosio Taques casou o 
filho para livra-lo de sentar praça de soldado. Nada mais 
simples. 

O mestre de campo do districto onde morava a família 
de Lourenço achou neste mancebo disposições para 
guerreiro e mandou-o recrutar, e, como o não encon­
trassem os seus agentes, fez trancar na cadêa da villa a 
Ambrosio Taques; mas debalde, porque o enfezado 
velho zombou dos gritos c das ameaças do fidalgão 
mestre de campo, e não deu conta do filho. 

No fim de dous mezes sahio Ambrosio da prisão, 
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escreveu logo ao seu compadre Peres, e, recebendo a 
resposta deste, foi aos matos da fazenda, onde escondera 
Lourenço, e, sem dizer a este o fim a que o destinava, 
mandou-o para a cidade. 

Este casamento assemelha-se a muitos outros daquelle 
tempo, em que por medo do recrutamento os pais che-
gavão a casar meninos de 10 ou 12 annos com meninas 
que preferião as bonecas aos maridos. 

Entre parenthesis: não se lembrem os felizes viventes 
de hoje de persignarem-se para espantar o demônio do 
passado. 

O demônio mudou de nome, de figura e de maneiras; 
mas não se recolheu ainda ao inferno: chamava-se 
mestre de campo, e chama-se hoje ahi por fora delegado 
de policia, e faz pouco mais ou menos as mesmas dia­
bruras que fazia dantes; neste século, e depois da cons­
tituição, já um dia prendeu para soldado a um bacharel 
cm direito, prende e faz assentar praça a homens casa­
dos e a outros que têm por si isenção da lei, e que, 
apezar da lei, recebem muito honradamente chibatadas 
nos lombos. 

Por conseqüência, no fundo continua o mal a ser o 
mesmo: a única differença que eu lhe encontro é que 
outr'ora o arbítrio era a verdadeira lei, e hoje a lei é o 
verdadeiro arbítrio: se não comprehenderem a meta-
physica desta differença, consolem-se, porque eu tam­
bém não a comprehendo. 

Fecho o parenthesis e continuo a historia. 
Lourenço Taques ficou morando na cidade, e passou 
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em breve de caixeiro a sócio da casa commercial do 
sogro; mas, se deixou de ter amo no negocio, teve 
na vida domestica mais do que amo, teve uma senhora 
despotica em Anna Campista, que, em retribuição ao 
amor o mais cego e complacente do esposo, deu ape­
nas a este o disfarce de uma indifferença, que mais tar­
de se transformou em desprezo, contido apenas pelo 
medo que ella tinha da autoridade e do dcsabrimcnto de 
seu pai. 

Leoncio Peres era amigo do pai de Matbilde, e esla e 
Anna se tornarão intimas camaradas, e nas effusões de 
uma reciproca e decidida confiança fizerão um contrato 
de alliança indissolúvel e perpetua. 

As senhoras costumão celebrar com freqüência taes 
ajustes, e os respeilão tanto como os governos os seus 
tratados de alliança offonsiva e defensiva : nestes, como 
em outros pontos, os governos parecem pertencer ao 
sexo feminino. 

Tratou-se do casamento de Mathilde, e quiz a má 
fortuna desta que Anna Campista, encontrando o noivo, 
Gil Soares, por elle se apaixonasse perdidamenle ; mas, 
tão fementida como hábil, a falsa amiga, vendo insensí­
vel aos seus agrados provocadores, porém cautelosos, 
o joven, que então só parecia ter olhos, ouvidos e cora­
ção para sua noiva, mudou de plano, sacrificou o pre­
sente ao futuro, e calculou que, não podendo desposar 
o homem que amava, mais facilmente o tornaria seu 
amante depois de casado com Mathilde, cuja família tão 
intimas relações entrelinha com a sua; cm seguida, pois, 
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tão interessada se mostrou pelo casamento da incauta 
amiga que esta a escolheu para acompanha-la ao altar. 

O mestre Valentim havia, portanto, acertado no juizo 
que fizera de Mathilde e de Atina Campista, vendo o 
apreciando a malícia do sorriso do uma c o fogo do 
olhar da outra. 

Correrão felizes c tranquillos os primeiros mezos quo 
succedêrão ao casamento de Gil Soares. 

Anna Campista, contemporisára com a lua de mel; 
não deixou, porém, acabar o anno de noivado sem en­
trar em acção, e, tomando por pretexto os ajustes que 
celebrara cora a amiga, principiou por lançar no seio 
desti amargas suspeitas de iníidelidades do esposo. 

A intrigante era auxiliada pelo indigno procedimento 
de Gil Soares, que, libertino antes, libertino continuou 
a ser, e bem cedo, depois do seu casamento. 

Os ciúmes de Mathilde irritarão Gil Soares; para am­
bos tornou-se o lar doméstico um purgatório, e Anna 
Campista, confidente da pobre esposa, c fazendo espiar 
todos os passos do marido infiel, ficou senhora dos se­
gredos de um e de outra. 

Na véspera do dia de Nalal de 1787 Mathilde foi jan­
tar com Anna Campista, e depois da longa conferência 
que teve com ella, resolveu-se a passar a noite em sua 
companhia, com evidente satisfação do marido, que se 
despedio até ao dia seguinte, e retirou-se logo que anoi­
teceu. 

Leoncio Peres ceiou, como costumava, com o genro e 
a fiiha, mas ás 9 horas da noite sahia o velho pela porta 
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do seu quarto, para adormecer profundamente alguns 
minutos depois. 

Lourenço se admirara muito de que sua mulher 
não quizesse ir á missa do Gallo, sendo, como era, tão 
religiosa que nunca perdia festa alguma ; habitua­
do, porém, a não discutir, e somente a obedecer ás 
resoluções de Anna Campista, deu as boas noites a 
ella, e a Mathilde, c foi entregar-se ao mais tranquillo 
somno. 

Ás 11 horas da noite Anna e Mathilde achavão-se en­
volvidas ern longas mantilhas pretas, que escondião 
completamente as fôrmas c quasi completamente o rosto 
de ambas. 

— E teu marido não acordará?... perguntou Malhil-
de com voz tremula. 

— Não; Lourenço é um marido modelo: dorme um 
somno só: esse, porém, dura apenas das 9 horas da noi­
te até ao romper do dia. 

— Mas... se por acaso acordasse?... 
— Dormiria outra vez; respondeu Anna oomacceuto 

decidido e seguro. 
— Sim... mas amanhã... 
— Amanhã eu o faria pedir-mc perdão de se ler acor­

dado. 
— Anna! 
— Vamos. 

E tomando a mão de Mathilde, Anna Campista dirigío-
se á porta da rua, que foi aberta de manso por uma es­
crava fiel. 

PASSEIO VOL. ít. *9 
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As duas senhoras sahirão e começarão a caminhar 
apressadas. 

Mantilhas!... mau filhas !... já passou o tempo das 
mantilhas, e as senhoras talvez não calculem o que per­
derão. 

O bello sexo condemnou e proscreveu a manlilha, 
porque essa immcnsa capa, que envolvia inteiramente 
uma mulher, não deixava ostentar a gentileza do corpo, 
nem a riqueza dos enfeites e das jóias; condemnou-a c 
proscreveu-a, porque a mantilhaera o manto com que 
se cobrião geralmente as velhas, as pobres e as men-
dicantes. 

Como a vaidade faz errar as senhoras! 
Condemnada e proscripta por todas as moças e por to­

das as senhoras faceiras, a manlilha, que era um roma­
nesco e commodo recurso para as jovens e matronas de 
todas as classes e posições no século passado, e ainda no 
principio desle, tornou-se desde alguns luslros em objeclo 
de irrisão, e nemé mais permittido ás próprias mendican-
les, a quem os gaiatos, ao encontra-las assim vestidas, per­
seguem cruelmente, gritando: « Barata! barata!...» 

Entretanto a mantillia, que se usava tanto no Brasil, 
e que, como todos sabem, não era um manto curto, que 
é o que significa esse nome, porém sim um manto de 
panno preto, e tão longo que cabia da cabeça até aos pés, 
e envolvia a mulher toda, es-jondendo-a desde os cabel­
los até á barra do vestido, a manlilha era dantes tanto 
um espesso véo, em que se oceultava a pobreza e a ve­
lhice, como uma nuvem, que encobria uma cslrclla bri-
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llianle ; era ao mesmo tempo o manto da mendicidade e 
o disfarce da riqueza ; um expediente de amor e um re­
curso do ciúme. 

Ah! quantos romances não pôde dar a mantilha do 
século passado! 

E as senhoras condemnárão e proscreverão as manti­
lhas!... coitadinhas! perdem-se sempre pela sua vai­
dade. 

Mas, como eu ia dizendo, Anna Campista e Mathilde 
caminhavãò apressadamente, levando suas mantilhas lão 
fechadas diante do rosto que apenas seus olhos brilhan­
tes podião ser descobertos e apreciados pelos curiosos, 
que abundavão no meio das ondas do povo que enchião 
as ruas. 

Admittindo que os meus companheiros de passeio 
principiem a interessar-se pela historia que vou contan­
do, sou obrigado a pedir-lhes perdão, porque é força que 
eu a interrompa por momentos, para dizer em duas pa­
lavras alguma cousa sobre as festas do Natal na cidade 
do Rio de Janeiro, taes como cilas erão no século passa­
do, e ainda em alguns annos do actual. 

As festas do Natal estendião-se, como ainda hoje, do 
dia 25 de Dezembro do anno que acabava, até 6 de Ja­
neiro do novo que começava ; nellas, porém, predomina-
vão os dias de Natal, de Anno Bom c de Reis. 

O dia de Natal era notável pela missa chamada do 
Gallo, pelas ceias alegres que a precedião, e que lão fa­
mosas erão, e pelos presepes que se abrião ao publico, e 
a que concorrião chusmas de visitadores. 
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No fim do século passado os presepcs mais estimados 
do Rio de Janeiro erão três: o da ladeira de Santo Antô­
nio, que os religiosos Franciscanos apresentavão animal-
mente; o do convento da Ajuda, mais pequeno que o 
precedente talvez, porém mais curioso e altraclivo, por­
que ao mesmo tempo que se vião as figuras do presepo 
se ouvião cantos religiosos e análogos ao assumplo, en­
toados pelas freiras; e inconlcstavelmentc superior a 
ambos o presepe do Livramento, na casa que fica ao 
lado direito da capella de Nossa Senhora do Livramento. 

Esles presepes conservavão-se abertos e patentes ao pu­
blico em todas as noites, desde a do Natal até a de Heis. 

O presepe do Livramento era propriedade e gloria do 
celebre conego Philippe ; as figuras que alli se apresen­
tavão erão de barro, e tinhão dous palmos de altura, c 
de lanla fama gozava esse presepe que o príncipe regen­
te, depois rei D. João VI, o visitou por mais de uma vez. 

Como já disse, o proprietário desse presepe foi aquelle 
sempre lembrado conego Philippe, quo áts immorlalisou 
por trinta mil simplicidades. Urna vez, por exemplo, 
indo esse conego pregar em uma festa fora da cidade, 
hospedou-se na casa do festeiro, e, como chovesse muito 
durante a noile e houvesse uma goteira exactamente por 
cima da cama em que devia dormir o conego, este pas­
sou a noite inteira sentado na cama, a receber no prato 
do rosto a água que cahia da goteira. No dia seguinte la­
mentou-se o pregador da sua triste e massante vigília. 

— Oh! Sr, conego ! disse o festeiro; porque não afãs-
tou V. Revma. para longe da goteira a sua cama ?... 
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— Homem ! respondeu o conego; você tem toda a ra­
zão; mas essa só lembra ao diabo.! 

E como esta muitas outras. 
Ao dia do Natal seguia-se o de Anno Bom, que era o 

das visitas, aos presentes, dos banquetes e dos obséquios. 
E emfim o dia de Reis fazia-se muito apreciado pelas 

cantatas de reis, que começavão na noite de 5 e repe-
tião-se na de 6 de Janeiro. 

Erão numerosos os reis que corrião a cidade, cantando 
ás portas das casas das famílias amigas, que oíferecião a 
essesobsequiadores ccias opiparss, e riquíssimase varia­
das mesas de doces: havia cantador de reis que atacava 
dez ou doze ceias em uma noite, e não linha indigestão. 

Os cantadores de reis compunbão->e de mancebos e 
moças, de ordinário vestidos á camponeza, e de alguns 
grotescos mascarados, a quem compelia alegrar as com­
panhias, provocando risadas. 

Percorrendo a cidade em diversas direcções, reunião-
se emfim Iodos os cantadores de reis no pateo do conven­
to d,i Ajuda, onde terminava a festa alegremente, em um 
outeiro mais ou menos brilhante: as freiras davão moles 
do alto das janellas e por entre as grades, e os poetas glo-
zavão como podião e de improviso, mas quasi sempre com 
metrificação livre. 

Dou apenas uma ligeira idéa destas festas, de que es­
pero tratar mais de espaço : agora é impossível conti­
nuar a discorrer sobre este assumplo, visto que nos cum­
pre acompanhar duas senhoras de mantilhaque não de­
vemos perder de vista. 
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Anua Campista e Mathilde, depois de um quarto de 
hora de accelcrada marcha, entrarão no largo da Cario­
ca, forão subindo a ladeira de Santo Antônio, demorá-
rão-se apenas alguns momentos diante do presepe, con­
tinuarão a subir, e chegarão emfim ao páteo da frente do 
convento e igreja, onde já havia muito povo, embora 
ainda fosse um pouco cedo para a missa do Gallo. 

Cheio eslava o pateo ; mas tornava-se notável que a 
quasi totalidade dos fieis que ahi se achavão se desvias­
sem de um grupo de mancebos ede moças, que assim se 
mostrava isolado. Mas o observador conhecia bem de­
pressa a causa dessa separação, que era um protesto dos 
bons contra o sacrilégio da libertinagem em uma noite 
de lão santas recordações. 

O grupo condemnado ostentava alli á face de todos a 
vilania dos costumes de mancebos desmoraiisados e de 
mulheres loucas, que não se envergonbavão de uma con­
versação licenciosa e misturada de frenéticas risadas. 

As duas senhoras recem-chegadas tinhão-se misturado 
com a multidão, c .\nnii Campista, estendendo o braço 
para fora da manlilha, mostrou a Mathilde Gil Soares no 
meio do grupo reprovado, lendo pelo braço a mais petu­
lante daquellas mulheres sem nome. 

— Basta! murmurou Mathilde segurando-se ao braço 
da falsa amiga. 

— Ainda não; respondeu Anna Campista. 
A missa começou á meia noite em ponto, e finda cila 

o povo que enchera a igreja desceu pela ladeira, como um 
exercito que desfila. 
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Anna e Mathilde seguirão de perto o grupo licencio-
so, que foi ruidosamente visitar o presepe do convento 
da Ajuda, seguindo d'ahi para o do Livramento. Gil Soa­
res não deixara um só instante o braço da mulher que 
acompanhava desde o páteo da igreja de Santo Antônio. 

— Basta! balbuciou de novo Mathilde. 
— Ainda não, repelio Anna Campista. 
Voltando do Livramento, o grupo foi pouco a pouco se 

dissolvendo ao soru de gargalhadas e de zombarias; final­
mente achárão-se sós Gil Soares e a sua indigna compa­
nheira, que, parando á porta de uma casa de triste ap-
parencia, bateu com força, e, apenas a vio aberta, entrou 
com aquelle marido que atraiçoava sua mulher. 

A porta fechou-se. 
— Basta! basta! disse Mathilde em convulsivo tremor. 
— Agora sim, basta ! respondeu Anna Campista. 
E voltarão ambas para a casa, onde entrarão ás 4 ho-

ras da madrugada. 
Lourenço Taques dormia ainda a somno solto. 
As duas senhoras arrancarão as mantilhas, c senlà-

rão-se extenuadas de fadiga. 
Malhildc trazia o inferno no coração. 
Depois de algum tempo, dado ao descanso, Anna 

Campista rompeu o silencio. 
— Então? perguntou. 
— É um infame! exclamou Mathilde; hoje mesmo sc-

parar-me-hei desse monstro... 
— Louca! o mundo te cobriria de ridículo ou de igno­

mínia. 
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— Oh! éassim ! pois bem... malar-me-hei... 
— E o teu bello viuvo não se divertirá menos por isso. 
— Sim... sim... mas que farias tu?... 
— Não se traia de mim, Mathilde. 
— M;ÍS... se se tratasse?... 
— Não aconselharei a mulher alguma que faça o que 

eu faria. 
A serpente ia-s > arrastando para dar o bote. 
— Não aconselha, porém falia: que farias?... 
—- Não te direi. 
— Anna ! não és mais a minha amiga liei. 
— Ingrata ! depois do que acabo de fazer por li! 
— Dize, pois: que farias?... 
Anna respondeu em voz baixa, mas terrível: 
— Vingar-mc-ia ! 
— Vingar-me? Oh'! sim! porém como?... 
Anna Cimpisla olhou para Müthilde com piedade, o 

depois disse-lhe : 
— Vai chorar. 
— Anna! 
— Quem no teu caso não comprehende qual é a vin­

gança que deve tomar é uma criança, a quem só cumpre 
chorar. 

Uma luz infernal brilhou aos olhos de Mathilde, c o de­
mônio que acendera essa luz contemplou com um rir de 
triumpho a exaltação e o delírio da esposa trahida. 
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XXXIII. 

A CAPELLA E O RECOLHIMENTO DE NOSSA 
SENHORA DO PARTO. 

Estava aberto o caminho da perdição diante de Ma­
thilde, e para precipita-la por elle conspiravão o ciúme, 
a vaidade offendida, o amor justamente resentido, um 
espirito exaltado, uma natureza ardente, c a educação 
mal dirigida. 

E além de tudo isso velava sinistra ao lado de Mathilde 
a traição com a mascara da amisade. 

— Vingar-mc-hei! repelio a infeliz com um tom que 
indicava já um pensamento criminoso. 

— Sim, observou Anna Campista; um amor cura-se 
com outro amor. 

Era ainda um conselho pérfido que promellia o castigo 
do esposo infiel com a infâmia da esposa trahida, como 
se a deshonra desta não tivesse de áttenuar de certo 
modo a maldade daquellc. 

Mas o provérbio immoral fizera estremecer Mathilde. 
— Um outro amor! disse ella atraiçoando-se; um ou­

tro amor! e eu que... 
— Acaba; já és amada por um bello mancebo... 
— Quem t'o disse?... 
— Agora mesmo começavas a confessa-lo. 
Mathilde córou: Anna Campista alterou-lhe o rubor 

da face envenenando com um beijo insano a rosa do 
pudor 
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— Quem é o teu apaixonado ? perguntou. 
— É L<>po de Freitas, que reqnesta-me em toda a par­

te onde me encontra, apezar da aspereza com que o 
trato. 

— É ura moço nobre, bonito, discreto e rico : quan­
tas invejariito a tu i felicidade! ah! o Sr. Gil Soares pa-
ga-le bem essa tua surdeza aos protestos de amor de Lopo 
de Freitas. 

A lembrança da ingratidão de Gil Soares era naquelle 
momento inspirada pelo demônio. 

— Póde-se deixar de ser surda ; murmurou sinistra­
mente Mathilde. 

Alguns momentos depois Anna Campista perguntou: 
— Vês muitas vezes Lopo de Freitas?... 
— Não. 
— Pois é fácil vc-lo. 
— Onde?... 
— Na opera. 
— Raramente vou á opera. 
— Queres ir comigo depois de amanhã ?... 
— Irei. 
Facilmente póde-se calcular como passarão os dous 

dias que correrão entre a noite de Natal e a da opera, a 
que devião ir Anna Campista e Mathilde. 

A casa da opera era naquelle tempo defronte das pri­
meiras janellas do lado direito do palácio dos vice-reis, 
exadamento a mesma casa que depois ficou sendo uma 
dependência do paço, e que ainda hoje se vê parallela ao 
edifício do câmara dos deputados. 
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Não direi agora o pouca que lenho conseguido saber 
a respeito dessa casa da opera; porque tal assumpto será 
tratado em um dos nossos próximos passeio?. 

Anna Campista eMdlhilde não faltarão á opera: esta­
vão ambas vestidas com elegância e primor, e emquanto 
uma pela fascinação da voluptuosidade fazia esquecer 
que não era formosa, a oulra avassallava corações com o 
poder de sua belleza, maisfulgurosa ainda naquella noite 
por uma indizivel exaltação que parecia em luta com o 
receio. 

D< fronte dellas mostrava-se um cavalheiro radiante 
de mocidadc: tinha olhos pretos, a fronte alta, rosto 
pallido, e bellos dentes ; estava vestido como um peralla 
do seu tempo. Era Lopo de Freilas. 

Acaso ou prevenção de quem facilmente se adivinha, 
Lopo escolhera um lugar, donde volvendo apenas os 
olhos, podia contemplar Mathilde. Ainda não tinhão sido 
introduzidos no Rio de Janeiro os binóculos theatraes, e 
naquella casa da opera um binóculo seria um pleonas-
mo, como aclualmente diz-se no Gymmasio; além disso, 
Lopo tinha bonitos olhos e excellente vista. 

É inútil dizer que o mancebo inebriava-se devorando 
com um olhar abrazador o lindo-rosto de Mathilde, que, 
pela primeira vez, não se mostrava enfadada com essa 
adoração atrevida. 

Representava-se a opera intitulada Guerras do Ale, 
crim e Mangerona do nosso Anlonio José da Silva, o 
chamado judeu, a quem o horrível tribunal da inquisição 
fez queimar em uma de suas infemaes fogueiras. 
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O publico applaudia com ardor o cspiriluoso semicu-
pio, cmquanto Lopo de Freitas repetia com os olhos a 
Mathilde as finezas que D. Gilvaz e D. Fuás rcndião a D. 
Cloris c a D. Nize. 

Entretanto Mathilde tolerava apenas, mas não cor­
respondia ainda ás demonstrações do amor do seu na­
morado. 

D. Fuás cantju na sccna os versinhos seguintes: 

Se chego a vencer 
De Nize o rigor, 
De gosto morrer 
Você m3 vorú. 
Porém se um favor 
Alenta o viver, 
Quem morre rlc amor 
Mais vida terá. 

Ao terminar o canto cnconlrárão-sc os olhos do Lopo 
e de Mathilde, e tanlo fogo havia nos do mancebo, que 
Mathilde abaixou os seus c mostrou o rosto inundado do 
rubor do pejo. 

A opera auxiliava Lopo cie Freitas, porque logo depois 
veio a scena cm que D. Cloris cantou por sua vez: 

Dirás ao meu bem 
Que não desconfie, 
Que adore, que espere, 
Que não desespere, 
Que á sua firmeza 
Constante serei; 
Que firme eu também 
A tanta fineza, 
Amante constante 
Extremos farei. 
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Lopo e Mathilde tornarão a olhar-se, e sorrirão-se am­
bos da coincidência daquelles cantos com as fallas dos 
seus corações. 

O sorriso de Malhildo não escapou a Anna Campista. 
— Até que emfim ! disse esta ao ouvido da amign, ao 

mesmo tempo que lhe apertava a mão. 
O resto do espectacub foi para Mathilde cheio de no­

vos sorrisos, daquelles sorrisos sacrilegos que murchão 
depressa, cedendo o rosto ás lagrimas, e o coração aos 
remorsos. 

Algumas semanas de galanteio acabavão de perder 
Mathilde: a vingança a impedira, a vaidade incensada e 
satisfeita embriagou-a; e pouco a pouco uma paixão 
infrene arrastou a ao precipício. 

Anna Campista protegia um amor criminoso, que 
devia servir aos seus cálculos. 

Lopo de Freitas pedio uma entrevista a Mathilde; o 
prazo e o lugar forão marcados. 

Uma noite, e já muito tarde, abrio-se a porta da casa 
de Lourenço Taques, e outra vez sahírão duas mulheres 
de mantilha, que caminharão apressadas e silenciosas, c 
passavão diante da igreja de Nossa Senhora do Parto, 
quando uma dellas parou, estremeceu, e murmurou tre­
mendo : 

— O recolhimento! 
Mas immediatamente parecendo ceder a uma força 

irresistível, disse: 
— Vamos! 
E continuou em rápida marcha alé chegar quasi no 
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fim da rua do Parlo a uma casa férrea, cuja porta já en­
tre-; berta, edüj de todo se abrio p.ira dar entrada ás 
duas senhoras. 

Lopo de Freit;is recebeu de jodhos a Mathilde, aquém 
Anna acabava de arrancar a manlilha. 

A estrada do vicio é íngreme o escorregadia, e quem 
uma vez começou a descer por ella, tarde ou nunca mais 
pôde parar. 

As entrevistas de Lopo c de Mathilde repelirão-se 
muitas vezes. 

A esposa indigna correu precipitada para o abysmo 
onde a esperava o maior opprobrio. 

O mundo, que tudo vê e arraza todos os mysterios, des-
cobrio esses amores impuros, e a murmuração e a repro­
vação publica marcarão com o fcrrele da infâmia a misera 
Mathilde. 

Anna Campista triumphava, pois, e contando já com 
a mais completa victoria, sempre porém hábil e astuta, 
começava a provocar, como involuntariamente c sem 
comprometter-se, a allenção e os anhelos de Gil Soares. 

O libertino deixou-se pouco e pouco atlrahir pela mu­
lher voluptuosa que lhe accendia a imaginação adivinha-
dora de irresistíveis encantos; cercou-a de cuidados, ou­
sou fazcr-lhe a confissão do sou amor, e tornou-se ainda 
mais vivamente apaixonado pelo desdém fingido com que 
Anna Campista o repellio. 

Anna esperava ainda : a mulher a quem profundamen­
te aborrecia, e a quem dava o nome de amigd, a esposa 
do homem que lhe inspirara uma paixão reprovada, pa-
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gava-lhe com hedionda miséria o crime de haver goza­
do alguns dias de amor e de felicidade ; sua vingança 
poderia talvez estar saciada; mas o domínio exclusivo c 
indispensável do coração de Gil Soares só lhe parecia se­
guro quando uma barreira ou um abysmo o separasse de 
Mathilde. 

Tal reparação era portanto a sua idéa implacável. 
Uma carta anonyma foi em breve patentear a vida 

ignominiosa de Maíhilde aos olhos de Gil Soares, que, 
arrebatado e furioso, não podendo occullar os seus ciúmes, 
perdeu o mais seguro meio de certificar-se da verdade, 
porque os dous amantes acauíelando-se temerosos, inter­
romperão as suas entrevistas. 

Anna Campista contrariada em seus planos por esse 
prudente proceder, receiou vêr arrefecer-se a paixão 
criminosa de Maíhilde, e para inílamma-la de novo, cor­
reu a derramar o veneno de pérfidos conselhos no seio 
da desgraçada. 

Malh Ide seguio de olhos fechados o caminho por onde 
quiz conduzi-la a traição. Um dia em que foi visitar sua 
mãi, fingio-se de súbito tão incommodada que não pôde 
voltar para casa. 

Mathilde contava que seu marido, habituado a passar 
as noites cm orgias, a deixasse só com sua mãi; não cal­
culou porém com as suspeitas do um marido descon­
fiado. 

Gil Soares com effeito deixou-a só; mas retirou-se sus-
peitoso. 

O incommodo de Mathilde desapparcceu com a partida 
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do marido; o a mãi da inconsiderada moça sorrio-se da­
quella milagrosa cura, vendo apenas ura innocenle ca­
pricho no quo a filha occultava um desígnio criminoso. 

A mãi de Maíhilde morava no largo da Ajuda ; era uma 
boa velha observadora fiel dos costumes antigos: ás 9 
horas da noite rezou o seu terço, e ás 10 dormia. 

A meia noite uma voz abafada c tremula pronunciou 
na rua a palavra— segredo! 

D'ahi a poucos minutos Mathilde e Anna Campista se-
guião juntas para o Passeio Publico, onde entrarão pela 
poria lateral, que lhes foi aberta por L"po de Freitas, quo 
conseguira obter a chave. 

Os dous amantes senlárão-se ao lado um do outro no 
banco de um dos caramanchões cobertos de jasmins. 

A lua estava clara o brilhante, e o ar cmbalsamado do 
perfumes. 

A noite parecia propicia aos amores. 
Anna Campista passeava no terraço: toda occupada 

de seus malvados tramas, nem sentia a indignidade do 
seu repugnante proceder, nem se lembrava dos perigos 
a que se expunha; mas de súbito ouvio um grito pungen­
te soltado por Mathilde, c logo soando rouca e terrível a 
voz de Gil Soares. 

Anna Campisla não calculara com esse contratempo; 
rápida, porém, corao o raio, desceu a escada do terraço, 
c escapando pela porta do Passeio quo ficara aberta, vol­
tou correndo para sua casa, onde, apenas chegou, cahio 
desfallecida de terror c de fadiga. 

Loureix.o Taques dormia sempre o seu aturado somno 
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de ferro; amante extremoso e cheio de confiança na es­
posa, e constante dormilão de noite, era um marido que 
convinha perfeitamente a Anna Campista. 

Mas esta mulher ousada e falsa tremia pela primeira 
vez ; receiava que a tivessem conhecido no Passeio; quo 
Mathilde a houvessecomproraettido ; receiava as conse­
qüências de uma luta que devia ter havido entre Gil 
Soares e Lopo; e receiava-se mais que tudo da cólera de 
seu pai. 

E foi ainda com violento esforço que dissimulou o medo 
de que eslava possuída, quando na manhã seguinte rece­
beu Gil Soares, que veio pedir-lhe alguns momentos de 
attenção. 

Lourenço Taques já tinha sabido. 
Gil Soares estava pallido e agitado : soubera da cum­

plicidade de Anna Campista no crime de sua mulher, e 
queria confundi-la anles de denunciar a sua culpa a Lou­
renço Taques e a Leoncio Peres. 

Nas primeiras horas do seu arrebatado e justo deses­
pero pareceu-lhe transformado em ódio o amor que tan-
las vezes, desde alguns dias, e até então sempre inutil­
mente, o arrastara aos pés de Anna Campista. 

Chegou trazendo na alma um pensamento de vingança 
cruel. 

Anna fing;o não reparar na agitação de Gil Soares e 
pedio-lhe noticias de Mathilde. 

— Esta noite, disse Gil Soares, teve lugar no Passeio 
Publico a ultima entrevista dessa mulher com Lopo de 
Freitas, seu amante: o infame escapou á minha vingan-
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ça, porque, aos grilos do uma esposa quo deshonrou-
me, acudirão inlromettidos que o arrancarão de mi­
nhas mãos. 

Anna Campista não respondeu, mas fitou um olhar 
audacioso no rosto de Gil Soares. 

— Quer noticias da sua amiga?... continuou este; 
acha-se bem guardada no seu quarto, onde não recelierá 
nem parentes, nem amigas, até que amanhã entre no re­
colhimento do Parto, para ficar nelle todo o resto da 
sua vida. 

Os olhos de Anna Campista brilharão com um fogo 
irresistível; o seu seio abalado por uma viva commoção 
mostrou-se offegante de ardor e voluptuosidade: ella não 
arredava suas vistas magnetisadoras do rosto de Gil Soa­
res, que começando a experimentar a influencia daquella 
mulher perigosa, para escapar á fascinação do seu olhar, 
abaixou um pouco os olhos, mas deixou-os presos ao seio 
que arfava lão provocadoramente. 

— Minha mulher atraiçoou-me, continuou elle ; e sof-
frerá portanto o merecido castigo^ sei, porém, que ella 
teve uma complico, que eu preciso conhecer para puni-la 
também. 

Anna Campista fez um movimento c ergueu-se: os 
seus cabellos negros desatárão-se e cahírão cm enchen­
tes de bastos anneis sobre os seus hombros nus. 

— A senhora, proseguio Gil Soares, amiga intima de 
Mathilde, necessariamente conhece a sua complice; quem 
é pois essa mulher? quem é ?... 

— Sou eu, respondeu Anna Campisla. 
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—• E ousa dizê-lo?!... 
— Sim ; fui eu que levei Maíhilde á perdição; fui eu 

que cavei um abysmo entre cila e seu marido. 
Gil Soares encarou confuso, quasi alterrado, a mulher 

que assim lhe fallava, c vio-lhe no semblante a audácia, 
a paixão, o arrebatamento em flammas abrasadoras. 

— Mas ó horrível!... disse elle allonito. 
— Sim! exclamou Anna prorompendo; mas eu le 

amava ! eu te amo, Gil Soares!... 
No dia seguinte Mathilde entrava para o recolhimento 

do Parlo, e Anua Campista ficava sendo a amante de Gil 
Soares. 

Mulher execrável, porém allucinadora, fez do incons­
tante e libertino Gil Soares um escravo submisso: domi­
nou sobre elle, tornou-se o encanto e a loucura de sua 
vida. 

Alguns mezes durou a gozar tranquillo desses indig­
nos amores. 

Anna Campista, embebida nos triumphos da sua pai­
xão, tinha-se esquecido de um homem que devia vingar 
Maíhilde. 

Lopo de Freitas descobrio a traição de que elle e a sua 
amaria havião sido victimas, aborreceu ainda menos Gil 
Soares do que Anna Campista ; mas observando com a 
solicitude e a vigilância do ódio os passos dos seus dous 
inimigos, exultou conhecendo que podia tirar delles uma 
desforra completa. 

Sem que lhe tremesse a mão com a vergonha de 
uma vil denuncia, escreveu a Lourenço Taques informan-
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do-o dos desregraraenlos de sua mulher, c a Leoncio Po­
res annunciando-lhe a deshonra de sua filha, e julgou-so 
livre da ignobilidade de denunciante, escondendo-se com 
a capa do anonymo. 

Lourenço eslava em companhia do sogro, no escrip-
torio da sua casa commercial, quando as cartas de Lopo 
de Freitas forão entregues; e apenas leu a que lhe era 
dirigida, rasgou-a com raiva, exclamando : 

— È impossível! é uma calumnia! 
— É possível, disse Leoncio com amargura e cal­

ma ; é mesmo provável; eu já o suspeitava. 
Lourenço senlioum ímpeto de cólera igual ao amor ar­

dente que nutria por Anna Campista, c ia sahir precipita­
do ; mas Leoncio Peres o deteve. 

— Espera; disse elle a Lourenço. 
— Atraiçoadoe esperar!... exclamou o marido aman­

te e desgraçado. 
O velho rio-se de um modo feroz. 
— E eu não espero?... perguntou. 
— O senhor não é marido, é pai. 
— Mas eu espero, porque... devo ser juiz, e se fôr 

preciso serei algoz. 
Passarão alguns momentos de silencio. 
— Escuta-me, tornou Leoncio: eu não comprehendo 

a vida com uma nodoa, nem admitto que haja perdão 
para a filha que deshonra seu pai. 

— E então?... 
— Enlão?... é que o crime de que aceusão minha filha 

imporia uma sentença de morte para ella e para mim. 
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— E então? repetio Lourenço, como se re-
ceiasse ter comprehendido mal o lugubre pensamento 
do velho. 

— Então? continuou este; é que o juiz tem necessida­
de de inteirar-se de toda a verdade antes de lavrar a 
sentença que deve arrancar do mundo uma filha que des-
honrou seu pai, c um pai que não toleia a vida com o 
opprobrio. 

Leoncio Peres fallàra com voz pausada c grave : o seu 
rosto mostrava uma serenidade aterradora. 

Pai severo e homem de justiça cruel, que não sentia 
que a justiça deixa de o ser quando se torna cm cruelda­
de, Leoncio Peres tinha já tomado uma resolução irre­
vogável. 

Essa resolução preparava um atteutado nefando. 
Leoncio Peres era no fundo um máo homem. 
Lourenço conservava-se em pé diante de seu sogro, 

que tornou dizendo: 
— Assim, pois, devemos primeiro chegar á evidencia 

dos fados que nos revelão: descansa em mim : silencio e 
dissimulação: dentro de três dias eu te fatiarei. 

Lourenço obedeceu: não faltou ; não dormio ; mas 
fingio dormir: dissimulou, e sabia já de mais, quando 
no fim de três dias o sogro o chamou ao escriptorio. 

— Tudo é verdade, disse Leoncio Peres. 
— Eu o sei, respondeu Lourenço. 
— Uma filha que enche de ignomínia seu pai, tor­

nou o velho; uma esposa que mancha o nome de seu 
marido, é uma criminosa que deve morrer: é porém ne-
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cessario que a sua morte não pareça um castigo, porque 
um castigo seria a manifestação publica da infâmia. 

Lourenço estremeceu. 
— Vou dizer-te como has de matar tua mulher, conti­

nuou Leoncio. 
— Mata-la!... eu?... exclamou o infeliz. 
— Bem, proseguio, o velho, não serás tu o algoz; mas 

cm falta do marido que devia castigar a esposa infiel, o 
pai saberá punir a filha. 

Lourenço horrorisou-se do que lhe dizia Leoncio, e sa-
hindo logo depois, lão aclivamcnle trabalhou, que na 
tardo desse mesmo dia Anna Campista, quando menos o 
esperava, foi por SJU marido conduzida para o recolhi­
mento do Parlo. 

Lourenço não dera explicação alguma a sua mulher, 
não a injuriou, nem a maldice: obrigou-a a sahir com 
elle, levou-a ao recolhimento, e ao vê-la entrar, dis­
se-lhe : 

— É o seu lugar: arrependa-se. 
Anna desappareceu ; Lourenço escondeu duas grossas 

lagrimas que lhe cahírão dos olhos, e voltou para casa. 
Tinha-se realizado a prophecia do mestre Valenlim. 
Ás sele horas da noite Leoncio Peres chegou á casa de 

seu genro. 
— Onde está minha filha?... perguntou antes de sen­

tar-se. 

— No recolhimento do Parto, respondeu o genro. 
O velho lançou um olhar de despresoe de cólera sobre 

Lourenço, e sahio. 
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Leoncio Peres não tornou a apparecer no seu escrip-
torio a quem quer que fosse, e nunca mais dirigio a pa­
lavra a seu genro; escondendo-se de dia a todos os 
olhos, sabia apenas de noite para ir passeiar muito tem­
po, e sempre diante da capella e do recolhimento do 
Parto. 

O resentimento e a severidade selvagem desse velho 
erão implacáveis. 

Vagando de noite em frente do recolhimento do Parto, 
onde estava encerrada sua filha, Leoncio Peres era como 
a scnlinella de uma vingança satânica. 

E era mil vezes horrível, por isso mesmo que era pai. 

- v / v V W V W ^ -
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XXXIV. 

A CAPELLA E O RECOLHIMENTO DE NOSSA 
SENHORA DO PARTO. 

Anna Campista e Mathilde tinhão-sc encontrado 
no recolhimento do Parto; mas um ódio inflexível 
as separava para sempre. Erão ambas criminosas, 
estavão ambas igualmente corrompidas pelo vicio; Ma­
íhilde porém era ainda menos repulsiva do que Anna 
Campista. 

O tempo foi correndo, e pouco c pouco cahio no es­
quecimento a historia das desordens c loucuras das duas 
esposas adúlteras, e foi também esmorecendo a vigilância 
que se tivera sobre ellas. 

Lopo de Freitas e Gil Soares, escravos dos encantos 
dessas reclusas, sentião redobrar a paixão que os devo­
rava, por isso mesmo que a violência erguera muralhas 
insuperáveis, c duras grades de ferro entre elles e suas 
amantes. 

As reclusas c os dous apaixonados conseguirão escre­
verem-se : mais tarde Gil Soares c Anna Campista, Lopo 
de Freitas c Mathilde encontrárão-sc e fallárão-so algu­
mas vezes no locutorio. 

Libertino c audaz como Gil Soares, Lopo de Freitas se­
guia também como elle o mesmo caminho: seus destinos 
parecião medidos pelo mesmo pensamento; ambos, po­
rém, ignoravão que ião marchando no mesmo terreno, c 
semelhantemente Anna Campista <• Maíhilde mal pensa-
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vão que a vida e o proceder de uma erão alli, no recolhi­
mento, verdadeira copia da vida e do proceder da outra. 

Adiantava-se o anno de 1789: estava chegando ao seu 
termo o mez de Julho. 

Um acontecimento tristíssimo preoccupava todos os 
espíritos, e tinha feito ainda mais esquecer as duas re­
clusas. 

Descobrira-se em Minas Geraes o trama da famosa e 
patriótica revolução chamada do Tiradentes: havião 
sido presos em Minas os principaes chefes da conspira­
ção, e no Rio de Janeiro, além do infeliz Tiradentes, um 
outro compromettido e muitos innocentes. 

Luiz de Vasconcellos tornava-se suspeitoso, e perse­
guidor. 

A desconfiança e o terror estavão derramados na ca­
pital do Brasil; failava-se em forcas e horrorosos casti­
gos, espalhavão-se boatos de projedadas desordens para 
se soltarem e salvarem os patriotas: os corpos militares 
estavão alerta : o povo vivia em sobresalto. 

A monção era favorável aos atrevimentos de um amor 
impetuoso e louco. 

Mathilde ardia por vêr-se fora e longe do recolhimen­
to do Parto, e desde o mez de Julho trabalhou por pre­
parar os meios de sua evasão, de accordo com Lopo de 
Freitas. 

O pensamento dominante na alma de Mathilde era 
aquelle mesmo que manifestara no dia do seu casamen­
to : era um incêndio. 

Lopo resistio, mas por fim cedeu : na sua ultima con-
99 
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fercncia com Mathilde ficou resolvido que osla lançaria 
fogo ao recolhimento na madrugada de 24 de Agosto, e 
que, aproveitando a conseqüente desordem, fugiria para 
ir encontrar-se com o seu amante na rampa do largo do 
Paço, onde, embarcando-se ambos em algum batclão, 
afravessarião a bahia, e irião occultar-sc em algum lon­
gínquo distrido do interior. Este plano tinha sido forjado 
e absolutamente adoptado no locutorio a 21 de Agosto. 

E entretanto a mesma idéa de incêndio e de evasão 
fora também concebida e planejada por Anna Campista o 
por Gil Soares, que igualmente asscntavão de effedua-la 
nas primeiras horas do dia 24 de Agosto. 

Porque essa coincidência na escolha do dia para a exe­
cução dos sinistros projedos ?... é fácil de explicar: um 
prejuízo havia, e ha ainda hoje, fundado aliás em obser­
vações repetidas de phenomenos atmosphericos, muito 
constantes no mez de Agosto; por esse prejuízo acredita-
se na infallibilidadc de furacões e ventos fortíssimos no 
dia deSãoBartholomeu : ora, uma ventania era útil para 
dar prompta vehemencia ao incêndio, e portanto as duas 
reclusas designarão, cada uma de sua parte, a madru­
gada do santo das tempestades para fazerem arder o re­
colhimento. 

Anna Campista e Gil Soares tinhão assentado em en­
contrarem-se no locutorio afim de tomarem as ultimas 
disposições ao começar a noite de 22 de Agosto. 

Como mais tarde veremos, o locutorio das recolhidas 
do Parto era na igreja e ficava por baixo do coro. 

Na tarde de 22 de Agosto estava o sacristão da capei-
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Ia de Nossa Senhora do Parto muito cansado varrendo a 
sacristia, e a lembrar-se de que ainda tinha de varrer a 
nave da igreja e os corredores, quando desatou a rir, ou­
vindo uma voz bem conhecida repetir-lhe em tom bai­
xinho : 

Reverendo sacristão 
Que estás com a vassoura em punho, 
Varrerei por ti a igreja, 
Se me deres cruz e cunho. 

— Toma lá, Bota bicas! exclamou o sacristão atiran­
do com a vassoura ao poeta varredor. 

Bota bicas era um doudo inoffensivo e ás vezes diver­
tido, que enlão vivia na cidade do Rio de Janeiro ; tão 
guloso como apaixonado das libações alcoólicas, impro­
visava quadrinhas, quando tinha fome ou sede. 

Porque o chamavão Bota bicas ?... não sei: certo é 
que o próprio doudo perdeu a lembrança do seu nome 
de baptismo, habiluando-se á alcunha que lhe tinhão 
posto. 

Bota bicas era uma notabilidade burlesca da cidade; 
conhecia todos os seus habitantes, e era de todos conhe­
cido ; o mesmo vice-rei recebera delle uma ou outra vez 
comprimentos em consoantes. 

O sacristão foi passear, e Bota bicas ficou varrendo, 
com a esperança de receber alguns vinténs: acabou de 
varrer e deixou-se na Igreja á espera do sacristão, e tan­
to esperou, que de cansado sentou-se, e recostando-se a 
uma das columnas do coro estava quasi adormecendo 
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quando sentio rumor, c vio Gil Soares aproximar-se 
ao locutorio, a quem logo depois veio fallar Anna Cam­
pista. 

Curioso de ouvir a conversação de uma recolhida, 
Bota bicas fingio dormir e começou a roncar como uni 
endemoniuhado. 

— Quem está ahi ?... perguntou Anna. 
— É o Bota bicas, respondeu Gil Soares. 
— É preciso desperta-lo e fazê-lo sahir. 
—- Mas este doudo conhece-nos, e se nos visse aqui 

poderia fallar. 
— E se nos ouvisse ? 
— Um homem que dorme não ouve : aproveitemos o 

tempo. Sobreveio algum inconveniente que possa con­
trariar o nosso plano ? 

— Não: depois de amanhã, à uma hora da madruga­
da, um incêndio estará devorando este maldito recolhi­
mento, e ás duas horas conto achar-me fora delle, e cor­
rendo para encontrar-te. 

— Á meia noite em ponto, respondeu Gil Soares, 
postar-me-hei com dous fogosos cavallos á entrada do 
caminho de Catumby ; é ahi que te espero, Anna, para 
nunca mais nos separarmos, porque o asylo a que nos 
acolheremos é lão longe da capital como aprasivel e 
seguro. 

Nesse momento soou o toque de uma sineta. 
— Adeod! disse Anna Campista; conta comigo: até 

depois de amanhã ás duas horas da madrugada. 
— Sim ! ás duas horas da madrugada. 
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Anna retirou-se. Gil Soares sahio da capella ; e Bota 
bicas deixou de roncar, e abrio os olhos. 

— Fogo no Parto!... balbuciou elle espantado e le-
vantando-se. 

Era noite fechada: Bota bicas não pensou mais no sa­
cristão, e, atirando-se para a rua, começou a correr e a 
bradar: 

— Fogo no Parto! fogo no Parto!... 
Todos áquelles que ouvião os gritos de Bota bicas pu-

nhão-se a rir. 
— Ah! vocês riem-se?... pois é verdade! fogo no 

Parto! fogo no Parto ! 
Todos, porém, continuavão a rir do Bota bicas, e esto 

a correr e a bradar, até que uma mão de ferro travou-
lhe do braço, e uma voz grave e um pouco tremula lhe 
disse: 

— Basta, já sei; queres tu cear, e beber uma garrafa 
de bom vinho ? 

O terror de Bota bicas dissipou-se de súbito ao en­
canto daquelle convite. 

— Se quero! 
— Acompanha-me. 
O doudo obedeceu promptamente, e seguindo as pisa­

das do homem que lhe fallava, e que se conservava cui­
dadosamente rebuçado, entrou em uma taverna do largo 
da Carioca, c foi senlar-se defronte do mysterioso perso­
nagem junto de uma rude mesa em um gabinete escuro 
e humido que havia no fundo da venda. 

— Ninguém deve entrar aqui, preciso estar só, disse 
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o rebuçado ao laverneiro; mande vir peixe, pão o 
vinho. 

O taverneiro dcsappareceu immediatamente. 
Bota bicas scntio uma impressão suavíssima ouvindo 

fallar em peixe, pão c vinho; não pôde conter-se, o 
bradou : 

— Sardinhas fritas, pimentões e aguardente! 
— Terás tudo isso e mais ainda, tornou o rebuçado; 

responde porém primeiro: quem ainda ha pouco saldo 
antes de ti da capella do Parto? 

— Foi o Sr. Gil.Soares, respondeu o doudo. 
— E o que fez elle na igreja?... 
— Conversou no locutorio. 
— Cem quem?... 
— Com a filha do Sr. Leoncio Peres. 
O rebuçado violentou-se para conter uma imprecação. 
O taverneiro trouxe quatro grandes postas de peixe 

frito, um prato de sardinhas com pimentões, farinha, 
pão e uma garrafa de vinho. 

Falta a aguardente, disse Bota bicas começando a 
devorar. 

O rebuçado encheu de vinho um copo de quartilho; 
mas deteve o doudo que lançava-se já ao licor altraclivo. 

— Antes de beber has de repetir-me a conversação de 
Gil Soares e... da recolhida. 

— Fogo no Parto! gritou Bota bicas. 
— Não grites, desgraçado! explica-me isso em voz 

baixa, ouviste?... se gritarcs deitarei fora o vinho. 
O doudo contou tudo quanto ouvira. 
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O rebuçado fè~lo repetir dez vezes todas as particula­
ridades do Irama. 

— Podes*, beber; disse, entregando o copo a Bota 
bicas. 

A garrafa de vinho ficou logo esgotada. 
— Mais vinho, e meia garrafa de aguardente! bradou 

o rebuçado. 
Bota bicas exultou de prazer. 
— Ouve, tornou d'ahi a pouco o rebuçado: não que­

ro que falles mais em fogo no Parto. 
— Menos essa! disse o doudo. 
— Porque?... 
— Não quero que se queime a igreja. 
— Não fallaràs. 
— Fogo no Parto! gritou Bota bicas. 
— Não te darei mais aguardente nem vinho. 
— Algum outro me dará amanhã; respondeu o dou­

do, e tornou a grilar: fogo no Parto!... 
Ouvião-se risadas da gente que estava na taverna. 
O rebuçado tranquillisou Bota bicas, offcrecendo-lhe 

um copo de aguardente. 
— Gostas de genebra?... perguntou logo depois. 
— Venha, disse Bota bicas. 
— Ás 9 horas da noite o doudo estava completamente 

bêbado, e sahio do gabinete quasi arrastado pelo myste-
rioso rebuçado. 

— Mais um copo de aguardente, disse este. 
E o pobre doudo bebeu ainda, e foi cambaleando pela 

rua, preso pelo braço do rebuçado, que o levou assim 
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até o principio da rua da Cadêa, e que, ahi chegando, 
bradou por soccorro com voz alterada e afflicta. 

Acudírão logo alguns soldados da guard* da cadêa. 
— Este bêbado offendeu-mc o persegue-mo: excla­

mou o rebuçado. 
Bota bicas não podia defender-se, c foi conduzido pe­

los soldados, que o trancarão na cadêa, emquanto o rer 
buçado voltava tranqüilamente para sua casa. 

No dia seguinte Bota bicas acordou espantado, achan-
do-se na prisão: lembrou-se vagamcnle do que lhe acon­
tecera na véspera, sentio-so possuído do uma espécie de 
terror ao recordar-se do rebuçado, e voltando outra vezá 
sua idéa, tantas veies gritou — Fogo no Parto! — quo o 
carcereiro teve de impôr-lhe silencio, ameaçando-o com 
pancadas. 

O pobre doudo calou-se, e, abraçado com as grades da 
janella da sala em que eslava preso, passou o dia a olhar 
para a rua e a soffrer silencioso as zombarias dos meni­
nos e dos garotos. 

Ao eahir da tarde Bota bicas vio o vice-rei Luiz de 
Vasconcellos, que, sahindo a cavallo, passava diante da 
cadca; perdendo então o medo ao carcereiro, bradou : 

Bota bicas está preso, 
Deves manda-lo soltar; 
Porque, preso o Bota bicas, 
Não pôde bicas botar. 

O vice-rei pôz-se a rir, e ordenou que soltassem o po­
bre doudo. 
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Esta ordem foi logo cumprida, e Bota bicas, feste­
jado pelos rapazes, achou logo entre elles um que mais 
velho parecia, e que o levou a comer sardinhas fritas 
com pimentões, e a beber aguardente em uma tasca 
do becco, hoje rua do Cotovcllo, onde o releve até alta 
noite. 

Esse apreciador do Bota bicas era um caixeiro da casa 
commercial de Leoncio Peres. 

A espécie do caridade que este caixeiro mostrara con­
verteu-se no mais reprehensivel abuso da miséria e do 
vicio do doudo. 

O caixeiro evidentemente trabalhava por embebedar 
oulra vez Bota bicas, esforçando-se por fazê-lo beber 
vinho, aguardente e genebra, que não cessava deman­
dar vir. 

Bota bicas lutava heroicamente com o seu vicio do­
minante ! cedendo á attracção dos licores que o caixeiro 
lhe offerecia, levava os copos á boca, bebia algumas go­
tas ; mas deitava logo fora quasi todo o vinho, aguar­
dente e genebra. 

— Porque não bebes?... perguntou-lhe o caixeiro. 
— Não quero embebedar-me : preciso fallar ao vice-

rei antes da meia noite. 
Mas o vicio .não ficava de todo vencido. Bota bicas 

não se embebedava; não tinha, porém, animo de sahir 
da tasca. 

O cheiro da aguardente encantava-o e relinha-o; 
fê-lo esquecer quo as horas corrião, o prendeu-o à lasca 
por tanto tempo que o pobre doudo soltou um grito c le-
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vantou-se desesperado, ouvindo os sinos do algumas 
igrejas darem o signal da meia noite. 

Bota bicas, sem attender ao caixeiro quo procurava 
retê-lo, correu para o palácio, o declarou quo queria fal­
lar como vice-rei. 

Os soldados da guarda do vice-rei a principio rirão-se 
do doudo: um delles, porém, aborrecido da sua insistên­
cia, deu-lhe tal empurrão, que o fez cahir estirado nas 
pedras. 

Bola bicas soltou um gemido pungente: levantou-se 
a custo, e retirou-se murmurando : 

— Não foi culpa do Bota bicas. 
Reinava o silencio. 
No recolhimento do Parlo dormião as recolhidas em 

profundo somno. 
Mas, ao soar aquella hora solemne da meia noite, 

Anna Campista ergueu-se; prendeu ao braço esquerdo 
uma pequena trouxa, acendeu uma lanterna, envolveu-a 
com um lenço para encobrir a luz, tomou algumas velas 
de que já tinha-se munido, sahio para o corredor, e se­
guia em direcção á igreja, quando a porta da cella de 
Mathilde abrio-se, e as duas esposas adúlteras acbárão-
se em frente uma da outra. 

Mathilde trazia também uma lanterna na mão direita 
e algumas velas na esquerda. 

Anna Campista havia recuado um passo; logo, porém, 
adivinhando pelos seus os desígnios de Mathilde, avan­
çou para ella, e murmurou a seus ouvidos com ac-
cento ameaçador: 
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— Incendiaria ! 
Mathilde estremeceu, cambaleou, e cahiria desmaia­

da no assoalho, se Anna Campista a não recebesse nos 
braços. 

Não foi a compaixão nem sentimento algum de huma­
nidade que impedio aquella queda. O ruído não cohvi-
nha a Anna Campista, que por isso prevenira com o au­
xilio dos seus braços o baque de um corpo. 

Logo depois a ousada e terrível mulher descansou no 
assoalho Mathilde desmaiada, deixou junto delia a lan­
terna, cuja luz apigou, e as velas que lhe pertencião, c 
proseguio com passos rápidos e leves para a capella. 

Á uma hora da madrugada os habitantes da capital 
despertarão sobrcsallados aos dobres dos sinos e ao ru­
far dos tambores. 

O vice-rei montou a cavallo esahio: as autoridades 
correrão aos seus poslos, os corpos militares já estavão 
em armas. 

No primeiro momento suppôz-se que rebentara uma 
conspiração a favor dos presos políticos compromellidos 
na projedada revolução de Minas-Geraes. 

Os tranquillos habitantes da cidade do Rio de Janeiro 
hesitavão em sahir de suas casas; mas em breve enchê-
rão-sc as ruas com a noticia de que se incendiara o re­
colhimento do Parto. 

Fantasmas do negro fumo, e horríveis linguas de 
chammas alleslavão o grande infortúnio. 

Uma fogueira colossal illuminava a cidade. 
Anna Campista tomara com habilidade todas as suas 
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medidas: fora atear o incêndio no fundo da igreja, e o 
fogo desenvolveu-se sem ser sentido nesse lugar afas­
tado. 

Quando a luz infernal c ondas de fumo suffocanle 
abordarão as recolhidas, já era tarde: o incêndio tinha 
conquistado toda a capella c invadia o recolhimento: 

É inexprimivel o terror c a desordem de que se apo­
derarão as infelizes recolhidas: todas gritavão miseri­
córdia, todas tcnlavão debalde salvarem-se. 

Mathilde, encontrada sem sentidos cahida no corredor, 
tendo junto de si algumas velas c uma lanterna, foi logo 
reputada autora do horrível malefício. 

Mas emfiin as portas começarão a ser despedaçadas, 
penetrarão guardase homens dedicados no recolhimen­
to ; as recolhidas arrojárão-so espantadas para a rua, o 
Mathilde foi levada nos braços de dous soldados para fora 
do edifício inflammado. 

Entre as reclusas uma, porém, houve que se moslrou 
intrépida c capaz de affronlar a morle. 

O fogo abrazava a igreja toda: a reclusa heróica lem­
brou-se das imagens santas, c, esquecida de si própria, 
arrojou-se á nave coberta e cercada de flammas: uma 
nuvem de fumo escureceu-lhe a visla; mas nem assim 
recuou, e, voando por entre as chammas,desapparecen-
do na fumaça, correu ao allar-mór, tomou em seus braços 
a imagem de Nossa Senhora do Parto, e, sem duvida 
defendida por tão sagrado escudo, appareceu sã e salva 
no meio da multidão, que a victoriou enthusiasmada. 

O fogo consumio todas as outras imagens. 
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No indizivcl tumulto e na desordem immensa a que o 
incêndio dava lugar, Anna Campista conseguira desap-
parecer. 

Quando fez-se a conla das recolhidas deu-se por falta 
delia: uns a acreditarão viclima do incêndio, oc.tros 
pensarão que, aproveitando a confusão geral, ella linha 
escapado a uma reclusão que aborrecia. 

Mas faltava o tempo para as reflexões. 
Empenhavãose todos os esforços para atalhar o fogo; 

o fogo, porém, triumphava de todos os esforços do ho­
mem. 

Com o eslalido das madeiras, com o ruído dos ledos 
que desabavão, com o susurro sinistro das ehammas, 
misluravão-se os gritos da multidão, as reclamações dos 
bombeiros c as ordens dos chefes, dadas cm alta voz. 

Lia-se em todos os semblantes a dôr, chegavão a todos 
os corações os gemidos e as lamentações das recolhidas, 
e no meio dessa afflicção de tantos, desse pezar de quasi 
todos, retumbava de espaço a espaço uma gargalhada 
estridente. 

Era Bota bicas, que em sua loucura ria-se daquelles 
que não tinhão querido acreditar no seu prudente brado: 
— Fogo no Parto! 

Emquanto o incendi» devorava assim a capella eo 
recolhimento de Nossa Senhora do Parto, Anna Cám-
pis',1 corria para o sitio onde Gil Soares a devia estar 
esperando. 

Sem temor e sem refleclir no mal que havia feito, sem 
receio da justiça dos homens e da justiça de Deos, impa-
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vida c resoluta. Anna Campisla foi com accelerado passo 
atravessando o campo do Rosário, depois o campo do 
Sjiil'Anna, e avançando sompre para o sitio desejado. 

Em sua marcha rápida encontrara grupos de curiosos 
que dirigião-se ao lugar do incêndio : ninguém lhe fal-
lou, ninguém procurou conhecê-la. 

Uma única vez ouvio a voz de um desconhecido, quo 
exclamou ao vê-la passar: 

— Onde irá essa infeliz?... 
Anna estremeceu: aquella pergunta inesperada, aquel­

la palavra — infeliz — soou a seus ouvidos como um pre-
sagio funesto; cr?, tarde, porém, para o arrependimento. 

A incendiaria do recolhimento do Parto continuou a 
caminhar, e, arfando de fadiga, saudou emfim de perto 
a onlrada do caminho de Catumby. 

Alguns passos ainda, e achar-sc-ia nos braços do Gil 
Soares. 

Anna Campista caminhou um pouco mais desubilo; 
porém hesitou, parou e teve medo. 

Gil Soares devia eslar só, e Anna começava a entre­
ver alguns vultos exadamente no lugar onde o seu 
amante promellêra espera-la. 

A esposa adultera julgou ouvir um gemido abafado: 
aterrada, pensou em voltar e fugir; mas fallárão-lhc as 
forças, e ficou immovel. 

Um dos vultos avançou para ella, deixou cahir uma 
capa em quo se envolvia, e mostrando bem de perto o 
rosto, pergunlou-lhe com voz surda c lugubre : 

— Conheces-me?... 
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A desgraçada reconheceu seu pai, e cahio de joelhos. 
Leoncio Peres arrastou-a para onde eslavão os outros 

vultos. 
Anna vio de um lado dous homens mascarados, do 

outro Gil Soares com uma mordaça na boca, alado a uma 
arvore, c perto delle doas cavallos sellados. 

— O silio era ermo; não havia alli soecorro possível. 
— A cavallo! disse Leoncio Peres á sua filha; querias 

fugir, fugiremos. 
Anna estava a ponto de desmaiar. 
— A cavallo, repetio o velho terrível e cruel. 
E como não fosse logo obedecido, Leoncio fez que 

Anna Campista se approximasse de Gil Soares, e, tiran­
do um punhal do ceio, tornou a dizer : 

—A cavallo! 
Anna pareceu não ouvir. 
O velho descobrio o peito de Gil Soares, e marcando 

o lugar do coração, applicou ahi a ponla do punhal, que 
penetrou algumas linhas. 

A victima gemeu. Anna sentio o sangue do amante 
salpicar-lhe as mãos, e soltou um grito de dôr extrema. 

— A cavallo! bradou Leoncio com a mão no punhal. 
Anna Campista, tremula e arquejante, montou a ca­

vallo. 
O velho imitou-a logo, e disse aos mascarados: 
— Podeis retirar-vos! e ... silencio. 
E quando não ouvio mais o ruido dos passos daquelles 

ferozes complices de uma vingança barbara e ínhumana, 
Leoncio Pores tocou para diante do seu o cavallo em 
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que ia sua filha, c obrigou-o a romper cm rápida car­
reira. 

Dentro em pouco Gil Soares nem mais ouvio o tropel 
dos cavallos. 

Quando dissipárão-se as trevas daquella tormentosa 
noite, Gil Soares foi encontrado ainda com a mordaça 
na boca, com os vestidos cheios de sangue, o atado á ar­
vore, como o deixara Leoncio Peres. 

Debalde procurarão fazê-lo dar esclarecimentos sobro 
os motivos c os autores de semelhanlo violência; Gil 
Soares não se atreveu a aceusar aquelle pai cruel e sel­
vagem ; porque também a si aceusaria, publicando a 
verdade. 

Leoncio Peres e Anna Campista desapparecêrão para 
sempre; o fim que ambos li verão foi um mysterio quo 
nunca se revelou, c de que provavelmente a natureza de­
veu horrorisar-se. 

Eis-aqui a historia do incêndio da capella e do recolhi­
mento de Nossa Senhora do Parlo, como a ouvidaquelle 
padre velho, de quem tenho já fallado aos meus compa­
nheiros de passeio. 

Mas eu estou convencido de que este meu respeitável 
informante arranja de vez em quando, e apezar de ser 
padre, suas petas muito honradamente; e pois que não 
desejo que nos nossos passeios a verdade seja sacrificada 
aos encantos da imaginação, vou dizer o que é preciso 
para impedir esse grave inconveniente. 

Quem quizer prestar fé inteira á historia que me con­
tou o padre velho, pôde fazê-lo, na certeza de que não 
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virá por isso grande mal ao mundo, e tenho a consolação 
de affirmar que muitas outras correm por ahi lãoau-
thenticas e positivas como esta. 

Pela minha parte creio que o padre velho arranjou 
um romance em vez de contar-me uma historia verídica; 
entretanto estou habilitado para assegurar que ha nesse 
romance algumas verdades que convém indicar, 

É exacto que Anna Campista e Mathilde existirão, fo­
rão casadas, esposas infiéis, e encerradas por seus mari­
dos, e em castigo das suasinfidelidades, no recolhimen­
to do Parto. 

É exacto que viveu no tempo do vice-rei Luiz de Vas­
concellos o lal doudo Bota bicas, e é absolutamente au-
thentica a sua prisão, como é authentica a quadrinha, 
pela qual o vice-rei o mandou soltar. 

É exacto que alguns pensarão e propalarão ler sido 
Maíhilde que puzera fogo ao recolhimento ; sobre Anna 
Campista, porém, rccahírão ainda mais vehementes sus­
peitas da perpetração desse crime, porque a sua fuga 
pareceu a muitos seguro indicio de culpa. 

É ainda verdade que Anna Campista desappareceu na 
madrugada de 24 de Agosto, aproveitando-se do tumulto 
c da confusão a que deu molivo o incêndio, para efFec-
tuar uma fuga tão afortunada ou tão fatal, quo não foi 
possível descobrir-sc o retiro a que se acolheu, ou o fim 
que teve essa desgraçada, de quem não houve mais no­
ticia, apezar de todas as indagações e diligencias das au­
toridades. 

íi emfim da mais completa exactidão o bello feilo da-
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quella recolhida, que ousou arrostar as chammas para 
salvar a imagem sagrada de Nossa Senhora do Parlo. 

Resume-se nisto o pouco que sei de mais positivo a 
respeito do incêndio do recolhimento e da capella do 
Parto: contento-me com esse pouco, e deixo as glorias 
do romanesco e dos alinhos de imaginação ao meu ami­
go e informante, o padre velho. 

-^\l\f\PJ U UV .̂ 
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XXXV 

A CAPELLA E O RECOLHIMENTO DE NOSSA 
SENHORA DO PARTO. 

Emquanlo com energia e actividade se empregarão 
todos os meios para atalhar o incêndio que devorava a 
capella e o recolhimento de Nossa Senhora do Parto, o 
vice-rei Luiz de Vasconcellos oecupava-se também das 
pobres recolhidas quo não podião ficar na rua, nem aco­
lher-se onde o seu recato não estivesse plena e religiosa-
mc»ito defendido. 

Em falta de melhor asylo forão as recolhidas hospe­
dar-se na casa dos terceiros franciscanos que servia de 
hospital, como ainda hoje o é, e alli receberão ellas to­
dos os cuidados e soecorros. 

Mathilde seguio o destino de suas companheiras, que 
sem de todo absolvê-la da culpa daquelle incêndio, aca­
barão por considerar Anna Campista a principal cri­
minosa. 

Ao romper do dia 24 de Agosto o incêndio tinha sido 
emfim dominado: mas da capella e do recolhimento só 
restavão as paredes ennegrecidas. 

Luiz de Vasconcellos observava triste aos primeiros 
raios do sol os restos fumegantes dos dous edifícios, 
quando, ao voltar os olhos, vio a dous passos o mestre 
Valentim. 

— Eslá vendo, mestre! perdemos em poucas horas o 
nosso trabalho de dous annos! 
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— Senhor vice-rei, disse o archiledo friamente, a fa­
zenda real, o culto religioso o a piedade perderão muito 
por certo; mas a arle... 

— Que tem com isto a arte ?... 
— Não perdeu cousa alguma. 
Luiz de Vasconcellos sorrio-se, e tornou logo depois: 
— Perdôo-lhe esse egoísmo de artista ; mas o seu gê­

nio vai soffrer um novo lormenlo. 
— Como?... 

— Não lemos dinheiro para levantar monumentos, c 
pois que ainda nos firárão as paredes da capella e do re­
colhimento, é preciso que as aproveitemos ms novas 
obras da reedificação. 

— Nas novas obras... 
— Que devem começar immcdiatamenle debaixo da 

sua direcção. 
O mestre Valentim conhecia bem o homem que lhe 

fallava, e portanto não replicou. 
Luiz de Vasconcellos tinha palavra e vontade forlc, e 

no arbítrio e no despotismo recursos vigorosos para fazer-
se obedecido. 

Quando encontrava um obstáculo que lhe obstava 
a marcha, franzia as sobrancelhas, e o obstáculo desap-
parecia; em uma hora, com quatro ordenanças, reali-
sava mais do que hoje o ministério das obras publi­
cas em um anno com Ioda a sua secretaria, e com todos 
os seus engenheiros, empregados, e exercito de traba­
lhadores. 

Apezar disso, confesso que não quizera ter vivido no 



— 189 — 

tempo em que a liberdade e a sorte dos brasileiros pcn-
dião dos cabellos das sobrancelhas do vice-rei. 

Porém Luiz de Vasconcellos quiz, mandou, e fez-se. 
Quentes estavão ainda as cinzas resultantes do incên­

dio, e tinhão já começado as obras da reedificação da 
capella e do recolhimento de Nossa Senhora do Parto. 

Como por encanto apparecêrão madeiras, maleriaes e 
trabalhadores de sobra. 

E dirigindo as obras, solicito, infaligave! e zeloso 
mostrava-se correndo de um para outro lado, e fatiando 
e gritando com um accento minhoto muito forle que 
adquirira em Portugal o feio mas habilissimo mestre Ya-
lentim, a quem todos couheeião mesmo de longe pelo 
infallivel capote de panno côr de vinho, que nas horas 
de trabalho e em seus passeios á noite trazia constante­
mente, quer fizesse calor, quer frio. 

O capote côr de vinho do mestre Valentimera celebre 
no Rio de Janeiro, e mais de uma vez tinha sido o de­
nunciante de seu dono, em algumas empresas amorosas. 

Com lanto vigor e actividade forão as obras executa­
das, que achárão-se promptas no fim do mesmo anno 
de 1789, e no dia 8 de Dezembro puderão voltar Nossa 
Senhora do Parlo ao seu throno, e as recolhidas ao seu 
asylo. 

A reedificação não mudou o aspecto nem as propor­
ções dos edifícios, o que não pouco incommodava o mes­
tre Valentim. 

— Enlão, mestre, perguntárão-lhe uma vez, concluio 
emfim as suas obras? 
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— Aquellas obras não são minhas, respondeu oarchi-
icclo : aquellas obras são do vice-rei. 

Na tarde do dia 8 de Dezembro de 1789 Ioda a popu­
lação da cidade do Rio de Janeiro acudio ao largo da 
Carioca, à ladeira de Santo Antônio e á rua do Parto 
para testemunhar a app:;ialosa solemnidado da volta de 
Nossa Senhor i do Parle e das recolhidas aos seus anti­
gos domínios. 

Houve uma brilhante procissão em que tomarão parte 
diversas corporações religiosas e todas as pessoas gradas 
da capital. 

A Senhoia do Parto fo conduzida em um rico andor 
carregado aos hombros do vice-rei Luiz do Vasconcellos 
c dos homens mais graduados que a cidade contava. 

Immediatamcnte depirs do andor, vinhão as recolhi­
das duas a duas com os olhos baixos e dando graças ao 
céo em piedosas orações. 

O povo mostrava entre as recolhidas a mísera Mathil­
de, que caminhava menos alegre e mais perturbada que 
todas as suas companheiras. 

A procissão, que sahira da igreja de Santo Antônio, 
onde linha sido recolhida a imagem sagrada, seguio logo 
pan a capella rcedificada, c ahi foi a Senhora do Parto 
collocada no seu throno, e cm seguida encerrarão-se as 
recolhidas no seu asylo. 

No dia seguinte celebrou-se uma pomposa festividade 
religiosa na capella nova. 

O vice-rei Luiz de Vasconcellos fez doação do que se 
despendera com as obras da reedificação da capella e do 
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recolhimento á mitra do Rio do Janeiro, ficando pois 
desde então uma e oulro debaixo da guarda e como pro­
priedade episcopal, o que ainda mais confirmou a por­
taria do ministério dos negócios do reino datada de 33 
de Setembro de 1812. 

Dezesete annos mais tarde outra portaria de 13 de 
Novembro de 1829, essa porém do bispo do Rio de Ja­
neiro, passou a capella e a casa do recolhimento de 
Nossa Senhora do Parto para o domínio do seminário 
episcopal de São José, como parte do seu patrimônio, 
com a obrigação de sustentar o mesmo seminário o culto 
religioso na capella. 

Mas a esse tempo já o recolhimento pertencia apenas 
á historia do passado, tendo desapparecido essa institui­
ção em conseqüência de uma espécie daquellas aposenta­
dorias, que em seguida á vinda da família real portu­
gueza para o Brasil puzerão a tanta gente com os trastes 
na rua. 

O palácio real tinha em J808 conquistado o convento 
dos Carmelitas, e a igreja dos mesmos, que se tornara 
em capella real; e pouco depois operou a conquista do 
hospital da ordem terceira do Carmo, que ficava contí­
guo, e alli estabeleceu a bibliotbeca lambem real, que foi 
franqueada ao publico ; sendo, porém, indispensável 
compensar a perda soffrida pela ordem terceira, deu-se-
lhe a casa do recolhimento de Nossa Senhora do Parto, 
para ahi ser arranjado o hospital. 

Esta mudança effectuou-se em 1814; desde 1812, 
porém, o recolhimento já linha deixado de existir, ou 
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porque se calculasse com a necessidade da compensação, 
que se realisou dous annos mais tarde, ou porque tivesse 
parecido a casa das recolhidas precisa e conveniente 
para algum outro mister. 

A santa casa da Misericórdia foi o soio onde se abri­
garão as meninas e moças que enlão ainda havião no 
recolhimento; é certo porém que nem todas seguirão 
esse destino, e que uma ou outra ficou vivendo no século, 
c recebendo uma pensão ou mensalidade paga, creio eu, 
pela milra. 

Ainda hoje vê ir correndo o tempo, e rende por isso e 
por outros favores graças a Dcos uma, pelo menos uma, 
das antigas recolhidas de Nossa Senhora do Parlo; mas 
não quero dizer quem é, nem onde mora, para poupa-la 
ás visitas c perseguições dos curiosos, que de ordinário 
se moslrão sobremaneira impertinentes. 

Assim pois o anno de 1812 pôz um ponto final ao re­
colhimento de Nossa Senhora do Parlo. 

Devemos ter saudade delle? creio que não. 
Esse recolhimento nem era um estabelecimento crea-

do para instrucção e educação de meninas, nem um con­
vento de freiras ; abrigo de mulheres sem voto, servio 
lambem, e muitas vezes, para reclusão de filhas o de es­
posas condemnadas por seus pais c por seus maridos. 

Como simples retiro destinado aquellas que aborreci­
das do século desejavão fugir ao mundo e consagrar-se 
exclusivamente a Deos, era sem a menor duvida muito 
desnecessário; porque a mulher que, desenganada das 
illusões do século, quer engolfar-se no amor divino, tem 
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o mais completo dos retiros do mundo no exclusivismo 
desse amor puro e santo; que receia ella fora das grades 
e dos muros de um recolhimento ? a tentação do diabo ? 
Ah! por ventura o diabo não tem penetrado mil vezes 
nos recolhimentos e nos claustros? Não é o habito que 
faz o monge. 

Como reclusão para filhas desobedientes e esposas in­
fiéis, era um abuso da prepotência do homem sobre a 
mulher, e um castigo que a lei não autorisa nem podo 
autorisar; porque além de tudo permittia que o homem 
fosse ao mesmo tempo juiz e algoz, eque a ré, criminosa 
ou não, fosse julgada, condemnada e punida sem que pu­
desse um só momento fazer-se ouvir. 

Convcnho em que era um excellente recurso para os 
maridos quo se aborrecião de suas mulheres; mas a re­
ligião não devo proteger a prepotência. 

Como estabelecimento de educação para o sexo femi­
nino, poderia ser muito útil, uma vez que fosse bem 
dirigido; mas ainda bem que não perdurou sendo o 
que era; porque, se houvesse perdurado, talvez esti­
vesse agora entregue a certas professoras de religiosa 
importação, que no Brasil florecem fora da loi ou aci­
ma da lei, pois que nem ao menos são sujeitas a exame 
das matérias que ensinão, sendo aliás isso a todos 
determinado, e de todos exigido pelos regulamentos 
da instrucção publica. 

E bom foi quo não tivesse sido convento de freiras em 
vez de simples recolhimento de mulheres sem voto o 
asylo de Nossa Senhora do Parto, porque assim contarão* 

PASEI" Y<u. !!. " 
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de monos ura desses anachronismos do podia c cal quo 
ainda hoje existem, uma dessas tristíssimas prisões, onde, 
a par de algumas, talvez bem poucas, respeitáveis e san­
tas vocações, gemem era perpetuo tormento muitas po­
bres senhoras que poderião ter sido dignas o virtuosas 
mais de família, e dado á pátria filhos preslanles e bene­
méritos. 

Não me chamem irreligioso: a religião não pôde audar 
cm briga com a natureza ; a primeira lei de Deos não 
pode ser ultrajada pelos homens cm nome do mesmo 
Deos. 

A mulher que por vocação, por arrependimento ou por 
qualquer outro motivo entender que lhe cumpre sepa­
rar-se do mundo, c procurar ser agradável a Deos, su­
jeitando-se a quantas privações e auslcridadcs se obser-
vão nos conventos mais rígidos, pôde bem fazê-lo em sua 
casa, e por certo que será pratica mais meriloria a obser­
vação de todas as regras elaustraes no seio da liberdade, 
do que dentro dos muros de uma prisão, e em conse­
qüência de um voto perpetuo, que eqüivale a um suicídio 
moral. 

Os conventos são sepulturas de muitos corações que 
palpilão almejando debalde a vida. 

Um voto de freira é um roubo feito á sociedade; c a 
morte antes de se ler morrido; nas porlas dos conven­
tos estarião bem cabidas as palavras que o Danle escre­
veu na entrada do seu inferno. 

Mas por onde vou eu ? fiz protestos de concisão, c es­
tou divagando como ura deputado que falia sobre o volo 
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de graças t E em que me fui metler? quem sabe se desa­
bará sobre mim alguma horrivel trovoada ? 

Corro a abrigar-me no seio sagrado: entro na capella 
de Nossa Senhora do Parto. 

Já dei uma ligeira idéa do triste e feio aspecto exterior 
desta capella e do antigo recolhimento que, se exteriormen­
te não é feio nem triste, mostra-se pelo menos irregular, 
muito commum e sem belleza alguma de architedura. 

Completarei agora aquellla rápida e insuflicientissima 
descripção estudando o interior da capella. 

Do antigo recolhimento faltarei mais tarde, quando 
visitarmos o hospital da ordem terceira do Carmo. 

O nosso muito ligeiro exame e passageira apreciação 
hão de limitar-se á sacristia e ao corpo principal da 
capella. 

Comecemos pela sacristia. 
É ella uma sala simples e pobre, mas proporcionada 

cm tudo ao resto do edifício de que faz parle. 
Entretanto encontrão-se presos ás paredes desta sa­

cristia preciosos lhesouros artísticos, que devem ser 
conservados com amor. 

Além de um retrato do actual e venerando bispa con­
de de Irajá, obra de arto»devida aò pincel do Sr. Silva 
Manoel ; e de um retrato cujo autor não conheço, e que 
perpetua o nome de Fr. Francisco de Gênova, missio­
nário apostólico capuchinho ex-pro-commissario, fal-
lecido no dia 3 de Abril de 1852, religioso sem duvida 
prestanle, a quem a veneravel ordem terceira de Nossa 
Senhora das Mercês, em agradecimento aos seus relê-
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runtes serviços, fez retratar para conservar a sua me­
mória ; além desses dous, digo eu, ainda ha um retraio 
do vice-rei Luiz de Vasconcellos, e mais dous quadros, 
cujo valor augmenta á medida que o tempo vai correndo. 

O primeiro desses quadros representa o incêndio do 
recolhimeuto e capella de Nossa Senhora do Parto, len-
do-se abaixo da pintura a seguinte nola: « Fatal e rá­
pido incêndio que reduzio a cinzas em 23 de Agosto 
de 1789 a igreja, suas imagens e todo o antigo reco­
lhimento de Nossa Senhora do Parto, salvando-se 
unicamente illesa dentre as chammas a milagrosa 
imagem da mesma Senhora. » 

Cumpre observar que nesta nola vera marcado o dia 
23 de Agosto, como aquelle em que teve lugar o incên­
dio: é um erro, a que deu causa o haver-se ateado o 
fogo nas primeiras horas do dia 24. Todos os chronislas 
mareão o mesmo dia c a mesma dala que eu marquei, 
excepto o padre Luiz Gonçalves dos Santos, que nas suas 
Memórias diz na noite de 23 para 24 de Agosto do 
1787, o que é erro ainda maior. 

O segundo quadro representa a capella e o recolhi­
mento já rcedificados, o traz, como o primeiro, a sua 
nota: « Feliz e prompta reedificação da igreja e todo 
o antigo recolhimento de Nossa Senhora do Parlo, co­
meçada no dia 25 de Agosto de 1789 e concluída em 8 
de Dezembro do mesmo anno. » 

Nestes painéis se descobrem as figuras do vice-rei Luiz 
de Vasconcellos e do mestre Valenlim, e são ainda mais 
apreciáveis, e o serão dobradamente para os vindouros, 
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porque ahi se podem estudar os Irajos da época desenha­
dos com fidelidade c belleza. 

Estes dous painéis e o retrato de Luiz de Vasconcellos 
são do mestre Leandro Joaquim. 

Além das obras d'arte que acabo de mencionar, ha na 
sacristia uma porção de parede coberta de pese pernas, 
mãos, cabeças, seios e até meninos de cera, cumprimen­
tos de promessas devotas e agradecidas á bondade e 
misericórdia divina. São os testemunhos em cera dos 
milagres que tem dado assumplo a mil epigrammas de 
certos viajantes que, quanto menosobservão, maisfallão. 

A capella propriamente dita contém, além do allar-
rnór, onde é adorada Nossa Senhora do Parto, mais qua­
tro altares, e ainda um portátil do lado da epístola, e 
uma capellinha do Nossa Senhora das Dores do lado 
do Evangelho. 

A imagem de Nossa Senhora do Parto ainda hoje é, c 
deve ser sempre a mesma que.foi salva daschammas. 

Os quatro altares lateraes tem um painel de Santa 
Cecília e alguns outros, que são todos obra de Leandro 
Joaquim. 

Duas palavras sobre esle artista. 
Leandro Joaquim foi contemporâneo do celebre Ma­

noel da Cunha, que pintou o ledo da capella do Senhor 
dos Passos na capella real, e hoje imperial; leve um 
pincel suave, como diz o Sr. Porto-Alegre, e deixou 
muitos quadros na igreja de São Sebastião do Castello, 
na de Nossa Senhora do Parto, conforme acabamos de 
vêr, e provavelmente em outras. 
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Nada mais sei de Leandro Joaquim, e pena é que tão 
pouco se saiba dos nossos artistas. 

Acabemos com o csludo da capella. 
O coro chama agora e por ultimo a nossa allcnçüo. 

Encontrão-se ahi, embora em quasi abandono, os signaes 
postrcmos do antigo recolhimento. 

O coro da capella, aberto aos músicos que devem 
acompanhar com seus cantos as solemnidades religiosas, 
está collocado entre um outro defendido por grades de 
páo, que era o coro das recolhidas, c o locutorio, que se 
mostra ainda no fundo da capella vedado por grades 
também de páo. 

O locutorio servia lambem de commungalorio ás re­
colhidas, c além de commungatorio, de sepulcrario a 
essas pobres crealuras. 

Hoje em dii está o antigo locutorio reduzido a arma­
zém de trastes velhos: quem entra porém alli, ainda 
vê no meio de cadeiras e do armários desconjuntados 
o esquife em que erão por algumas horas deposita­
dos os cadáveres das recolhidas que morrião, e ainda 
pôde contar as sepulturas que as esperavão, cárceres 
da morte preparados no seio de um cárcere da vida. 

Não tenho mais quo descrever; reslão-me porém algu­
mas, bem poucas, recordações a deixar aqui registradas. 

A capella de Nossa Senhora do Parto já leve o seu 
tempo de esplendor. 

Celebravão-se nella festas pomposas, sendo entre ou­
tras muito notável a de Sinta Cecília, cujo culto os mú­
sicos tinhão. e tom tomado a s<'u cargo. 
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Ouvirao-se nessa capella os nossos principaes orado­
res sagrados; mas por certo que não pôde conlar-se no 
numero delles um padre Fuão de tal Macedo, que anda­
va de habito de Rillafoles, e que alli ia pregar muitas 
vezes com o fim de doutrinar o povo. 

Esse padre Macedo não pregava sem ajudante, e o seu 
ajudante era sempre algum menino por elle industriado. 

O padre subia ao púlpito, e em baixo úo púlpito pos­
tava-se o menino. 

Começava o orador o seu discurso, e immediatamenlc 
estabelecia um dialogo com o ajudante, que em caso 
de aperto, por esquecimento do seu papel, tinha o re­
curso de responder a tudo, bradando: «Sim, padre! 
sim, padre! » > 

Ainda vivem pessoas que ouvirão alguns desses ser­
mões em dialogo, pregados pelo padre Macedo. 

Organisárão-se na capella de Nossa Senhora do Parlo 
algumas irmandades, e entre ellas floresceu bastante a 
de Sanla Cecília, irmandade de que proveio, penso eu, a 
sociedade de musica do Rio de Janeiro, instituição de 
beneficência, a quem deve o Brasil a fundação de um 
conservalorio de musica, que andou manquejando por 
muito tempo, que ainda hoje não anda o melhor possível, 
Sendo de esperar (a esperança é tão doce!) que dentro 
cm pouco marche perfeitamente como convém ao paiz e 
á arte musical. 

Uma das irmandades estabelecidas na capella de Nossa 
Senhora do Pai to deve desvanecer-se de uma singulari­
dade : pois, se não me engano, tom uma reforma do seu 
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compromisso approvada, c talvez sanccionada, por por­
taria, ou talvez por decreto do um juiz de paz. 

A reitoria do seminário de São José, pelo direito quo 
lhe deu o bispo com a portaria de 13 de Novembro de 
1829, seoccupa desde algum tompo cm recuperar di­
versos bens pertencentes á capella de Nossa Senhora do 
Parto, e que, segundo parece, não erão por ella apro­
veitados, o consequentemente forçada se tom visloa 
demandar com o governo e com irmandades. 

Reivindicando a posse da casa do antigo recolhimento, 
mostrou aquella reitoria o seu direito ao governo, c com 
este conseguio a 15 de Abril de 1861 fixar um contraio 
do locação da mesma casa por nove annos. 

Em suas questões com algumas irmandades das esta­
belecidas na capella de Nossa Senhora do Parlo, vai 
sendo igualmente feliz a reitoria do seminário de São 
José. 

Não tenho nem lempo, nem disposição para estudar 
profundamente essas questões judiciaes da mitra ou do 
seminário de São José com o governo e as irmandades 
estabelecidas na capella de Nossa Senhora do Parto; pre­
ciso seria fazê-lo para que, no tribunal do meu passeio, 
desse eu a minha sentença. 

Salto por cima dessas questões, e deixo a cada uma 
das partes o cuidado de sustentar e provar o seu direito; 
mas não posso abster-me de confessar que tenho motivos 
para fazer uma censurazinha, ou mesmo censurazona ao 
seminário de São José c ás irmandades estabelecidas na 
capella de que trato 
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Quem entra nessa capèhV encontra os altares cheios 
de poeira, as paredes nunca espanadas, e uma falta de 
asseio e de cuidado, que são verdadeiras offcnsas ao 
culto. 

Quem deve carregar com a culpa de tanta incúria ? 
sobre qhêítf deve cahir tanta poeira ? não discuto, não 
sei: sustento somente que ha necessidade de algumas 
escovúdeltüs. 

Tal foi o recolhithehto, o lal foi o tal é a capella de 
Nossa Senhora do Parlo. 

- / \AA/ \AAAr -
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\XXVI 

A SÊ DO RIO DE JANEIRO. 

Positivamente não conlavcis com um passeio á Sé do 
Rio de Janeiro. 

Quando nos oecupámos do Palácio Imperial, visilas-
tes e estudastes comigo a igreja do antigo convento do 
Carmo, elevada a cathedral desta cidade por alvará de 
15 do Junho de 1808, e sem duvida vos suppuzoslos por 
isso livres de um novo passeio exclusivamcnlo dosliua-
(lo á Sé. 

Accresccnlai mais uma suave illusão ao numero das 
\ossasillusões perdidas: arinai-vosde paciência, porque 
eu resolvi dar na Sé com todos os meus companheiros de 
passeio, c temos muito que andar. 

Aqui não ha appellação nem aggravo ; sou senhor ab­
soluto nos meus passeios; ha tantos subdclegados que 
gbvcrnão como reisinhos absolutos na sua terra, que não 
deve admirar que eu me faça dictador na rainha obra. 
Áquelles bichos não são melhores do que eu. 

Prcparcm-sc, já disse. Não julguem que o nosso pas­
seio á Sé vai ser feito muito commoda e agradavclmente, 
seguindo pela rua do Ouvidor, parando diante da Notre 
Dame de Paris para admirar as sedas expostas, com­
prando coronéis no Desmarais, e ao chegar á rua Direi­
ta, descansando um pouco nos banquinhos do boulevard 
Carceller, e entrando emfim na Capella Imperial para 
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ouvir o cantochão dos conegos, que realmenle dosafinão 
muito ; porém não tão desastradamente para o thesouro 
nacional, como as companhias lyricas italianas que tem a 
sua sé no Provisório, abysmo permanente do dinheiro 
publico. 

Desenganem-se e apromptem-se: temos que acompa­
nhar a Só e o competente cabido, que fizerâo mais mu­
danças do que os franciscanos e os carmelitas, ou tantas 
como os inquilinos que deixão de pagar aos proprietários 
o aluguel das casas em que morão. 

Comecemos. 
A cathedral do Rio de Janeiro o o corpo capitular es-

tabelecêrão-se apenas se realisou a sua instituição na pri­
meira matriz da cidade, na igreja dedicada ao martyr S. 
Sebastião. 

Mas onde era essa igreja de S. Sebastião?... 
É impossível proseguir no nosso passeio sem deixar 

esclarecido este ponto. 
Cumpre contar em quatro palavras uma longa his­

toria. 
Os francezes são tidos na conta de homens de tanto 

espirito como bom gosto, e eu creio que elles merecem 
desde o meiado do século décimo sexto esla reputação; 
porque, emquanlo os portuguezes, descobridores do Bra­
sil, depois do mais do vinte annos de empenhos de eolo-
nisação dos seus domínios da America, deixavão deserta c 
desestimada a magnífica Niclorohy, namorárão-se da 
formosa cabocla lão perdidamente os francezes, que um 
bello dia ousarão com mão armada apoderar-se delia. 
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Os porluguezes trocarão enlão a indiferença por 
amor, e ciumentos .daquelles intrus.qs apaî ftRadps vie-
rão, no fira de .cinco anpo;s, em 1560, atacar o estran­
geiro que dominava no Rio de Janeiro, (̂ ê m de Sá, o 
terceiro governador-geral do Brasil, foi quem dirjgjp a 
enipreza, e ficou vencedor; mas chegou, vio, venceu, 
e... foi-se; eapenas foi-se, tomarão ps,franças venci­
dos, pprém não convencidos, aocqupar as suas posições. 

Realpjenlc fora um muito gastar de pólvora se,m pro­
veito algum. Mera de Sá regalou-se de dar pancaila.e 
não colheu resultados reaes: deu pancada de eegoj.pôz 
os inlrusos fora da casa, mas logo retirou-se, deixaijdo a 
casa sem inorador.es e com a porta aberta. 

E que porta!.... a barra do Rio de Jajaeiro. 
Os francezes lornárão a entrar, e fizerão muito bjjp. 
Portugal devia ler mandado um bom presente ap rej 

de I'rança, que não soube ou não .pôde acudir com refor­
ços poderosos aos poucos vassallos seus que eslavão so­
nhando com a França Antarctica no Rio d,e Janeiro. 

Mas, abandonados pelo seu governo, os franceze,s, no 
fim de outros cinco annos virão chegar á formosa bahia 
de Nicterohy Espeto de Sá, sobrinho do goveenador-
geral do Brasil, á frente de uniacolumnade porluguezes, 
para lança-los fora das posições que oecupavão. 

Os francezes erão poucos; tinhão porém a seu favor 
o concurso valioso dos tamoyos, que os estimavão. 

Estacio de Sá reconhece^ que a expulsão dos france­
zes do Rio de Janeiro não era questão de pouco mais ou 
menos, 'è como trazia a incumbência gloriosa de fundar 
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uma cidade que dominasse a mageslosa nahin, des­
embarcou junto do Pão de Ass,ucar, e na bella praia, 
que durante algum tempo se denominou de Martim Af-
fonso, c depois ficou sendo chamada Praia-Yermelha, 
lançou no anno de 1565 os fundamentos de uma ci­
dade a que deu o nome de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro. 

Convém saber, pelo sim pelo não, que o nome da ci­
dade foi mais aconselhado pela devoção a um grande 
senhor da terra, do que pela que era devida aquelle san­
to marlyr do céo. Estado de Sá neste caso fez de S. Se­
bastião um páo de cabelleira para render seus cultos ao 
rei de Portugal D. Sebastião. Foi ura dom escondido 
alraz de um santo. 

Não me chamem má lingua. Brito Freire foi quem me 
revelou o segredo desta mistificação, de que foi viclima 
o santo, porque escreveu no livro I, § 78 da sua Guerra 
Brasilica que « chamarão ( a cidade) de S. Sebastião, 
vinculando a lisonja de el-rei que era do mesmo nome 
daquelle tempo, á devoção do santo ». 

E o mais é que a lisonja sabe a assucar mesmo ao pa-
Jaíjar dos santos. S. Sebastião tanto gostou da lembrança 
de Estado de Sá, que chegou a desoer do céo, como em 
breve terei oceasião de dizer, e moslrando-se no Rio de 
Janeiro a frenle dos porluguezes, deu pancada velha, c 
pôz em debandada os francezes c tamoyos que leiraavão 
em resistir. 

Continuemos porém a historia: lançados os fundamen­
tos da cidade, islo é, íesolvida a sua fundação na praia 
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de Marina Affuino, levantou-se uma igreja a S. Se­
bastião. Foi um templo cdificado em poucos dias, c não 
passou de uma casa de páo a pique com o seu ledo co­
berto de palha. 

Não tenhais pena de S. Sebastião pela rudeza e humil­
dade da sua primeira igreja entre nós. Eu creio quo 
nessa casa de palha elle foi mais sincera e piedosamente 
adorado, do que o são adualmcnle todos os santos e 
santas em seus ricos templos c com as suas brilhantíssi­
mas festas annunciadas pelas gazetas a modo de especta-
culos de lheairos, com a declaração do maestro que vai 
reger a musica, das moças bonitas que vão cântaros 
solos, c não sei mesmo se do fogueteiro que fabricou as 
girandolas. 

Quasi dous annos correrão em que Estacio de Sá com 
os porluguezes na praia de Martim Aflonso, c os france­
zes nos pontos que oecupavão levarão a trocar bailas e 
seus indios a trocar llexas com verdadeira inutilidade, 
até que a 19 de Janeiro de 1567 chegou o governador-
geral Mem de Sá em soecorro do sobrinho, e como o dia 
seguinte, 20 de Janeiro, fosse consagrado a S. Sebas­
tião, aproveitou a coincidência para atacar os francezes, 
o o fez com tanto ardor que completamente os derrotou, 
tomando-lhes todas as suas forlificações e destruindo Io­
das as suas esperanças de França Anlarclica. 

Renhida c terrível foi a peleja; a victona porém não 
podia deix&r de declarar-sc pelos porluguezes, porque 
do lado contrario balalhavão os sectários de Calvino, c 
nas columnas de Mem de Sá verdadeiros calholicos, en-
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Ire os quaes combatia, segundo a voz da tradição, o pró­
prio santo marlyr S. Sebastião. 

Declaro que neste ponto não invento um romance de 
máo gosto, nem repito historia que me fosse contada pelo 
meu amigo o padre velho. Apenas e simplesmente refiro 
uma tradição conservada por alguns autores. 

llrilo Freire diz relativamente a S. Sebastião as se­
guintes palavras: « a quem os porluguezes acclamárão 
padroeiro em esta guerra, porque n'algumas oceasiões 
mais apertadas ( referem as relações manuscriptas do 
vcneravel padre José de Anchieta ) que a favor dos nos­
sos se vira pelejar contra os inimigos ». 

Rocha Pita, ainda mais positivo, tratando da fundação 
da cidade do Rio do Janeiro, escreve o seguinte: « Deu-
se-lhc o nome de S. Sebastião, a cujo patrocínio atlribui-
rão todos aquella victoria, ora que houve indícios certos 
( como é tradição constante) que fora nella capitão, sen­
do por muilas pessoas visto no combate pelejar diante dos 
porluguezes um mancebo lão valoroso quanto desconhe­
cido, quo a piedade o a devoção julgou ser o glorioso san­
to ao qual havião tomado por proleclor, memória que 
sempre conservou aquella cidade nos cultos de padroeiro 
que lhe dedica ». 

Eulrego a tradição aos meus companheiros de passeio 
lão fielmente como a recebi. Dei os pais á criança, c por­
tanto estou livre de toda a suspeita de paternidade. 

Mas não se comem Irulas a bragas enxutas. S. Sebas­
tião tornara invictos, porém não invulneráveis os porlu­
guezes. Estacio de Sá foi na peleja ferido no rosto por 
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uma llexa, c morreu depois de não pohcos dias do soffri-
mentos, recebendo sepultura1 sob o tèctd de palha da 
igreja que levantara. 

Mem de Sá, que era obrigado a' voltar para a cidade 
do Salvador, capital do Brasil, resolveu primeiro mudar 
da Praia-Vermelha para melhor posição o assento da 
nova cidade, e acertou escolhendo um monte que depois 
se chamou do Castello, o a praia que lhe fica vizinha ; 
deu logo principio aos trabalhos, e retirando-se emfim, 
nomeou governador dó Rio de Janeiro outro sobrinho 
sou, Salvador Corrêa de Sá. 

Indubitavelmente o novo governador, Salvador Conèa 
de Sá, prestou muitos serviços e moátrou-se digno da 
honra que lhe fizera e da confiança què depositara nellc 
seu lio: mas esta sucecssâo de parentes não sei s? trouxe 
comsigo um cheirinho de máo agouro... dir-se-ia que 
o Rio de Janeiro estava destinado a ser uma espdcie de 
feudo de um circulo privilegiado. Eu embirro com o do­
mínio dos sobrinhos de seu tio sobre qualquer torra c qual­
quer povo. É uma simples embirração. Vamos adiante. 

Roma não se fez n'um dia, e portanto não é de admi­
rar que a cidade do Rio de Janeiro não se fizesse em um 
anno. 

Salvador Corrêa de Sá animou os colonos porlugue­
zes, excitóu-os a levantarem suas cabafias, c deu-lhes 
bom exemplo construindo no morro do Caatello o seu 
primriroTialado', que sem duvida foi de páo a pique c 
tecto dópalha. Os Jesuítas arranjava!) o seu ninho no 
Rio de Janeiro, tendo um dos olhos fito no gentio, o 
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outro no futuro, o a alma occupada ao mesmo tempo 
dd serviço espiritual do Deos, e das conveniências tem-
poraes deste mundo. Erão (o dizem que continuão a ser) 
uns padres que sabião arranjar perfeitamente os seus 
negócios, adorando a Deos, o entendendo-se com o 
diabo. 

A nova cidade ia-se desenvolvendo; construião-se 
casas no moiro do Castello o perto do mar no sitio occu-
pado depois pela santa casa da Misericórdia o em suas 
circumvisinhanças. 

A nascente, e já despresada povoação da Praia-Ver­
melha, ficou sendo chamada Villa Velha, até que esse 
mesmo nome perdeu com o desapparecimento das ca-
banas que a formavão, c que pouco e pouco forão ca-
hindo. 

O que eu não sei ao certo, mas admitto como prová­
vel, é que Salvador Corrêa de Sá mandasse levantar no 
morro do Castello alguma capella provisória; mas é po­
sitivo quo desde logo esse adivo governador metleu 
mãos á obra do uma nova igreja mais decente feita de 
grossa taipa, como permiltião as circumstancias do tem­
po ; infelizmente porém esses trabalhos paràrão com a 
terminação do seu primeiro governo. 

No anno de 1568, ou no seguinte, Christovão-de Bar-
ros veio substituir a Sdvador Corrêa de Sá, e não deixou 
seu nome lembrado por feito algum importante no go­
verno da nascente cidade: em 1574 o Dr. Antônio Sale­
ma succedeu a Christovão de Barros, trazendo o elevado 
caracter do governador-geral das capitanias do 3ul do 
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Brasil, e cuidou mais em matar o escravisar índios do 
que no culto divino. Entendeu lá para si o sablchão ma­
gistrado que era menos digno do seu alto poder acabar a 
casa começada para S. Sebastião, do que incendiar aldêas 
de gentio, fazer horrorosas matanças nesse rude povo, o 
lançar em cadêas de nefanda escravidão alguns mil ca­
boclos que cahírão era suas mãos quando elle já estava 
bem farto de sangue: não conslruio, destruio ; a beca 
do famoso magistrado deixou no Rio de Janeiro um rasto 
de sangue o do horrores: era uma beca que levava fogo 
na cauda. 

Dizem que o Dr. Antônio Salema foi um grande civili-
sador, e que poz tudo em boa ordem nos seus domínios. 
Ah, meu Deos! quanto aleive se tem levantado ás idéas 
de civilisação e de ordem! Erão capazes de dar patente 
de civilisador a um ligre, e de chamar ordeiro a um 
algoz! 

Em 1578 Salvador Corrêa de Sá tornando a ser en­
carregado do governo do Rio de Janeiro, deu novo im­
pulso á obra da igreja quo mandara construir no alto do 
morro do Castello, e conseguio emfim vê-la de todo aca­
bada no anno de 1583. 

Foi esta a segunda igreja de S. Sebastião no Rio de 
Janeiro. 

Ignoro se a sagradi imagem do padroeiro da cidado 
foi nesse anno levada para sua nova casa, ou se desde 
algum tempo alli já se achava em algum altar proviso­
riamente armado ; mas com certeza forão em 1583 
transferidos para a igreja mencionada os ossos de Estado 
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de Sá, que descansa vão na sua sepultura da capella de 
Villa Velha. 

A trasladação dos ossos do primeiro governador do 
Rio de Janeiro, o valente capitão que sellou com o seu 
nobre sangue a victoria dos porluguezes em Janeiro de 
1567, foi feita com todas as honras militares e religio­
sas, e sobre a sua campa, na igreja nova do Castello, 
ficou gravado o seguinte epilaphio : « Aqui jaz Estacio 
do Sá, primeiro capitão e conquistador desta terra o ci­
dade, e a campa mandou fazer Salvador Corrêa de Sá, 
seu primo, segundo capitão c governador, com as suas 
armas: cessa capella acabou no anno de 1583 ». 

Declarou o padre Jo^é de Anchieta, o muito celebre 
jesuíta, que Estacio de Sá fallecêra com grandes sig-
naes de virtude que em toua aquella conquista tinha 
mostrado, e que no acto de se abrir a sua sepultura e 
de se trasladarem seus ossos experimentara um servo 
de Deos da companhia de Jesus que sahia delles um 
cheiro suave, como signal de que gozava sua alma da 
felicidade da gloria. 

Pizarro pensa com razão que o tal servo de Deos da 
companhia de Jesus, que experimentara o cheiro suave, 
fora o próprio padre José de Anchieta, c eu pela minha 
parte lirailo-me a dar noticia do caso com o nome da tes­
temunha que o referio, o abstenho-me de reflexões. 

Aparte a questão do cheiro suave dos ossos de Esla-
cio de Sá, é indubitavel que a sepultura desse illustrc 
varão tem para nós grande importância histórica ; e as­
sim o entendeu o actual imperador do Brasil o Sr. D. Pe-
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dro II, quando, ainda bem jovon, om 1842 ou 1843, de­
pois de uma visita com quo honrou a oscola do medicina, 
foi pessoalmente procurar aquella seoullnra na igreja de 
S. Sebastião do Castello, e ahi gastaria sem duvida bas­
tante tempo antes do descobri-la, pois que nenhum dos 
empregados da igreja linha idéa dessa anligualha, se 
entre diversos estudantes do medicina quo liverão li­
cença para acompanhar Sua Migestade, não so achasse 
um que por muito louvável curiosidade tinha já desco­
berto aquelle thesouro da historia do passado, conseguin­
do decifrar o epitaphio do primeiro governador do Rio de 
Janeiro. 

O estudante de que fallo é hoje o Sr. Dr. José Ribeiro 
de Souza Fontes, lente da escola do medicina, que se 
ufana de contemplar nelle um dos seus mais illuslrcs 
filhos. 

Estou convencido de que aclualmente a sepultura de 
Estacio de Sá é objeclo dos mais solicitos desveles dos 
frades barbadinhos que se achão de posse da igreja de 
S. Sebastião do Castello; porque estes religiosos quere­
rão provavelmente pagar, ao menos, <om um tão louvá­
vel cuidado, as innocentes e civilisadoras conquistas que 
vão eífectuando no morro onde se forão asylar. 

À visla do que acabo de expor, creio que fica bem e 
postivamente determinado que S. Sebastião, o padroeiro 
da nessa heróica e leal cidade, tove, o seu primeiro altar 
em uma casa de palha na Praia-Vermelha, e o segundo 
em uma cas? do taipa no monte do Castello, e que nesta 
receneu o cabido do Rio de Janeiro. 
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Esclarecido pois este ponto, entremos no estudo da Sé 
do nosso bispado. 

Mas... eis abi o morro do Caslelio que pede a palavra 
pela ordem, c exige que lhe paguemos o tributo de al­
guns momentos do attenção. 

h impossível não satisfazer uma tão justa exigência; 
a Sé não pódc ser impaciento : bom vê que é um monte 
que está clamando.... ah! e eu tenho bem receio que 
deste clamor de montanha vá nascer um ratinho. 

Não importa: direi alguma cousa da historia do morro 
do Castello. 

Os francezes, que por doze annos, de 1555 a 1567 
dominarão na bahia do Rio de Janeiro, nunca passarão 
de algumas ilhas e da praia, e se alguns delles subirão 
uma ou outra vez o monte que depois se chamou do Cas­
tello, só o fizerão por curiosidade, ou talvez seguindo a 
pista de alguma bonita caboclinha. 

O sitio que mais visinho do morro do Castello os fran­
cezes occupárão foi o que muito mais larde veio a cha­
mar-se Ponta do Calaboueo, o ahi deixarão elles algu­
mas obras de forlificação que depois o governador Mar-
tim de Sá ou Martim Corrêa de Sá adiantou notavelmen­
te, o dizem alguns, à cusla da própria fazenda, elevan-
(lo-o á categoria de forte, que recebeu o nome de S. 
Thiago. 

O vico-rei marquez de Lavradio raconstruio esto for­
te, c acerescentou-lhe a praça e a força. Durante muitos 
annos chamára-se aquelle sitio Ponta da Misericórdia; 
mas acabou por trocar esse nome pelo de Ponta do Cala-
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bouço, que aiuda conserva, apezar de haver perdido 
a triste condição que lh'o fizera merecer. 

O morro do Castello não se chamou, nem havia 
razão para ser chamado do Castello nos primeiros tem­
pos. O padre Simão de Vasconcellos, fadando da fun­
dação do collegio dos jesuítas na cidade de S. Sebastião 
do Rio de Janeiro, não dá nome ao sitio onde se estabe­
leceu o collegio, e a carta regia da rainha regento, que 
permittio tal fundação, diz apenas « um segundo collegio 
na capitania de S. Vicente » ; e assim o diz, porque o 
Rio de Janeiro estava dentro dos limites dessa capi­
tania. 

Morro de S. Sebastião foi sem duvida o primeiro no­
me que recebeu o monte, berço primitivo da capital do 
império do Brasil, e assim se encontra elle designado em 
algumas memórias e documentos antigos ; donde lhe 
veio tal denominação é tão claro quo nem tomo o traba­
lho de explicar. 

Quando começou esse morro a chamar-se do Castello, 
não sei bem, mas é de suppôr que fosse no primeiro quar­
tel do século décimo sétimo, depois que o governador 
Marfim de Sá fez construir uma fortaleza na eminência 
do monte, com grande circumferencia, diz Rocha Pita, 
e feita em um semicirculo pela parte da cidade, e pela 
outra fechada com a torre da pólvora. 

Esta obra de defesa foi cerca de cem annos depois 
despresada, e ahi se collocou e.n tempos muito mais pró­
ximos o telegrapho, tendo sido antes de 1711 construída 
outra praça mais ampla c mais regular, dentro da qual, 
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e no meio de um espaçoso pateo, se abrio uma profunda 
o famosa cisterna. 

Pouco mais ou menos nesta mesma época, isto é, logo 
depois do ataque da cidade do Rio de Janeiro pelos fran­
cezes commandados por Duclerc, levantou-se um reduc-
to que cobria o desembarque nas praias de Santa Luzia, 
c do Nossa Senhora da Gloria, e como fosse dedicado a S. 
Januário, deu-se a essa parte do monte que fica da igreja 
de S. Sebastião, ou Sê-Vêlha, para o lado do convento 
da Ajuda o nome de S. Januário; mas houve por isso 
mesmo não pouca gente que chamasse indislinctamente 
todo o morro ora do Castello, ora de S. Januário. 

No redueto de S. Januário estabeleceu-se o labora­
tório de fogos artificiaes, como diz Pizarro. 

Vivemos, graças a Deos, em tempos de perfeita paz, e 
cm quo não ha receios nem de invasões de inimigos ex­
ternos, nem do flagello de guerras civis; dessas fortale­
zas reslão pois unicamente vestígios, e no leito da pri­
meira quo se construirá no Castello, vê-se hoje um jardim 
modesto que em letras de verde relva se annuncia dedi­
cado ao bello sexo pelo diredor do telegrapho alli levan­
tado, o excellente velho coronel Gabizo, que apezar dos 
seus cabellos brancos e avançados annos, folga ainda de 
ver engraçados e alegres ranchos de moças bonitas apra-
zendo-se e passeando nos seus domínios. 

Com effeito, o telegrapho do Castello com seu jardimzi-
nho e seu pateo, suas ruas e sua fonte, e sobretudo com 
a sua feliz situação avassallando a cidade do Rio de Janei­
ro e a magnífica bahia de Nidheroy, é um dos mais fre-
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quentados e estimados passeios da capilal, o principal­
mente aos domingos e dias feriados não ha tarde em que 
uma multidão festiva, ruidosa do contentamento, o altra-
hida pelo mais formoso panorama, não vá aproveitar-se 
das innocenles e suavíssimas delicias que lhe facilita o 
sempre obsequiador coronel Gabizo, alli no throno dos 
seus estados telegraphicos. 

Naquelle sitio aprazível o encantador os olhos tem 
sempre um quadro admirável a contemplar na magestosa 
natureza do Rio do Janeiro, os ouvidos tem ás vezes se-
gredinhos mysteriosos c ternos a roubar a namorados 
que se atraiçôão era seu embevecimento, os corações pe­
rigos a correr expostos á impressão das graças e da belle-
za de mil jovens interessantes e lindas, que bebem a água 
da Carioca, água encantada e mimosa, que, conforme 
dizem muitos, e entre esses Rocha Pita « é fama acredi­
tada em seus naturaes que faz vozes suaves nos músicos, 
e mimosos carões nas damas» ; e os pulmões emfim 
exultão respirando um ar livre, puro, suave e bem di­
verso daquelle com que a iliustrissima câmara municipal 
inficiona e envenena o respeitável publico nas ruas ira-
mundas da cidade. 

Ah! eu contava despedir-me do morro do Castello 
neste primeiro passeio á Sé do Rio de Janeiro, e reco­
nheço agora que não se deixa este celebre monte com 
duas razões e meia! 

Tenho ainda muito que dizer a respeito delle; mas é 
de regra que não se faça um longo discurso sem molhar 
a palavra. A regra ó parlamentar: foi estabelecida na 
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câmara temporária, adoptada por unanimidade de votos 
no senado, c portanto posso bem admilti-la nos meus 
passeios. 

Vou beber um copo d'agua. 
No corpo legislativo quem paga os copos dágua (e são 

caros como brilhantes sem jaca) é o thesouro publico; 
neste meu passeio quem mo vai pagar é o meu velho 
amigo o coronel Gabizo. 

Descansem pois os meus companheiros de passeio, em 
quanto molho a palavra. 

^\AAAAAnr-
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XXX VII 

A SÊ DO RIO DE JANEIRO. 

Subir o morro do Castello, percorrê-lo, estudar, em­
bora muito rapidamente, a sua historia, o descer emfim 
desse velho e despresado Capitólio da cidade do Rio de 
Janeiro, sem ter parado, por alguns minutos ao menos, 
diante do antigo collegio dos jesuítas, fora o mesmo que 
ir a Roma e não ver o papa. 

Paremos portanto defronte desle bem pouco bonito e 
não pouco interessante edifício que se mostra, como Io­
dos sabem, e quem quer vê, no morro do Castello, á 
mão esquerda de quem sobe pela ladeira chamada no ou­
tro tempo do Collegio, e agora da Misericórdia, o tal 
qual era no século passado, com a excepção de um ale­
gre e elevado terraço que havia na sua extremidade do 
lado direito, e que recentemente recebeu tecto e janel­
las, e offerece novas accommodações na casa. 

Não farei uma descripção do edifício, nem levarei os 
meus companheiros de passeio a visitar suas numerosas 
salas e seus corredores, que successivamente têm ouvido 
orações e mysteriosos conselhos de jesuítas, gemidos de 
doentes e moribundos, lições de respeitáveis lentes c 
cantos e risadas de estudantes de medicina, c oulra vez 
lamentos de enfermos e suspiros de agonisantes. 

Não farei descripções, repito; e limitar-me-hei a lem­
brar alguns pontos principaes da historia dessa casa 
grande-
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Já disse em outro lugar que os jesuítas entrarão no 
Rio de Janeiro com Estacio de Sá, e quo arranjarão logo 
o seu ninho na cidade nascente, fundada por Mem de Sá 
em 1567. 

Da Chronica da Província do Brasil, do padre Si-
mão de Vasconcellos, copio a lembrança desse fado. 

« No coração da cidade deu Mem de Sá sitio, onde 
os padres escolherão, para fundação de um collegio, c 
logo em nome de S. A. o sereníssimo rei D. Sebastião, 
de saudosa memória, príncipe liberal, lhe applicou doto 
de renda necessária para sustento de até cincoenta reli­
giosos, que aceitou e agradeceu em nome de toda a com­
panhia o P. visitador Ignaciu de Azevedo. A escriptura 
authenlica do dito dote se passou depois era Lisboa, fir­
mada pela mão real em 6 de Fevereiro do seguinte anno 
de 1568». 

Os jesuilas forão os mais felizes dos primeiros habitan­
tes da cidade do Rio de Janeiro; porque, como fica dito, 
li verão logo segura a sua subsistência á custa do Eslado, 
epuderão muito desembaraçadamenle melter mãos ás 
obras do seu collegio, que levantarão e forão augmen-
tando, sem que comtudo conseguissem acaba-lo lodo com 
a grandeza que tinhão planejado; pois que em 1759 dei­
xarão a igreja apenas começada, o paredes e muralhas 
immcnsas que prometlião um edifício magestoso. 

Os padres da companhia de Jesus forão sempre e em 
toda a parte muito boliçosos c rusguentos, e no Rio de 
Janeiro achavão-se cm luta constante com o povo, e por 
vezes eivarão sérios embaraços ao governo. 
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Ligando-se á autoridade ecclesiaslica, que em com­
pensação apadrinhava os seus interesses temporaes, os 
jesuítas a protegião em suas pretenções de invadir as 
prerogativas do poder civil. 

Tratando do augmenlar suas riquezas com a posse de 
extensos territórios, os padres da companhia rompião 
em contestações com o povo, que era apoiado pela câma­
ra, que chegou uma vez a ser cxcommungada, e torna-
vão-se aborrecidos pela sua ambição iaescusavcl. 

E finalmente defendendo com ardor a liberdade dos 
indios, quo lhes fazia muila conta, servindo aos seus 
cálculos dic poder e de cngranibciinento, vião-se cons­
tantemente em contendas com os colonos. 

Em conseqüência de uma dessas questões de indios, 
lcvanlou-se uma vez o povo da cidade do Rio de Janeiro 
(e lambem em*S. Paulo, onde a desordem tomou caracter 
muito mais serio), e os jesuítas virão-se ameaçados no 
seu próprio collegio. 

Eis o caso: irritados pelo arrojo dos sertanejos paulis­
tas que, perseguindo o genlio, chega vão a ir atacar e es-
cravisar os pobres indios nas próprias missões dos jesuí­
tas, e ainda não menos resentidos do proceder dos colo­
nos do Rio que compravão aos Paulistas os selvagens 
escravisados. mandarão os padres da companhia dous 
dos seus como emissários, um a Roma c outro a Madrid, 
para trazerem dessas cortes as providencias que mais 
deseja vão, c com effeito receberão cm 1640, do Papa 
Urbano V1J, a publicação no Brasil da bulla de Paulo III 
a favor dos iudios do Peru, declarando incorrerem em 
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cxcommunhão os que capinassem, vendessem, traspas-
sassera ou se servissem dos indios. 

Era então governador do Bio de Janeiro Salvador 
Corrêa de Sá e Benevides, homem dislinclo, valente ca­
pitão c chefe severo, o o padre Albernoz exercia lam­
bem nesse tempo o cargo de administrador ecclesias-
tico, e mostrava-se muilo favorável aos padres da com­
panhia. 

A bulla foi apresentada a Albernoz, e os jesuítas exul-
lavão já com o seu Iriumpho, quando sahírão a campo 
com embargos a câmara e o povo, e esto, não contando 
muito com a justiça oflicial, foi de voz em grita reunir-
se em frente do collegio, mostranilo-se sinistramente 
disposto a dar uma lição tremenda aos filhos de Loyola. 

O collegio dos jesuítas achou-se cercado, e os sitiantes 
estavão dispondo-se a tomar de assalto essa Sebaslopol 
defendida por guerreiros de roupeta ; mas os atiladissi-
mos padres forão sempre tão ousados com certeza de 
vietoria, como promptos a recuar risonhos e meigos nas 
batalhas de uiu exilo duvidoso; capitularão pois: a bulla 
ficou sem effeito, c elles, promcltondo caridoso esqueci­
mento do ataque do collegio in loto pro bonopacis, 
abençoarão o povo com as mãos direitas, e no fundo do 
coração o mandarão ao diabo. 

O que não tem remédio, dá-se pelo amor de Deos. 
Os jesuítas obedecerão ao provérbio. 

Em desavenças sempre mais ou menos accesas com o 
povo, e emfim em opposição declarada ao governo de D. 
José I, no meiado do século decimo-oilavo, os jesuítas, 
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que se rcpulavão mais fortes que o rei, virão-so de subi-
lo fulminados e proscriptos pelo despola illustrado mar­
quez do Pombal, e no mez de Novembro de 1759 forão 
presos no Rio do Janeiro, depois expulsos, ficando vago 
c incorporado aos bens da coroa o seu collegio. como to­
das as oulras suas propriedades. 

Não me consta que alguém chorasse com saudades dos 
jesuítas, c por isso não posso fazer menção das lagrimas 
derramadas em conseqüência da proscripção desses pa­
dres, de quem confesso que desconfio muito, pela sim­
ples razão de que ainda não houve governo nem povo 
que pudesse viver com elles em boa paz. 

Ao conde de Bobadella, que tomara as chaves do col­
legio dos jesuítas, suecedeu como vice-rei do Brasil D. 
Antônio Alves da Cunha, conde da Cunha, que governou 
desde 16 de Novembro de 1763 até 21 de Novembro de 
1767, c que neste anno aclivaraenle se oecupava de no­
vas obras naquelle edifício, com o fim de mudar para 
elle a residência dos vice-reis, medida que fora approva-
da por carta regia de 19 de Outubro de 1766. 

Provavelmente não tornarei a fallar no conde da Cu­
nha ; aproveito, pois, a oceasião para dizer deste admi­
nistrador alguma cousa que o torne mais conhecido. 

•Devem-se a este vice-rei uma acliva c severa perse­
guição dos ladrões, c uma lal convicção de segurança de 
vida e de propriedade no Rio de Janeiro, que dormia-se 
na cidade e seus contornos deixando-se abcrlas as por­
tas das casas! Positivamente o conde da Cunha era mais 
zeloso e mais respeitado do que a nossa aclual policia, 
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a cuja sombra os habitantes da capital não dormem 
tranquillos, nem mesmo trancando com sete chaves as 
portas de suas casas. 

Dcvem-se-lhe mais os reparos e augmentos de quasi 
todas as fortalezas antigas, e a conslrucção de oulras; a 
fundação de um arsenal junto ao morro de S. Bento, 
onde se conslruio uma famosa nào chamada S. Sebas­
tião ; e assim como esse arsenal foi o principio daquelle 
que depois se elevou a arsenal de marinha, também se 
deve ao mesmo vice-rei o principio do nosso arsenal de 
guerra, na grande casa que mandou levantar na Ponta 
da Misericórdia para o parque de artilharia, cujas fabri­
cas forão reguladas e providenciadas pela sua especial 
direcção e fiscalisação. 

Além de muitos oulros bons serviços, prestou o condo 
da Cunha ainda um, pelo qual se tornou verdadeiro be­
nemérito das moças, fa/endo a favor dellas muito mais 
do que S. Gonçalo de Am?ranle tem feito a favor das ve­
lhas, porque determinou que os homens solteiros ou se 
casassem ou assentassem praça nos regimentos de linha. 
Calculem os meus companhe:ros de passeio que epide­
mia de casamentos grassou na cidade do Rio de Janeiro 
no tempo do conde da Cunha!... Diz monsenhor Pizarro 
que «d'ahi principiou, sem duvida, a multiplicação de 
povo que em poucos annos depois foi apparecendo no 
termo do Rio de Janeiro, e a notável cultura das terras 
do seu districto, até enlão inúteis, por lhes faltarem os 
braços que as fizessem produzir». 

Tenho receio de que as senhoras solteiras do nosso 
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tempo se declarem absolutislas. e recolonisadoras por 
amor do conde da Cunha. 

Realmente um vice-rei casamenteiro devo parecer ás 
senhoras muito mais útil à pátria do que doz ministros 
conslitucionaes. 

Entretanto convém que se saiba que o conde da Cunha 
foi aborrecido pelo povo nos primeiros tempos do seu 
viec-reinado. 

Era déspota, como todos os vice-reis o forão; mas, 
activo e zeloso, desejava fazer o bem, c distribuía a jus­
tiça com imparcialidade e rectidão; acontecia porém que 
a sua justiça chegava ao povo transformada em patrona­
to, em arbítrio cruel, e cm abusos escandalosos que 
opprimião os governados. 

A' força de muito soffrerem, as victimas desabafarão, 
queixando-sô em alta voz, e o vice-rei descobrio em­
fim que o ajudante official da sala e outros subalternos 
raentião á sua confiança, desvirluavão as suas delibera­
ções e ordens, e para satisfazer ambições e vinganças 11a-
gellavão o povo, á sombra do seu poder e em sou nome. 
lira a corte do vice-rei que ostenlava os vícios o ades-
moralisação que se observa em quasi todas as cortes; 
mas o conde da Cunha não deixou impunes os adulado-
res e falsos amigos que o cercavão, e punindo-os severa 
c exemplarmente, acabou o seu governo com louvor c 
applauso de todos, c... abençoado pelas moças. 

D. Anlonio Roll m de Moura Tavares, conde de Azam-
buja, suecedeu ao conde da Cunha no vice-reinado do 
Brasil, e não approvando a mudança da residência dos 
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vice-reis para o antigo collegio dos jesuítas, aproveitou 
as obras que ahi se estavão fazendo para estabelecer, 
como do facto estabeleceu nessa casa o hospital militar. 

Até os primeiros annos do século decimo-oitavo os 
soldados da guarnição do Rio dé Janeiro, das guarnições 
dos navios de guerra e os presos erão tratados em suas 
moléstias na Santa Casa da Misericórdia, que recebia 
por isso da fazenda real um conto de réis annualmenle ; 
em cumprimento da caria regia de 21 de Março do 
1702, cuidou-se de crear um hospital dentro do chama-
raado Quartel das Náos, que era na rua chamada dos 
Quartéis da Armada, na fralda do morro de S. Bento > 
era 1727, ou pouco depois, abrio-se alli o hospital, que 
emfim o conde de Azambuja transfcrio em 1768 ou 1769 
para o collegio dos jesuítas. 

Volvêrão-se os annos, o em uma época bem recente, 
resolvendo o governo do império estabelecer hospitaes 
rogimentaes, desapparecêrão as enfermarias do antigo 
collegio, que em 1832 recebeu a nova escola de medicina 
fundada pelo benemérito e illustre Nicoláo Pereira de 
Campos Vergueiro, ministro do império do terceiro mi­
nistério da regência permanente. 

E estavão muito a gosto e a commodo os lentos e os 
estudantes de medicina alli, naquelle'ninho dos filhos de 
Loyola, quando em 1845 forão despedidos pelo governo, 
que é o proprietário da casa, e que de novo instituto 
nesse edifício o hospital militar, emquanto a pobre es­
cola de medicina anda de Herodes para Pilatos c airída 
não tem casa sua. 

PASSEIO VOL. II. 29 
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Além do hospital militar, o antigo collegio dos jesuí­
tas hospeda ainda o imperial observatório astronômi­
co, que foi creado por decreto n. 457 e regulamento de 
22 de Julho de 1846, e que se acha estabelecido sobre a 
a bobada o muralhas da igreja começada por áquelles pa­
dres, c donde os abalisados astrônomos lêm no sol o na 
lua, nas eslrellas e nos cometas historias muito bonitas, 
que não vêm agora ao caso. 

Eis ahi muito era resumo os trances c viravoltas por 
quo lem passado o antigo collegio, onde muitas vezes 
habitou, rezou c dormio o padre Anchiela, que foi um 
santo homem, e habitarão, não sei se rezarão, mas 
comerão, conspirarão c dormirão não poucos Loyolas 
ambiciosos, e mais occupados em augmcnlar o seu poder 
c riquezas do que em servir a Deos c ao próximo. 

Que casa! depois de ter sido collegio dos padres da 
companhia, esteve a ponto de ser palácio, foi reduzido a 
hospital, passou a ser escola de medicina, e é de novo 
hospital e observatório astronômico: foi theatro de tra-
vessuras de padres, escapou de sê-lo de travessuras de 
governos, e o foi de traquinadas de estudantes, e o será 
ás vezes de soldados; que casa! se as suas paredes po-
dessem fallar! 

E quem sabe quantos segredos, quantos myslerios 
nos esconde ainda o antigo collegio dos jesuítas? 

Conhecemos a face e o corpo exterior desse collegio; 
mas quem conhece as suas entranhas ? 

Elle tem entranhas, não é invenção minha. 
O antigo collegio dos jesuítas está assentado sobre um 
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solo minado: ha fundas cisternas, que ainda não forão 
examinadas ; ha escadas que se atirão a subterrâneos 
sombrios e profundos; portas muradas, que parecem en­
cobrir abysmos mysteriosos. Observadores sem sciencia 
e sem coragem têm tentado descer a esses subterrâ­
neos ; mas as lanternas se apagão, os pulmões não 
achão ar que se preste á respiração, e pedras atiradas 
nessas minas escurissimas não mandão aos curiosos um 
só écho do seu baque. 

O conhecimento da existência desses subterrâneos não 
é novo : desde a expulsão dos jesuítas teve-se certeza de 
que taes obras havia, e o povo acreditou que os padres 
da companhia tinhão escondido riquezas immensas nas 
entranhas do seu collegio. 

Que extensão tem esses subterrâneos ? que destino 
lhes davão os jesuítas? não erão, não é possível que fos­
sem cárceres: para que servião enlão? 

Admira que até hoje o governo não tenha mandado 
examinar os subterrâneos do antigo collegio dos jesuí­
tas. E' caso este em que a curiosidade não pôde peccar 
por exagerada. 

Sinto não poder levar os meus companheiros de pas­
seio ao fundo dos taes subterrâneos, e conto que o go­
verno tratará em breve de fazer brilhar a luz de um 
escrupuloso exame nesse mundo escuro e desconhecido 
que os jesuítas deixarão por baixo do seu collegio do Rio 
de Janeiro. 

Agora, meus amigos, agora que não se pôde mais dizer 
de nós que fomos a Roma e não vimos o papa, rema-
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tarei este passeio conversando ainda alguns momentos 
comvosco a respeito do morro do Castello. 

Semelhante ás antigas e prestigiosas instituições que, 
arraigadas aos costumes dos povos o defendidas pelos 
interesses e pelas tradições de classes privilegiadas, re­
sistem á força potente da civilisação e do progresso, o 
á influencia deslruidora do tempo, e só pouco e pouco 
se vão desmoronando, agora pelo triumpho pacifico de 
novas idéas, logo pelo impulso violento do uma revolu­
ção política, o morro doCastello, firmado em sua immcnsa 
base, tem até bojo zombado de não sei quantos projeclos 
e planos de arrasamenlo com que o ameação desde mui­
tos annos, e apenas vai soffrendo exeavaçõesparciaesde­
terminadas pela conveniência de alguns particulares que 
se ulilisão do seu barro, ou cedendo ao ímpeto das tem­
pestades edas águas, desmorona porções de sua terra com 
espanto e bem fundado susto dos hahilantes da cidade. 

Desses desmoronamentos houve dous principaes que 
a memória do povo conserva até hoje tristemente lem­
brados. 

O primeiro oceorreu em Abril de 1759; mas nem 
causou desgraças tão lamentáveis, nem foi tão conside­
rável como o segundo: o povo teve então menos terror 
do desmoronamento do morro do quo da inundação 
extraordinária da cidade. 

Eis aqui a lembrança desse acontecimento exacla-
mente como a perpetuou Balthasar da Silva Lisboa nos 
seus Annaes do Rio de Janeiro. 

« As trovoadas oceasionavão na cidade grandes inun-
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•dações. Em ,4<le Abril de 1756, depois de uma hora da 
tarde, choveu tão grossa e copiosa chuva, precedida de 
vqhementes concussões do ar e espantosos furacões, por 
três dias sem interrupção, que o temor c o susto se apo­
derou de tal sorte do animo dos habitantes, que desde a 
primeira noite muita gente desamparou as casas, as 
quafs çahírão, fugindo sem tino para as Igrejas: desde 
então as águas crescerão por tal maneira que inundarão 
a rua dos Ourives e entrarão pelas casas dentro, por não 
caberem pela valia- No dia 5 do dito mez, sahindo o 
Santíssimo da Sé, o sacerdote que levava o Senhor, foi 
descalço, e bem assim os irmãos da irmandade do San­
tíssimo : todo o campo parecia um lagamar; vadeavão-sc 
as ruas de canoas, e no dia 6 uma navegou desde o Val-
longo alé á Sé (que estava na igreja do Rosário dos pre­
tos) com sele pessoas ». 

O segundo e terrível desmoronamento do morro do 
Castello aconteceu em Fevereiro de 1811. 

No dia 10 de Fevereiro desse anno, pelas onze horas 
da manhã, começou a cahir uma violenta chuva, que con­
tinuou incessante por sete dias. As ruas c casas ficarão 
inundadas: a rua da Valia conservou-se durante todo 
esse tempo com cinco palmos dágua, c no campo de 
Santa Anna (hoje da Acclamação) navegavão canoas. O 
príncipe regente ordenou que se conservassem abertas 
as igrejas, onde, apezar da inundação, rezavão os padres 
e os fieis. 

É fácil comprehender o susto da população, que fatia­
va, tremendo, em um novo dilúvio. 
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E peior do que ludo isso, cm um desses tristíssimos o 
amargurados dias correu uma das abas do morro do 
Castello, ficando soterradas muitas casas na rua da Mi­
sericórdia, c no becco, hoje rua do Cotovello, o morren­
do sepultadas em vida famílias inteiras. 

A esta inundação formidável deu-se então o nome de 
água do monte, e essas duas palavras água do monte 
resumirão também nas conversações populares a histo­
ria toda do fatal desabamento. 

A família real portugueza já eslava nesse tempo no 
Rio de Janeiro, c o príncipe regente, receioso de maio­
res desgraças em alguma nova água do monle, mandou 
arrazar uma muralha que havia no Castello, sobranceira 
á cidade. 

O povo occupou-se muito com o sinistro acontecimen­
to ; mas depois de lamenta-lo e de chorar as victimas, 
inventou até uma rude cantiga, que se refere â aguado 
monle. 

É a celebre cantiga do Bitu, que principia assim : 
Vem cá, Bitú, vem cá I 

E cuja segunda strophe é a seguinle : 

Que é do teu camarada?... 
Água do monte o levou. 
Não foi água, não foi nada, 
Foi cachaça que o matou. 

O Bitú, de que falia a cantiga, era um crioulo apai­
xonado das bebidas alcoólicas, e soldado do corpo dos 
Henriques. Trajava o clássico calção, capoto de panno 
verde, e chapéo de três pancadas. Vivia de duas indus-
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trias, uma publica e outra mysteriosa: a publica era 
muito simples: andava cantando pelas ruas, c fazendo 
dansar um boneco de molas que levava na mão; os apre­
ciadores deste precursor dos italianos de realejo paga-
vão-lhe a habilidade com alguns vinténs; como porém o 
Bitú fosse muito engraçado, chamavão-o para o interior 
das casas as famílias que querião divertir-se ouvindo-o 
cantar e tagarcllar, e dahi nascia a facilidade com que 
este original exercia a sua segunda industria, que con­
sistia om prestar-se a ser mensageiro de amor. 

Que immoralidade!... que corrupção de costumes !... 
dirão talvez escondendo o rosto certos homens muito 
sérios, e perdidamente pudibundos do nosso tempo. 

Alto lá ! não sou dos que tem saudades das cousas do 
século passado, e nem mesmo da nossa primeira época 
neste século : mas também não apoio as injustiças com 
que alguns as julgão. 

Actualmente nós temos um numero muito maior de 
Hitús, do que havião no Rio de Janeiro no fim do século 
passado e no principio do actual, e a differcnça que se 
nota entre um e outros é que os Bitús do outro tempo 
erão mais rudes, e mais farropilhas, e os de agora são 
civilisados e até mesmo um pouco fidalgos. 

Dantes as inlrigas de amor e os namoros lecião-se ás 
oceultas, e o seu segredo era um signal de respeito á so­
ciedade ; hoje namora-se o escrevem-se cartas de amor 
á face do publico e sem vergonha nenhuma. 

Temos na adualidade excellentes Bitús que se fazem 
portadores de cartas de amor a tantos réis por linha. 
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A civilísação desregrou-se neste ponto de modo tal que 
transformou a nobre filha de Guttemberg em monsagel-
ra de amores! os namorados e namoradas não tem mais 
trabalho em arranjar bons e fieis Mercurios: as nossas 
gazetas diárias publicão com sublime dedicação quantos 
bilhelinhos amorosos lhes querem levar. 

Temos — Gazetas-Bifús — que fazem perfeitamente 
o que fazia com rudeza o Bilú do outro tempo. 

O que eu mais lamento no Bitu é a nodoa com quo 
elle manchou cora o seu indigno proceder a nobre farda 
que lhe dava o titulo de soldado de Henrique Dias, de 
soldado do ura desses corpos que herdarão o nome da-
quelle valente guerreiro e heróo esclarecido, que desdo 
o principio até ao fim da guerra hollandeza no Brasil, 
batalhou sempre denodada c valorosamente contra o 
estrangeiro invasor, sem que por isso merecesse de D. 
João IV o menor galardão, o mais insignificante prêmio, 
quando esse rei, mil vezes ingrato com elle, premiou c 
agraciou, depois de terminada a guerra, a todos os che­
fes portuguezes e pernambucanos. 

D. João IV não tolerou talvez a idéa de ornar o peito 
daquellenegro com uma medalha de honra! Esqueceu-
se, ou não pensou que no peito daquelle nobre negro 
não haveria medalha, por mais estimada quo fosse, que 
deixasse de ficar mais honrada. 

Mas deixemos o indigno Bitu e o digníssimo Henrique 
Dias, e vamos tratar de fazer ponto final om nossas ob­
servações sobre o morro do Castello. 

O receio^de novos c mais terríveis desmoronamentos, 
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e o empenho de dar mais belleza á cidade, e de liberta-la 
de uma colossal muralha que não a deixa ser franca­
mente banhada pelos ventos do mar, tem feito com que 
por vezes se haja projedado o tratado de organisar em­
presas destinadas a demolir o morro do Castello. 

Dizem que forão inglezes os que primeiro, e ainda no 
tempo do rei, conceberão tal idéa, e o povo rude, a gente 
menos sensata, pensavão então que os espertalhões ingle­
zes queriâo demolir o morro para enriquecer-se com os 
thesouros deixados pelos jesuítas em vastos e profundos 
subterrâneos. 

A magnitude da empresa, a necessidade de estudos 
completos sobre a utilidade e condições da obra, e sobre­
tudo a falta de dinheiro, tem impedido a demolição do 
morro histórico. 

E até hoje não me consta que alguém se lenha posto 
cm campo defendendo o morro do Castello, senão o Sr. 
Warnhagen, que, na sua Historia geral do Brasil mos­
trou-se armado de ponto em branco e de lança em riste, 
declarando e sustentando que a demolição do morro do 
Castello tornaria a cidade do Rio de Janeiro mais mo­
nótona e menos fresca do que se em suas encostas se 
plantassem arvores, destinando-as para passeio pu­
blico da cidade. 

Mas o Sr. Warnhagen não tem conseguido fazer pro-
selytos: nem ao menos os frades barbadinhos italianos 
se lembrão de erguer a voz para impedir a destruição da 
igreja de S. Sebastião, e para defender as suas elásticas 
propriedades do morro. 
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Que têm com isso os barbadinhos?... Se fôr demolido 
o Castello, sempre ha de haver para elles um suave asylo: 
os barbadinhos italianos arranjão-se em qualquer canti-
nho, até porque sabem o segredo de transformar em pou­
cos annos um pequeno cantinho em um grande cantão. 

O que vale ao morro do Castello é a anemia da praça. 
Não se faz fogo por falta de pólvora. 

E no entanto, como a ameaça da demolição é a espada 
de Damocles quo continua sempre suspensa sobro o 
morro desamado, o governo não emprehende obras sé­
rias para impedir um desastroso desmoronamento, que 
aliás está muito na ordem das cousas possíveis, o se con­
tenta em mandar especar aquelle colosso ! 

Ah! muita cousa neste menino-velho, chamado Brasil, 
anda por espeques ! 

Creio que é tempo de dar por terminado estepasseio; 
no seguinte desceremos do morro do Castello com o ca­
bido, levando a Sé ás costas. 

-vAAAAAA/v^-
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XXXVIII. 

A SÊ DO RIO DE JANEIRO. 

Facão de conla que os dous precedentes passeios 
forão dous exordios de um discurso que devo proferir 
sobre a Sé do Rio de Janeiro, e não se admirem de que 
eu pronuncie um discurso com dous exordios, porque 
conheço na minha terra grandes oradores que tomão a 
palavra, fallão duas e mais horas, e descem da tribuna 
no meio de bravos, apoiados e applausos, não tendo 
feito outra cousa mais do que uma ou duas dúzias de 
exordios. 

Ao menos eu contentei-me com dous exordios somente, 
e já entro na matéria. 

Por carta de 7 de Outubro de 1639, Philippe IV de 
Hespanha e III de Portugal, requereu á Sé Apostólica 
a elevação da prelazia do Rio de Janeiro a bispado, e 
nomeou para occupar a mitra fluminense o competente 
prelado administrador ecclesiastico Lourenço de Men­
donça, declarando por outra carta regia de 22 de Agosto 
de 1640 as causas porque assim deliberava. 

Essas causas referião-se ás tramas urdidas contra 
Lourenço de Mendonça no Rio de Janeiro, e aos abusos 
e desmoralisação que se observavão em algumas capita­
nias do sul do Brasil. 

Contarei resumidamente essa feia historia. 
O Dr. Lourenço de. Mendonça, natural de Lisboa, e 

presbytero secular, nomeado administrador ecclesiastico 
do Rio de Janeiro, chegou a esta cidade a 9 de Setem-
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bro de 1632, e quatro dias depois começou logo a expe­
rimentar violenta opposição; os seus inimigo:; chegarão 
ao ponto de introduzirem de noite um barril de pólvora 
com quatro morrões por uma janella da sua casa, o 
de o collocarcm junto ao leito do prelado, que feliz­
mente escapou da horrível tentativa de assassinato, 
ardendo, porém, toda a casa, como já em oulro passeio 
referi. 

Procedeu-se, cm conseqüência, a uma devassa, cujo 
resultado foi contrario ao prelado, que ainda cm cima 
pagou as custas. 

Choverão depois libellos infamatorios contra o Dr. 
Lourenço de Mendonça; imputárão-lhe criminosos vicios, 
de que o accusàrâo perante o metropolitano da Bahia; 
e os aleivosos, não colhendo desta aceusação o que espe-
ravão, recorrerão a outra de um fado escandaloso em 
presença do tribunal da Fé, c emfim premedita vão le­
va-lo preso em um barco até fora da barra, e lá abando­
na-lo á inconstância e ao ímpeto das vagas, quando 
Mendonça, avisado de lão sinistros planos, fugío ao 
perigo, embarcando-se cm uma náo que o levou a Por­
tugal em Março ou Abril de 1637. 

Julgado innocente do crime de que o aceusavão por 
sentença do tribunal da inquisição, recebeu a confiança 
de novos cargos, e teve finalmente a honra de ser no­
meado bispo do Rio de Janeiro, na data já apontada. 

Diz-se, e Pizarro sustenta que o bispado do Piio de 
Janeiro fora então creado para defensa dos indios atro-
pellados pelos paulistas; e que Lourenço de Mendonça 
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tinha sido insultado por áquelles captivadores do gentio, 
e pelo povo e câmara da cidade do Rio de Janeiro, em 
conseqüência de suas manifestas disposições c do seu 
empenho a favor dos míseros selvagens; mas é preciso 
attender a que Pizarro, padre lambem, desejaria muito 
arredar da sua classe a responsabilidade dos criminosos 
o horríveis attentados que mais de uma vez puzerão em 
risco a vida de Lourenço de Mendonça, embora em sua 
consciência de escriplor fiel e homem de verdade, hou­
vesse já declarado que « entre os intrigantes mais 
notáveis apparecêrüo alguns ecclesiasticos (como os 
padres Manoel da Nobrega, Francisco Carneiro, e 
um Fr. João da Cruz), a quem a fortuna menos 
prospera desviou de oecupar benefícios curados. 

Eu estou convencido de que em todas aquellas des­
ordens e tramas abomináveis entrou muito notavel­
mente a influencia maligna de padres ambiciosos, e 
bem quizera achar sempre pura a memória do Dr. Lou­
renço de Mendonça; encontro nella, porém, um fado 
que desabona o seu caracter. Mendonça era portuguez, 
e em 1640 seguio o partido da Hespanha, e lá ficou 
sendo bispo d'AneI do arcebispado de Toledo. Era mais 
bonito, mais nobre, ser sachrislão da ultima capel-
linba da sua terra do que bispo ou arcebispo de Cas-
tella. Depois de Deos a pátria. A pátria é o céo da 
terra. 

A revolução de Portugal em 1640 annullou as ne­
gociações para a creação do bispado do Rio de Janeiro. 
D. Joã:> IV e Affonso VI não tratarão dteso; mas o 
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príncipe regente D. Pedro, a quem o Brasil deveu não 
poucos cuidados, conseguio do papa Innocencio XI a 
bulla Romani ponlificis pasloralis solicifudo, de 16 
de Novembro de 1676, determinando a elevação do 
bispado da Bahia a arcebispado, e das prelazias do Rio 
de Janeiro e Pernambuco a bispados. 

« Por território do bispado do Rio de Janeiro 
forão demarcados os limites desde a capitania do 
Espirito-Santo até ao Rio da Prata, correndo a costa 
do mar, e nessa correspondência toda a terra central 
a topar com a do domínio hespanhol, não obstante 
qualquer outra separação ou desmembrarão da pro­
víncia do Rio de Janeiro anteriormente feita, &c. » 

Monsenhor Pizarro, que isto informa, acerescenta 
depois: 

« Mas apezar da expbcada demarcação, continuou a 
capitania de Porto-Seguro, sita na latitude Austral de 
16° 40' e longitude de 334° 45', a comprehender-sc 
no termo divisório, &c. » 

O primeiro bispo nomeado para o Rio de Janeiro foi 
Fr. Manoel Pereira homem de tantas virtudes como 
illustração; mas depois de sagrado, renunciou a sede em 
1640, porque o serviço da pátria e a confiança do so­
berano o chamarão a exercer altas funeções políticas, 
como secretario de estado e ura dos plenipotenciarios 
que com o duque de Cadaval e o marquez de Fron­
teira assignou o tratado de 7 de Maio de 1681, cele­
brado com a Hespanha sobre a colônia do Sacramento. 

Na igreja de S. Domingos, em Bemfica, no reino de 
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Portugal, fizera Fr. Manoel da Cruz construir uma 
capella dedicada ao thaumaturgo nortuguez S. Gonçalo, 
e ahi mandara abrir uma sepultura pára descanso do 
seu corpo. A 6 de Janeiro de 1685 morreu com S. Gon­
çalo na boca e nos braços, como diz Pizarro, e foi 
sepultado na cova que para si preparara. 

Apezar de ter sido político e diplomático, isto é, 
cultor de duas artes que são ás vezes não pouco diabó­
licas, Fr. Manoel da Cruz deixou fama de bemaventu-
raclo: diz-se que ao acto do officio da sua sepultura 
assistira um formoso joven que a todos admirara, e que 
mysteriosamente desapparecêra ao recolher-se o caixão 
ao jazigo, sem que o conhecessem nem a família, nem os 
amigos do finado. Acreditou-se que o joven era S. Gon­
çalo. 

Recommendo aos políticos da minha terra esta tra­
dição : fação-se devotos de S. Gonçalo todos elles; creião 
que precisão muito de um zeloso advogado no céo, por­
que pelas obras que têm feito no Brasil, ou eu me engano 
muito, ou, a não valer-lhes a intercessãode algum santo, 
irão direitinhos para o inferno. 

Renunciada a mitra por D. Fr. Manoel Pereira, foi 
nomeado bispo do Rio de Janeiro o padre José de Barros 
de Alarcam, natural de Leiria, o qual, tendo a sua elei­
ção confirmada pelo Santo Padre Innocencio IX a 19 
de Agosto de 1680, tomou posse da milra, por seu pro­
curador padre Sebastião Barreto de Brito, vigário da fre-
guezia de Nossa Senhora da Candellaria, a quem coube o 
governo ecclesiastico, até que elle chegou á cidade de 
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S. Sebastião do Rio de Janeiro no Io de Junho de 1682, 
c fez a sua entrada solemno no dia 13 do mesmo mez. 

Não existe documento algum que atteste positiva­
mente a época em que ,«e instituto o corpo capitular 
do bispado do Rio de Janeiro: o bispo D. Fr. Antônio 
de Guadelupe, fatiando da origem do cabido no prelúdio 
dos estatutos que lhe deu a 21 de Setembro de 1736, 
diz que elle fora instituído a 19 de Janeiro de 1685, o 
o cabido em uma representação que dirigio a el-rei em 
1733, firmou a creação da Sé na éra de 1684; feliz­
mente, porém, a critica de monsenhor Pizarro faz-nos 
escapar a esta duvida, ensinando-nos que em 1684 o 
bispo José de Barros de Alarcam nomeara os sujeitos 
dignos de occupar os benefícios da nova Sé, e quo a 
instituição do corpo capitular se realisára no dia 18 de 
Janeiro de 1685. 

A corporação calhedral foi creada com cinco digni-
dades, a saber : Deão, chantre, thesoureiro-mór, 
mestre-escola e arcediago, seis conegos de prebenda 
inteira, e dous de meia prebenda, um subchanlre, 
quatro capellães, quatro moços de coro, um organista, 
um mestre de capella, um sachristuo, um porteiro da 
maça, um cura, e um coadjutor: e pela provisão de 1 
de Março de 1689 teve mestre de ceremonias. 

Esta raodernissima organisação do corpo capitular foi 
sendo pouco a pouco modificada, augmentando-se sem­
pre o seu pessoal, que se elevou nos modernos tempos 
ao numero que se apreciará em um quadro que apre­
sentarei daqui a pouco. 
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Ascongruas estabelecidas primitivamente aos minis­
tros da Sé forão também muito moderadas, e dão bióa 
da vida barata d'aquelles tempos. A provisão de 18 de 
Novembro de 1681, em que o príncipe regente D. Pe­
dro determinou o numero dos ministros de que se havia 
de compor o corpo capitular, regulou as congruas com­
petentes, arbitrando-as assim: Congruas, dodeão 100$, 
a cada uma das dignidades 80$, a cada um dos conegos 
de prebenda inteira 60$, a cada um dos de meia pre­
benda 30$, a cada um dos capellães 25$, ao subchantre 
10$, a cada um dos moços do coro 12$, ao sacristão 25$, 
ao porteiro da maça 10$, ao mestre da capella 40$, ao 
organista 25$, ao cura 73#920, ao coadjutor 25$, o 
finalmente ao mestre de ceremonias, por ordem de 1 de 
Março de 1689,10#. 

É claro que com o andar do tempo não podião taes 
congruas deixar de ser elevadas, e o forão ppr muitas 
vezes, observando-se até por ordem de 25 de Setembro 
de 1758 que os capilulares tiverão a dita de vencer as 
suas congruas durante um anno ainda depois de mor­
tos, para ajuda das despezas do seu tratamento na mo­
léstia e do seu funeral. Os padres, que sabem dar no­
mes ás cousas, chamarão a essa congrua d'além túmulo 
o anno morto. O que eu não sei é como ainda não se 
lembrarão de introduzir osta moda do anno morto a fa­
vor dos altos funccionarios do Estado. É verdade que a 
industria política inventou cousa muito melhore mais 
sublime creando as famosas ajudas de custo, mysterio-
sa mamadeira, que é o anno vivo dos políticos velhos, 
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o que vale ás vozes por dez, o ás vezes por vinte annos 
mortos dos ministros da Sé. 

Aproveitarei agora um ligeiro quadro da corporação 
calhedral e dos empregados da capella imperial na 
adualidade, e cora os seus respectivos vcncimontos. A 
comparação destes com as congruas estabelecidas na 
época da instituição do corpo capitular nos fará admirar 
a differença dos tempos e das cousas. 

Eis aqui o quadro : 

Classes. 
6 Monsenhores. 

16 Conegos. 
14 Capellães 
2 Mestres de ceremonias 
1 Dito 
2 Thesoureiros da sacristia. 
3 Organistas. 

12 Sacristães-. 

3 Moços de maça 

É possível que este quadro não esteja absolutamente 
exacto : se o não está, asseguro que elle não pecca por­
que eu exagerasse o numero dos ministros da Sé, nem 
porque lhes tenha eu marcado congruas e gratificações 
de mais. Copiei tudo de um documento oíficial. 

E a respeito das congruas devo acerescentar que com 
toda a certeza os ministros da calhedral as reputão muito 
insufficientes, e pedem, ou estão promptos a pedir quo 
ellas sejão augmentadas, o que não é para admirar cm 
um tempo em que todos, sem excepção, pedem mais 
dinheiro do que ganhão, e nunca se achão satisfeitos 
com a partilha do grande bolo. 

Congruas. 
1:200/000 
800/000 
600/000 

600/000 

1:0(10/000 
400/000 
500/000 
200/000 
200/009 

Gratificação 
800/000 
400/000 
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Dizem por ahi que os ministros da Sé, como todos os 
outros ecclesiasticos, precisão menos de bons rendi­
mentos do que os outros homens, porque pertencem, 
moralmente faltando, ao sexo neutro, isto é, a um sexo 
que não é masculino nem feminino, visto que não tem 
descendência; elles, porém, protestão neste caso contra 
as lheorias, e requerem que se olhe para os fados. 

Ora, a lógica dos factos é irresistível. 
Continuemos. 
O primitivo e modesto corpo capitular foi instituído 

na calhedral, que, conforme já disse, se estabeleceu na 
igreja de S. Sebastião, erigida no alto monte de S. Ja­
nuário, um dos cabeços do morro do Castello, igreja 
onde teve assento a primeira matriz da cidade do Rio 
de Janeiro. 

Em lão máo estado já se achava por esse tempo a 
igreja de S. Sebastião do Castello, que em 1659 o pre­
lado Manoel de Souza e Almada tratava de desfabrica-la, 
e de passar a matriz para a ermida de S. José, e amea­
çava ao senado da câmara, que lhe representara contra 
essa medida, com duas excommunhões da bulla da Cea. 

Com effeito, desde aquelle anno talvez, e sem duvida 
desde antes do de 1661, passarão a piabaptismal e o sa-
crario da matriz de S. Sebastião para a ermida deS. José, 
que ficou servindo de matriz até 1734» no qual a pia ba-
plismal e o sacrario se transferirão com a Sé calhedral 
para a igreja de Santa Cruz, como veremos em breve. 

Cumpre-me certamente fazer uma ligeira descripção 
da igreja de S. Sebastião, tal qual se mostrava no anno 
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de 1685, em que se instiluio o corpo capitular; como, 
porém, isso me é impossível, limilar-me-hei simples­
mente a lembrar quo D. João V, permiltindo por alvará 
de 30 de Setembro a mudança da cathcdral, ordenou ao 
mesmo tempo, que conservando-se o templo para não se 
perder com elle a sua memória, se estabelecesse ali uma 
capellania perpetua, e se erigisse finalmente uma irman­
dade do mesmo santo. 

O rei mandara, mas apenas fora obedecido em parte; 
porque a erecção da irmandade não se realisou senão no 
vice-reinado do conde de Rezende, a titulo de particular 
devoção deste, que além de organisar a irmondado, fez 
renovar a igreja, e reedificar as casas anncxas da sa­
cristia á custa de esmolas pedidas ao povo. 

Seria aqui a oceasião a mais opportuna para descrever 
a igreja de S. Sebastião tal qual a vimos em annos deste 
século, e tal qual se acha depois que se hospedarão nella 
os religiosos barbadinhos italianos; mas desconfio que 
teremos de ir um pouco longe, logo que nos meltermos 
neste empenho; peço pois licença para estudar este as-
sumpto em um passeio especial que será o seguinte. 

Está, portanto, adiada a descripçãoda igreja de S. Se­
bastião. 

E prosigo na historia, que devo contar. 
A medida que corrião os annos, ião os habitantes da 

nova cidade do Rio de Janeiro abandonando o morro do 
Castello e edificando suas casas na planície, de modo 
que dentro em pouco estava aquelle reduzido a um 
deserto. 
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Como todos praticavão, também os ministros da Sé 
procurarão habitar no centro da povoação, e muito 
amigos do seu comraodo, começarão a mostrar-se ne­
gligentes no cumprimento dos seus deveres. 

Por outro lado, despovoando-se o morro do Castello, 
principiarão a apparecer ali com facilidade latrocínios e 
insultos, que chegavão até ao sacrilégio. Uma noite, a 
senlinella que velava perto da igreja de S. Sebastião, 
sentio notável ruído dentro delia, e medrosa ou de almas 
do outro mundo, ou de violências dos vivos, retirou-se 
para um telhai visinho, c na manhã seguinte achou-se 
uma poria do templo sobreposta, tendo sido roubada a 
caldeira de prata d'agua benla. Em outra noite desappa-
recêrão os cástiçaes dos altares, e em uma terceira deu-
se o caso do furto no cofre, onde se recolhia o Santís­
simo Sacramento. O thesoureiro da Sé conservava reco­
lhida toda a prata, não confiando mais na vigilância das 
sentinellas. Os ladrões não carregavão com a igreja 
inteira, porque não podião leva-la ás costas, e não car­
regavão com lodo o corpo capitular, porque não tinhão 
que fazer delle. 

Além disso, o bispo D. Francisco de S. Jeronymo fazia 
notar em uma pastoral o incommodo dos moradores da 
cidade, perigo das crianças que ião a baptisar, e in­
decência com que se fazião as procissões, sahindo com 
o Santíssimo por entre valos, azinhagas e passos, em 
que se arriscava cahir o sacerdote, e ainda o bispo, com 
a custodia levada em suas mãos, e finalmente achar-
se a mesma Sé, por sua antigüidade, ameaçando ruína. 
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Tratou-se, pois, da mudança da Sé; mas desde logo 
começarão as opposiçõcs, difficuldades e desinlelligon-
cias. 

Cousa celebro! não houve ermida nom igreja quo 
desejasse receber o corpo capitular no seu seiol tinhão 
todos receio de que os hospedes so mostrassem absolutos 
senhores d:i casa a que se acolhessem. O monsenhor 
Pizarro admira-se de que não se recebesse com ufania c 
gratidão semelhante honra. 

O bispo D. Francisco de S. Jcronyrao representou a 
el-rei cm 1702, pedindo-lhe a mudança da Só para a 
ermida de S. José, cuja irmandade nem obslava, nem 
defendia o ingresso do corpo capitular, como pelo 
contrario difficultavão os militares do Terço-Velho da 
praça, recusando o uso da Igreja de Santa Cruz, a 
que elle dirigia as suas vistas por mais apta; como 
porém a ermida de S. José fosse declarada por enge­
nheiros que a examinarão não ter capacidade para o cor­
po capitular, nem apresentar conveniências que aconse­
lhassem novas obras para augmentar-lhe as proporções, 
vollárão-se de novo os olhos do bispo para a igreja da 
Cruz. 

Poupo aos meus companheiros de passeio a historia 
de uma longa e porfiada lula que durou até o anno de 
1734, entre o bispo o o cabido de uma parte, e a câma­
ra e as irmandades de S. Pedro Gonçalves e Santa Cruz 
da outra. Basta dizer que os primeiros teimavão em que­
rer mudar a Sé para a igreja de Santa Cruz, e os segun­
dos oppunhão-se perlinazmcnto a semelhante idéa. 











— 247 — 

El-rei contemporisava, mostrando-se disposto a respei­
tar os direitos das irmandades da igreja de Santa Cruz. 
Pelo alvará de 13 de Março de 1703 mandou que o go­
vernador da capitania, conferenciando a despeza precisa 
(por um orçamento) para se erigir novo templo, á vista 
da planta feita em Lisboa pelo padre Francisco Tinoco, 
informasse competentemenle a esse respeito. Em carta 
regia de 16 de Fevereiro de 1705 dirigida ao bispo do Rio 
de Janeiro, escreveu, além de outras cousas, o seguinte : 
« Me pareceu incommendar-vos que com o vosso zelo e 
prudente persuasão animeis esses moradores a con­
correr para esta obra (o novo templo) com as suas es­
molas, para o que se fará um livro, que o juiz de fora 
rubricará, aonde se farão os termos das promessas 
pelo escrivão da comarca, assignadas por elle e pelos 
promittentes, para que não haja falta; e do que se 
puder dar, me dareis conta; e para que a esse respeito 
se veja o que pôde supprir a fazenda real, que nestes 
tempos, com tantas fortificações e presídios, não lhe 
resta muito com que concorrer. » 

A idéa da edificação de um novo templo para cathe-
dral era útil; mas não resolvia a queslão instante: o bis­
po obedeceu ao rei, dirigio ao povo uma pastoral pedin­
do esmolas para a obra da Sé nova; mas não continuou 
menos a instar pela mudança já pedida, e pela concessão 
da igreja de Santa Cruz; mas parecendo-lhe difficil con­
segui-la, apezar de se offerecerem os conegos para com­
prar á sua custa as casas contíguas á mesma igreja, a 
fim de torna-la mais espaçosa, pedio o templo parochial 
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da Candelária por suppô-lo menos sujeito a contradjc-
ções. 

Depois de novas consultas, o de um longo adiamento 
da decisão deste assumpto, facultou el-rei em data de 2 
do Abril de 1721 a mudança da Sé para a Candelária; 
morrendo porém o bispo D. Francisco de S. Jeronymo, 
ficou ainda suspensa a execução desta providencia. 

Succcdeu a este bispo na mitra do Rio do Janeiro D. 
Fr. Antônio de Guadelupe, que, conseguindo de el-rei o 
alvará do 30 de Setembro de 1733, ordenando a tras-
ladação da Só para a sempro desejada igreja de Santa 
Cruz, que deveria perder este titulo, pondo-se no aliar 
mór um painel da imagem do S. Sebastião, para quo 
este ficasse sendo como até esse tempo, titular da calhe­
dral, e lambem pertencendo esse templo ao padrqado 
real, como pertencião as cathedraes todas das conquistas 
portuguezas, vio-so ainda embaraçado o novo bispo pela 
câmara, que oppôz duvidas á mudança da Sé. 

Mas nestas circumslancias o cabido mostrou que era 
homem, c que homem ! nada menos que Alexandre Ma­
gno : lembrou-se do heróe macedonio, do r.ó gordio, e 
do famoso non interest quomodo solvatur. 

Os meios legaes são muito bonitos e dignos de todo 
o respeito quando se trata de defender a causa própria ; 
mas em casos em que é preciso tomar a casa alheia faz-se 
da lei gato e sapato, preconisa-so o encanto do poder da 
força, e reputa-se o non interest quomodo solvatur á 
ultima expressão da sabedoria humana. 

O cabido resolveu, pois, inopinadamente a questão, 
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empregando cm vez do seu latim da igreja, o recurso 
diplomático e político dos fados consummados: pre­
cedendo o consenso do bispo, o corpo capitular, que 
soube guardar a respeito do seu plano inviolável segredo, 
reunio-se na noite de 23 de Fevereiro de 1734 na igreja 
de S. Sebastião do Castello, e levando a imagem do 
santo padroeiro em procissão, avançou a marche-marche 
para a igreja da Cruz, tomou-a, como uma fortaleza que 
do assalto é conquistada, collocou S. Sebastião no altar-
raór, achou-se de improviso dono da casa, resou suas 
orações, e depois debandou-se e poz-se ao fresco. 

E.... talvez não acreditem; mas é verdade. 
E apezar de ter vindo a procissão morro abaixo e a 

marche-marche, não consta que um só dos ministros da 
Sé escorregasse, nem calasse nos vallos, azinhagas e 
passos do Castello. 

Depois de um ataque do sorpresa tão bem suecedido, 
os ministros da Sé naturalmente respirarão com suavi­
dade, disserão talvez, como Mac-Mahon disse no alto de 
Malakof « a fortaleza é nossa : agora nem todo o poder 
do mundo nos arrancará daqui! » e descansarão por 
algum tempo. 

Os bons exemplos devem ser seguidos: imitemos, 
pois, o venerando cabido. 

Descansemos um pouco por nossa vèz. 

•JÇ) 
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XXXIX. 

A SÈ DO RIO DE JANEIRO. 

No nosso ultimo passeio vimos como o cabido da Sé 
do Rio de Janeiro, para cortar um nó gordio com a es­
pada de Alexandre, improvisara uma procissão, e a 
marche-marche entrara na igreja de Santa Cruz, e delia 
tomara conta par droit de conquête em nome de S. Se­
bastião, que ficou occupando o altar-mór do templo com 
o mais completo desapontamento das irmandades da 
Cruz e de S. Pedro Gonçalves, que a essa conquista se 
oppunhão. 

Tendo sido esta interpreza effeduada de noite e a pas 
de course, não me foi possível então dar-vos conheci­
mento da igreja para onde ficara desde aqueíle momento 
transferida a cathedral do Rio de Janeiro; agora, porém, 
que é dia claro e não temos pressa, conversarei com os 
meus companheiros de passeio a respeito desse templo, 
começando por contar-lhes a sua historia antiga. 

O domínio hespanhol não somente foi uma calamidade 
política para Portugal, como lambem expôz todas as 
colônias deste reino aos ódios, vioganças o ataques dos 
inimigos da Hespanha. 

Corsários e piratas insultarão e saquearão algumas 
povoações do litoral do Brasil, e tornou-se por isso in­
dispensável fortalecer as cidades nascentes desta grande 
colônia. 

Na cidade de S. Sebastião do Rio do Janeiro levanta-
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rão-se diversos fortes no principio do soculo decimo-seti. 
mo, não sei ao certo era que anno, talvez no primeiro 
governo de Marfim de Sá, isto é, de 1602 a 1608, foi 
construído um forlim junto do mar, na praia que ficava 
quasi fronteira á ilha que depois se chamou das Co­
bras, e que a principio se chamara da Madeira, por­
que, diz Gabriel Soares, delia se tira muita, a qual 
serve aos navios que aqui se recolhem, de concertar as 
velas. 

A esse forte deu-se o nome de Santa Cruz, e Martim 
de Sá, no seu segundo governo, que se estendeu do anno 
de 1618 a 1632 (contadas as administrações interinas, 
que por ausência delle exercerão alguns) o fez construir 
mais regularmente ou de novo (diz Pizarro) com despe-
za da sua fazenda. 

O mesmo monsenhor Pizarro informa que o fortim da 
Santa Cruz fora levantado por ordem regia, e parece-
mo extraordinário que o rei desse ordem e não desse 
dinheiro para essa obra, donde concluo que a renovação 
foi que correu por conta da fazenda particular de Martim 
de Sá. 

Balthasar da Silva Lisboa falia de um forte da Can­
delária, guarnecido por este mesmo tempo; não tenho 
*déa deste forte, e chego a pensar que é.o mesmo de 
Santa Cruz, de que o autor citado não faz menção. 

Pouco tempo durou o fortim de Santa Cruz; o aban­
dono deixou que o mar o destruísse e entulhasse; também 
a obra não podia augmenlar o numero das maravilhas 
do mundo, porquanto, apezar do seu titulo de fortaleza, 
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resislio tão fracamente aos embates das ondas |iic sobre 
as suas minas já em 1628 se tinha levanlao uma ca­
pella. 

No capitulo IV do tomo II das Memórias de monse­
nhor Pizarro, encontra-se na pag. 237 uma nota cm que 
se refere á origem da igreja da Santa Cruz dos milita­
res; eu, porém, prefiro offereceraos meus companheiros 
de passeio a Noticia do principio que teve a imperial 
irmandade da Sanla Cruz dos militares, offerecida á 
mesa administrativa desta no anno de 1856 por um 
irmão, e prefiro, porque esta noticia é evidentemente 
mais positiva e mais completa : 

Ei-la ahi vai portanto : 
« No lugar em que so acha a magestosa igreja da 

Santa Cruz da imperial irmandade dos militares, existia 
no anno de 1611 um pequeno forte denominado Santa 
Cruz, que fora mandado construir no anno de 1605 pelo 
capitão Martins de Sá, governador do Rio de Janeiro, 
para defesa desta cidade. O forte Santa Cruz, que foi em 
seu principio dentro do mar, achava-se já fora delle e 
totalmente arruinado no anno de 1623, e nessa época 
os officiaes e soldados da guarnição da cidade do Rio de 
Janeiro o pedirão e alcançarão do mesmo governador 
Martins de Sá, pa;a alli cdificarem uma capella onde 
fossem sepultados. Concluída a capella no anno de 1628 
com a invocação de — Santa Vera Cruz —. os officiaes e 
soldados seus proprietários se reunirão em irmandade 
religiosa, concorrendo os officiaes superiores com 100 rs., 
os subalternos com 50 rs., o os soldados com 20 rs. 
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monsaes para as despezas do culto; sendo extraordiná­
rios os trabalhos e sacrifícios desses beneméritos, que 
incumbidos da defesa da pátria emprogavão os momentos 
de sua folga na construcção de um templo onde eterna­
mente descansassem á sombra do divino emblema da 
nossa redempção. Na capella de Santa Vera Cruz, cora 
permissão da irmandade dos militares, festejavão os com-
merciantes e navegantes a S. Pedro Gonçalves. No anno 
de 1681 a irmandade de Santa Vera Cruz, apezar de 
seu zelo e sacrifícios, vio-se exhaurida de meios que sup-
prissem a todas as despezas da sua capella, e resolverão 
ceder metade delia aos festeiros de S. Pedro Gonçalves, 
com a obrigação de concorrerem com metade de todas 
as despezas ordinárias, e das obras que fossem neces­
sárias ; e assim concordarão e confirmarão por escrip-
tura publica lavrada pelo tabellião José Corrêa Ximenes, 
era 18 de Março de 1682, sendo governador do Rio de 
Janeiro o general Duarte Teixeira Chaves, e juiz da ir­
mandade dos militares o capitão Manoel da Costa Cabral. 

« Teve a irmandade militar de Santa Vera Cruz o pri­
meiro compromisso em 12 de Julho de 1700, sendo juiz 
da irmandade o general Arthur de Sá e Menezes, go­
vernador do Rio de Janeiro; continh i vinte artigos sobre 
suffragios, e disposições administrativas. 

« Por carta de sesmp.ria dada pelo general Francis» o 
de Tavora, governador do Rio de Janeiro, cm 12 de Fe­
vereiro de 1716, confirmada por el-rei o Sr. D. João V, em 
carta regia de 3 de Outubro de 1722, e mandada cum­
prir pelo general Ayres de Saldanha de Albuquerque, 
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governador do Rio de Janeiro, cm 9 de Setembro de 1723, 
foi concedida á irmandade militar de Santa Vera Cruz 
toda a terra que então existisse, o aquella que o mar 
fosse deixando em toda a largura do terreno que occu-
pava a capella desta irmandade. Achando-se arruinada 
a primeira capella de Santa Vera Cruz, a irmandade dos 
militares intentou edificar uma igreja mais solida c re­
gular, e para isso convocarão os festeiros de S. Pedro 
Gonçalves, afim de concorrerem com metade das des­
pezas na fôrma contratada ; porém como já não existião 
os instituidores daquella festa, os que então havião, recu­
sarão a proposta, e não continuarão a festejar o seu pa­
droeiro. A irmandade dos militares havia adquirido alguns 
prédios por compras que fizera e por dádivas que ti­
vera de alguns devotos, e edificado outros conjuncta-
mente com os festeiros de S. Pedro Gonçalves, ao lado e 
fundos da capella. 

« Não podendo por mais tempo conservar-se a capella 
de Sanla Vera Cruz, em razão de sua antigüidadee fraca 
construcção, deliberou a irmandade dos militares, cm 
sessão de 20 de Janeiro de 1780, que a mesma irman­
dade tomasse sobre si a nobre empreza de construir um 
novo templo, e nisso empregar todos os seus recursos; 
e serdo convocados os festeiros de S. Pedro Gonçalves 
para deliberarem sobre a posse dos prédios, que possuião 
em commum, resolverão os festeiros que a parte qje 
tinhão nos prédios cediâo e davão á irmandade dos mi­
litares, ficando esta obrigada a fazer annualmente uma 
festa a S. Pedro Gonçalves, cuja imagem teria um altar 
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em a nova igreja. Com a primeira pedra lançada no Io 

de Setembro de 1780, deu-se principio ao novo templo, 
conforme o risco e direcção do brigadeiro José Custodio 
de Sá e Faria, sendo juiz da irmandade o coronel José da 
Silva Santos, e protector o vice-rei Luiz de Vasconcellos 
o Souza. Concluída a actual igreja da irmandade dos mi­
litares, foi sagrada a 28 de Outubro de 1811 com a in­
vocação de Santa Cruz, havendo nesse dia uma missa 
solcmne a que assistio S. A. R. o Sr. D. João príncipe 
regenle, que houve por bem aceitar o titulo de protector 
da irmandade, da qual era juiz o marechal de campo 
João de Barros Pereira do Lago Soares de Figueiredo 
Sarmento. 

« A igreja da imperial irmandade de Santa Cruz dos 
militares estácollocada na rua Direita, esquina da rua do 
Ouvidor, da parte do mar, tem do lado esquerdo uma 
grande porta e as janellas da sacristia e consistorio; 
está entre dous espaçosos corredores ladrilhadosdc már­
more, que dão entrada para a igreja, em cuja frente tem 
um grande pórtico lavrado: tem três altares, sendo o da 
capella-móroccupado pela Cruz sobre o monte Calvário, o 
do lado direito pela imagem de Nossa Senhora das Dores, 
e o do lado esquerdo pela imagem de S. Pedro Gonçal­
ves ; toda a capella-mór é ornada de preciosa obra de 
talha, representando os marlyrios da paixão e morte de 
Jesus Christo, e o corpo da igreja com igual obra repre­
sentando todos os instrumentos e trophéos militares. 
Com o augmento de seus réditos, a irmandade não limi­
tou seus benefícios somente ao funeral de seus irmãos; 
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conferio pensões caridosas ás viuvas e filhos: de officiaes 
generaes a 9#600, de officiaes superiores a 6#400, o 
de officiaes subalternos a 3#200 mensaes; e, á proporção 
que tem augmentado os bens e réditos da irmandade, 
ella os distribuo em socsorros ás viuvas e filhas dos 
irmãos que fallecem. 

« Pelo compromisso de 4 de Julho do 1830 foi abo­
lida a pensão caridosa, e decretada a pensão compro-
missal correspondente á quarta parte do soldo ; c pelo 
compromisso de 14 de Julho do 1853 foi esta pensão 
elevada á terça parto do soldo de cada um irmão ofíicial, 
sendo também soecorridos em sua vida com igual pen­
são, no caso de perdimento de soldo e reconhecida in-
digencia. 

« São admittidos a irmãos da imperial irmandade de 
Santa Cruz dos militares somente os cidadãos brasileiros 
que forem officiaes de primeira linha do exercito, per­
tencente à guarnição da corte e província do Rio de 
Janeiro, e professem a religião catholica apostólica ro­
mana. 

« Sua Santidade Pio VII, pontífice do Roma, em bulla 
de 27 de Sdembro do 1822, concedeu indulgência ple­
nária a quem visitasse a igreja de Santa Cruz dos mili­
tares no dia do seu orago a exaltação da Santa Cruz, 
que pomposamente se festeja a 21 de Setembro; e o Sr. 
D. Pedro I, imperador do Brasil, aceitou em 21 de Se­
tembro de 1828 o lugar de protector da irmandade, á 
qual, por decreto de 3 de Dezembro do mesmo anno, 
conferio o honroso titulo de Imperial. O Sr. D. Pedro 
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II, imperador do Brasil, é o actual protector da irman­
dade. » 

A esta noticia cumpre-me accrescentar algumas, po­
rém muito breves observações. 

Os militares que instituirão a irmandade da Santa 
Cruz, pertencião ao chamado Terço-Velho; porque so­
mente em 1700, ou pouco antes desse anno organisou-se 
o intitulado Terço-Novo, com quatro companhias vindas 
de Lisboa para augmentar a infantaria do paiz e a de 
Santos. 

A denominação de Terço-Velho, dada aquelle primeiro 
corpo de infantaria de linha, foi devida a ter sido elle 
formado primitivamente dos infantes com que o capitão 
Estacio de Sá e seu tio Mem de Sá conquistarão o Rio 
de Janeiro. 

Devo finalmente observar que o governador Francisco 
de Tavora não podia dar a sesmaria de que fez presente 
a 12 de Fevereiro de 1716 ás duas irmandades da igreja 
da Santa Cruz; porque a carta regia de 23 de Fevereiro 
de 1713 determinara que o governador do Rio de Janeiro 
não desse sesmarias dentro da cidade, por pertencer 
somente á câmara, competindo ao governador dar as 
dos sertões. E assim o entendeu o governo da metro-
poli, que a 3 de Outubro de 1720 confirmou aquella 
doação de Francisco de Tavora, mas só a titulo de es­
mola. 

Este abuso que passo a notar é uma consolação para 
nós outros, porque deixa ver que a sem ceremonia com 
que os homens do governo fazem doações do que não é 
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seu, tem-se observado era todos os tempos, parecendo-
se ás vezes muito nesse ponto os nossos ministros do go­
verno representativo com áquelles governadores do sys­
tema absoluto. 

È uma triste consolação!... mas é preciso quo nos 
contentemos com ella. 

Agora, ainda mesmo commcttendo um evidente ana-
chronismo, continuarei a historia da igreja da Santa 
Cruz até os nossos dias, deixando o cabido à minha es­
pera no anno de 1731 ; creio que não lhe custará muito 
a esperar, visto que se acha bem a gosto em casa alheia. 

Se não ha memória do que era, debaixo do ponto 
de vista architectorico a antiga capella da Santa Cruz, 
temos ao menos diante dos nossos olhos a igreja que a 
substituto, e que é talvez a mais bella que possuímos na 
capital. 

Vou fazer a descripção deste templo, e desta vez sou 
exigente. Acho-me no caso de certos estadistas parla­
mentares que, descobrindo no prólogo de ura livro novo 
de direito publico uma tirada eloqüente, decorão-a pa­
lavra por palavra, e aproveitão a primeira oceasião para 
atira-la no meio da câmara temporária, como se fora 
obra e parto feliz da sua admirável intelligencia. Temos 
uma dúzia destas illustrações que brilhão pelos PRÓLOGOS, 

que nunca passão dos prólogos, e que hão de morrer 
tendo sido sempre e somente prólogos. 

Eu ao menos declaro a todos o nome do autor que 
falia por mim. É o meu distineto e velho amigo o Sr 
Manoel de Araújo Porto Alegre quem vai descrever 
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igreja da Cruz: copio textualmente o que esse artista e 
poeta escreveu ha alguns annos. 

« Cabe-me hoje a descripção da igreja da Santíi Cruz 
dos militares, que pertence a época immediata à da ar-
chitectura jesuitica, mas que se encosta mais ao estylo 
clássico do que os outros templos onde a escola borromi-
nica alardeou toda a pompa caprichosa de suas combi­
nações grotescas, e que hoje fazem as delicias das borbo­
letas parisienses; e que reconquistaria de novo o throno 
das artes se um grande numero de abalisados mestres 
não se oppuzessem á torrente devastadora e inconstante 
da moda. 

« Propensa ao classicismo a igreja da Cruz é o templo 
que possuímos de uma architectura mais regular: as 
linhas que entrão na ordenação da fachada sem ter o peso 
das da Candelária, nem o recurvado dos fastigios do 
Carmo, de S. Francisco de Paula e de S. Pedro, conser-
vão uma agradável harmonia em suas proporções; as 
arcas são bem calculadas, os ornatos distribuídos cora 
uma intelligente economia, e as proporções das ordens, 
seus perfis, e ligação bebidos nas obras dos mestres ita­
lianos do século atrazado, que pretendendo realizar a 
grande palavra de Buonaroti quando creou o novo capi­
tólio, cahirão nesses desvarios preconisados por Maderna 
e Bernini, tendo em completo esquecimento as obras de 
Palladio, Bramanti e Samovino. 

« Se compararmos a fachada da igreja da Cruz com 
as modernas de S. José e do Sacramento, veremos uma 
retrogradação horrorosa nos modernos tempos, e o quanto 
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a architcdura perdeu nestes dous edifícios que parecem 
sahir da mesma fôrma bastarda o insignificante. 

« As obras do tempo do colônia tem um caracter mais 
grandioso: havia mais gosto; ao menos ellas caminha-
vão com o tempo c com as idéas ailisticas dominantes; 
mas hoje que houvo uma revolução co'mplela, um retro­
cesso ás idéas clássicas, um apurado estudo da antigüi­
dade, e no momento om que o mundo civilisado tinha 
reconhecido como uma verdado eterna, quo o preceito 
de Palladio que recommenda a simplicidade das linha;, 
a applicação da harmonia grega a todos os edifícios, a 
esse consórcio da artigraphica profana com a sagrada, a 
esso caracter do solidez, a essa belleza de contornos, 
apparccem de pedra e cal esses templos construídos por 
habilissimos pedreiros, e riscados por homens apenas 
possuidores de longínquas tradições, que sem serem bor-
rominicos, nem gregos, são uma verdadeira monstruosi­
dade sem gosto e sem poesia. 

« Na igreja do Carmo ha dous portaes de um trabalho 
exquisitissimo, e o que deita para o becco dos Barbeiros 
é uma obra maravilhosa uaquelle eslylo; e impossível 
será que o cinzel do esculptor possa talhar o mármore 
com maior morbidez e graça do que alli se achão. Estas 
duas portas seríão consideradas como dous monumentos 
perfeitíssimos da arte borrominica em toda a sua pompa 
e em qualquer parte da Europa. 

« Não sabemos a quem o provedor da ordem dos mi­
litares, o coronel de artilharia José da Silva Santos, en-



— 261 — 

commendárao risco (da igreja da Cruz) ; mas unica­
mente ao certo quo a obra de talha e as estatuas exter­
nas são da mão do insigne Valentim. 

« O alpendre olorico da sua fachada é uma obra bem 
acabada : a mistura do granito e do marmóreo feita com 
intelligencia e gosto, e os ornatos externos de escola 
borrominica são muito bem acabados, principalmente os 
da porta principal. 

« No interior da igreja se acha toda a pompa e ma­
gnificência do gênio de Valentim: o mesmo cinzel da 
capella-mór de S. Francisco de Paula. O partido tomado 
na distribuição das linhas geraes é felicíssimo, principal­
mente as das portas lateraes depois da tribuna do coro, 
que são ornadas e distribuídas com muito gosto. 

« A igreja da Cruz, situada na rua Direita, no quar­
teirão mais nobre e movediço da cidade, será por longo 
tempo um ornato desta, e um testemunho de que os 
homens do século passado tinhão mais gosto para as 
artes, do que os do século actual. Com raras excepções 
tudo o que fazemos hoje é destituído de grandeza e de 
poesia. » 

Esta descripção do templo da Santa Cruz dos militares 
foi publicada no Ostensor Brasileiro; mas, embora te-
nhão passado não poucos annos depois que cila vio a luz 
da imprensa, julgo-a lão sufficiente, e tanto respeito o 
mestre que a fez, que não me atrevo a accrescentar-lhe 
palavra. 

A imperial irmandade da Santa Cruz dos militares no 
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seio da qual fundio-se a do S. Pedro Gonçalves, é desde 
muito tempo uma instituição quo desempenha digna­
mente um duplo fim calholico ; porque não só attende 
com esmero e brilhantismo todas as condições do culto 
externo, como soecorre philanIronicamente as viuvas o 
famílias dos militares irmãos finados, pagando-lhes pen­
sões da quarta e terça parle dos soldos que estos ven-
cião. 

Esta providenoia aproveita notavelmente aos pensio­
nados ; porque cm verdade no Brasil não ha classe que 
mereça mais e receba menos do Eslado do que a militar. 

No nosso paiz o soldado, qualquer que seja a sua pa­
tente, se não lem outros recursos além do seu soldo, é 
sempre um pobre, não deixa por sua morte á mulher e 
aos filhos outro legado que não seja a memória de uma 
vida trabalhosa e árdua, c a mais triste e completa po­
breza, e ás vezes mesmo a miséria. 

Ainda bem que a nação raramente so esquece de 
acudir em auxilio das viuvas e dos orphãos dos seus va­
lentes defensores, e que ha uma instituição como a im­
perial irmandade da Santa Cruz dos militares, que em 
grande parte concorre para o mesmo fim. 

E esta irmandade offerece um novo e bello exemplo 
do que pôde fazer e conseguir o espirito de associação 
bem dirigido, e constantemente applicado com solicitude; 
homens pobres, mas dedicados e prudentes, levando a 
um cofre commum diminutassommas annuaes, chegarão 
a realizar um fundo de importância elevada eum monte­
pio considerável. 
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A irmandade da Santa Cruz dos militares tinha no fim 
do anno de 1861 uma receita de 596:6030129 proce­
dente de juros de apólices, e da conta corrente do banco 
Hypothecario, dos alugueis de prédios de suas proprie­
dades, e das jóias e diversas contribuições dos respe­
ctivos irmãos, c pôde assim pagar nesse mesmo anno 
38:7920961 do pensões ás viuvas e orphãos dos irmãos 
finados. 

Sem duvida essa receita deve ter crescido, e adual-
mente se apresentará um quadro ainda mais animador. 

Esta prosperidade financeira dá pleno testemunho da 
sabedoria e do zelo com que a irmandade tem sido diri­
gida pelas suas administrações, que merecem por isso 
muitos elogios. 

Pois olhem, nem todas as irmandades podem gabar-sc 
de igual felicidade. 

O culto divino está no caso do alto serviço da pátria, 
e ha bom numero de carolas que se aproveitão do ser­
viço do Deos para cuidarem dos seus interesses mate-
riaes de um modo uni pouco abusivo, assim como se 
contão notáveis patriotas de elevada posição social que 
se regalão á custa da nação, de quem se dizem benemé­
ritos. 

Que religiosos e que beneméritos! Uns e outros rezão 
o Padre Nosso unicamente por causa do venha a nós. 
Florescem por ahi procuradorezinhos de irmandades, 
a quem os santos de sua devoção têm a infelicidade de 
estarem sempre devendo, e apezar dos sacrifícios de 
tempo e de dinheiro que fazem, os taes devotos carolas 
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agarrão-se ás procuradorias como sangucsugas aos cor­
pos dos doentes, e nos actos de eleições brigão, ca baião o 
se esforção para serem reeleitos, como se fossem candi­
datos a uma scnatoria! 

Faz desconfiar tanta dedicação religiosa. 
Faz desconfiar deveras, c pelo menos obriga um ho­

mem de consciência a ficar por alguns momentos refle-
ctindo sobre o caso. 

Roflidamos pois, meus companheiros de passeio, e 
para reflcctirmos tranquillamente, façamos aqui uma 
pausa de suspensão. 

-v\A/Vi/UV\/^-
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XL. 

A SÈ DO RIO DE JANEIRO. 

A igreja da Santa Cruz dos militares, fundada sobre as 
minas de um.forlim, por soldados, que são homens de 
proezas, e mantida em todas as condições do culto divi­
no, além delles primitivamente por navegantes, que são 
homens férteis em historias curiosas, muitas vezes terrí­
veis, e ás vezes também mais ou menos exageradas, 
obtida ou conquistada pelo cabido da Sé fluminense, e de 
novo restituida ás irmandades a quem ella de direito 
pertencia, dava-me lisongeira esperança de pingue co­
lheita de interessantes tradições; infelizmente, porém, o 
seu passado é um túmulo que escondeu para sempre as 
memórias do outro tempo. 

O descuido e o cupim tem feito perder a lembrança 
de muitos factos importantes, de romanescas lendas, e 
mesmo de crenças e prejuízos populares, que seria agra­
dável conhecer actualmente. O descuido fez com que 
não se escrevesse o que devia ser perpetuado: o cupim 
devorou thesouros immensos nos archivos públicos, e 
de não poucas instituições religiosas. 

Não sei se devo attribuir ao descuido, ou explicar pela 
acção do cupim a pobreza de tradições do passado que se 
nota na igreja da Santa Cruz dos militares; mas é certo 
que somente encontrei nella a lembrança de factos con­
temporâneos para referir aos meus companheiros de 
passeio. 

PASSEIO VOL. II. 34 
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Além das solemnidades compromissaes a quo está 
obrigada a imperial irmandade da Santa Cruz dos milila-
res, celebrão-se annualmeate nosta igreja duas pomposas 
feslas: uma é a do Senhor Desaggravado, outra a de 
Nossa Senhora da Piedade, e ambas tom uma origem 
que convém não deixar esquecer. 

São historias do nosso tempo e que todos sabem; não é 
isso porém uma razão para condemnal-as ao silencio. 
Porque todos as sabião, deixarão talvez os nossos avós 
de escrever e perpetuar cousas do passado quo se perde­
rão completamente na memória dos homens. 

Tratarei em primeiro lugar do acontecimento escan­
daloso de que proveio a justíssima e louvável idéa da festa 
do Senhor Desaggravado, e contarei o principio da his­
toria, copiando textualmente alguns períodos da erudita 
pastoral do venerando bispo do Rio de Janeiro datada de 
10 de Agosto de 1815, c relativa a esse caso: 

« Na igreja da Santa Cruz dos militares desta corte, 
andando-se em obras, aconteceu que no dia 29 do mez 
de Julho ultimamente findo, pelo meio-dia um offisial de 
pinlura, que trabalhava nas referidas obras, fosse ao 
consistorio onde se achava a imagem do Senhor Jesus 
morto; e ahi, abrindo a cortina que encerrava a sacro-
santa imagem (ah! quem o pensara de um catholico?) 
escarnecera, blasphemára, e desacatara a veneranda 
imagem!.... 

« O desacato de que falíamos foi seguido de um effei­
to prodigioso. O seu infeliz autor, sobre sacrilego, foi 
também incrédulo; e á semelhança daquelles que blas-
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phémárão do Nosso Salvador na hora do sèu marlyrio, 
dizendó-lhe que se era Deos descesse da Cruz para acredi­
tarem, o desgraçado dizia, ao passo que desacatava a 
imagem, e negava a divindade daquelle que essa ima­
gem representava: « Se tens poder tira-me a vida neste 
momento! » 

« Mal o infeliz consummára o attentado, que a razão 
o abandonou, como que espavorida da profundidade do 
abysmo a que chegara! ficou elle, diante, em pouca dis­
tancia da santa imagem, estupefacta, com a physionomia 
notavelmente alterada, e tendo aberta a boca (que aca­
bava de insultar o céo), e sobre ella a'língua estendida! 

« Depois deste successo, outro da mesma natureza, 
porém de uma maior gravidade, teve lugar. O infeliz, 
tornando a si, achava-se pintando a urna de Nossa Se­
nhora das Dores na igreja, quando, precisamente ás 3 
horas da tarde do referido dia, soltou dous fortes gritos, 
que assustarão grandemente os outros trabalhadores; e 
immedialamente cahio por terra, sem sentidos, qüasi 
morto, e soffrendo em todo o corpo horríveis contorsões ! 
Neste estado permaneceu até perto da noite, quando foi 
levado para sua casa. Não consta que padecesse tão gra­
ve mal em nenhum tempo, e nem se conhece nenhuma 
causa preòedente que o motivasse. 

« Quando o desacato foi feito, as pessoas que o pre­
senciarão exprobrárão-o ao seu autor. Este, soffrendo 
dous dias depois um novo ataque, abraçou-se com uma 
imagem do Senhor Jesus Crucificado, e o mesmo fez no 
dia seguinte cora uma imagem das Dores de Maria San-
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tissima, a quem saudou com um affeclo filial. Assevera 
que não se recorda do que lhe suecedêra nesse infausto 
dia 29 de Julho, e nos dous seguintes; mas está promplo 
a renovar a sua fé á face da igreja que escandalisára o a 
dar todo o gênero de satisfação que necessária fôr para 
reparar o mal que fizera, arrependendo-sc e sujeilando-
se ás penas canonicas. » 

O infeliz, de quem se trata nesla pastoral, chama-se 
Augusto Frederico Corrêa, era natural dos Açores, linha 
vinte e três annos de idade, e oecupava-se no gcssamenlo 
da igreja da Santa Cruz dos militares, quando no dia 29 
de Julho de 1815 commetleu os horríveis excessos de 
incredulidade e sacrilégio, offendendo a imagem sagrada 
com palavras e com ações que devem ficar no esqueci­
mento. 

No dia 12 de Agosto do mesmo anno de 1815 effe-
ctuou-se na igreja da Santa Cruz dos militares o acloso-
lemne do desaggravo da imagem sagrada de Jesus 
Christo morto, conforme fora determinado na pastoral 
de 10 de Agosto, e eis aqui uma descripção fiel dessa 
solemnidade, descripção que copio também ipsis verbis 
de uma das nossas gazetas diárias. 

« A's dez horas da manhã, achando-se reunido o clero 
da freguezia da Candelária, presidido pelo seu reverendo 
parodio, muitos conegos, e mais (eclesiásticos seculares 
o regulares, e a imperial irmandade, chegou o Sr. bispo 
capellão-mór conde de Ira já, e sendo recebido á porta 
pelo reverendo parodio, subio com difficuldade (pelo 
imraenso povo que t,e achava apinhado no transito, afim 
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de assistir ao acto) as escadas do consistorio, onde já s 
achava o monsenhor vigario-geral, concgos Marinho 
Chaves, mestres de ceremonias, e o delinqüente j jnto a 
altar do lado da epistola. S. Ex. Revma. fez a oração a 
Senhor depositado em cima do altar, coberto com ui 
rico véo roxo, e foi sentar-se no fraldislorio, ao lado d 
Evangelho, não querendo fazê-lo no meio do altar, com 
era do ceremonial, pelo respeito, humildade e acato 
mcnto á mesma sagrada imagem : paramentado d 
r.miclo, cruz peitoral, estola, pluvial roxo e mitra ama 
rella, sentado no seu fraldistorio, mandou ao mestre d 
ceremonias, o conego Moreira, que lesse em voz alta 
enérgica e devota pastoral, na qual dava provas nã 
equívocas do seu zelo, religião e cuidado pastoral na ma 
nutenção do culto religioso, que sustenta no governo d 
sua vasta diocese: acabada a leitura, o mestre de cere 
moniasconduzio o delinqüente aos pés de S. Ex., o qw 
pondo-se de joelhos, disse a confissão geral; acabada 
qual S. Ex. de pé e sem milra, o absolveu da censura 
na fôrma do ritual romano: o delinqüente depois recito 
o symbolo dos apóstolos, com o artigo da constituiçã 
de Pio IV, na fôrma seguinte, pondo a mão sobre 
missal: — Firmemente affirmo que se devem ter e relê 
as imagens de Nosso Senhor Jesus Christo e da sempr 
Virgem Maria Mãi de Deos, e dos outros Santos, e bei 
ass"m que a essas imagens se deve dar a devida honr 
e veneração. Isto feito, o delinqüente tomou o seu luga 
ao lado da Epistola, e S. Ex. pvostou-se no fraldistori 
com mitra, e os cantores começarão a ladainha de todc 
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os Santos, cantada por todos com a maior devoção pos­
sível, estando todos de joelhos; acabadas as ladainhas, 
S. Ex. de pé e sem mitra cantou o Pater Noster e a 
oração pro Ecclesia: e ajoelhando-se depois com ambos 
os joelhos, beijou com toda a reverencia ò acatamento a 
mão direita da sagrada imagem, que se achava descober­
ta ; o mesmo praticou o clero secular e regular, a irman­
dade, o delinqüente e mais pessoas que se achavão pre­
sentes. S. Ex. mandou que a sagrada imagem estivesse 
todo o dia exposta à veneração de todos os fieis, afim de 
terem a doce consolação de adorar e beijar seus sa­
grados pés. É deste modo que S. Ex. Revma. deu um 
publico testemunho da sua devoção e respeito á religião 
catholica apostólica romana, que felizmente e de coração 
professamos. » 

Ainda alguns esclarecimentos, e completa ficará a his­
toria do desacatador. 

Terminada a ceremonia religiosa que os meus com­
panheiros de passeio acabão de ver descripta, quiz o vi-
gario-geral esperar que o povo se retirasse para sahir 
com o delinqüente; mas esperou debalde; a multidão de 
curiosos permanecia postada em frente da igreja com o 
empenho de conhecer o infeliz, e consequentemente 
aquelle digno sacerdote resolveu-se a escapar com o pe­
nitente por uma porta lateral do templo; sendo porém 
presentido e acompanhado pelo povo que murmurava, 
apressou-se cJconseguio entrar cm sua casa na rua da 
Assembléa (que ainda se chamava da Cadêa), diante da 
qual ficarão de vigia muitos homens do povo. 
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Ás oito e meia horas da noite o infeliz Augusto Fre­
derico Corrêa, suppondo-se livre de qualquer perigo, 
sahio da casa do vigario-geral o monsenhor Nardso da 
Silva Nepomuceno, e acompanhado de um caridoso sa­
cerdote, seguia pela rua da Assembléa, quando ao entrar 
no largo da Carioca vio-se perseguido d'uma turba amea­
çadora, que entre vaias bradava « fora judeu! fora ex-
commungado»; e em tão grande risco se achou, que ho-
misiou-se no hotel de Itália, que então era na praça da 
Constituição, e alli ficou até á tarde do dia seguinte, em 
que o chefe de policia o foi buscar, e o levou em sua car­
ruagem ao arsenal de marinha, entregando-o á autori­
dade competente, com a declaração de não o deixar pre­
so, mas somente abrigado por alguns dias a bordo da 
fragata de guerra Príncipe Imperial. 

Eis o facto absolutamente como se passou, e em toda 
a simplicidade e nudez. Não preciso dizer quanto me hor-
rorisou o sacrilégio perpetrado pelo miserável Corrêa, c 
quanto me horroriso ainda á simples lembrança delle: 
é a única apreciação que me atrevo a fazer desse des­
acato insólito e maldito ; quanto ao mais, não adiantarei 
palavra. Creio firmemente que Deos Nosso Senhor mui­
tas vezes castiga os grandes peccadores neste mundo ; 
mas se os ataques e convulsões que soffreu na igreja da 
Cruz aquelle infelizsacrllego forão ou não forão um cas­
tigo de Deos, oão sei; bem pôde ser que o fossem; se 
porém de certo o forjo só Deos o sabe. 

O que me cumpre accrescentar é que Augusto Frede­
rico Corrêa era notável pela sua ignorância, e que deixou 
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irrecusável prova disso na seguinte caria quo escreveu, 
achando-se a bordo da fragata Príncipe Imperial. 

«. Reverendicimo Senr mon Senr Dignicimo Vigá­
rio Geral. — As 5 % da manhã logo que foi prezentado 
ao Senr. Comm. desta fragata Princcte recepi a ingusta 
rcprenenção de filho de má molher de Ladrão de Caxor-
ro e de malvado a vista de touda a goarnição e manda­
rão-me em mangas de camiza aprezentar ao Senr. 
Comm. da fragata Praguaçu Logo que voltei derão quo 
eu estava prezo aordem do Senr. Chefe do policia que 
hera para toudo o serviço e de noute para o porão quen 
será Senr. que ature asim que o seu crime ja vossa Re-
verendiciraa é eu terce esforçado emostrar a Deos Nosso 
Senr. iao mundo que não sou culpado do um crime tão 
disgracado em fim MonSenr. não sepacarão 5 minutos 
que não me mandacem dar umas poucas de chibatadas o 
outraves ordem para pecoa nenhuma falar comigo quo 
era um ladrão malvado porisso vou de pozitar aos pés de 
vossa S. Reverendiciraa que é impossivel Senr. que eu 
possa prezistir neste por mas tempo desta maneira o 
Senr. Juiz ou Chefe da policia disse ao Senr. inspetor do 
Arsenal de marinha que eu não era pre/o mas aqui logo 
me tratarão assim e conlinuão a peor c se vossa revendi-
cia não quizer ter compaixão do mais disgracado de tou-
dus os homens fazer com que um reverendo mo ouça de 
Comffição por que estou rezolvido arrelirar-me do mun­
do para não penar mais ingustamente eu espero estima-
dicimo monSenr. que vós não medczcnparareis nesta tão 
ariscado huma só falia vossa faz aminha feleçidadc não 
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posso mais por que vou barrer, os chiqueiros dos porcos 
nem reparar alguns erros que fis Adeos monSenr. Adeos 
mon Senr. amesma recomendação faço ao Snr. Padre 
que mora com vossa Excententiçima que também se 
compadeça de mim i fico até o ultimo suspiro sendo De 
V. S.a e Reverendicimas disgracado mt." Venr,' Criado 
e Obrad.' — Augusto Frederico Corrêa. » 

Deixemos o pobre Corrêa com o arrependimento que 
de certo o acompanhará até á morte, se é que ainda não 
morreu. Foi um miserável diabo que pagou caro uma 
hora medonha de indigno e estupidissimo sacrilégio; 
mas do seu desacato proveio ao menos uma santa e lou­
vável devoção. 

O tremendo e medonho insulto feito á imagem de 
Jesus Christo morto despertou immediatamente no Rio 
de Janeiro a fé de muitos catholicos. O [coronel Manoel 
José de Castro, irmão da irmandade da Santa Cruz dos 
militares, offertou a quantia de 2:000$ para de seu pro-
ducto haver uma missa ás sextas-feiras no altar de Nos­
sa Senhora das Dores, estando exposta a imagem do .Se­
nhor Desaggravado, e este exemplo de piedade religio­
sa tom excitado tão importantes offertas, que, além da 
missa instituída por aquelle irmão, e que é sempre mui­
to concorrida, ha uma festividade annual do Senhor 
Desaggravado, que é solemnisada com grande pompa, 
e a que assiste com a maior devoção um grande numero 
de fieis. 

A origem da devoção do Senhor Desaggravado, 
foi portanto um sacrilégio: a origem da devoção de 
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Nossa Senhora da Piedade na mesma igreja da Santa 
Cruz dos militares foi um horroroso flagello. 

Isto prova ainda uma vez que estremecendo ante o 
espedaculo de crimes abomináveis, ou no meio das mais 
dolorosas provações a humanidade acha sempre ura re­
curso poderoso, uma suave esperança, um conforto ani­
mador, voltando-se para Deos. 

No anno de 1855 a terrível peste do cholera-morbus 
que invadira pela primeira vez diversas províncias do 
Brasil, fazia cruéis estragos na capital do império, cei­
fando principalmente na classe pobre um grande numero 
de victimas. 

Ao grito de angustia soltado em triste coro por milha­
res de famílias necessitadas, prompta e zelosamente des­
pertarão a um tempo a caridade publica c a particular. 
Multiplicárão-se os hospitaes, as enfermarias e postos 
médicos, avultárão os donativos e as subscripções, e por 
toda a parte abrírão-se os cofres dos ricos em auxilio da 
pobreza. 

Nessas circumstancias difficeis o Imperador o Sr. D. 
Pedro II praticou um grande ado de sabedoria e virtu­
de ; pois rejeitando o parecer daquelles que o aconselha-
vão a retirar-se da capital, não só permaneceu nella com 
sua augusta esposa e as sereníssimas princezas, mas 
ainda sahio a visitar as enfermarias dos affedados do 
cholera, e gastou longas horas conversando, consolando 
e animando os infelizes doentes, sem receio algum do 
contagio que com fundamentos ou não a tantos aterrava. 

Este procedimento do imperador deu coragem aos 
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mais medrosos, dedicação aos menos zelosos, e inflam-
mava ainda mais o sublime espirito da caridade, que se 
achava já muito nobremente excitado. 

Todas as classes rivalisárão em solicitude, e o sexo 
feminino disputou nesse ponto a primazia ao masculino. 

Virão-se senhoras deixarem suas casas e famílias para 
servirem de enfermeiras nos hospitaes; outras, e entre 
estas muitas de elevada gerarchia, sahirem pelas ruas 
a pedirem esmolas para os pobres; quasi todas cotisa-
rem-se, destinando a esta obra de caridade sommas que 
devião empregar em jóias e enfeites ; e um grande nu­
mero dellas reunindo muitos e muitos delicados trabalhos 
de suas mãos, effectuarem na academia das Bellas-Ar-
tes um leilão de caridade em proveito dos doentes po­
bres. 

Neste fervoroso empenho de caridade mostrárão-se 
emfim algumas esposas e filhas de irmãos da Santa Cruz 
dos militares, esmolando ás portas da igreja desta invo­
cação o preciso soccorro para os pobres feridos da tre­
menda peste, e mais tarde uma reunião de senhoras de­
liberou dar graças á Santíssima Virgem da Piedade, a 
quem tinhão devotamente recorrido contra a peste, e 
que ouvira as suas supplicas, e consequentemente fora 
instituída uma festa annual, e uma missa rezada todos 
os sabbados. 

A mesa da irmandade foi prompta em conceder a ne­
cessária licença para que essas solemnidades se effeclu-
assera na sua igreja, e a devoção de Nossa Senhora da 
Piedade lem tido o mais louvável desenvolvimento. 
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Esta devoção tomou 'por protectora Sua Mageslade a 
Imperatriz, e a festa annual que celebra é uma das mais 
pomposas e brilhantes do Rio do Janeiro: senhoras esli-
madissimas e de elevada gerarchia vão cantar ao coro, e 
tudo é feito com esmero e esplendor. As missas dos sab-
bados reúnem immenso e piedoso concurso, e além da 
satisfação do culto divino, a santa instituição desempenha 
o dever e a virtude da caridade distribuindo sem osten­
tação e com a graça no fazer o bem, que só pertence ás 
senhoras, esmolas preciosas, que matão a fome de mui­
tas famílias pobres aqui na terra, e são appiaudidas pe­
los anjos no céo. 

Com a historia destas duas devoções, a do Senhor 
Desaggravado e do Nossa Senhora da Piedade, concluo 
eu tudo quanto posso dizer a respeito da igreja da Santa 
Cruz dos militares, e agora volto ao ponto em que dei­
xei o cabido da Sé, na noite da sua conquista da mesma 
igreja. 

As irmandades da Santa Cruz c de S. Pedro Gonçalves 
acordarão sobresaltadas cora a presença dos seus hospe­
des obrigados, levantarão alarido igual ao de um partido 
em maioria que perde uma eleição, porque a policia fez 
o diabo na urna; mas a câmara e o governador, escan-
dalisados lambem, não se contentarão com palavras 
vans, e queixárão-se do facto a el-rei, que por provisão 
de 14 de Dezembro do mesmo anno de 1731 estranhou 
aos capitulares da Sé a demasiada acceleração e pouca 
decência com que a horas nocturnas trasladarão a ima­
gem de S. Sebastião sem darem parle ao governador, e 
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também declarou á câmara que nenhum direito tinha 
de impedir a mudança das imagens, pias e púlpitos. 

O facto estava pois consummado, e o venerando cabi­
do ficou na casa alheia contra a vontade dos donos. 

A theoria dos fados consumraados não é descoberta do 
século dezenove. Em todos os tempos a violência achou 
sempre desculpas, quando as conveniências e os interes­
ses dos governos os aconselhão a legitima-la. 

A opposição das irmandades proprietárias da igreja 
da Santa Cruz continuou sempre a incommodar os ca-
pitulares, e monsenhor Pizarro, que é um pouco suspeito 
pela sua mesma qualidade de monsenhor, observa nas 
suas Memórias do Rio de Janeiro que « o simples uso da 
igreja não foi de certo a causa primaria nem única da 
repugnância de taes corporações, mas as circumstan-
cias prescriptas no mesmo alvará (de 30 de Setembro de 
1733), onde, além das declarações já referidas, aceres-
cêrão as seguintes : — E as duas irmandades da Cruz o 
S. Pedro Gonçalves que ha na dita igreja da Cruz se 
conservarão nella, assignando-se para a irmandade da 
Cruz em lugar da capella-mór, alguma das outras do 
corpo da igreja, para nella se collocar a Sanla Cruz, e 
celebrarem a sua missa como até agora, e em lugar das 
sepulturas que as ditas têm no pavimento da igreja, se 
fará um cemitério no lugar que parecer mais conveni­
ente, do qual se dará parte ás ditas irmandades, e as 
outras partes ficaráõ livres para se enterrarem os paro-
chianos e mais pessoas seculares, reservando-se as se­
pulturas da igreja somente para us ecclesiasticos e mais 
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pessoas a que, conforme o direito, so lhes devão con­
ceder dentro da igreja—cujas cláusulas, parecendo odio­
sas aos proprietários da casa, lhes ministravão o funda­
mento para supplicarem a restituição delia. » 

Suppondo que monsenhor Pizarro tenha bem deter­
minado os motivos da contestação, ainda assim ninguém 
deixará de inclinar o seu juizo para o lado das irman­
dades que havião levantado a sua casa, e vião a Santa 
Cruz desterrada da capella-mór para o corpo da igreja; 
que tinhão preparado na igreja sepulturas para que os 
seus finados nellas dormissem o somno eterno aos pés 
dos santos altares, e debaixo de coberta enxuta, e quo 
se vião condemnados a irem sepultar-se em um cemi­
tério publico, tomando os ecclesiasticos e os privilegiados 
as suas covas da igreja. 

Foi portanto, segundo monsenhor Pizarro, uma briga 
por causa da Santa Cruz e dos defuntos; mas não ó me­
nos certo que o direito de propriedade da Sanla Cruz e 
de S. Pedro Gonçalves foi sacrificado em proveito do ca­
bido. 

Ainda bem que um dos pontos que derão motivo a esta 
questão foi para sempre resolvido pela carta regia de 14 
de Janeiro de 1801, que prohibio as sepulturas dentro 
das igrejas, e ainda mais pela febre amarella, que, 
assolando o Rio de Janeiro em 1850, obrigou o gover­
no a tomar á ulilissima providencia que acabou com os 
enterramentos dentro da cidade, e determinou o esta­
belecimento de cemitérios fora delia, e onde todos os de­
funtos, seculares, ecclesiasticos, c privilegiados vão ja-
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zer como irmãos que são, aos lados uns dos outros, e 
com a certeza de não brigarem por causa dessa lei de 
igualdade. 

Continuemos porém a nossa historia. 
Quiz el-rei que pela mudança da Sé não ficasse esque­

cida a cathedral primitiva, e por isso ordenou no alvará 
já citado que: Io se erigisse alli uma confraria de S. Se­
bastião, afim de que ella mantivesse a decência do tem­
plo ; 2o, que houvesse um capellão effedivo com a obri­
gação de celebrar missa no altar-mór todos os dias, por 
si ou por outro sacerdote em beneficio das almas dos 
reis cie Portugal; 3o, que ao capellão se daria a congrua 
como pelo soberano fosse consignada e á fabrica da 
igreja ; 4°, que no dia 27 de Janeiro de cada um anno, 
no qual se solemnisa a oitava do mesmo santo padroeiro, 
depois de satisfeitos os officios divinos e cantada a missa 
conventual na cathedral nova, fosse obrigado o cabido, 
acompanhado de todo o clero, sem excepção do regular, 
a fazer uma procissão solemne á igreja antiga, onde se 
cantaria outra missa igualmente solemne; e por ultimo 
recommendou muito ao bispo e ao cabido que a manhã 
e o dia todo da procissão fossem de guarda. 

O bispo satisfez plenamente o segundo o terceiro destes 
quatro artigos do alvará : nomeou o capellão, e este re­
cebeu a sua congrua; o primeiro artigo deixou de cum­
prir-se, porque faltou zelo e boa vontade dos devotos 
para sustentação da irmandade de S. Sebastião, que aliás 
já existia antes do anno de 1716; mas quasi de facto 
extincta, apenas, como já disse em outro passeio, re-
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viveu muito mais tarde pelo influxo do vice-rei conde do 
Rezende. 

O quarto artigo emfim recebeu fiel execução, e até o 
anno de 1757 foi observado, tendo-se transferido para o 
dia designado no alvará a procissão que se fazia a 20 do 
Janeiro; como porém o Santíssimo Sacramento era le­
vado pela íngreme ladeira do collegio da Sé nova para 
a velha, nas horas mais ardentes de um dia deverão, o 
isso causava grande incomraodo aos ecclesiasticos e ao 
povo que o acompanhava, pareceu melhor ao cabido 
dividir-se o corpo capitular em dous grupos, ficando um 
na Sé nova, onde se celebravão as horas canonicas e a 
primeira missa, e outro na Sé velha, satisfazendo a as­
sistência da segunda missa juntamente com o senado e a 
câmara, o ordenando-se a procissão na larde do oitavario. 
O bispo D. Fr. Antônio do Desterro e o senado appro-
várão esta proposição, e assim começarão a ser cffcctua-
das as solemnidades desde 1758. 

As festas de S. Sebastião erão celebradas com todo o 
apparato e esplendor; a cidade illuminava-se á noite 
como ainda agora se observa; mas indubitavelmente 
havia mais devoção em todos, c mais alegria no povo. 

Entretanto nem o encanto divino destas solemnidades, 
nem a justa devoção que merecia o santo que dera o seu 
nome e patrocínio á cidade, tinhão podido extinguir as 
divergências que trazião em opposição o corpo capitular 
e as irmandades proprietárias da igreja da Santa Cruz. 

Cartas regias de 10 de Novembro de 1736 e de 5 de 
Agosto de 1738 ordenarão ao bispo que escolhesse sitio 
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conveniente para nelle se construir uma nova cathedral, 
determinando ainda outra de 11 de Agosto do mesmo 
anno de 1738 ao governador e capitão-general que, em 
conferência com o bispo e o brigadeiro José da Silva 
Paez, apontasse outra igreja para Sé-cathedral, ou lugar 
em que de novo se edificasse, conforme parecesse me­
lhor. 

Aquellas duas primeiras cartas regias e o facto de se 
adiantar notavelmente a ruina da igreja da Cruz, livra­
rão as irmandades da Santa Cruz dos militares e de S. 
Pedro Gonçalves dos seus hospedes obrigados. 

Em cabido de 28 de Julho de 1737 declarou o corpo 
capitular que entre os templos existentes na cidade do 
Rio de Janeiro, o mais apto para servir de cathedral era 
a igreja de Nossa Senhora do Rosário ; e approvando o 
bispo D. frei Antônio de Guadelupe este conselho, foi na 
tarde do 1° de Agosto do mesmo anno trasladado profis­
sionalmente para esta igreja, onde o recebeu a irman­
dade senhora da casa. 

Parece-me inútil dizer que as irmandades da Santa 
Cruz dos militares e de S. Pedro Gonçalves despedirão-
se do cabido com o sorriso nos lábios; mas, convém 
desde já declarar que os pretinhos que compunhão a 
irmandade de Nossa Senhora do Rosário (é a phrase 
de monsenhor Pizarro) abrirão-lhe a porta da sua igreja 
quasi com as lagrimas nos olhos. 

E preciso é confessar, os pretinhos tinhão alguma 
razão. 

PASSEIO VOL. I I . <*<* 
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XLI. 

A SÊ DO RIO DE JANEIRO. 

Pela mesma razão porque, acompanhando o respeitá­
vel cabido do Rio do Janeiro em sua mudança da Sé-
velha para a igreja da Santa Cruz dos militares, offereci 
uma descripção desla e contei a sua historia, entendo 
que também me cumpre destinar o nosso passeio de 
hoje exclusivamente á igreja de Nossa Senhora do Rosá­
rio, para a qual, como ficou dito, se transferio a Sé em 
conseqüência da ruina daquelle templo. 

É verdade que a igreja de Nossa Senhora do Rosário 
pertencia e pertence aos pretinhos, de quem o cabido 
nunca fez caso algum, e antes procurou maltratar por 
vezes; mas eu neste ponto não posso ser solidário com 
o venerando cabido, e além disso não é admissível que 
a má vontade dos ministros da Sé se estendesse dos pre­
tinhos á casa de Nossa Senhora e nem mesmo a S. Be-
nedicto. 

Também os pretos são filhos de Deos, e como taes os 
que habitavão a cidade do Rio de Janeiro, logo nos pri­
meiros tempos collocárão na igreja de S. Sebastião do 
Castello uma imagem de Nossa Senhora do Rosário, a 
quem tributavão desvelado culto, para perpetuidade do 
qual creárão antes do anno de 1639 uma confraria, em 
que se fundirão as devoções da Senhora do Rosário 
e de S. Benedicto, sob o titulo de irmandade de Nossa 
Senhora do Rosário e S. Benedicto. O prelado adminis-
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trador, Manoel de Souza e Almada, approvou esta insti­
tuição em provisão de 22 de Março de 1669, e a confra­
ria começou a desenvolver-se zelosamente até á época 
em que se instiluio a Sé do bispado. 

A corporação capitular não se entendeu com os preti­
nhos, ou estes não se entenderão com ella. O que hou­
ve entre uns e outra não sei detalhadamente; certo é, 
porém , que a irmandade de Nossa Senhora do Rosário 
e S. Benedicto experimentou muitos dissabores. No 
tomo 10, livro Io, titulo 8o do Sanctuario Marianno 
lêem-se por esto motivo censuras graves aos conegos, e o 
próprio monsenhor Pizarro, que é nestes assumptos não 
pouco suspeito, dá idéa das desintelligencias que houve, 
dizendo: «... alguns desgostos com os conegos por se­
rem obrigados ( os pretinhos) a prestar certas propinas 
ao cabido, a ter por seu capellão um dos capitulares, e 
a pagar as covas occupadas pelos cadáveres de seus 
confrades, de que tudo ficarão isentos pelo alvará de 19 
da Janeiro de 1700, &ç. » 

Como quer que fosse, a irmandade de Nossa Senhora 
do Rosário e S. Renedido teve de lutar com o corpo 
capitular, e, fatigada da luta, resolveu deixar a igreja 
de S. Sebastião do Castello, tratando de subsistir em 
casa própria, e, obtendo de Francisca de Pontes doação 
de sete braças de terra com trinta e duas de fundo na 
rua então denominada de Pedro da Costa, traçou a 
fundação de um templo, que começou a ser erigido no 
anno de 1700, concluindo em poucos annos a capella-
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mór, e pouco depois do 1725 todo o corpo da igreja, 
scrvindo-lhe neste empenho de poderoso auxilio a de­
voção do governador Luiz Vahia Monteiro, cujo retrato 
ficou, por titulo de gratidão, conservado no consistorio 
da igreja. 

Cousas deste mundo! a corporação capitular, que 
brigara no templo do S. Sebastião do Castello com a 
irmandade de Nossa Senhora do Rosário e S. Bene­
dicto, foi bater á porta da igreja da mesma irmandade 
no anno de 1737 ! a porta lhe foi aberta do má vontade 
c só por obediência, e monsenhor Pizarro se admira de 
quo os pretinhos não se mostrassem satisfeitos pela 
honra que recebião, hospedando o cabido! 

A parte o antigo resenlimento, a admiração do 
illuslre monsenhor não era bem fundada; porque não 
só as irmandades da Santa Cruz dos militares c de Nossa 
Senhora do Rosário e S. Benedicto se oppuzerão ao esta­
belecimento da Sé em suas igrejas, como ainda outras 
irmandades demonstravâo igual opposição, e em prova 
disto ahi está o conego Luiz Gonçalves dos Santos di­
zendo em suas Memórias que a capella-mór da igreja 
de S. Francisco de Paula foi construída com acanhadas 
proporções, muito de propósito, pelo receio de que se 
passasse para esse templo a cathedral. 

O motivo destas opposlções era evidentemente a cer­
teza de que, com o estabelecimento da cathedral em 
qualquer igreja, ficava o cabido exercendo e gozando 
nella direitos e prerogativas que amesquinhavão as ir­
mandades proprietárias da casa: ora, é bem natural 
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que ninguém deseje receber hospedes que mandem na 
casa hospitaleira mais do que os donos. 

O descontentamento da irmandade de Nossa Senhora 
do Rosário e S. Benedicto pela obrigada hespedagcm que 
lhe impuzerão, demonstrou-se immediatamente em uma 
queixa dirigida a el-rei, que, á vista de informações 
dadas pelo governador, e da consulta da mesa de con­
sciência e ordens de 24 de Julho de 1739, mandou 
em provisão de 3 de Outubro seguinte, dirigida ao bis­
po « conservar interinamente a cathedral e o cabido 
na igreja de Nossa Senhora do Rosário, emquanto se 
fazia nova Sé, para cuja obra de novo recommendou ao 
bispo que escolhesse sitio apto onde se executasse, sem 
ser na igreja dos pretos, por não ser decente que o 
mesmo prelado e o cabido estivessem celebrando os 
officios divinos em uma igreja emprestada e de mis­
tura com os pretos.» 

Não havia que dizer, nem appellação de uma tal 
sentença ; o rei mandou; era inevitável o sacrifício, e a 
obediência à risca tornára-seum dever; se os militares 
não tinhão podido resistir aos conegos, quanto mais os 
pretinhos! 

Mas o resultado desta situação um pouco anormal era 
fácil de prever : contestações e intrigas incessantes per­
turbarão a paz que devia observar-se na igreja do Ro­
sário, cujas portas tinhão duas chaves, uma nas mãos 
da irmandade, e outra nas do cabido, seguindo-se dahi 
um abre e fecha e um fecha e abre contradictorio e ma­
nifestamente hostil. 
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O alvará de 19 de Janeiro de 1700, quo permittira 
à irmandade de Nossa Senhora do Rosário e S. Bene­
dicto a edificação do seu t mplo. isontára-a de pagar o 
encargo das propinas ao cabido, de ler por seu capellão 
algum dos capitulares, de pagar covas na igreja da Sé 
(de S. Sebastião), e de não reconhecer os direitos do pa-
rocho territorial, apezar do salval-os o mesmo alvará, 
dizendc: «... salvo sempre o padroado real, direito da 
ordem e parochial. » 

As contestações mais sérias provierão da interpretação 
diversa que as duas partes interessadas derão a esle 
alvará. A privação das propinas e da capellania da ir­
mandade incommodava os capitulares, e accendia a ini­
mizade, o que não deve admirar, porque neste mundo 
em que vivemos as lutas mais enraivadas são quasi sem­
pre ateadas por causa das propinas. Os políticos, ós 
homens de sciencia, de artes liberaos e de officios mecâ­
nicos, os homens de toga e os de farda todos, emfim, 
brigão muitas vezes, mordem-se e alassalhão-se, dispu­
tando propinas que não podem chegar a todos: os pa­
dres não podião fazer excepção a esta regra, e cada um 
delles diria com fundamento a respeito das propinas o 
que os fazem dizer a respeito de certos peccadinhos: 

Não sou padre, não sou nada; 
Sou vivente como os mais. 

O que, porém, deu motivo á mais forte e disputada 
contenda, foi a interpretação da ultima isenção conce­
dida pelo alvará; porque a irmandade a entendeu de 
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modo a suppôr-se com o direito de (são palavras de mon­
senhor Pizarro) querer subtrair-se de prestar obediên­
cia ao legitimo parocho da freguezia da Sé, fazendo 
celebrar sem o seu consentimento todas e quaesquer 
funeções por seus capellães, a quem arvoravão arbi­
trariamente com a distincta qualidade de parochos 
privativos. Longa foi sobre esto ponto a disputa, que 
finalmente acabou, resolvida competentemente a questão 
em favor da irmandade, o que não impedio que monse­
nhor Pizarro escrevesse nas suas Memórias Históricas 
do Rio de Janeiro não sei quantas paginas atacando o 
acórdão tomado, e sustentando os direitos parochiaes. 

Ou por falta de meios ou por má vontade aos hospe­
des, que via-se obrigada a ter em sua casa, a irmandade 
de Nossa Senhora do Rosário e S. Benedicto deixou 
durante muitos annos de melhorar com obras novas e 
indispensáveis a sua igreja, até que em 1773 Antônio 
da Silva Ribeiro, um dos mais zelosos protectores da 
irmandade, e então lhesoureiro delia, resolveu reformar 
a capella mór para dar-lhe extensão proporcionada ao 
corpo da igreja, e mais apta para se celebrarem com 
dignidade as grandes solemnidades religiosas: em 26 
de Junho do mesmo anno ttverão principio as obras, que 
não se limitarão á capella mór, mas ainda a um espaçoso 
consistorio com diversas accommodações, parte das 
quaes devião ser destinadas a servir de casa capitular, e 
de quartos para os capitulares mudarem veslido e hos­
pedarem-se mais a gosto, pelo que concorrerão elles 
também com algumas esmolas. 
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Antônio da Silva Ribeiro falleceu antes de se acharem 
terminadas as obras, e a irmandade que as levou ao cabo 
no fim de alguns annos, fez uma verdadeira pirraça ao 
venerando cabido, pois nunca offertou-lhc, nem conveio 
em conceder-lhe accommodação alguma no seu novo e 
grande consislorio, temendo que o empréstimo e a ge­
nerosidade fossem prejudiciaes á propriedade. 

Este facto prova como andavão em assanhada hostili­
dade os conegos e a irmandade do Rosário e S. Bene­
dicto, e disso mesmo se resentom as Memórias Históri­
cas do Rio de Janeiro, nas quaes monsenhor Pizarro, 
seu autor, e membro do cabido, não poupa censuras aos 
pretinhos, assignalando até abusos e quebras de contra­
tos que commeltêra a referida irmandade, como se vê 
do seguinte facto, que elle perpetuou em uma nota do 
tomo 6o da sua obra, e que eu copio por pertencer tam­
bém á historia da igreja do Rosário. 

« Determinando o padre Luiz de Lemos Pereira, em 
testamento com que falleceu a 21 de Julho de 1731, que 
seus testamenteiros se ajustassem com a irmandade do 
Rosário para collocar em uma capella particular da igreja 
a imagem de S. Vicente Ferreira, em cujo ornato man­
dou despender a quantia de 400$, além da importância 
da faculdade pretendida, sob a condição, porém, de ficar 
a capella (ou o altar) com o titulo do mesmo santo, e de 
se permittir junto a ella duas sepulturas para sacerdotes 
pobres e forasteiros que não fossem irmãos da irmandade 
de S. Pedro, e para anjinhos lambem pobres; não ob-
stou essa corporação ao disposto pelo testador, recebendo 
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com prazer grande a quantia do ajuste; mas conside­
rando depois na quebra dos redditos provenientes das 
covas, e como arrependida da outorga, cessou de faci­
litar gratuitamente esses jazigos aos necessitados ex­
pressos. Pouco depois de collocada a imagem sobredita 
em seu altar próximo (que foi o primeiro do lado da 
Epístola junto ao arco cruzeiro), não tardou em soffrer a 
violência de uma aposentadoria, que, excluindo-a do 
lugar, fez substituir a Santa Anna por dona da casa, a 
quem se deu a posse, e a um lado da entrada ficou o 
senhor da propriedade como hospede, por muito favor. 
Á mesma irmandade legou aquelle testador uma pro­
priedade de casa, no canto da rua da Quitanda do Ma­
risco , pensionando-a com cincoenta missas annual-
mente por sua alma, que se deverião dizer no altar de 
S. Vicente; mas não consta a satisfação desse encargo, 
(ao menos no lugar declarado), nem ouvi no longo espa­
ço de annos, desde 1781 a 1801 que residi na calhedral, 
que se cumprisse a verba testamentaria nos termos de­
clarados. » 

Do que acabo de transcrever conclue-se que a irman­
dade de Nossa Senhora do Rosário e S. Benedicto 
pregou um tríplice calote á alma do padre Luiz de Lemos 
Pereira, calote de altar, calote de covas, e calote de 
missas, e procedeu como certos políticos candidatos 
eleitores, que, depois que obtêem os votos dos eleitores, 
esquecem os seus compromissos, e zombãodos program-
mas que apresentarão. 

Se realmente as cousas se passarão assim, a irman-
PASSEIO VOL. II. 37 
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dade não tem desculpa; este abuso, porém, não dá 
razão ao cabido contra os pretinhos, como os chama o 
monsenhor Pizarro, nessa prolongada luta que uns o 
outros sustentarão desde o anno de 1737 até 1808, om 
que finalmente passou a cathedral para a igreja do con-
ventados Carmelitas, que se elevou ao gráo de capella 
real. 

Reparo agora que cheguei ao anno da mudança da Só 
da igreja do Rosário para a capella real sem ter feito a 
competente descripção daquella; mas seria ainda tempo 
de corrigir esta omissão, se eu tivesse ou achasse quo 
descrever na igreja do Rosário, que ó um triste quadro 
de incúria odesmazelo. 

Em falta de descripção, ahi vai a pintura que, ha 
trinta c oito para quarenta annos, fez dessa igreja o 
padre Luiz Gonçalves dos Santos nas suas Memórias: 

« Defronte da rua do Rosário eslá a igreja deste 
nome, que pertence a uma confraria de pretos, e esta é 
a que servio de Sé cathedral do Rio de Janeiro, ha 
sessenta annos pouco mais ou menos : o seu prospecto 
exterior é por todos os lados trisle e miserável, pois 
nem rebocada eslá senão na frente, na qual tem uma 
boa portada de pedra de mármore, e o interior se asse­
melha mais a um grande armazém do que á casa de 
Deos, apezar de ter nove altares; pois nem forrada e 
assoalhada é; e se os altares eslão com alguma decên­
cia, é por acharem-se alli a sede episcopal, o cabido, e 
algumas confrarias annexas á calhedral. A capella-mór 
é nova, com forro de talha, mas não tem retábulo no 
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altar-mór. Os pretos começarão um grande consistorio, 
que tarde ou nunca concluirão; e os pardieiros que 
servem de sacristia e de guardar as alfaias da irman­
dade do Sacramento e outras, como também a casinha 
do cura, causão compaixão. » 

Eis o que era a igreja de Nossa Senhora do Rosário 
na época em que d'alli sahio o cabido, e onde se con­
servou a matriz da freguezia, chamada da Sé, até Junho 
de 1820, em que se transferio o Santíssimo Sacramento 
para a nova parochia defronte do thesouro nacional. 

Pensavão alguns que a irmandade de Nossa Senhora 
do Rosário e S. Benedicto deixava a sua igreja em 
tanto abandono pela má vontade e aborrecido constran­
gimento com que era obrigada a hospedar o cabido ; 
mas o cabido mudou-se, e as cousas forão a peior. 

Comprehendei ou imaginai uma igreja em estado cem 
vezes mais lastimável do que esse de que nos deixou tão 
triste quadro o padre Luiz Gonçalves, e ainda assim mal 
podereis fazer idéa do que é adualmente a igreja do 
Rosário. 

As paredes, que, ha quarenta annos, não estavão re­
bocadas, receberão, não sei quando, uma ligeira mão de 
cal, que resumio todos os melhoramentos daquella casa 
de Deos. O interior da igreja, que tão pobre se mos­
trava, cahio da pobreza na miséria, e é hoje um painel 
de ruinas, sempre em esperanças de uma regeneração 
que nunca chega. Os pardieiros de que falia o padre Luiz 
Gonçalves causão repugnância pelo seu aspecto vergo­
nhoso. Só o consistorio é que, sem ter passado por mu-
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danças notáveis, nem adquirido sensível embollezamentó, 
conserva-se ao menos lão bom como ora, o se mostra 
mais recentemente caiado. 

É provável que, em honra da Imperial academia de 
medicina, que alli se hospeda, dessem ao consistorio 
essa e algumas condições hygienicas que se achão em 
decidida opposição com as condições pestiferas que perto 
se observão. 

As ruas que cercão a igreja do Rosário completão o 
tristíssimo painel que estou apresentando : ao lado di­
reito, o largo da Sé, povoado de barracas e de labo-
leiros de negras mercadoras de verduras, offerece todos 
os dias espedaculos desagradáveis pela desenvoltura das 
quitandeiras, e recebe o som, felizmente confuso, de 
vozes e de gritos, de gargalhadas e de injurias que offen-
dem os ouvidos não habituados aos dialeclos da indecên­
cia e da desmoralisação. Em frente, onde vem terminar 
a rua do Rosário, e se interrompe a rua da Valia, e ao 
lado esquerdo pela travessa do Rosário, postão-se ás 
vezes negros barbeiros volantes e applicadores de ven-
tosas de chifre, que exercem os seus misteres no meio 
da rua, aproveitando freguezes da sua igualha; ao fun­
do, no becco do Rosário, descan«ão carros velhos e la-
vão-se carros novos. 

As paredes da igreja, no exterior, conservão-se con­
stantemente humidasaté uma certa altura, tendo no chão 
contíguo um deposito de lama em diversos pontos, e 
exhalando um máo cheiro de amoníaco que indica bem a 
causa de semelhante immundicia. 
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Se a irmandade de Nossa Senhora do Rosário e S. 
Benedicto é responsável e merece ser censurada pelo 
estado miserável em que se acha a sua igreja, não menos 
ou ainda muito mais acre censura deve cahir sobre a 
câmara municipal da corte, que permitle scenas indi­
gnas de um paiz civilisado em torno daquella igreja, e 
deixa que junto das paredes desta se improvisem luga­
res de despejo. 

É mais do que ridículo, é desagradável o ver-se em 
uma capital como a nossa um preto sentado em um ban-
quinho no meio da rua com a cara entregue ás mãos de 
outro que a ensaboa e barbêa, como se estivesse na sua 
loja, e logo adiante um outro, com a boca na ponta de 
uma ventosa de chifre, a chupar o sangue de um pade-
cente que se entrega a essa operação, tendo por leito a 
calçada da rua, e peior que tudo é cada canto da igreja 
transformado em latrina. 

A câmara municipal e a policia tem obrigação de pôr 
um termo a semelhantes abusos. 

A igreja do Rosário, tal como se acha, e as scenas 
que se observão nas ruas que a cercão, são senões muito 
feios da cidade do Rio de Janeiro, que tem direito a ser 
muito bonita, e deve considerar-se uma formosa moça 
que tem por modistas e joalheiras a sua câmara munici­
pal e a sua policia. 

Todavia não tendo nunca sido um bello templo, não 
sendo recommendavel por obra alguma de arte, nem 
pela magnificência de seus altares, nem pela riqueza de 
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seus ornalos, a igreja do Rosário já teve o seu tempo de 
brilhantes e esplendidas festas. 

Não ha um só dos nossos velhos, e monos se encontra­
rá uma só das nossas velhas que não se lembre com sau­
dades das famosas festas do Rosário. 

Assim como na festa do Espirito-Santo ha um im­
perador, nas do Rosário havia rei e rainha, com a sua 
competente corte, e cuja realeza durava um anno, como 
a dos imperadores do Espirito-Santo. 

O negro e a negra rei e rainha da festa do Rosário 
apresentavão-se trajando riquissimos vestidos bordados 
de ouro e prata, o imitando o mais possível as vestes 
reaes dos antigos tempos: a sua corte enfeitava-se ás ve­
zes extravagantemente, mas sempre com grande luxo : 
o apparalo pareceria hoje ridículo, e era então, não direi 
imponente, porém muito interessante. 

O cortejo real era precedido de uma musica especial, 
c, além da solemnidade religiosa, havia dansas na rua, 
em que tomava parte a realeza improvisada, e os pretos 
do Rosário batião palmas vendo bailar a seu modo o rei 
e a rainha da festa. 

Este costume do passado observava-se não só ca cida­
de do Rio de Janeiro, mas também em diversas fregue-
zias do interior, onde as irmandades do Rosário erão 
principalmente formadas e sustentadas por negros escra­
vos, cujos senhores prestavão-se a fazer por elles as 
maiores despezas da festa, e fazião garbo degaslar avul-
ladas quantias para vestir com todo o luxo o rei e a 
rainha do Rosário. 
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Esse tempo já lá vai: a realeza do Rosário acabou, e 
os imperadores do Espirito-Santo dão-nos hoje apenas 
muito fraca idéa do que ella foi. 

Nas lembranças do passado da igreja do Rosário tom o 
consistorio respectivo justos motivos de ufania, porque 
foi em outro tempo um lugar de escolha, um seio arden­
te, onde palpitarão e d'onde sahírão manifestações de 
idéas liberaes. 

Logo depois da chegada da familia real portugueza ao 
Rio de Janeiro, o senado da câmara desta cidade estabe­
leceu o seu paço no consistorio do Rosário, e foi ahi que 
essa instituição profundamente popular tomou todas as 
patrióticas e gloriosas resoluções que precederão e apres­
sarão a proclamação da independência do Brasil. 

Foi do consistorio da igreja do Rosário que sahio o se­
nado da câmara com o seu estandarte em frenle, no dia 
9 de Janeiro de 1822, para apresentar ao príncipe re­
gente D. Pedro a representação em que o povo pedia a 
este que, desobedecendo ás ordens terminantes da corte 
de Lisboa, ficasse no Brasil. 

Foi perto e quasi junto desse consistorio que, tendo a 
câmara voltado para o seu paço, no mesmo dia 9 de Ja­
neiro, com a resposta revolucionaria e patriótica do prín­
cipe, subio a um monte de pedras que alli havia um dos 
filhos do illustre capilão-mór José Joaquim da Rocha, o 
Sr. Innocencio da Rocha Maciel, aclual conlador da câ­
mara municipal, e em alta voz leu á multidão de povo 
cnthusiasmado o primeiro numero da Reclamação do 
Brasil, periódico que acabava de sahir á luz e de ser dis-
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tribuido, e cujo redador foi o venerando José da Silva 
Lisboa, posteriormente visconde de Cayrú, e quo então 
era deputado da junta do commercio e um dos direclores 
da imprensa regia. 

Foi do consistorio da igreja do Rosário que, ao chegar 
ao Rio de Janeiro a noticia de que o governo de Portu­
gal notificara aos seus agentes nos portos estrangeiros 
que tratassem de oppôr-seefficazmente á remessa de ar­
mas e munições bellicas para o Brasil, sahio o senado da 
câmara no dia 13 de Maio de 1822 e foi pedir em nome 
do povo, ao príncipe regente D. Pedro, que aceitasse o 
titulo e o nobre empenho de defensor perpetuo do Bra­
sil, solemne voto que foi logo satisfeito. 

Foi ainda do mesmo consistorio que sahio oulra vez o 
senado da câmara, no dia 23 do mesmo mez e anno, e 
dirigio-se ao príncipe regente, requerendo a convocação 
de uma assembléa legislativa brasileira, pedido a que 
altendeu o príncipe, depois de ouvir o seu ministério e 
os procuradores das províncias que se acha vão no Rio de 
Janeiro. 

Foi no consistorio da igreja do Rosário que, em Março 
de 1824, abrio-se o livro em que a todos os cidadãos do 
município da côrle ficou licito darem o seu voto appro-
vador ou rejeitador da constituição offerecida pelo im­
perador D. Pedro I. 

Cumpre aqui observar que todas as câmaras munici­
paes do império fizerão então o que fez a da nossa capi­
tal, por ordem do governo do imperador. 

Era, sem mais nem menos, uma appellação para c 
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suffragio universíil, que tinha sido posto em pratica pelo 
imperador Napoleão, em França, quando quiz, em nome 
do povo acabar com o systema republicano nesse paiz, 
e a que D. Pedro I recorria no Brasil, procurando ha­
bilmente dar a constituição que offerecia o apoio e a 
legitimidade da sacramentai aceitação nacional, depois 
do gravíssimo e calamitoso erro político da dissolução 
da constituinte. A differença das intenções dos dous im­
peradores tornou-se mais saliente pelo resultado de am­
bas as appellações. O governo do Napoleão cahio, e a 
constituição do Brasil perdurou, embora o Brasil não 
perdoasse ao seu primeiro imperador o fado de se haver 
desquitado do elemento popular pela dissolução da as­
sembléa constituinte. 

É verdade que poucos relativamente forão os cida­
dãos que concorrerão ao plebiscito para que os convo­
cara o governo; mas o principio nem por isso se reputou 
annullado : a nação foi chamada a manifestar o seu voto 
sobre a constituição offerecida; a sua indisputável sobe­
rania foi por esse facto reconhecida: o voto do povo, 
podia, pois, ter-se manifestado contra essa constituição, 
e se não se manifestou então, nem depois, nem em época 
em que o elemento popular foi o exclusivo dominador 
do paiz, segue-se incontestavelmente que a constituição 
política do Brasil teve e tem por seu principal funda­
mento o apoio e a legitimidade da sacramentai aceitação 
nacional. 

Pouco depois do anno de 1824, a câmara municipal 
passou a oecupar o seu paço construído no campo de 
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SanCAnna, posteriormente da Acclamação: o consis­
torio da igreja do Rosário ficou por algum tempo vago; 
mas foi em breve occupado pela Imperial academia do 
medicina, que celebra nelle as suas sessões ordinárias. 

Sic transit gloria mundí! 
O famoso consistorio è hoje apenas o modesto asylo 

do uma instituição sciontifica, e a igreja do Rosário um 
templo velho que nunca foi novo ! 

Dir-se-ia que o cabido deixou cahir a sua maldição 
sobre a igreja dos pretinhos, como a chamava, e quo 
o próprio S. Benedicto retirou delia a sua protecção. 

E, segundo dizem muitas velhas beatas, S. Benedicto 
ficou ba poucos annos mal com a cidade do Rio do Ja­
neiro, e chamou sobre ella um terrível castigo. 

Completarei o meu passeio de hoje com a historia 
deste aleive que as taes beatas levantarão a S. Bene­
dicto. 

Eis o caso. 
S. Benedicto entrava com o seu andor na procissão 

de Cinza; mas em 1849, não sei por que, o excluirão 
delia. 

Devia certamente haver motivo forte para essa ex-
clusão; porque não admitto que também nas procissões 
e oflicios religiosos se misturem cerlas prevenções e 
privilégios aristocráticos, que enchem o mundo de vento 
e bolhas de espuma. 

Mas o certo é que S. Benedicto foi excluído da pro­
cissão de Cinza, e que, offendido por isto, dizem as velhas 
beatas, resolveu punir a cidade do Rio de Janeiro, e 
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fez immediatamente entrar no seio delia a tremenda 
peste da febre amarella, que a encheu de terror e de 
luto, e povoou os seus cemitérios. 

Creio firmemente que S. Benedicto resentio-se muito 
menos da exclusão do seu andor na procissão de Cinza 
do que da historia que inventarão as suas devotas, attri-
buindo-lhe a introducção de uma peste na cidade do Rio 
de Janeiro. 

Podia eu, porém, pregar dez annos neste sentido, que 
não conseguiria com toda a minha rethorica convencer 
as velhas beatas do preju:zo que as leva a offender o 
santo. 

Tempo perdido! 
Ellas dirião e jurarião, como ainda hoje dizem e jurão, 

que foi S. Benedicto quem nos trouxe à cidade do Rio de 
Janeiro a febre amarella ! 

- N / V \ A / " < A / V U ^ -
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XLIl. 

A SÈ DO RIO DE JANEIRO. 

Todos no Brasil tem ouvida e repetido um anexim 
que diz: Velho como as obras da Sé. Mostrarei o funda­
mento desse anexim, que é por signal ainda muito novo, 
pois que foi inventado no presente século, ou, quando 
muito, no fim do século passado. 

Em obediência ás ordens do rei, por mais de uma 
vez reiteradas, para se fazer uma nova Sé no Rio de 
Janeiro, foi emfim escolhido e marcado no largo de 
S. Francisco de Paula o lugar onde se devia eridr o 
novo templo dedicado ao santo padroeiro da cidade e 
capitania. 

El-rei tinha mandado de Lisboa uma planta para o 
templo, executada pelo sargento-mór Carlos Manoel; 
como, porém, exigisse esse plano despezas avultadissi-
mas para ser postotm obra, approvou uma outra planta 
assaz nobre e soberba, que por sua ordem lhe mandou o 
governador Gomes Freire de Andrade, de accordo com 
o bispo. 

A primeira pedra do edifício foi lançada no dia 20 de 
Janeiro de 1749, como declara o termo de 21 de Junho 
de 1750, lavrado no livro 2o do registro da secretaria dj 
bispado a fl. 4 , e transcripto no livro do Tombo do ca­
bido, fl. 144, não constando desse documento a inscrip­
ção que acompanhou essa primeira pedra, nem as cere­
monias com que ella foi lançada. 
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A obra adiantava-se com empenho e ardor, e, segun­
do informa monsenhor Pizarro, «a vinte covados de 
altura, com pouca differença, chegarão as paredes le­
vantadas acima de grossissimos alicerces: e quando o 
seu trabalho proseguia com esperança de se concluir 
em tempo breve, tendo-se já empregado na obra 
96,752:584, como importavão as verbas dos paga­
mentos feitos», teve o governo de suspendê-lo obriga­
do a applicar as sommas que erão destinadas para esta 
construcção ás despezas de demarcação dos limites do 
Brasil com as possessões hespanholas na America meri­
dional, conforme as disposições do tratado de Madrid 
de 1750. 

No anno de 1752 interrompêrão-se, pois, os traba­
lhos da Sé-nova, e interrompidos ficarão por quarenta e 
quatro annos. 

As desintelligencias do cabido com a irmandade de 
Nossa Senhora do Rosário e S. Benedicto incitarão os 
capitulares a tratar da continuação da obra, e, approva­
do esse empenho pelo vice-rei conde de Rezende e pelo 
bispo, recomeçarão os trabalhos no dia 29 de Fevereiro 
de 1796. 

Os capitulares concorrerão para a obra com uma par­
te da congrua dos seus benefícios, obliverão alguns con­
tos de réis em moeda, muitos materiaes e outros subsí­
dios de esmola dos moradores da cidade e dos districtos 
da capitania, e contavão que o bispo applicasse ao mes­
mo piedoso fim aquellas esmolas destinadas por direito 
em beneficio da fabrica da igreja calhedral, e que o vice-
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rei cumprisse a promessa que fizera de mandar alguns 
condemnados a galés prestar os seus serviços, fazendo 
diminuir assim as despezas com os serventes de obras; 
enganárão-se, porém, com o bispo e o vice-rei, porque 
o primeiro apenas concedeu insignificantes auxílios, a 
muito supplicar do chantre José Pereira Duarte; e o se­
gundo esqueceu as promessas que fizera, e oecupado 
e/n reparar e melhorar a Sé-velha, ou igreja de S. Se­
bastião do Castello, mostrava grandes desejos de fazer 
voltar para ella o cabido. 

Eslá visto que, assim desamparados, não podião os 
capitulares levar ao cabo o seu intento, e desanimando 
completamente, pjrque el-rei, a quem dirigirão instan­
tes rogos, não os pôde acudir com o necessário auxilio, 
em conseqüência da situação critica em que se achava 
Portugal na Europa, abalada toda pelas bellicas proezas 
dos exércitos da França, não pensarão mais em continuar 
as obras da Sé-nova, que effectivãmente parárão no dia 
27 de Maio de 1797, ficando prompto o corpo da capel-
la-mór até ao arco cruzeiro, e quasi terminadas as casas 
lateraes correspondentes. 

Recolhêrão-se então, e ainda com a esperança de se­
rem applicadas em melhor tempo, grande cópia de ma­
deira já lavrada e muita pedra, que, ver-sc-ha, não de-
vião servir para a Sé. 

Razão teve, pois, o povo de inventar o seu anexim: 
depois de quarenta annos do começo das obras da Sé, 
ainda esta não se chegara a concluir, e ainda se adiavão 
os trabalhos! tinhão principiado as obras no reinado de 
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D. João V, e ia já adiantado o de D. Maria I, sem que 
ellas chegassem ao seu termo! 

Monsenhor Pizarro, lamentando a má fortuna da Sé-
nova, e querendo mostrar que, por descuido ou des­
amor, era o governo o culpado de tantas demoras e do 
abandono das obras, exclama em uma nota que se acha 
á pag. 58 do tomo 6* das suas Memórias: 

« Quando aos governadores do Rio de Janeiro agra­
dou a execução de alguma obra publica, ou ella se origi­
nasse do gosto particular, da necessidade, ou da devo­
ção, tudo se promptificou, e tudo se concluio sem obstá­
culos. Omittindo factos antigos, referirei apenas alguns 
dos mais chegados aos nossos dias: verbi gratia: Era-
prehendeu o conde de Bobadella levantar o convento de 
Santa Thereza, e renovar o templo junto, de Nossa Se­
nhora do Desterro; ultimou o seu empenho. Lembrou-
se o conde da Cunha de construir, entre outras obras, 
as casas do trem e das armas; executou o projecto. In­
tentou o marquez de Lavradio melhorar a cidade, fazen-
do-lhe muitos benefícios; conseguio effeduar as suas 
idéas. Traçou Luiz de Vasconcellos e Souza edificar o 
Passeio Publico, o cáes novo, e renovar a igreja de Nos­
sa Senhora do Parto juntamente com o recolhimento 
annexo, &c.; não encontrou óbices. Deliberou o conde 
de Rezende aterrar o campo de SanfAnna, adiantar a 
obra do cães, e reedificar o templo antigo de S. Sebas­
tião, &c; tudo realizou. Só a desgraçada Sé-nova, que a 
todos devia merecer muita attenção, por ser uma casa 
dedicada a Deos e ao seu culto, e por pertencer ao pa-
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droado real, não teve patronos aulorisados que a con­
cluíssem, ao menos na parto mais necessária a se poder 
dignamente celebrar alli os officios divinos, e accommo-
dar o corpo capitular, separando-o da communicação 
com os pretinhos irmãos da confraria de Nossa Senhora 
do Rosário! Adoremos a Divina Providencia. » 

Realmente as queixas do monsenhor Pizarro tiverão 
justos fundamentos; mas na historia que vou contando 
neste passeio, o essencial é o conhecimento dos factos, 
e o facto é que a Sé-nova, começada com tanto ardor c 
enthusiasmo, acabou por cahir no mais triste abandono. 

E como a Sé-nova nunca pôde ser o que diz o seu 
nome, e já desapparecêrão quasi todos os signaes das 
obras que chegarão a executar-se, darei dellas a idéa, 
embora incompleta, que única ficou-nos perpetuada nas 
Memórias do padre Luiz Gonçalves dos Santos. 

« A sua fachada era toda de cantaria, e da mesma 
era o adro, que se elevava do chão uma braça, e cerca­
va todo este edifício: por um e outro lado era o templo 
separado das casas fronteiras por duas travessas que 
confinavão com o pequeno campo da Lampadosa. » 

Eis ahi tudo quanto achei escripto sobre a mal afortu­
nada Sé-nova. 

Eslavão as cousas neste estado : a Sé-nova a tornar-
se antiga antes de chegar ao fim das suas obras, e o ca­
bido a brigar com a irmandade do Rosário na igreja 
deste nome, quando em 1808 chegou a família real 
portugueza ao Rio de Janeiro. 

A chegada da família real influio muito nos destinos 
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da Sé; mas, tende paciência, meus bons companheiros 
de passeio; eu não sei se terei occasião de tratar em 
algum outro passeio daquelle importantíssimo aconteci­
mento, e portanto não quero perder o ensejo, e ahi vai 
a descripção do desembarque da real família portugue­
za, a quem agora acompanharemos até á igreja do Ro­
sário, ainda então cathedral do Rio de Janeiro. 

Falia por mira o padre Luiz Gonçalves dos Santos, 
que foi testemunha do grandioso espedaculo. 

«Finalmente amanheceu o suspirado dia 8 de Março, 
tão claro e formoso como o antecedente, e estando as 
cousas dispostas para a recepção de Suas Altezas, pelas 
quatro horas da mais bella e serena tarde, por entre 
repetidas e alegres salvas das náos portuguezas e in-
glezas, e por entre vivas que os respectivos marinheiros 
postos em parada sobre as vergas, davão em altos gri­
tos, desceu o príncipe regente, nosso senhor, da náo 
Príncipe Real, que o conduzira, e se metteu no bergan-
tim com a sereníssima senhora princeza do Brasil, e 
com os sereníssimos senhores príncipe da Beira, infantes 
e infantas; e acompanhado de toda a corte com que sa-
híra de Lisboa, e de outras personagens distinctas que 
de terra o forão buscar a bordo, ou que das náos desem­
barcarão (o que tudo fazia uma comitiva muito nume­
rosa e brilhante de escaleres, lanchas e outras embar­
cações menores), se dirigio para a cidade em direitura 
do lugar do desembarque. Todo o numeroso povo que 
bordava o cães e as praias visinhas estava como ex-
tatico, com os olhos fixos no real bergantim, e no 
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maior silencio ; mas logo que o mesmo real bergàntim 
passava pela frente da fortaleza da ilha das Cobras, c 
que esta começou a salvar com a sua artilharia a Sua 
Alteza real, no que foi imitada pelas demais fortalezas, 
immediatamente rompeu o povo que estava sobre o 
monte do Castello em altos vivas, acompanhados dos 
repiques dos sinos do collegio e de muitos fogos do ar 
que d'alü so soltarão; entretanto chegou o real bergàn­
tim á rampa do cáes, e logo que o príncipe regente, 
nosso senhor, pôz o pé em terra, ah! como poderei des­
crever o que tive a fortuna de testemunhar neste ditoso 
momento? centenas de fogos subirão ao mesmo tempo 
ao ar: rompeu immediatamente um clamor de vivas 
sobre vivas: os alegres repiques de sinos e os sons dos 
tambores e dos instrumentos músicos, misturados com 
o estrondo das salvas, estrepito dos foguetes e applausos 
do povo, fazião uma estrondosa confusão, tão magnífica, 
magestosa e arrebatadora que parecia cousa sobrena­
tural e maravilhosa. No meio desta assombrosa confusão 
de tantos e tão multiplicados sons diferentes desem­
barcarão todas as pessoas reaes, e juntamente com o 
príncipe regente, nosso senhor, se prostrárão diante de 
um rico altar, que na parte superior da rampa estava 
erecto, em torno do qual se achava o cabido da cathedral 
paramentado de pluviaes de seda e de ouro branca, e 
alli osculou S. A. real a Santa Cruz nas mãos do Revm. 
chantre Felippe Pinto da Cunha e Souza, e o mesmo 
fizerão todas as pessoas reaes; mas antes desta acção o 
Revm. chantre havia feito a aspersão da água benta e 
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dado as thurificações ao príncipe regente, nosso senhor, e 
á real família. Levantando-se Sua Alteza o príncipe 
regente com a sereníssima Sra. princeza e sua augusta 
família, se recolherão debaixo de um precioso pallio de 
seda de ouro encarnada, cujas varas erão sustentadas 
pelo juiz de fora, presidente do senado da câmara Agos­
tinho Pelra de Bittencourt, pelos vereadores Manoel 
José da Costa, Francisco Xavier Pires, Manoel Pinheiro 
Guimarães, procurador José Luiz Alvares, escrivão An­
tônio Martins Brito, e cidadãos Anacleto Elias da Fon­
seca e Amaro Velho da Silva, os quaes ambos, havendo 
sido vereadores, forão convidados para esta acção, que 
tanto honrou a todos. 

« Então começou a caminhar a procissão do modo 
seguinte: um numeroso e luzido cortejo das mais dis-
tinctas pessoas civis e militares, que não se achavão em 
actual serviço, ou não tinhão lugares determinados, 
vinha adiante, vestido de corte e com muito asseio e 
riqueza, e promiscuamente os religiosos de S. Bento, do 
Carmo e de S. Francisco, alguns Barbadinhos, semi­
naristas de S. José, de S. Joaquim, e da Lapa, e tam­
bém os magistrados, sem distincção de lugar: seguia-se 
o estandarte da câmara, que era levado por um cidadão, 
o qual trajava vestido de seda preta, capada mesma, 
collete e meias de seda branca, chapéo meio abado com 
plumas brancas e presilhas de pedras preciosas, e cuja 
capa era ornada com bandas de seda ricamente bordada; 
formavão em seguimento do estandarte os cidadãos, ves­
tidos com o mesmo trajo, duas compridas alas por um 
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e outro lado! vinha depois a cruz do cabido entro dous 
cereaes, e logo todo o clero da cidade também em duas 
alas, e todos de sobrepellizes muito ricas e engommadas, 
e finalmente o cabido com pluviaes; então vinha o pal­
ito, e debaixo delle o príncipe regente, nosso senhor, 
com a sua real família 

Rodeavão a Sua Alteza real 
os grandes do reino, officiaes mores da sua real casa, 
camaristas e nobreza, e era seguido de um numeroso 
cortejo de ecclesiasticos, militares, officiaes de marinha 
portugueza e britannica, como também de outras muitas 
pessoas, que de Lisboa tinhão vindo em sua companhia. 

« O regimento de artilharia estava postado com o 
parque no largo fronteiro á casa da opera, e era com-
mandado pelo coronel José de Oliveira Barbosa: sc-
guião-se cm differentes lugares, pela frente do cáes os 
três regimentos de linha Os quatro regimen­
tos de milícias bordavão as ruas desde o cáes até á cathe­
dral 
Todo o caminho por onde havia de passar o príncipe 
regente estava coberto de fina e branca arêa, e juncado 
de folhas, hervas ouoriferas e flores; as portas das casas 
se ornarão de cortinados de damasco carmezim; e das 
janellas pendião ricas e vistosas tapeçarias de lindas e 
variadas cores, umas de damasco, outras de setim, e 
outras de sedas ainda mais preciosas: e toda esta bri­
lhante armação era realçada pelo grande numero de 
senhoras, que, vestidas e toucadas com o maior asseio c 
riqueza, aformoseavão e fazião mais brilhante o pomposo 
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apparato da magnífica e triumphal entrada de Sua Al-
teza real. Na rua do Rosário se via, erecto na porta de 
um leal vassallo, um grande coreto, onde em melodio­
sas vozes, tanto instrumentaes como vocaes, cantavão os 
músicos hymnos de júbilo em louvor de Sua Alteza real. 

« A medida que este augusto senhor ia passando 
pela frente de cada um dos regimentos, levantavão os 
seus commandantes a voz, dando por três vezes os vi­
vas a Sua Alteza, a que os soldados e o immenso povo 
que cobrião as ruas, oecupava as portas e janellas, e 
mesmo estava sobre os telhados, respondião com o maior 
enthusiasmo e contentamento. 

Uma perenne chuva de mimosas 
e suaves flores cahia sobre Suas Altezas : sendo lançadas 
pelas mãos da innocencia e da formosura, excitavão as 
mais affecluosas sensações. 

« Chegou finalmente o solemne acompanha­
mento à cathedral, cujo adro e lugares circumvisinhos 
se vião cobertos de povo infinito, cujas vozes que alta­
mente saudavão a Sua Alteza com incessantes vivas, 
misturadas com harmoniosos repiques dos sinos da ca­
thedral, de S. Francisco de Paula, e do Senhor Bom 
Jesus, e de outras igrejas mais distantes, se não aug-
mentavão, certamente revivião os mesmos transportes 
de prazer que sentimos por lodo o caminho. O templo se 
achava decentemente ornado e esclarecido com profusão 
de luzes; uma grande orcheslra rompeu em melodiosos 
cânticos, logo que entrou Sua Alteza real com a sua 
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augusta família, e ao som dos instrumentos c vozes que 
resoavão pelo santuário, caminhou o príncipe regente, 
nosso senhor, com muito vagar e custo, por causa do 
immenso concurso que dentro da igreja se achava, alé ao 
altar do Santíssimo Sacramento, e alli sahindo debaixo 
do pallio, juntamente com as mais pessoas reaes, se prgs-
trou com a real consorte e os augustos filhos c filhas 
ante o throno da Magestade Divina: entretanto cantavão 
os músicos o hymno Te-Deum Laudamus, e concluído 
o verso Te ergo, &c, se levantou Sua Alteza com a 
real família e se dirigio para o altar-mór, igualmente 
debaixo do pallio, onde pondo-se Suas Altezas outra vez 
de joelhos sobre almofadas, que também naquelle lugar 
estavão collocadas, renderão suas homenagens á Santís­
sima Virgem Nossa Senhora e ao glorioso martyr S. Se­
bastião, padroeiro da cidade. Concluído o hymno de 
graças e cantadas as antiphonas Sub tuum preesidium, 
O beate Sebastiane, entoou o reverendissimo chantre o 
verso Domine, salvum fac principem, &c, e cantou as 
orações respectivas a este acto, como prescreve o cere-
monial. Concluída esta sagrada ceremonia, levantárão-
se Suas Altezas, e benignamente derão a mão a beijar a 
todos quantos se approximavão ás suas reaes pessoas, 
sem preferencia nem exclusão de alguém. 

« Depois de uma breve demora, voltavão Suas 
Altezas, acompanhadas do cabido, clero, câmara e de 
toda a nobreza que dentro da cathedral estava, e chegan­
do todos ao adro, entre novas acclamações do povo, que 
esperava anciosamente tornar a ver Suas Altezas, se 
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metteu o príncipe regente, nosso senhor, com o serenís­
simo Sr. príncipe da Beira, em um rico coche, e o mes­
mo fez toda a real família em outros coches que para 
esse fim estavão prevenidos, e, seguidos de guardas de 
cavallaria, se dirigirão para o paço pelas mesmas ruas 
por onde pouco antes havião passado com tanto applau-
so, indo os coches com muito vagar, pelo grande con­
curso do povo que nellas esperava a volta de Suas Al­
tezas ; e estando as tropas do mesmo modo postadas, por 
entre ellas passarão os coches, e dé novo fizerão às con­
tinências ao príncipe regente, nosso senhor, e á real fa­
mília. Chegando Sua Alteza ao real palácio, foi a'li re­
cebido com salvas do parque de artilharia e descarga da 
tropa de linha, seguidas de muitos vivas dos soldados e 
do numeroso povo que occupava todo o largo do Paço. 
Logo depois começou a concorrer a fidalguia, o cabido, a 
câmara, os magistrados, os officiaes de superior patente 
e as pessoas mais distindas da cidade para terem a 
honra de comprimentar ao príncipe regente, &c. » 

Pára aqui a descripção da entrada da família real 
portugueza na cidade do Rio de Janeiro; mas a dos fes­
tejos qüe houve por esse motivo continua longamente 
nas Memórias do padre Luiz Gonçalves, com toda a pro­
fusão de adjectivos, ás vezes mal cabidos, e com a lin­
guagem e idéas da época. Quem quizer apreciar tudo 
isso recorra á obra que indico: para os toeus compa­
nheiros de passeio é de sobra a massada que já lhes dei, 
o que no entanto ha de fazer saudades aos nossos velhos 
do tempo daquella transmigração real. 
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Os fluminenses, que então festejarão tanto a chegada 
da família real portugueza, mal pensa vão quo ostavão 
solemnisando e applaudindo um acontecimento precursor 
da gloriosa independência da pátria. 

Mas o Te-Deum Laudamus, cantado por tão justo 
motivo, foi a ultima solemnidade grandiosa que o cabido 
celebrou na igreja do Rosário. 

Três mezes e alguns dias tinhão apenas corrido, 
quando o príncipe regente, pelo alvará de 15 de Junho 
de 1808, elevou á primazia de capella real a igreja de 
Nossa Senhora do Carmo, e a creou parochia do seu real 
paço, ordenando outrosim que o cabido da calhedral 
fosse logo com a possível brevidade transferido para 
ella. 

As disposições deste alvará, que em parte satisfazião 
o cabido, porque o tiravão da igreja do Rosário, onde 
estava continuando a experimentar a má vontade e op­
posição da irmandade proprietária da casa, também em 
parte destruía todas as esperanças de conclusão das 
obras da Sé-nova, porque dizia que « considerando as 
necessidades actuaes e urgentes do Estado, a que cum­
pre acudir sem demora, e que me não permittem 
continuar as obras da nova cathedral, a que dera 
principio meu augusto avô, o Sr. rei D. João V, de 
gloriosa memória, &c. » ; palavras estas que indicavão 
claramente como a Sé-nova ficava adiada para as calen-
das gregas. 

Todavia estava o cabido tão desejoso de mudar de 
cathedral, que logo na tarde do mesmo dia da data do 
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alvará, depois de cantar vésperas solemnes na antiga 
Sc, se transferio para a capella real, onde no dia se­
guinte, 16 de Junho, celebrou a festa de Corpo de Deos, 
assistindo a ella o príncipe regente e a família real na 
respectiva tribuna. 

Os officios desta pomposa solemnidade derão brado na 
cidade do Rio de Janeiro, cuja população admirou a 
procissão de Corpus Christi, não só pela riqueza e 
pompa com que sahio, como por ver pela primeira vez 
o príncipe regente com o príncipe da Beira e infantes 
sustentando as varas do pallio, e cercados do luzido cor­
tejo de cavalleiros, commendadores e grão-cruzes das 
três ordens militares do reino de Portugal, ornados com 
seus respectivos mantos e insígnias. 

Descansou emfim o cabido na capella real, que se 
tornara e é ainda hoje a cathedral do Rio de Janeiro; e 
como em ura dos meus primeiros passeios já descrevi e 
fallei largamente dessa igreja, julgo-me dispensado de 
repetir o que já disse, e penso que é chegada a oceasião 
de post tantos labores fazer as minhas despedidas ao 
venerando cabido. 

Não posso, porém, dar por acabado esto passeio sem 
informar os meus bons companheiros do destino que 
teve a Sé-nova, que nunca chegou a ser o que indicava 
o seu nome. 

Pela carta de lei de 4 do Dezembro de 1810 foi creada 
na cidade do Rio de Janeiro a real academia militar, 
e designado para o estabelecimento de suas aulas o 
ainda não acabado edifício da Sé-nova, onde se fizerão 
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as accommodaçõcs necessárias nos consistorios c sacris­
tia, que melhores ,>roporções offerecião, o concluídos se 
achavão. 

Assim acabarão as famosas obras da Sé, que deixa­
rão ao povo um annexim quo ó hoje o tormento das 
obras publicas, pela applicação justíssima que delle lhe 
fazem. 

A real academia militar tornou-se depois da nossa 
independência em escola militar, e ficou sempre occu-
pando o mesmo edifício, que adualmenle offercce as 
melhores condições e vastos commodos para o mister a 
que foi por ultimo destinado. 

Nos trabalhos que em 1810 e 1811 forão sendo exe­
cutados no edifício para o estabelecimento rh real aca­
demia militar, aproveitárão-se as madeiras que se tinhão 
guardado, e tratando-se logo depois de edificar um bom 
theatro na capital, e lançando-se os fundamentos delle 
no campo dos Ciganos, posteriormente chamado largo 
do Rocio, e emfim praça da Constituição, empre­
gou-se nesta obra não só toda a pedra que era desti­
nada para a conclusão da igreja, mas ainda a das duas 
torres, que já estavão muito adiantadas, o que se des­
moronarão. 

Servirão, pois, as pedras da mal afortunada Sè-nova 
para os immensos alicerces e gigantescas paredes do 
theatro, e por isso mesmo muitos velhos daquelle tempo, 
severos respeitadores de quanto se referia a cousas sa­
gradas, agourárão mal do futuro daquelle edifício pro­
fano, e como se o futuro quizesse justificar taes agouros, 
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já três vezes foi esse theatro devorado pelas chammas; 
mas nem mesmo com três incêndios se abalarão suas 
grossas paredes. 

Eião e são as pedras da Sé-nova, contra as quaes 
nada tem podido o fogo destruidor. 

^AAAAAA^A-
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XLIII. 

A SÉ DO RIO DE JANEIRO. 

( Passeio suppleinentai*.) 

Naturalmente os meus companheiros de passeio 
entenderão que, com o precedente, tinha terminado 
a serie dos que eu destinei á Sé do Rio de Janeiro, o 
com effeito, entendendo assim, raciocinarão com lodo 
o rigor da lógica; mas a lógica hoje em dia não go­
verna o mundo: agora quem mais acerta é aquelle 
que, estabelecidos certos princípios, conclue o que 
está em opposição aos princípios expostos. 

Por conseqüência ainda não acabámos com os nos­
sos passeios que tem por titulo a Sé do Rio de Ja­
neiro; como porém o absurdo é sempre repugnante, 
é de regra que se appelle para o sophisma, que é o 
padrinho constante do absurdo e do abuso. 

O sophisma vive sempre encapotado, e de ordiná­
rio encapota-se em nomes mais ou menos bonitos ou 
retumbantes. 

Ás vezes uma reforma da constituição chama-se 
interpretação: é o sophisma encapotado no nome in­
terpretação. 

E do mesmo modo, e com uma capa semelhante, a 
cadêa chama-se custodia; 

A prisão arbitraria, averiguação policial; 
Um attentado contra a nação, salus populi; 
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O esbanjamento dos dinheiros públicos, despezas 
secretas; 

Uma perpetua suspensão de garantias, policia; 
A dictadura nas finanças do Estado, credito supple­

mentar ; 
A compressão e o terror do povo, ordem; 
A desordem no orçamento da receita e despeza do 

Estado, artigos additivos do mesmo orçamento; 
E assim por diante. 
O sophisma está portanto na moda, e eu que resol­

vi apresentar-me hoje á moda, chamarei a esto e a 
um próximo passeio —Passeios supplementar es. 

O meu ultimo passeio era, pelo modo por que o 
concluí, o ultimo que devia ter o titulo de Sé do Rio 
de Janeiro; mas obrigado por factos recentes a vol­
tar á igreja de S. Sebastião do Castello, ou á Sé-ve-
lha, não quero dar o meu braço a torcer, e vou de 
novo passear á Sé-velha, ajuntando a dous passeios 
que farei a ella o adjectivo supplementar es. 

É um sophisma como outro qualquer. 
Subamos pois de novo ao morro do Castello ; suba-

mos pela ladeira do sophisma: muitos tem subido 
por ella a outras alturas; vamos outra vez visitar a 
antiga igreja de S. Sebastião, e visto que ahi encon­
tramos hospedados os religiosos barbadinhos italia­
nos, vou começar antes de tudo por dizer-vos quando 
e como foi a entrada desses religiosos no Brasil, e 
especialmente no Rio de Janeiro. 

Eu principio: 
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Não sei porque el-rei D. João IV entendeu que não 
erão suíiicientes os padres jesuítas para desempenhar 
a tarefa das missões e conversão dos indios do Brasil; 
o certo é que, a instâncias delle e com faculdade da 
congregação Propaganda Fide, vierão di França 
para o nosso paiz alguns religiosos da ordem capu-
cha encarregados daquelle mister, e que dous dos 
que se destinarão para a capitania do Rio de Janeiro 
chegarão a esta cidade cm 1659, segundo informa 
monsenhor Pizarro, ou em 1650 pouco mais ou me­
nos, como querem outros, e forão hospedados na casa 
contígua á capella da Senhora da Conceição, onde 
actualmente c desde muito residem os bispos dioce­
sanos. 

Consta de uma escriptura celebrada na nota de 4 
de Janeiro de 1667, a 24 de Janeiro de 1669 11. 106 
v., que o prelado administrador da diocese Manoel 
de Souza e Almada doara essa capella da Senhora da 
Conceição, e a câmara as terras respectivas, aos re­
ligiosos capuchinhos para sua habitação; ignoro po­
rém em que direito se fundarão o prelado e a câmara 
para se fazerem doadores. 

Maria Dantas fundou a capella de que se trata á 
sua custa em terras próprias e parte do conselho, e 
por escriptura de 6 de Junho de 1655 doou tudo á 
religião do Carmo para se instituir ali um convento 
de religiosos recolelos da mesma ordem, com a con­
dição de se lhe dar sepultura na capella-mór, a seus 
filhos, herdeiros e suecessores, e sob a pensão de 
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cincoenta missas annualmente por sua alma e pela de 
seu marido Miguel Carvalho de Souto, o que aceitou 
aquella religião; mas nem se instituio o convento, 
nem se sabe o motivo da provável desistência que 
depois faria a religião do Carmo de tal doação. O que 
é positivo ó que a capella e as terras passarão para 
os capuchos francezes, e em seguida entrarão para os 
bens da mitra, ficando a defunta Maria Dantas sem 
as sepulturas da capella-mór para os seus herdeiros 
e descendentes, sem a pensão das cincoenta missas 
por sua alma e pela de seu marido, e podendo lá da 
eternidade repetir com Virgílio o mil vezes verdadeiro 
sic vos nom vobis. 

Mas o prelado Almada e a câmara resolverão a 
questão: em falta de recoletos carmelitas passou a 
capella aos capuchos francezes, que tão nas boas gra­
ças da corte se achavão que, pelo alvará de 11 de 
Outubro de 1679, forão declarados sob a protecção 
real. 

Começavão estes religiosos as suas missões e tra­
balhos de conversão de indios, entrando pelos ser­
tões, quando, mais cedo do que pensavão, mudou o 
vento da fortuna, e tornou-se para elles de favorável 
em contrario. 

O rei D. Pedro Ií não pensou como os seus ante­
cessores; persuadio-se de que não podião convir a 
Portugal missões francesas no Brasil, e além de pro-
hibir o ingresso de religiosos estrangeiros nas con­
quistas ultramarinas e na índia, determinou que os 
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existentes n'estas províncias se retirassem para a Eu­
ropa. 

E assim desapparecêrâo do Brasil os capuchos 
francezes. 

Seguindo os capuchinhos francezes tinhão chegado 
também alguns italianos ao Rio de Janeiro, e sem 
duvida já aqui estavão antes de 1681, pois que uma 
ordem de 9 de Dezembro desse anno mandou dar-
lhes pela fazenda real 80#000 annualmente para aug-
mento das aldeaçôes dos indios de Campos dos Goyta-
cazes, e pare«e que não forão comprehendidos na pro-
hibição que fechou a porta aos religiosos francezes, 
porque continuarão a exercer o seu ministério em do­
mínios de Portugal. 

O rei D. Pedro II sabia bem quaes erão os hospe­
des que podião ser incommodos e até perigosos. 

Em 1720 os capuchinhos italianos frei Antônio de 
Perusia e frei Jeronymo de Monle Real, sahidos da 
Itália para a missão de S. Thomé, arribarão ao Rio 
de Janeiro, onde o governador Ayres de Saldanha de 
Albuquerque os deteve em beneficio das missões dos 
indios, e para sua residência lhes deu a mesma ca­
pella da Senhora da Conceição, que pertencia já ao 
bispo, mas que podia ser por elles oecupada, visto 
como se achava então vaga pelo fallecimento do bis­
po D. Francisco de S. Jeronymo. 

Aconteceu, porém, aos capuchinhos italianos o que 
acontecera aos capuchos franciscanos que andarão 
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por algum tempo sem aquentar lugar, e mudando de 
casas, como os pássaros de ninho. 

Em 1721 forão os capuchinhos italianos hospeda­
dos na Conceição; mas em 1725, chegando o succes-
sor do bispado, virão-se na rua, e tiverão de accom-
modar-se em outra ermida do mesmo titulo, fundada 
por Francisco de Seixas da França; essa ermida po­
rém, que é a igreja do Hospício, foi comprada pelos 
schismaticos terceiros franciscanos, e nella se ins­
tituto uma irmandade de homens pardos, tendo os ca­
puchinhos de procurar novo abrigo no fim de poucos 
mezes. 

O bispo acudio aos religiosos italianos, e abrio-
Ihes as portas da ermida de Nossa Senhora do Dester­
ro (depois convento de Santa Thereza); mas, ou por 
que estivesse a casa muito arruinada, ou por outro 
qualquer motivo, apenas se demorarão nella os ca­
puchinhos até o anno de 1739. 

Offereceu-se a estes religiosos a igreja e casa do re­
colhimento da Ajuda, havendo para isso determinação 
explicita na resolução regia de 9 de Abril de 1738. 
Ignoro qual o destino que pretendião dar ás freiras; 
estou, porém, seguro de que respeitarião os seus vo­
tos, e de que não data dessa época aquella cantiga 
popular e um pouco livre, que diz assim em uma de 
suas copias: 

Se as freiras d'A.iuda 
Se vissem na rua, 
Era um Deos nos acuda 
Na venda. 
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Não sei, repilo; sei porém que o povo não gostou 
do offerecimento, e murmurou, reprovando a resolu­
ção regia, e que os capuchinhos italianos, mais pru­
dentes que o rei, renunciarão judiciosamente o bô  
neficio. 

Por ordem de 23 de Outubro de 1739 se mandou 
então tomar e pagar três moradas de casas térreas no 
sitio vizinho e fronteiro do hospício do Jerusalém, o 
Nossa Senhora da Oliveira, para residência dos reli­
giosos barbadinhos italianos, sob a condição de em 
tempo algum se formar convento, isto é, de poderem 
os missionários capuchos apropriar-se daquelle hos­
pício e sua competente cerca, que também se fez. 

Em 1710 effectuou-se a mudança dos barbadinhos 
para esta nova casa, e a rua onde ella se erigira to­
mou dos religiosos o nome dos Barbonos, que ainda 
hoje conserva. 

Sessenta e oito annos ficarão os religiosos italianos 
habitando aquelle hospício; mas no anno de 1808, 
tendo-se tomado para augmenlo do palácio do largo 
do Paço o convento do Carmo, destinou-se aos car­
melitas a casa oecupada pelos barbadinhos, e forão 
estes asylados nas casas dos romeiros de Nossa Se­
nhora da Gloria, donde também sahírão mais tarde, 
porque, não estimados pela irmandade da ermida de 
Nossa Senhora da Gloria, tiverão de mudar de habita­
ção, e se recolherão á igreja de Santo Antônio dos 
Pobres, que o Imperador D. Pedro 1 mandou reparar 
á custa do thesouro nacional. 
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O hospício da rua dos Barbonos, depois de des-
occupado pelos carmelitas, foi habitado pelos frades de 
Jesus da Terceira Ordem da Penitencia, passou em 
seguida a quartel de soldados, e o é adualmente do 
corpo de municipaes permanentes. 

Passou esse hospício de uma milícia sagrada a uma 
milícia profana; trocou pelas fardas os hábitos dos 
frades; esqueceu as barbas dos capuchos italianos pe­
los bigodes dos militares, os cantos religiosos pelo 
rufar dos tambores, e já perdeu quasi todos os vestí­
gios do seu primitivo destino. 

Naquelle hospício foi enterrado o autor do Hysope, 
o celebre poeta desembargador Antônio Diniz da Cruz 
e Silva, que viera de Portugal e fizera parte da alçada 
que condemnou em 1792 o Tiradentes e os patriotas 
compromettidos na famosa conjuração de Minas. 

A igreja de Santo Antônio dos Pobres foi dentro em 
pouco deixada pelos capuchos italianos, dos quaes re-
tirárão-se uns para a Europa, e oulros para as aldêas. 

Existe ainda na Aldêa da Pedra, na província do 
Rio de Janeiro, o padre-mestre frei Florido, que ha­
bitara na ermida de Nossa Senhora da Gloria e na 
igreja de Santo Antônio dos Pobres, e que indo para 
a Pedra, começou a catechisar os indios selvagens, 
conseguio fixa-los e dominar sobre elles, levantar 
uma igreja, e dar á aldêa um certo gráo de pros­
peridade. 

Outros missionários italianos trabalharão no servi­
ço de Deos na povoação hoje villa de S. Fidelis, e ahi 
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erigirão o templo consagrado a esse santo, templo 
que passa por ser um dos mais bellos do Brasil. 

Não disse ainda, mas convém saber que, embora 
tivessem chegado muito cedo ao Rio de Janeiro estos 
missionários, somente no anno de 1738 formarão 
nesta cidade uma prefeitura. 

Evidentemente os capuchinhos italianos não tinhão 
sido muito felizes no Brasil; mas não desanimarão 
por isso, e a prova é que em 1840, accedendo a um 
convite do governo imperial quo os chamava a for­
mar uma nova prefeitura na Rio de Janeiro, donde 
deverião sahir os missionários destinados á catcchesc 
dos indios e ás missões pelo interior do paiz, acudírão 
logo, chegando a esta corte na qualidade de prefeito 
frei Fidelis de Montuano, que trouxe comsigo cinco 
outros religiosos, com os quaes foi morar a principio 
no mosteiro de S. Bento. 

O governo imperial offereceu á escolha dos barba­
dinhos recém-chegados diversas igrejas, mas frei 
Fidelis preferio a todas a de S. Sebastião do Castello, 
e a 18 de Agosto de 1842 recebeu não somente essa 
igreja, mas ainda o terreno adjacente medido e de­
marcado, como consta de uma planta levantada pelo 
tenente-coronel de engenheiros o Sr. Domingos Mon­
teiro. 

Eu ponho aqui de parte todas as discussões que se 
tem debatido a respeito dos barbadinhos italianos, to­
das as censuras que elles tom soffrido, e de algumas 
das quaes não hesitei em tornar-me ódio conscien-
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cioso. Estes religiosos não me devem favor, e pen­
so que não lhes agrada o meu juizo relativo a diver­
sos actos que hão praticado, e especialmente ás suas 
exagerações no púlpito e no modo por que exigem 
que se concorra aos officios divinos na igreja de S. 
Sebastião. 

Ponho tudo isso de parte, e como não os tenho 
poupado nas minhas censuras, não lhes farei a injus­
tiça de desconhecer que o paiz lhes deve alguns bons 
serviços, pois são serviços reaes ás igrejas, os cemi­
térios e os collegios que elles tem creado, e a cate-
chese de algumas cabildas de indios, por esses reli­
giosos arrancados á vida selvagem. É pena que não 
procedão sempre assim. Em uma palavra, os barba­
dinhos italianos não são diabos como querem os seus 
inimigos, nem santos como dizem os seus apaixona­
dos ; são peccadores como todos nós, e muitas vezes 
sicut et nós manquejant de um olho. 

Mas tudo isso fica de parte. 
Eu disse que frei Fidelis de Montuano tinha re­

cebido a igreja de S. Sebastião do Castello, c agora 
vou referir o estado em que elle a recebeu, e o que 
tem feito por ella os barbadinhos italianos: isto é, 
vou descrever a igreja de S. Sebastião do Castello 
como era em 1842, e como é e vai ser, convindo 
saber desde já que os melhoramentos que introduzio 
e obras que fez nella o conde de Rezende, não al­
terarão nem as suas proporções, nem o seu cara­
cter e disposições architectonicas, sendo pois certo que 
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debaixo deste ponto de vista o templo se conservou 
tal qual era desde os seus primeiros tempos. 

Simples em seu aspecto exterior, a igreja do S. 
Sebastião do Castello apresentava na frente uma por­
ta principal c duas lateraes: sobre a primeira uma 
janella e um óculo davão luz ao coro; duas torres 
forma vão os ângulos da frente da igreja; das por­
tas laleraes uma olhava para o Castello, a outra 
para a barra do Rio de Janeiro. Perto da porta 
principal e do lado do Castello via-se erguido um 
frade de pedra, como o povo chama, lendo oni uma 
de suas faces gravadas as cinco chagas e na outra 
uma cruz. Era tradição, mas tradição que me pa­
rece não ter fundamento, que debaixo dessa pedra 
fora sepultado o primeiro soldado que morrera nas 
pelejas do dia 20 de Janeiro de 1567. No fundo li­
gava-se ao templo uma pequena casa que era a sa­
cristia. 

Em seu interior o templo pertencia em sua ar-
chilectura á ordem toscana; havia três naves, no 
meio elevavão-se cinco pilares octangulares, de cada 
lado com as suas bases forradas de madeira, as pa­
redes lateraes erão de trinta palmos, as do meio, que 
erão sustidas por arcos assentados sobre os pilares, 
tinhão quarenta palmos. Corria em lodo o corpo 
da igreja uma pequena cimalha de madeira. 

Os altares erão cinco, dous de cada lado e o prin­
cipal. Do lado do Evangelho, no primeiro havia 
um painel de Nossa Senhora de Belém que repre-
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sentava a adoração dos Reis Magos; no segundo es­
tava S. André Avelino, que, por muito estragado, 
frei Fidelis fez substituir por outro painel em que 
se vião S. Francisco de Assis, Santo Antônio e S. 
Affonso de Ligori. Os altares do outro lado perten-
cião a S. João Baptista e a S. Januário. Os altares 
erão singelos e sem obra de talha. 

Antigamente, e ainda no século actual, o povo do 
Rio de Janeiro era muito devoto de S. Januário, a 
quem se festejava com pompa todos os annos, e 
igualmente de Nossa Senhora de Belém, que era 
honrada com especialidade em todo o oitavario do 
Natal. 

O arco cruzeiro da igreja era de extrema sin­
geleza, tendo apenas algum trabalho de talha; no 
altar-mór o retábulo era em parte dourado e em 
parte pintado de amarello ; pouco trabalho de talha 
nelle havia, e apenas se notavão dous anjos de seis 
palmos de altura. Sobre o throno do altar-mór es­
tava um nicho onde se via o padroeiro S. Sebas­
tião, tendo a imagem quatro palmos de altura. 

No meio do arco cruzeiro da capella-mór vião-
se a coroa de Portugal e as armas e o escudo do 
Brasil. 

No presbyterio da capella-mór, ao pé dos degráos, 
que são três e erão de pedra do paiz, estava (e es­
tará) a sepultura de Estacio de Sá, da qual já em 
outro passeio dei conta, e por conseqüência julgo-
me dispensado de tornar a fazê-lo peste. 
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Fora da grade do altar-mór havia algumas pe­
dras scpulcraes, umas tendo inscripção c outras não. 
Uma daquellas estava ao lado da Epístola e rezava 
desle modo: 

Francisco d'Alvarenga deitado 
jaz aqui neste crucifixo e 

seja resuscitado daqui 
donde está sepultado 
em o dia derradeiro. 

Outra, que era de pedra de Lisboa e estava do 
lado do Evangelho, rezava: 

k 
S 

De Francisco de Caldas 
e de sua mulher Helena 
de Souza e seus Herdeiros. 

Outra pedra scpulcral estava na capella-mór do 
lado do Evangelho, e linha inscripção; esta porém 
lão consumida pelo tempo que não foi possível en­
tendê-la ou decifra-la bem. 

Limita-se ao que deixo escripto tudo quanto pos­
so dizer a respeito da antiga igreja de S. Sebastião 
do Castello. 

Em 1842 achava-se esta igreja em verdadeiro es­
tado de quasi abandono e de evidente mina: o ca­
pim e as hervas crescião em torno do templo e 
ameaçavão conquista-lo ; o madeiramento do tecto, 
as cimalhas, os altares da santa casa de S. Sebas­
tião, a casa toda emfim, achavão-se podres, e expôs-



— 329 — 

tosv a' cahir ao> impulso1 das- tempestade». & crtjeP 
esquecimento em quo se deixava uma igrejar histo*-
rica, a mais antiga do Rio* de Janeiro, o tedo1 san­
grado» que se dedicara ao padroeiro'da! cidade; eíquv 
encerrava em seu seio< os restos do primeiro funda»-
dor da Sebastianopolis, dava testemunho publico da 
nossa incúria por tudo quanto não é positivo e ma­
terial. 

Muito' longe teria eu' de ir se quizesse descrever 
esse estado de ruina a que chegara a igreja de S: 
Sebastião do Castello: basta dizer que os concertos; 
necessários erão taes que exigião uma complet»;ro-
paração do templo. 

E foi assim que os capuchinhos italianos» recebe--
rão esta igreja, que aliás fora a da sua própria es-' 
colha; e emquanto esperavão recursos para, se lhes* 
fosse possível, tratarem de realizar obras' importan­
tes, occupárão-se logo de apanhar as goteiras» por 
onde a chuva inundava todo o templo e de remem 
dar um pouco o arruinado todo* e logo depois;, 
auxiliados pelos meios pecuniários que' lhes* submi-
nistrou o governo imperial, e-pelas esmolas dopovoy 
construirão um modesto'hospicio,.onde se asylárfio, 
mudando-se, emfim, de duas pequenas-casas vizi­
nhas da igreja, e que pedencião e pertencem a>S; 
Sebastião. 

Entretanto, o successor de frei'Fidelis'de Montua-' 
no, o padre-mestre frei Fabiano de Searaéiano, pre* 
feito e primeiro cominissarie-gerali dos- missionário* 
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barbadinhos em todo o Brasil, officiava por vezes 
ao governo mostrando a urgente necessidade da res­
tauração da igreja, e perdia o seu papel c a sua 
prosa como se pregasse no deserto, porque o go­
verno ou não lhe dava resposta, ou respondia-lhe 
com a mais desesperadora concisão: «não ha di­
nheiro. » 

Frei Fabiano de Scandiano foi chamado a Roma, 
sendo substituido na prefeitura e commissariado-ge­
ral pelo padre-mestre frei Caetano de Messina, que 
ainda mais apertou o governo com pedidos c recla­
mações de meios pecuniários para restaurar a igre­
ja; creio, porém, que teria sido tão infeliz como o 
seu antecessor, apezar das promessas que lhe íize-
rão alguns ministros, se não viesse apadrinha-lo uma 
violenta tempestade. 

Com effeito, no dia 21 de Novembro de 1861 des­
enfreou-se uma tremenda borrasca, ao Ímpeto da 
qual sentio-se abalar a velha igreja, quo estreme­
ceu em suas cansadas paredes. S. Sebastião susteve 
ainda nesse dia a sua casa, mas força foi reconhe­
cer que ella não tardaria muito tempo a cahir. 

A imprensa periódica da capital registrou esto 
facto: o padre-mestre frei Caetano insistio em seus 
pedidos, que o governo dessa vez attendeu, e pon-
do-se logo mãos á obra que devia restaurar o tem­
plo, trasladárão-se nos primeiros dias de Dezembro 
desse mesmo anno as sagradas imagens, com toda 
a solemnidade, fazendo-se uma procissão, na qual 
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levou o Santíssimo Sacramento o Exm. Sr. bispo de 
Goyaz, então recentemente sagrado, e, desmanchan-
do-se a igreja arruinada, continuarão entretanto os 
capuchinhos a officiar era uma capella provisória 
preparada na sacristia. 

Deos escreve direito por linhas tortas. 
Diz o povo da nossa capital que o fogo é um ele­

mento de progresso no Rio de Janeiro, porque á 
medida que alguns incêndios devorão casebres que 
afeião a cidade, levantão-se logo depois e no mes­
mo lugar casas menos mesquinhas. 

Para a igreja de S. Sebastião do Castello, ou para 
a antiga Sé, o elemento de progresso não foi o fogo; 
foi uma tempestade, que esteve a ponto de der-
riba-lo. 

Todavia cumpre confessar que não é das cousas 
mais bonitas, que se esteja esperando por grandes 
desastres para se tomar providencias aliás reclama­
das por urgente necessidade. 

Reparo agora que os meus companheiros de pas­
seio estão arfando de fadiga. 

Por conseqüência... adiamento no caso. 

-w \AAA/V/v -
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XLIV. 

A SÉ M RIO DE JANEIRO. 

( Passeio supplçwewitu?.) 

No meu ultimo passejo descrevi a igreja de S. Sc-
basJÀão como e.lla era em 1842 e se conservou alé o 
fim do anno de 1861: agora vou dosçrevê-la como 
hoje se acha, c como deve mostrar-se em breve pra • 
so, quando se tcrminarom iodas as suas obras. 

O templo não mudou em relação á ordem archilc-
ctonica; soffiiey, porém, modificação em algumas de 
suas disposições. 

A igreja antiga era muito baixa e escura, c, encon­
trando-se nella paredes rachadas e desapru.in.adas, 
que tiverão de ílevanjlair-se de novo, houve occasião 
de se corrigir esses doCeitos. 

As paredes lateraes tinhão trinta palmos, e têm 
agora quarenta de altura; as do me.io tinhão quarenta, 
e se elevão hoje a mais .d,e cincoenta; as da capella-
mór erão de trinta palmos, e passarão a ter quarenta 
e oito; a da frente da igreja não excedia a quarenta e 
cinco, e excede agora a sessenta. 

O templo era, como disse, escuro: o coro recebia 
,uz por uma janella e um óculo, e as naves dos alteres 
lateraes por cinco clara-boias collocadas no telhado 
uma sobre cada arco. A maior altura que as novas 
obras derão ás paredes permittio que se rasgassem 
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quatro janellas de cada lado do corpo da igreja, duas 
de cada lado da capella-mór, e mais duas aos lados 
do camarim; ao todo quatorze janellas, e todas decan­
taria. 

A torre do lado direito eslava rachada desde cima 
até os alicerces; foi concertada, ficando sem obelisco, 
para não aggravar mais os alicerces, e ajuntando-se-
lhe um gigante do lado do mar, para dar-lhe mais 
segurança, e sobre o gigante construio-se uma esca­
da, por onde se sobe ao coro e á mesma torre. A ou­
tra do lado esquerdo, também concertada e caiada, 
perdeu um gallo que pousava sobre ella, e que teve 
de ceder o poleiro a um S. Miguel de cobre: ignoro 
se o gallo, por ter descido do poleiro, declarou-se em 
opposição a S. Miguel; é esto um problema que de­
ve ser resolvido pelos nossos políticos. 

Na frente da igreja corre unia cimalha, e por 
cima do telhado, entre as duas torres, levanteu-se 
uma cruz de cantaria que tem nove palmos de altu­
ra ; por baixo dessa mesma cimalha ha um óculo de 
dezaseis palmos de circumferencia, e conservou-se 
metade da janella do coro. 

No interior da igreja levantou-se o coro á altura de 
trinta palmos, poz-se-Ihe uma grade de balaustres, 
deu-se-lhe uma fôrma mais graciosa e alguns orna­
mentos de obra de talha. 

A igreja tem, como dantes, três naves ; mas os pila­
res, que em duas ordens se erguião e que erão octan-
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gulares, são agora redondos, fingindo columnas de 
mármore. 

Os altares elevárão-se ao numero de nove, três 
de cada lado, mais dous cm duas capellas aos lados 
do altar-mór e este: cada um dos primeiros tem um 
arco singelo, as capellas os seus zimborios. 

Na altura de trinta palmos corre uma cimalha de 
madeira de ambos os lados da capella-mór, e chega 
até o fundo da igreja: por baixo da cimalha daquella 
a parede é forrada até o chão com laboas de cedro, 
tendo columnas que descem até o soalho e correspon­
dem ao risco do forro: entre estas devem mostrar-se 
quatro painéis cercados de obra de talha; os painéis 
serão de Nossa Senhora de Belém, de S. João Baptista, 
de S. Januário e de S. André Avelino, que conser­
varão a memória dos antigos que estavão nos al­
tares. 

O.arco cruzeiro recebeu ornamentos de obra de 
talha, e por cima delle vê-se a arca santa, na parto 
superior da qual se mostra Nossa Senhora, sendo 
esto grupo cercado de nuvens, no meio das quaes ap-
parecem cabeças de cherubins, e os dous anjos da 
antiga igreja ajoelhados aos lados da arca. 

As portas lateraes e os dous portões da principal 
são novos e aquellas mais altas que as antigas. 

A igreja será dividida por grades com balaustres, 
que fecharão os altares, a capella-mór e as capellas 
lateraes. 

Opportunamente a igreja terá um páteo cercado 
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de grades de ferro e com dous portões também de 
ferro. 

Terminando aqui as informações que posso dar a 
respeito das obras feitas e por fazer na antiga igreja 
de S. Sebastião, é de justiça dizer que o adianta­
mento que ellas têm tido abonão muito o zelo e de­
dicação que nesse empenho ha mostrado o reveren-
dissimo prefeito dos barbadinhos, o padre-mestre 
frei Caetano de Messina, aliás já recommendavel por 
outros trabalhos da mesma natureza realisados em 
Pernambuco, e sobre tudo pelo importante collegio 
de Papacaça, por elle fundado nessa província, e 
onde se educão muitas dezenas de meninas. 

Antes de considerar o assumpto principal deste 
passeio, que é aquelle com que o rematarei, quero 
deixar ainda alguns apontamentos relativos aos bar­
badinhos italianos. 

O padre-mestre frei Fidelis mandou vir da Itália 
para a igreja de S. Sebastião duas imagens de santas, 
a de Santa Verônica Juliani, capuchinha, e Santa 
Philomena, virgem e martyr; e, vendo que muitos 
fieis tomavão por ellas grande devoção, lembrou-se 
de instituir duas irmandades que se oecupassem do 
culto destas santas; bem depressa, porém, as ir­
mandades e os religiosos barbadinhos acharão-se em 
desaccordo, c de modo tão positivo c desagradável 
que o prefeito e commissario-geral, frei Fabiano de 
Scandiano, pôz termo ás desavenças despedindo e 
mandando com Deos aquellas corporações. 
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Tenho por vezes repetido o titulo do commissario-
geral que teve o padre-mestre frei Fabiano, c tom o 
actual prefeito o padre-mestre frei Caetano de Messina; 
parece-me, pois, conveniente explicar a origem delle 
c as obrigações que lhe pertencem. 

O titulo de commissario-geral é um caracter do 
superioridade que a sacra congregação e os su­
periores dos barbadinhos em Roma derão ao prefeito 
destes religiosos no Rio de Janeiro, a fim de que todos 
os prefeitos e vice-prefeitos do Império do Brasil de­
pendessem delle, e a elle recorressem nas difficul-
dades e duvidas em que por ventura se achassem em 
suas administrações, e para que lambem essa auto­
ridade tratasse os negócios das missões com o governo 
imperial c desse de tudo parte aos chefes em Roma. 
A principio, quando se tratava de questões mais con­
sideráveis, os prefeitos recorrião a Roma ou ao núncio 
apostólico; mas pareceu melhor ao governo imperial 
tratar com um commissario-geral, o exigio que uma 
tal autoridade fosse creada no Brasil, para que por 
meio delia negociasse as cousas da missão com os 
superiores dos barbadinhos na capital do mundo 
catholico. 

Os novos religiosos barbadinhos que entrarão no 
Brasil e que administrarão a igreja de S. Sebastião, 
achão-se entre nós ha vinte e um annos; tem-se dito 
e escripto longamente a favor e contra elles; mas eu 
já protestei que não entraria em questões desta ordem, 
e limito-me. a declarar que estimaria vêl-os sempre 
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muito occupados com a catechesc do nosso gentio, 
e um pouco menos com a dirccção das almas dos 
habitantes das nossas cidades e povoações. 

Entretanto, é certo que alguns desses religiosos 
têcm prestado bons serviços, e ainda mesmo aqui, 
na capital, mostrão-se dedicados no cumprimento de 
seus devores religiosos, especialmente quando nos vi­
mos flagellados pela febre amarella e pelo cholera-
morbus. 

Devo lembrar o nome de um desses capuchinhos 
italianos que deixou suaves recordações, e desceu â 
sepultura, morrendo de morte súbita e inesperada 
nessa mesma igreja de S. Sebastião do Castello. 

Era o religioso a que me refiro de família abas­
tada, e no século floresceu como sacerdote e vigário 
collado na Itália; desprezou, porém, todos os bens do 
mundo pelo amor de Deos e pelo desejo de se aggre-
gar á congregação dos barbadinhos, professando a 
regra respectiva com o nome de padre frei Paulino 
de Limone; sendo destinado ás missões, e mandado 
para o Brasil, desembarcou na Bahia, e nessa provín­
cia se occupou da catechese dos indios em Rodelas 
durante cinco annos; chamado depois pela obediência 
a esta corte, distinguio-se na pregação da palavra de 
Deos; era de todos estimado. 

Tinha frei Paulino por costume ir todas as tardes 
fazer oração em um quarto que havia no angulo do 
hospício do lado do mar. No dia 6 de Outubro de 
1854, pelas duas horas da tarde, rompeu uma furiosa 
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tempestade; rlbombavSo os trovões com violência, 
quando frei Paulino, chegada a hora costumada de 
suas orações, dirigio-se ao quarto mencionado; ape­
nas, porém, acabava de entrar nelle, cahio morto, ful­
minado por um raio. 

Agora, meus companheiros de passeio, chegamos 
ao ultimo ponto com que me cumpre occupar a vos­
sa altenção. Não vos contarei novidade alguma, por­
que tenho apenas de referir factos que se passarão 
recentemente aos olhos de todos na cidade do Rio de 
Janeiro, e que devem ficar registrados neste rápido 
estudo que vou fazendo. 

Adiantando-se as novas obras da igreja de S. Se­
bastião do Castello, e chegada a occasiãò de se tocar 
no pavimento, que devia ser melhorado e alteado, 
recebeu disso coramunicação o Instituto Histórico e 
Geographico do Brasil, que, rendendo as devidas 
honras ao primeiro fundador da cidade do Rio do 
Janeiro, resolveu ir testemunhar e ainda presidir á 
exhumação dos restos de Estacio de Sá, que con­
sequentemente forão recolhidos, e depois solemne-
mente encerrados em uma urna, em signal do res­
peito e gratidão que se devem á memória do illustre 
varão. 

As duas ceremonias de que acabo de fallar achão-
se perfeitamente descriptas em um artigo da redacção 
do Jornal do Commercio de 22 de Janeiro de 1863, 
porque, além da descripção da soleranidade do dià 
20 do mesmo mez e anno, vem nesse artigo tritns-
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cripto o ado da exhuraação, a que se procedera no 
dia 16 de Novembro de 1862. Sendo assim, e achan­
do eu trabalho feito, aproveito-me do labor alheio, e 
sem mais ceremonia copio ipsis verbis tudo quanto 
a respeito escreveu o Jornal do Commercio. 

Ahi vai a historia: 

« Estacio de Sá. — Publicamos em seguida a 
noticia circumstanciada do que se passou no dia 
20 do corrente, por occasião da nova exhumação 
dos restos mortaes deste homem illustre. 

« Effeduou-se com toda a solemnidade a in-
humação dos restos de Estacio de Sá, primeiro go­
vernador e fundador desta cidade, que ha 296 
annos desbaratara os tamoyos, que se havião alia­
do aos francezes e achavão-se entrincheirados nas 
aldêas de Uruçumirim e Paranapuca. 

« Comprou Estacio de Sá a victoria á custa de 
sua própria vida, e, martyr, regou com sangue 
os alicerces da cidade que fundava, e que mal sabia 
elle tinha de ser a capital de um grande império. 

« O Instituto Histórico Rrasileiro associou-se a 
este acto de homenagem de S. M. o Imperador, 
que, para lhe dar maior realce, ordenou que a 
festa de S. Sebastião, o santo martyr padroeiro da 
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nossa cidade, que até aqui se celebrava na ca­
pella imperial, se fizesse esle anno na primitiva Se 
do Rio de Janeiro, na igreja do Castello. 

« A's 11 3/4 horas chegou S. M. o Imperador, 
acompanhado de seus semanários. 

« Os Srs. ministros dos negócios estrangeiros c 
das obras publicas, o presidente da câmara mu­
nicipal, o cabido e mais empregados da Sé calhedral 
da imperial capella, o prefeito dos capuchinhos e 
seus missionários e os membros do Instituto His­
tórico sahírão ao encontro de Sua Magcslade, que 
foi recebido ao som do hymno nacional, locado pela 
banda de musica da guarda de honra postada ao 
lado da igreja. 

« O templo, erguido do meio de suas ruínas, 
não está ainda completo. Vião-se ainda algumas 
construcções incompletas atravez de suas singelas 
galas. No tecto abobadado do presbyterio e por 
cima da campa do grande capitão sobresahe um 
painel análogo á reconstrucção da igreja. É um 
monge amparando um templo que se desmorona. 
Do céo, como do seio de uma aurora boreal, sahem 
estas palavras: 

Vai, Francisco, 
Repara a minha casa, 
Que está eahindo em ruinas. 
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« A igreja continha um numeroso concurso de 
pessoas de Iodas as classes e sexos. Começou para 
logo a ceremonia religiosa, e a musica suave e 
melancólica, com toda a pompa da natureza brasilei­
ra, e digna por certo de José Maurício Nunes 
Garcia, echoou nas restauradas naves do templo. Fez 
o panegyrico de S. Sebastião, e recordou as tradições 
históricas de Estacio de Sá, o Rev. conego José Luiz 
Gomes de Menezes. Finda a festividade, seguio-se a 
ceremonia fúnebre. Ergueu-se no corpo da igreja 
uma eça, "onde foi depositada, sobre umapadiola, a 
urna que contém os restos do grande capitão. E um 
cofre fabricado de páo-brasil, fechado a tornos, en­
cerrando outro de chumbo com 16 pollegadas de com­
prido, 10 de largo e 10 de altura, no qual forão postas 
as cinzas em 30 de Novembro do anno passado, e 
depois soldado. Desse acto se lavrarão dous termos 
de um só teor, assignados pelo presidente do Insti­
tuto, o Sr. visconde de Sapucaby, e seus secretários, 
os Srs. Drs. José Ribeiro de Souza Fontes e Carlos 
Honorio de Figueiredo, e o Rev. prefeito frei Caetano 
de Messina. 

« Entoou-se, ao som melancólico e religioso do 
órgão, um momento. 

« Então S. M. o Imperador, deixando o docel, 
veio em pessoa prestrar augusta homenagem a tão 
venerandos restos. 
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« Pegarão nas argolas da padiola S. M. o Impera­
dor e o Sr. conselheiro Sinimbú á direita, os Srs. mar­
quez de Abrantes e visconde de Sapucahy á esquerda, 
e conduzirão a urna para junto da campa. A fim 
de receber a urna, entrou o Sr. Dr. Souza Fon­
tes no carneiro, construído de pedra de alvenaria 
e dividido em duas partes. Na parte de cima es­
lava um caixão de cedro contendo os ossos du­
vidosos encontrados na campa; na parte de baixo 
havia um vão, forrado de cantaria lavrada, des­
tinado á urna de páo-brasil. 

« S. M. o Imperador ordenou que se lesse o 
auto da exhumação, de cuja redacção fora in­
cumbido o Sr. J. Norberto de Souza e Silva. O 
Sr. conego Dr. J. C. Fernandes Pinheiro procedeu 
á sua leitura, que foi ouvida com religiosa atlenção, 
como Io secretario do Instituto. 

« Depositou-se depois o auto no vão formado pelas 
pedras de cantaria. O Sr. A. A. Pereira Coruja apre­
sentou as gazetas publicadas no dia e as seguintes 
moedas, que forão collocadas no mesmo lugar: 1 de 
20$ e 1 de 10$ do anno de 1861, e 1 de 5# de 
1855, todas de ouro; 1 de 2# de 1857, 1 de 1$, 
1 de 500 rs. e 1 de 200 rs. de 1862, todas de prata. 
Frei Caetano de Messina offereceu uma medalha de 
ouro sobre o dogma da Immaculada Coneeição da 
Santa Virgem com a effigie de Pio IX e outra d< 
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prata com as imagens de Nossa Senhora da Conceição 
e S. Francisco de Assis, as quaes tiverão o mesmo 
destino, e forão postas sobre o auto. 

« Mettlda a urna no vão de cantaria, foi este ber-
meticamente fechado com uma lapide de mármore, 
tomada com cimento, contendo em letras indeléveis e 
douradas, a seguinte inscripção: 

RESTOS MORTAES 

DE 

ESTACIO DE SÁ, 

EXHUMADOS DESTA SEPULTURA 

EM 16 DE NOVEMBRO DÈ 1862, 

A ELLA RESTITUlDOS 

EM 20 DE JANEIRO DE 1863. 

« A pesada lapide da antiga campa rolou então 
sobre o pavimento e ajustou-se sobre o carneiro. 
Erão 2 1/4 horas da tarde. 

« S. M. o Imperador deu a ceremonia por con­
cluída, e retirou-se descendo a ladeira da Ajuda, 
acompanhado de quasi todas as pessoas que assistirão 
a este ado de tão grande acatamento e respeito pago 
ao fundador da capital do império. 

« Aqui transcrevemos o auto da exhumação dos 
ossos de que acima falíamos. 



— 344 -

« Aos 16 dias do mez de Novembro do anuo de 
1862, nesta cidade do Rio do Janeiro, e na igreja de 
S. Sebastião do morro do Castello, antiga Só da ci­
dade velha, achando-se presentes S. M. o Imperador 
o Sr. D. Pedro II, acompanhado de seus semanários 
genlil-homem da imperial câmara Augusto Duquc-
Eslrada Mcycr c guarda-roupa Dr. Antônio Dias 
Coelho Netto dos Reis, o prefeito dos missionários 
capuchinhos que ao presente oecupão a mesma igreja 
frei Caetano de Messina, c mais missionários, c os 
membros do Instituto Histórico e Geographico Brasi­
leiro, visconde de Sapucahy, presidente; Dr. Joaquim 
Manoel de Macedo, 2o vice-presidente; Joaquim Nor-
berto de Souza e Silva, 3o dito; Dr. José Ribeiro 
de Souza Fontes, 2o secretario ; bacharel Carlos Ho-
norio de Figueiredo, secretario adjunto; Anlonio 
Alvares Pereira Coruja, Ihesoureiro; c os sócios con­
selheiros Antônio Manoel de Mello, commendador 
Manoel Ferreira Lagos, bacharel Felizardo Pinheiro 
de Campos e A. D. de Paschoal, e grande numero 
de pessoas gradas, se dirigirão ao meio diaaopres-
bylcrio da capella-mór da mesma igreja, onde junto 
aos degráos do altar se achavâo sepultados os ossos 
de Estacio de Sá, primeiro governador e povoador 
do Rio de Janeiro, para proceder á sua cxhumação, 
visto ter entrado a igreja em concerte e ser ne­
cessário elevar o pavimento da mesma, a fim de 
que a todo o tempo conste o respeito e venerarão 
que mereceu a conservação dos restos do fundador 
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da capital do império, que na sua conquista ad-
quirio a gloria do martyrio pela coragem e affou-
teza com que barateou a vida nas batalhas de Uru-
çumirim e Paranapuca, que forão ganhas aos ta-
moyos e aos francezes seus alliados. 

« E, sendo ordenada a exhumação por S. M. 
o Imperador, se procedeu á remoção de uma la­
pide de granito do paiz, lavrada mas não polida, 
de nove palmos de comprido, quatro de largo e um 
de espessura, que se achava rente com o solo e 
tinha gravado na lace exterior o seguinte epita-
phio, em lelras capitães de caracter latino, sendo 
o algarismo cm caracteres arábicos. 

AQVI IAZ ESTACIO DE 

SAA PR0 CAPITÃO K CO 

QVISTADOR DESTA TERRA E 

CIDADE E A CAMPA MÃ 

DOV FAZER SALVADOR 

COREA DE SAA SEV P 

RIMO SEGD0 CAPITÃO 

E GDR° COM SVAS ARMAS 

E ESTA CAPELLA ACA 

BOV O ANO DE 1 5 8 3 . 

« Por baixo desla inscripção vião-se as armas de 

sua casa. 

« E, removida a lapide, com facilidade conheceu-se 
PASSEIO VOL. u. 4 * 
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então que não havia deposito algum, como era do 
presumir, por isso que, sendo o corpo de Estacio de 
Sá sepultado em Villa Velha, povoação e fortaleza por 
elle fundadas nas iramediações do Pão d'Assucar, só 
dezeseis annos depois é que seus ossos forão removi­
dos para a nova povoação do morro do Castello, tra­
çada por Salvador Corrêa de Sá, que a firmou com o 
marco da conquista, que ainda existo á porta princi­
pal do templo, e que dahi a um século se ficou 
chamando Cidade Velha, para distincção da novíssima 
povoação que se estendeu pelos valles de S. Bento, da 
Misericórdia e Ajuda, e ainda da primitiva, conhecida 
por Villa Velha. Assim, pois, era uma sepultura rasa 
sobre o solo artificial da igreja, o qual foi cavado 
cuidadosamente na extensão de dez palmos sobre cin­
co de largo e cinco de profundidade. 

« E, começadas as excavações, apparecêrão nas 
primeiras camadas de argila alguns ossos de cri­
ança, e depois ossos de adulto, e finalmente onde 
terminava o aterro e começava o solo primitivo da 
montanha, encontrárão-se ossos que por sua antigüi­
dade merecerão ser recolhidos separadamente dos 
outros. E, tendo-se concluído a exhumação, e le­
vados os restos mortaes para a capella provisória 
de S. Sebastião, estabelecida na sacristia da mesma 
igreja, entoou frei Caetano de Messina com os de­
mais sacerdotes de sua missão um memento, a que 
assistirão S. M. o Imperador, as pessoas aqui de-
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claradas e grande numero de indivíduos de todas 
as classes, e finda a ceremonia religiosa recom-
mendou S. M. Imperial que se lavrasse o presente 
auto, sendo os ossos previamente sujeitos a exame 
scientifico, de que forão encarregados pelo mesmo 
augusto senhor os Drs. José Ribeiro de- Souza Fon­
tes e Francisco Ferreira de Abreu, para serem quanto 
antes encerrados convenientemente em urna dura­
doura, e depositados no mesmo lugar, sob a lapide 
que os cobre ha 279 annos. 

« E, feito o exame ordenado por S. M. o Im­
perador, apresentarão os mencionados doutores as 
12 seguintes conclusões: 

« 1.» Que forão evidentemente reconhecidos e 
com precisão determinados durante a exhumação 
(pelo Io perito) e pelos exames ulteriores feitos em 
commum, apreciada a disposição e natureza do solo, 
os limites da sepultura indicada como devendo conter 
os ossos de Estacio de Sá. 

« 2.a Que nessa sepultura não fora inhumado 
cadáver algum, mas sim depositadas as peças per­
tencentes a três esqueletos; este facto se deduz na­
turalmente da falta de relações anatômicas em que 
forão encontrados os differentes ossos, accumulados 
sem ordem, confundidos entre si, como assim do 
respectivo exame anatômico dos mesmos. 
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« 3." Que os ossos encontrados no primeiro jazigo 
ou camada superficial, a uma profundidade apenas 
de dous palmos mais ou menos, procedem do dous 
indivíduos distinetos, o primeiro dos quaes teria no 
máximo 15 annos de idade, e cujo sexo não pôde 
ser determinado, e o segundo era um adulto. 

« 4-a Que as peças ósseas do primeiro jazigo, 
separadas das do segundo por uma espessura de ter­
reno de três palmos pouco mais ou menos, o visivel­
mente distinetas destas ultimas por sua maior con­
sistência e peso especifico, pela melhor conser­
vação dos seus elementos, e por outros caracteres 
mais, procedem indubitavelmente de indivíduos que 
suecumbírão posteriormente, e em uma época muito 
mais approximada de nós. Procedem ellas dos restos 
de outros membros da mesma família ou tronco, e 
que mais tarde forão lambem trasladados para o 
mesmo jazigo. 

« 5». Que as peças ósseas encontradas no segundo 
jazigo, e em grande parte carcomidas ou destruídas 
pela voracidade do tempo, parecem pertencer todas a 
um único e mesmo esqueleto. 

« 6a. Que este esqueleto pertenceu a um indivíduo 
do sexo masculino. 

« As proporções e grossura geralmente observadas 
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nas peças ósseas que melhor se conservarão; o notá­
vel desenvolvimento das desigualdades e asperezas 
destinadas ás inserções musculares, como assim das 
espinhas ósseas e dos sulcos diversos; o volume das 
extremidades articulares dos ossos longos dos mem­
bros; o comprimento, a grossura e a notável incur-
vação da clavicula encontrada; a grande espessura 
do frontal, como dos fragmentos de outros ossos lar­
gos do craneo, que forão igualmente encontrados; os 
caracteres anatômicos das vertebras achadas, e so­
bretudo a disposição das duas porções iliacas dos res­
pectivos ossos coxaes,nos induzem com effeito a acre­
ditar que o esqueleto de que se trata pertenceu a um 
indivíduo do sexo masculino; não podendo todavia 
deixar de lastimar a impossibilidade em que nos 
achamos de apreciar a disposição geral da exeava-
ção da bacia, o gráo de concavidade da face anterior 
do sacrum, as dimensões e configuração dos buracos 
infrapubianos, o gráo de afastamento das cavidades 
cotyloides, como assim as dimensões dos principaes 
diâmetros do pelvis, elementos cuja apreciação impri­
miria a esta nossa conclusão o desejável caracter de 
certeza anatômica. 

« 7a Que esse esqueleto procede de um indivíduo 
cu;a idade pôde, com grande verosimilhança, ser cal­
culada entre 35 e 50 annos. 

« Na deficiência dos elementos anatômicos que 
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principalmente caraeterisão semelhantes idades sobre 
o esqueleto — união completa da primeira peça do 
sacrum com as outras; soldadura do apêndice xy-
phoide com o corpo do sternum, como assim do sa­
crum com o coccyx —baseamos esta nossa conclu­
são sobre — a completa soldadura dos discos epiphy-
sarios das vertebras encontradas, e sobre o estado 
das suturas dos ossos do craneo; as metades do fron­
tal erão perfeitamente reunidas ou soldadas; a su-
tura fronto-parietal e as porções encontradas das 
suturas sagital e lambdoid são ainda muito appa-
rentes, com quanto a união das peças ósseas e o 
encravamento das suas denlilações seja assaz com­
pleto. O segundo molar encontrado é alvo e pouco 
gasto na sua coroa. 

« 8 a Que este esqueleto devia pertencer a um 
indivíduo cuja estatura approximada e provável deve 
ser avaliada em l.m 741, por isso que o osso tíbia 
tinha 0,36 c. 

« 9.a Que esse indivíduo seria de um corpo re­
gular, pois a clavicula encontrada linha O, 14 c , o 
que inculca que o peito na sua parte superior, de 
um extremo clavicular a outro, offereceria mais 
ou menos O, 32 c.; por outra, que era um indi­
víduo de typo portuguez e de estatura regular. 

« 10.» Que os ossos pertencentes a este esqueleto, 
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despidos tanto quanto foi possível da terra argilosa 
que lhes era adherente, pesarão 7 libras e 5 onças 
ou 117 onças; a saber: os ossos que por muito 
quebrados não forão classificados, e os detrictus 
pulverulentos, 56 onças; ossos classificados 61 onças. 

« 11.» Que os ossos reunidos pertencentes aos 
dous esqueletos encontrados no primeiro jazigo pe-
são 128 onças. 

« 12.» Que, finalmente, as peças ósseas encontra­
das no segundo jazigo, e que fizerão o mais par­
ticular assumpto dos nossos estudos e analyse, es-
tiverão indubitavelmente inhumadas por um immenso 
período durante séculos, pelo menos dous, pois 
que séculos são necessários para reduzir os ossos 
humanos ás condições em que forão encontrados 
os restos que, com todo o fundamento, se julga 
pertencerem a Estacio de Sá. 

« E para que conste a todo o tempo se lavrou o 
presente auto, que é assignado por S. M. o Impe­
rador e por todas as pessoas acima designadas.— 
D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEN­

SOR PEREETUO DO BRASIL. — Augusto Duque-Estrada 
Meyer. — Dr. Antônio Dias Coelho Netto dos Reis. 
— Frei Caetano de Messina. — Visconde de Sapuca-
hy. — Dr. Joaquim Manoel de Macedo. — Joaquim 
Norberto de Souza e Silva. — Dr. José Ribeiro de 
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Souza Fontes. — Carlos Honorio de Figueiredo.-
Antônio Alves Pereira Coruja.—Antônio Matm 
de Mello. —Manoel Ferreira Lagos. —Felizardo P\ 
nheiro de Campos. — A. D. de Pascoal. » 

No fim desta transcripção veio-me á lembranç 
que um homem serio, um desses altivos e carran 
cudos senhores que torcem o nariz a tudo quanl 
lhe cheira a poesia, achou poesia, id est, estravu 
gancia e falta de juizo na cxhumaçâo dos resto 
de Estacio de Sá, c nas subsequentes honras qu 
forão prestadas á memória do assignalado varão, 
olhando-me um pouco de revez, teve a complacen 
cia de dirigir-me a palavra, perguntando: 

— Para que serve isso? 
Isso é um adjcctivo que, pronunciado com cert 

conlracção dos lábios, exprime o profundo desprez 
que sente, quem o pronucia. 

Confesso a minha vergonha: não pude responde 
ao homem serio, porque receei perder o reslinh 
de confiança que lhe merecia; mas, pensando co 
migo mesmo nos tributos de gratidão que se dever 
pagar aos varões prestantes que florescerão no pas 
sado, pensando que as honras prestadas aos bene 
méritos que já não vivem, são incentivos que ex 
citão á prática de virtudes, pensando que a Insto ei 
do passado é um thesouro que só os brutos des 
prezão, puz-me a avivar na memória os feitos d 
Estacio de Sá, e, idéa desperta idéa, lembrança dia 
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ma lembrança, recordei-me de um facto do tempo 
desse distincto capitão, facto que bem pudera ser 
aproveitado para a instituição de uma festa muito po­
pular e muito útil, e que, sem a menor duvida, teria 
o seu encanto pelas recordações que despertaria. 

As regatas de Veneza, sem duvida muito famosas 
pelo numero, riqueza e velocidade das gondolas que 
tomavão nellas parte, e pela pompa com que se ce­
lebrava essa festa nacional, não o erão menos pela 
sua origem romanesca. Ninguém ignora que os ve-
nezianos commemoravão com as regatas a liberta­
ção das noivas venezianas que atrevidos piratas ha­
vião raptado. 

Pois bem: nós temos igualmente uma origem his­
tórica e romanesca para a instituição de regatas no 
Rio de Janeiro, e nesse ponto não nos levará van­
tagem a antiga rainha do Adriático. Mais ainda: nos 
tempos primitivos da cidade de S. Sebastião do Rio 
de Janeiro, celebrava-se annual e regularmente uma 
solemnidade que então tinha o nome de festa das 
canoas. 

Para que algum incrédulo não pense e diga que 
estou improvisando, declaro alto e bom som que te­
nho por mim os valiosos testemunhos de dous vene-
raveis escriptores, um que é o bom Santa Maria no 
seu Anno Histórico, tomo II, § 3°: pag. 397, e outro 
que é o massantissimo Simão de Vasconcellos na sua 
Chronica da Companhia de Jesus, livro III, § 96, 
pag. 352 e seguintes. 

PASSEIO VOL. II. 45 
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Em resumo a historia foi esla: cm dias de Julho 
de lõfiG, quando Estacio de Sá tinha já lançado os 
fundamentos da cidade de S. Sebastião, perto do Pão 
de Àssuear, e se mantinha alli diante dos francezes 
e dos tamoyos seus alliados, vierão alguns destes 
selvagens em vinte canoas simular um alaquo, c real­
mente provocar os portuguezes, que dcixando-so illu-
dir, sahírão em quatro canoas a combate-los: lingí-
rão-se os tamoyos amedrontados e forão-se retiran­
do; com o que, ainda mais animados os porluguezes, 
lançárão-se em seguida e perseguição do inimigo; 
mas de súbito, ao dobrar um cabo, virão-sc no meio 
de duzentos canoas que cercarão as suas quatro: o 
combato era desigual e o exilo não podia ser duvi­
doso, tanto mais que alguns francezes animavão e 
dirigião os indios ; succedcndo, porém, ateai-se o 
fogo na pólvora de uma das canoas, e logo a mulher 
do principal ou Guaixará, que assim se chamava, ao 
ver o incêndio, começou, tomada de pavor, a bradar 
que era ardil dos portuguezes para queimar a todos 
os tamoyos c logo deita a fugir, assim como o Guai­
xará e todos os seus companheiros de combate. Os 
portuguezes attribuírão a milagre de S. Sebastião o 
terem escapado a tão grande perigo; o padre Simão 
de Vasconcellos diz que foi visto um soldado, muito 
gentil-homem, apparecer de canoa em canoa, com­
batendo contra os selvagens, e referindo-se ao padre 
Joseph <!e Anchieta, pretende que esse soldado fosse 
S. Sebastião. Certo é que voltarão á cidade nascente 
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áquelles bravos de Estacio de Sá e os seus valorosos 
aluados, os índios do intrépido Ararigboya, e em 
acção de graças por victoria tão assignalada, come­
çarão a celebrar no dia 20 de Janeiro, dedicado 
aquelle santo martyr, a solcmnidade que por muito 
tempo ficou conhecida por festa das canoas. 

Creio que os meus companheiros de passeio de­
vem-me estar muito agradecidos pelo resumo que fiz 
de não sei quantas columnas do livro aterrador do 
padre Simão do Vasconcellos; mas em vez dos lou­
vores que mereço por serviço tão relevante, eu 
peço em prêmio — a instituição de regatas — no 
Rio do Janeiro. 

Digão-me cá: os venezianos armando-se em guer­
ra e fazendo-se ao mar em perseguição dos piratas 
que lhes tinhão roubado as suas noivas, e emfim 
batendo-os, e trazendo em triumpho as suas bellas, 
tiverão para as suas regatas origem mais interes­
sante, do que essas quatro canoas de portuguezes 
e indios alliados que não recuão diante de duzentos 
canoas inimigas, e que pelejando com ardor tem 
por companheiro no combate o próprio S. Sebastião, 
que espanta os inimigos com um fogo milagroso, 
que se diria, naquelle caso e por aquelle motivo, 
uma celeste flamma? 

Que importa que o sobrenatural se misture nesta 
tradição com os factos registrados na historia? To­
dos os povos amão e guardão zelosos suas tradições 
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com Iodos os milagres que as exalláo, e vêem nellas 
um encanto c a poesia do seu passado. 

AproveilenuiS o pouco que lemos em uma curtís­
sima vida de três séculos e meio. 

As regatas são instituições utilissimas: não é pre­

ciso demonstra-lo. 
Achar na sua historia uma origem romanesca para 

a instituição das regatas, é ouro sobre azul para qual­
quer nação. 

Pois então? 
Restaure-se entre nós a fesia das canoas com a ins­

tituição das regatas: o dia da festa marítima está 
marcado pela historia: é o dia 20 do Janeiro. 

Que nos falta? Quem queira ser o juiz da festa? 
O juiz da festa acha-se natural e suavemente eleito 

sem empenhos, nem cabala. 
O juiz da fesla deve ser a corporação da marinha 

brasileira, que preslará assim um grande e bonito 
serviço á pátria c ao martyr S. Sebastião. 

Disse: 

TVP. rle 0. A. de Mello, rua do Sabão 130. 



CORRECCÂO DE ALGUNS ERROS. 

Apezar do mais esmerado zelo que empreguei na verificação 
dos factos e datas, de que fiz menção na serie destes Passeios, e da 
paciência incrível com que procurei informações á respeito dos 
indivíduos epersonagens, aquém tive de referir-me, incorri sem 
duvida em erros numerosos, que irào sendo corrigidos á medida 
que se, reconhecer a verdade occulta ainda nas sombras do 
passado. 

0 que posso asseverar é que não commetti um só erro vo­
luntariamente, e que não me poupei á trabalho para dissipar as 
minhas duvidas. O que muitas vezes me faltou, foi quem me 
quizesse informar. 

Entretanto a respeito de algumas inexactidões já tive a sa­
tisfação de receber obsequiosos esclarecimentos, e para não dei­
xa-las correr como verdades, ajuntarei aqui as seguintes notas, 
que servem para corrigir os erros que me escaparão, e de que 
já eslou convencido. 

I. 

Nu estudo que fiz do Passeio Publico do Rio de Janeiro, (Tomo 
I — pagina 79 e seguinles), tratando do artista que com tanta 
habilidade e delicadeza executara os ornatos dos dous primiti­
vos pavilhões do terraço daquelle jardim, escrevi que essa obra 
fora devida a um brasileiro notável pelo seu merecimento, e que 
era conhecido por duas differentes alcunhas—Xavier dos Pássaros 
c Xavier das Conchas, alcunhas provenientes dos seus delica­
díssimos trabalhos de pennas e conchas ; e acrescentei que não 
me era possível dizer, qual das províncias do império podia 
ufanar-se de ter sido o berço pátrio desse brasileiro. 

Errei gravemente nesta informação.—Xavier dos Passuros foi 
um artista muito diíferente do Xavier das Conchas, c e cerlo 
que forão ambos contemporâneos, e que servirão e llorenerào nn 



(empo do vice-rei Luiz de Vasconcellos. O piimeiro distinguio-
se na Cisa dos PÍÍ.M.HU* (edifício onde se estabeleceu depois o 
Heal Erário e se conserva até hoje o Thesouro Nacional) casa. 
que o vice-rei mandou construir para estaleber nella um muzeo 
de historia natural, e onde o artista primava no trabalho de 
encher e preparar pássaros. O segundo, o Xavier das Conchas, 
illustrou-se no Passeio Publico do Rio de Janeiro ; e-assim pois 
errei confundindo este com o Xavier dos Pássaros. 

O Xavier das Conchas era militar e cultivava a arte, em que 
se mostrou Iam notável unicamente por gosto e amor. 

Corrrigindo deste modo o erro que commetti, vou ter ainda 
o prazer de aprezentar aos meus leitores uma breve noticia do 
berço pátrio, da família, e da vida do nosso Xavier dw: 
Conchas. 

Francisco dos Santos Xavier, muito mais conhecido por Xa-
vierdat Conchas, filho legitimo de Veríssimo dos Santos c de 

l). Ignacia de Arao, nasceu na cidade do Rio de Janeiro no anno 
de 1739, e foi baptisado na freguezia de N. Senhora da Can­
delária. 

Destinando-se á carreira militar, assentou praça de soldado 
na mesma cidade do Rio de Janeiro á 12 de Setembro de 1752, 
e foi logo depois destacado para a ilha de S. Catharina, onde se 
conservou em serviço aclivo trinta e dous annos quatro mezes e 
vinte dias subindo suecessivamente aos postos de cabo Je esqua­
dra, condesctavel, almoxarife das fortalezas e ajudante de auxilia-
res. Durante esse tempo desempenhou diversas commissões dif-
ficieis e importantes, e entre outras a de examinar, se era pos­
sível estabelecer navegação entre a serra e a costa do mar, rom-
pendo-se as lagoas para fazer communicar a Villa da Laguna 
com o rio Tramandahy. Executando esta commissão Francisco 
dos Santos Xavier caminhou apé cerca de cincoenta léguas por 
pântanos, desertos, rios, e lugares quasi intransitáveis, conse­
guindo apresentar em 17 de Fevereiro de 17í>."> um roteiro, em 
fjue deu informações detalhadas de lodo o terreno. 
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Sendo sargento, commandou por espaço de nove annos a for­
taleza de N. Senhora da Conceição da Barra do Sul, em Santa 
Catharina. e fez á sua custa nessa fortaleza um armazém, e 
dous qnarteis: foi promovido em 27 de Junho de 1776 a aju­
dante do Terço de infantaria e cavallaria de S. Catharina e 
teve de andar pelas freguezias disciplinando os soldados. 

Tendo obtido três mezes de licença veio Xavier muito á pro­
pósito ao Rio de Janeiro ; porque o vice-rei Luiz de Vasconcellos 
e Souza, conhecendo o seu grande prestimo, o encarregou, por 
portaria de 18 de Outubro de 1787. de notáveis trabalhos na 
obra do Passeio Publico que então fazia executar, e mandou 
que se lhe pagassem os seus soltlos em quanto elle se demorasse 
na cidade do Rio de Janeiro occupado naquelle serviço. 

Sabe-se como forão e como são hábeis em delicados trabalhos 
de conchas, pennas, e escamas os catharinenses: sem duvida 
Francisco dos Santos Xavier aprendeu essa arte mimosa durante 
os longos annos que esteve em S. Catharina, e tam famoso se 
tornou em taes trabalhos que mereceu ser conhecido por Xavier 
das Conchas—. Como se houve o artista nas obras de que foi 
encarregado no Passeio Publico já ficou dito na discrição que 
deixei no lugar competente. 

Xavier foi por portaria do mesmo vice-rei Luiz de Vasconcellos 
datadade 17 de Oulubro de 1787 confirmada por patente dada pela 
Rainha D. Maria I a 13 de Fevereiro de 1789, promovido ácapitam 
de infantaria e governador da fortaleza da Conceição, do Rio 
de Janeiro e encarregado da inspecção da real fabrica das armas 
da mesma fortaleza, e sendo á 15 de Julho de 1790 por portaria 
do vice-rei conde de Rezende reformado no posto de capitam com 
meio soldo dessa patente, continuou todavia no commando da 
fortaleza, onde foi encarregado de algumas importantes commis-
sões, como, por exemplo, do fornecimente dos petrechos bellicos 
para as náos e fragatas da esquadra real, e coube-lhe também 
a guarda de presos da inconfidência e de outros. 

Por portaria do vice-rei datada de 16 de Outubro de 1801 foi 
promovido a tenente-coronel com o soldo de sargenlo-mór, con-
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tinuandoa eommandar a lortaleza da Conceição, e sendo-lhc 
contado aquelle soldo desde 18 de Março de 1801 por carta regia 
de 18 de Maio de 1802. 

Francisco dos Santos Xavier casara e enviuvara em S. Catha­
rina, e d'ahi troucera para o Rio de Janeiro dous filhos, fructos 
da sua legitima união. Nesta cidade passou á segundas nupcias 
á 15 de Janeiro de 1790, e foi sua mulher D. Rosa Franciscu de 
Vasconcellos Vahia, filha do mestre de campo Bartholomeu José 
Vahia, eirmã daquelle que foi depois no Império do Brasil conde 
de Sarapuhy. 

Sendo tenente-coronel e ainda governador da lortaleza da Con­
ceição falleceu Xavier a 5 de Julho de 180<4. 

II, 

Descrevendo os dous primitivos pavilhões do Passeio Publico 
do Rio de Janeiro, disse eu que os quadros elypticos passavão 
por ter sido obra do mestre Valenitm. Não é exacto. O mestre 
Valentim não foi pintor : infelizmente não sei ao certo quem foi 
© artista a quem se deveráõ áquelles bellos trabalhos, de que 
não ha mais noticia alguma. 

111. 

Em um dos Passeios, em que estudei o Imperial Collegio de 
Pedro II, dice (no Tomo U pagina 72) que antes do Regula­
mento de 24 de Outubro de 1857 que alterou algumas dispo­
sições dos anteriores relativos aos estudos de instrucção secun­
daria do município da Corte, havia espalhadas pela cidade algumas 
aulas de instrucção publica secundaria, uma de latim, uma de 
philoòophia etc. 
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Houve nesta informação um notável engano da minha parle. 

Antes do regulamento de 24 de Outubro de 1857 havia no mu­
nicípio da Corte não uma ; porém Ires aulas publicas gratuitas 
de latim, cujos professores erão o Padre Agostinho Marques de 
Gouvêa, João de Castro Silva, eo Sr. Jorge Furtado de Mendonça, 
um dos actuaes professores de latim do Imperial Collegio de 
Pedro II. 

E ainda bem que Jesfasendo este engano, ganha dobrada ou 
triplicada força a argumentação, que apresentei á paginas 72 e 
seguintes do Tomo II. 

IV. 

Tratando da egreja do Rosário, e competente irmandade, fiz 
censuras justíssimas, lamentando a decadência e ruína daquelle 
templo ; fui porém involuntariamente injusto não estabelecendo 
uma excepeçâo á favor de quem muito a merece. 

Foi a injustiça devida á falta de informações, que procurei 
debalde por algum tempo e que só recebi depois de impresso o 
Passeio, em que desse assumpto me occupei. 

Rendo agora um tributo á verdade, corrigindo esse erro. 

Nos últimos três annos, isto é de 1859 a 1862 e também no 
corrente de 1863 as adminisirações da irmandade de N. Senhora 
do Rosário e de S. Benedicto tem empregado verdadeira soli­
citude nos reparos da igreja do Rosário : as obras progridem 
com o possível ardor, e estão em esperançoso adiantamento, 
merecendo portanto elogios aquellas administrações. 

Aproveitando o ensejo, que me offerece esta nota, darei ainda 
as seguintes informações sobre o patrimônio da irmandade de 
de Nossa Senhora do Rosário c de S. Benedicto. 
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A irmandade posMie 15 propriedades nas seguinfes ruas : 

Rua do Ouvidor—casas ns. 138, 140, 112, Uk, 140, 148. 
» d'Assi inbléa—casa n. 31. 
» do Senhor dos Passos—casa n. 53. 

da Lapa—casa n. 75. 
» Larga de S. Joaquim—casa n. 105. 

Travessa do Rosário—casas ns. 2, i, 6, e 6 A antigo con­
sistorio. 

Largo do Rosário—casa n. 1. 

Renderão estas casas durante o anuo de 1861 rs 10:932,540 
e pagarão de décima á Fazenda Nacional 1:865,096 rs. 

Procedendo-se em 1861 a avaliação dos prédios da irman­
dade, importarão ellas em 150:000,000 rs. 

FIM DO SEGUKDO VOLUME E DA PRIMEIRA SERIE. 
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